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A i n d a p a r a a c x t i n c ç â o d a c a s p a — A i n d a p a r a o t r a t a m e n t o 
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DOENÇAS BRONCHO - PULMONARES 
U m m e d i c a m e n t o v e r d a d e i r a m e n t e i d e a l p a r a criam.-as. se-
a h o r a s f r a c a s c c o n v a l e s c e m o s ô o P h o s p h o T h i o c o l ( i r a n u l a -
d o de G i f f o n i . 1 'elo " p h o s p h o - c a l c i o p h y s i o l o g i c o " q u e e n c e r -
r a . e l l e a u x i l i a a foriuut.-ão d o s d e n t e s e cios o s s o s , d e s e n v a l v e 
o s m ú s c u l o s . r e p a r a a s p e r d a s n e r v o s a s , e s t i m u l a o c e r e b r o : 
e pelo " s u l f o . i r a i a e o l " t o n i f i c a o s p u l u i ô c s e d e s i n t o x i c a os 
i n t e s t i n o s . K m p o u c o t e m p o o a p p e t i t e v o l t a , a n u t r i r ã o é me-
l h o r a d o e o pesei do c o r p o a u s m e a t a . K ' o f o r t i f i c a a t e ia" ' is . 
p e n s a v e l na c o a v a I e s c e n c ; a da p n e u m o n i a , da i n f l u e n z a . drt 
c o q u e l u c h e o do s a r a m p » . 

Itrccitudo tlUirimnciitc ,„I,ih sl UMlliAHKS MHHICAs ./,.*/„ chlmlv 
v ii»x Ksliulus — Km to,l<t* as phunnurin* <• ,1 nua riu*. 
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F R f l N n f i r n f i i F F O N i A r « y 

ORADORES, PROFESSORES, ADVOGADOS, 
CANTORES, ACTORES, PREGADORES, 
APREGOADORES 

E T O D A S A S P E S S O A S Q U E P R E C I S A M 

C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 

S O N O R A D E V E M U S A R A S S U B L I M E S 

PASTILHAS GUTTURAES 
( F o r m u l a e p r e p a r a ç ã o do P h a c o . F r a n c i s c o ( i i f f o n i ) 

p o r q u e n ã o s ó c u r a m c o m o e v i t a m t o d a s a s d o e n ç a s d a 
b o c c a , ' ' a g a r g a n t a e d a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , a s a b e r : 
I r y n g i t e , p h a r y n g i t e , a m i g d a l i t e , t r a c h i t e , a p h t a s , e s t o . 
m a t i t e , g a n g i v i t e , u l c e r a ç õ e s , g r a n u l a ç õ e s , a n g i n a , m ã o 
ha.lito, r o u q u i d ã o , a p h o n i a e t o s s e s r e b e l d e s c o n s e q ü e n -
t e s a r e s f r i a d o s , i n f l u e n z a , b r o n c h i t e s , c o q u e l u c h e s , s a -
r a m p o , e s c a r l a l i n a , e t c . T o n i f i c a m e r e c o n s t i t u e m a s 
c o r d a s v o c a e s . S u b s t i t u e m c o m v a n t a g e m o s g a r g a r e j o s 
l í q u i d o s . C o m o p r e s e r v a t i v a s e p a r a g a r a n t i r o t i m b r e 
d a v o z b a s t a m 3 p a s t i l h a s ' p o r d i a . A ' v e n d a n a s b o a s 
p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no d e p o s i t o g e r a l : 

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & Cia. 
17 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 17 
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Para nossas 
REVKSTA FEMININA 

" F U N D A D A E M 1 0 1 4 P O R 

V I R Ú I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

PUBLICAÇÃO MENSAL 
R e d a c ç ã o : R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o N . i 

T e l e p h o n e c i d a d e 6 6 S 9 

S Ã O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
U m a n n o . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S • C o m r e g i s t r o . 30$000 
E s t r a n g e i r o . 40?000 

A s a s s i g n a t u r a s podem ser t o m a d a s e m qual-
q u e r m e z , t e r m i n a n d o u m a n n o depois no m e z 
correspondente , s e n d o o seu p a g a m e n t o f e i t o , 
a d e a n t a d a m e n t e , ou á r e d a c ç ã o , o u á s n o a s a s 
E m b a i x a t r i z e s , p a r a Isso d e v i d a m e n t e autor iza-
das . 

CORRESPONDÊNCIA T o d a e q u a l q u e r 
c o r r e s p o n d ê n c i a as-

. s i m c o m o a r e m e s s a d e d inhe iro é m v a l e posta l 
ou c á r t a r e g i s t r a d a c o m v a l o r d e c l a r a d o ) d e v e m 
s e r - e n d e r e ç a d a s á S e c r e t a r i a da R e v i s t a , A v e l i n a 
de S o u z a S a l l e s . 

ANNUN.GIOS preços por vez: 
-1 o n n t n n n N a s SèCÇÕes " J a r -1 p a g i n a . . 3 0 0 * 0 0 0 d i m F e c h a d o . , 0 

v « " ' lâoao " ? i d a 1 F e m i n i -

l " : : lo!00000 c ^ o m a Í 8 : : 2 í í : : 

assignantes 
O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRA8 E REMESSAS 

C o u t i n ú a á d i s p o s i ç ã o d a s n o s s a s l e i t o , 
r a s o nosso d e p a r t a m e n t o d e c o m p r a s 
r e m e s s a s d e q u a l q u e r o b j e c t o , d e n t r o 
m a i s b r e v e p r a z o poss íve l . T o d a corres-
p o n d ê n c i a q u e c o m e s t e s e r v i ç o se rela-
c ione. d e v e ser d i r i g i d a a o s e g u i n t e e n . 
dereço " R e v i s t a F e m i n i n a " — S e c ç ã o de 
c o m p r a s — R u a C o n s e l h e i r o Chr isp in ia-
no, 1 — S. P a u l o . 

O s pedidos d e v e m v i r a c o m p a n h a d o s d a 
r e s p e c t i v a i m p o r t a n c i a ( e m v a l e p o s t a l 

• ou c a r t a r e g i s t r a d a ) s a l v o q u a n d o f o r e m 
f e i t o s por i n t e r m e d i o d a s n o s s a s E m b a i -
x a t r i z e s , q u a n d o p ô d e s e r e s s a e x i g e n c i a 
d i s p e n s a d a . 

N u n c a p e n s a m o s , a o c r e a r m o s , e m b o a h o r a , 
esta secção , que el la f o s s e p r e s t a r t a n t o s e in-
n u m e r o s ' s e r v i ç o s á s n o s s a s l e i t o r a s d á todo 
B r a s i l . C o m e f f e i t o , r a r o 6 o d i a e m q u e ao 
so d e p a r t a m e n t o de c o m p r a s e r e m e s s a s n ã o 
c h e g u e m d e z e n a s de e n c o m m e n d a s d e toda es-
pecie, quer s e j a m de p e r f u m a r i a s , ou d e a r m a r i -
nho, q u e r d e m e d i c a m e n t o s ou b r i n q u e d o s , ou 
o b j e c t o s de a r t e . E a t u d o e a t o d o s attendemoB 
com a m á x i m a p r e s t e z a e d e a c c ô r d o c o m os 
d e s e j o s d a s s o l i c i t a n t e s . P a r a - c o n s e g u i r t a l f i m , 
não m e d i m o s s a c r i f í c i o s n e m d e s p e z a s . 

E nos d a m o s por b e m p a g o s d e t o d o 
balho, s6 c o m o a p r e c i a r a u t i l i d a d e d e n o s s a 
secção e o s e r v i ç o q u e p r e s t a m o s a m i l h a r e s d e 
le i toras do i n t e r i o r e dos E s t a d o s . P o u p a m o s -

_ lhes, c o m a n o s s a i n i c i a t i v a , u m a sér ie e n o r m e 
de a b o r r e c i m e n t o s e c o n t r a r i e d a d e s . A t r a z o s n a 
remessa , o b j e c t o s i n u t i l i z a d o s pelo m á u acondi-
c lonamento , d e s v i o s e m á q u a l i d a d e de merca-
dorias, preços e x a g g e r a d o s , etc . — tudo is to se 
evi ta , tudo i sso e v i t a r ã o n o s s a s l e i t o r a s f a z e n d o 
suas e n c o m m e n d a s p o r i n t e r m e d i o da nossa b e m 
o r g a n i z a d a s e c ç ã o . 

E s t a co.mprehende a i n d a , n ã o s ó m e n t e com-
pra e r e m e s s a de p e q u e n o s o b j e c t o s , c o m o tam-
bém a c q u i s i ç ã o e d e s p a c h o s d e m o v e i s de qual-
quer esty lo , l o u ç a s e u t e n s í l i o s d e c o z i n h a ; ob-
j e c t o s a r t i s t i c o s e de d e c o r a ç ã o , c o m o quadros , 
bronzes , b i b e l o t s ; e n x o v a e s p a r a noivas , etc . , 
e tc . / 

A o auxi l io e boa v o n t a d e que , s o b fc"3Üos os' 
aspectos , n o s s a s l e i t o r a s e a m i g a s j á m a i s nos ne-
g a r a m , d e v e m o s os m e l h o r a m e n t o s e a s r e f o r m a s 

' q u e dia a dia v a m o s i n t r o d u z i n d o n a " R e v i s t a 
' F e m i n i n a , q u e r s o b o p o n t o d e v i s t a 

. quer- sõb o d e i m m e d i à t a ut i l idade , q u a l 
da - c r e a ç ã o d o D e p a r t a m e n t o d e C o m p r a s , q u e 
e m seu -gênero é o ú n i c o e x i s t e n t e e m 
paiz . 

UUIUUWUU-
SECÇÃO DE ENCOMMEN- te as nos-
DAS E .INFORMAÇÕES a a s leito-

ras, gosa-
rfio d a s r e g a l i a s q u e l h e s o f f e r è c e m o s c o m e s t a 
secção . T o d a e q u a l q u e r e n c o m m e n d a d e c o m p r a 
n e s t a c a p i t a l d e v e r á v i r a c o m p a n h a d a da res-
p e c t i v a I m p ó r t a n e i a ( e m v a l e p o s t a l o u c a r t a re-

^ g i s t r a d a c o m v a l o r d e c l a r a d o ) . Q u a n d o f e i t a s por 
- i n t e r m e d i o d a s n o s s a s E m b a i x a t r i z e s , o p a g a -

m e n t o poderá s e r f e i t o ' a p ô s a e n t r e g a da en-
c o m m e n d a . T o d o s os pedidos d e i n f o r m a ç õ e s -de-
v e m v i r a c o m p a n h a d o s do sel lo p a r a a r e s p o s t a , 
C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d a s l e i t o r a s p a r a a notl-

- - cia que em. outra parte inserimos sobre as vun-
- t a g e n s da s e c ç ã o de c o m p r a s e r e m e s s a s . 

— ASSIGNATURAS VENCIDAS —; 
A s a s s i g n a t u r a s c u j o s p r a z o s e s t i v e r e m v e n c i d o s , 
p e d i m o s e n c a r e c i d a m e n t e , p a r a r e g u l a r i d a d e • da 
r e m e s s a d a R e v i s t a , r e f o r m a r s u a s a s s i g n a t u r a s 
dentro do m e n o r t e m p o p o s s í v e l . Outrosim^ caso 
m u d e m d e res idenc ia , p a r t i c i p a r - n o s c o m brevi-
d a d e o s e u n o v o endereço . 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A Glor ia d e 

uma senhora é o 

cabe l lo . E ' o de-

talhe dominan-

te, é o encanto 

Infallivel. 

/ 
Como possuir nma M a c a M e i r a ? 

D e n t r o d o z e a t t r a c t i v a s s e n h o r a s q u e f r e -
q ü e n t a m t h e a t r o s , r e s t a u r a n t s , d a n ç a s , e t c . 
s ó u m a t e r á u m a b o a p e r s p e c t i v a . . . m a s a a t -
t e n ç ã o d a s o u t r a s é d e s p e r t a d a p e l o s s e u s 
l i n d o s c a b e l l o s e p e l a f o r m a c o m o o s p e n t e i a . 
E ' c o n h e c e n d o i s t o q u e a s s e n h o r a s a r i s t o c r a -
t i c a s g a s t a m a n n u a l m e n t e a v a l i a d a soi i i ina n o s 

F a z c r e s c e r n o v o s c a -
b e l l o s , d a n d o a o s res-
tantes t o d o o s e u v i -
g o r c c o r p r i m i t i v a , 
i s e n t a n d o - o s d a c a s p a . ' 
ItAVONA não é tin-
t u r a . 

TONICO 
DOS 

CABELLOS 

c a b e l l e i r e i r o s ; p o r é m 
a s d e g o s t o e de me-
nos r e c u r s o s u s a m 
i n v a r i a v e l m e n t e o t o -
nico £ A V O N A q u e 
c u s t a p o u c o e p r o d u z 
r e s u l t a d o s s e m r i v a l . 

LAVONA 

E' multo feio vOr uma 
senhora ou moça com seu 
vestido manchado pelo Buor, 
isto pftde evitar-se usando o 
maravilhoso preparado MA-

' GIC, que é um liquido que 
supprlme a transpirado das 
nxlllns, evitando as man-
chas dos vestidos e o uso 
dos horríveis suadores de 
borracha, fazeydo dcsappn-
reccr até o mais pequeno 
odor que, fis vezes, com o 
excessivo calor, pôde dar a 
transpiraçilo. MAGIC é o 
único garantido. iuoffcnul-
vo fi saúde, pelos Drs. Mi-
guel Couto. Austregesllo. 
Terra, Aloyslo de Castro e 
Wcrneck Machado. Serft pos-
sível ter maior garantia que 
os nomes destes médicos? 
Assim pois não ha nenhum 
receio em usal-o. Experi-
mente hoje mesmo. 

Vende-se nas melhores 
1'huraiadas e Perfumarlas 
dü Brasil. 

1'cçum iiro:<iicctoH c pedi-

BRAZ S. CURTU 
PKAÇA DA SE' N. 34 — S. PAULO e I 

Rio dc Janeiro, Caixa do correio, 433. 

PASTILHAS AMERICANAS 
do DR. MALCOM 

0 M A I O R P R O D Í G I O D O E S P E C I F I C O 

M O D E R N O 
A cura trlcalclca do Dr. Mnlcom deve <lu-

J v rar pelo menos dois mezes e por rste 
motivo as siuis pastilhas silo entregues no pu-
blico em tubos de 30 ou 100, o que naturalmen-
te lhe eleva um pouco o preço, mas eiu com-
pensação faz-se a cura sem necessidade de estar 
repetindo os pedidos dc medicamentos. 

IIu outros produetos que custam apparentc-
mente menos; süo porém vendidos muito de in-
dustria em pequenos vidros, que obrigam o 
doente a repetir a despesa cada semana. De-
mais. as Pastilhas Malcom não são uni yrodueto 
fomnicn-ial no qual se sacrificam fts vezes cer-
tas exigeiicius de technica, para diminuir o 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTI-
LHAS MALCOM são extraordinárias, o temos 
em nosso puder centenas de nttextados de se-
nhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento 
tiveram resultado completo. 

Muito úteis nas convalescenças das moléstias 
debilitautes e para uso continuo das pessoas 
que se entregam a -trabalhos cerebraes exaurlen-
tes e que necessitam de phosphoro, bem como 
para a fraqueza <le qualquer outro orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcom 
são indispensáveis. Fornecem ao leite materno 
todos «is elementos calcicos necessários Si for-
mação do esqueleto <la criança. 

P r e g o : T u b o d e 1 0 o a s t i l h a s , 2 0 $ 0 0 0 

P e d i d O B á R E V I S T A F E M I N I N A 

1 — R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o — 1 

S . P . M F G . D R U G G C C . o 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A arte de prolongar a vida 
( C O N T I N U A Ç Ã O D O N O S S O N U M E R O A N T E R I O R ) 

A s b a t a t a » v e r d e s , g r e l a d a s o u c o m t a l o s , 

•são c o m p l e t a m e n t e i n ú t e i s p a r a o c o n s u m o . A s 

b a t a t a s v e r d e s , p o d e m t r a z e r m á s c o n s e q u e n -

s i a a , p o i s p r o d u z e m a é r i o s t r a n s t o r n o s d i g e s t i -

v o s . A s b a t a t a s g r e l a d a s t ê m c h e i r o e s a b o r d e s -

« g r a d a v e i s , e , a i n d a , a p o d r e c e m c o m f a c i l i d a d e , 

s e n d o o s p r o d u c t o s d e s u a d e c o m p o s i ç ã o e x c e s -

s i v a m e n t e p r e j u d i e i a e s á s a ú d e . 

H O R T A L I Ç A S E F R U C T A S 

C o m o h o r t a l i ç a s , c o n s u m i m o s n u m e r o s a s r a i -

i e « , t a l o s , f o l h a s e f l o r e s ; c o m o f r u c t a , o s f r u -

c t o a d e d i v e r s a s e s p e c i e s d e p l a n t a s . A i m p o r -

t a n c i a d a s h o r t a l i ç a s e d a s f r u c t a s c o n s i s t e m e -

n o s e m s e u r e d u z i d o c o n t e ú d o d e s u b s t a n c i a s 

n u t r i t i v a s , do q u e n o d e s a e s , a s s u c a r e s , á c i d o s 

l i v r e s e s u b s t a n c i a s a r o m a t i c a s q u e c o n t r i b u e m 

p a r a s e u a g r a d a v e l s a b o r . O s á c i d o s l i v r e e 

o l e o s v o l á t e i s d a f r u c t a , s ã o d e c h e i r o e s a b o r 

a g i - a d a v e i s , e r e f r e s c a m o p a l a d a r d e t a l m a -

m e i r a q u e , c o m r a z ã o , é c o n s i d e r a d a a f r u q t a co-

m o " o d o m m a i s a p r e c i a v e l e n t r e t o d o s o s pro-

•ductos ' c o m e s t i v e s do r e i n o v e g e t a l . 

T a n t a s h o r t a l i ç a s q u a n t o n s f r u c t a s , c o n t é m 

i n u i t a a g u a ; p o r é m p o u c a a l b u m i n a , a m i d o e 

g r a x a . A f r u c t a é o a l i m e n t o m a i s p o b r e e m a l -

b u m i n a , q u e e x i s t e . 

A s e g u i n t e t a b o a n o s d a r á u a idét i a p p r o x i -

m a d a d a c o m p o s i ç ã o d a s p l a n t a s m a i s e m u s o : 

c o n t e ú d o d e a g u a é t ã o r e d u z i d o q u e d i f f l c i l . 

m e n t e s e e n c o n t r a u m p r o d u c t o a l i m e n t í c i o t ã o 

p o b r e a e s s e r e s p e i t o ; a o c o n t r a r i o , s ã o m u i t o 

r i c a s e m a l b u m i n a e g r a x a . T a m b é m s e e n c o n -

t r a m n e l l a s , e m g r a n d e q u a n t i d a d e , a s s u b s t a n -

d e g r a n d í s s i m o v a l o r n u t r i t i v o , e n ã o , c o m o s e 

s a e s a e s . A s n o z e s e a v e l ã s s ã o , e f f e c t i v a m e n t e , 

c i a s e x t r a c t i v a s , q u e l h e s d ã o saib'or, f i b r a l e n h o -

c r ô v u l g a r m e n t e , u m a g u u l o d i c e i n d i g e s t a p o -

r é m a g r a d a v e l . D e v e - s e a p e n a s t e r c u i d a d o e m 

n ã o c o m e r a v e l ã s e n o z e s c u j o o leo e s t e j a r a n -

c.'080, p o i s e s t e é p r e j u d i c i a l a o p a l a d a r e á l i n . 

g u a , n o s q u a e s p r o d u z i n f l a m m a ç õ e s e p e q u e n a s 

b o l h a s q u e c a u s a m g r a n d e i n c o m m o d o ; t a m b é m 

d á o r i g e m a t r a n s t o r n o s d i g e s t i v o s . 

O v a l o r n u t r i t i v o d a s h o r t a l i ç a s n ã o ê t ã o 

g r a n d e c o m o s e c r ê : s i n ã o f o s s e p e l a m a n t e i g a , 

s a l , e x t r a c t o d e c a r n e , e t c . , c o m q u e s e p r e p a -

r a m , a p e n a s t e r i a m i m p o r t a n c i a c o m o p r o d u c t o s 

a l i m e n t í c i o s . -

T a n t o a s h o r t a l i ç a s c o m o a s f r u c t n s i n f l u e m 

c o n s i d e r a v e l m e n t e s o b r e o i n t e s t i n o . E s p e c i a l -

m e n t e a s e s p e c i e s r i c a s e m c e l l u l o s e , c o m o o s es-

p i n a f r e s , c h i c o r e a s , e t c . , p r e s t a m a p r e c i á v e i s 

s e r v i p o s á d i g e s t ã o . A s d i v e r s a s e s p e c i e s d e c e -

E S P E C I A L I D A D E E M A R T I G O S P A R A 
• B O R D A R — A R M A R I N H O E B R I N -

Q U E D O S — A R T I G O S P A R A 
P L O R I S T A S 

Vendas por Atacado e a varejo 

Enviam-se amostras para o interior 

RUA DE SÃO BENTO, 28=A 
T E L E P H O N E : C E N T R A L , 2 4 0 2 

SÃÒ PAULO 

Nabo 
Aspargos . ... 
Ervilhas 
Couve-flor . . 
Couve mant, 

• Espinafre . . . 
Pepino 
Alface . . . . . 
Rabanete . . . 
Maçtt 
•Pera 
Ameixa 
Cereja 
•Uva 

. Morango . . . . 
Nozes 
Avelãs 

D o e x p o s t o s e d e d u z q u e n a c o m p o s i ç ã o d a s 

p l a n t a s p r e d o m i n a a a g u a q u e ; p o r e x e m p l o , n o s 

p e p i n o s c h e g a a s e r 9 6 o|o. N a f r u c t a s o b r e s a e 

o c o n t e ú d o d e a s s u c a r q u e a l c a n ç a , a p p r o x l m a -

d a m e n t e , n a s c e r e j a s e h á s u v a s 2 0 o|o. N o t á -

v e i s s ã o a s s u b s t a n l a s c o m p o n e n t e s d á s n o z e s e 

a v e l ã s , d e u m e x t r a o r d i n á r i o v a l o r n u t r i t i v o . S e u 

AO BASTIDOR DE OURO 
G R A N D E S T O C K D E L A N S P A R A 

T R I C O T . C R O C H E T , B O R D A R E T C . 

E M T O D A S A S C O R E S E 

Q U A L I D A D E S 

A R T I G O S D E 3 I A L H A S , D E L A N , S E -
D A E A D G O D A O P A R A S E N H O -

R A S E C R E A N Q A S 

AUGUSTO MIRANDA 
I M P O R T A D O R 

Aviamentos para Costureiras 
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nourus i» nabos não são apropriadas nuru todo 
ummlo, pois que, devido JÍ sim f o r t e producgilo 
de gazes. podem chegar u causar g r a v e s molés-
tias e agudas dores de ventre. E m taes casos, 
recommenda.se deitar n a agua em que se cozin-
ham as hortal iças uma boa colherada de bicar-
bouato de sodio. ou então, prescindir dellas, e m 
absoluto. O bicarbonato serve para diminuir a 
producção de gazes, augmentaudo assim sua di-
gestibilidade. 

A f r u c t a verde occasiona dores de ventre e co-
licas. devido á sua acção grandemente irr i tante 
sobre o intestino delgado; por este motivo, sô 
se deve consumir f r n c t a $>em madura. Exee-
ptaam-se os pepinos, bue sô se podem comer 
quando verdes ; porém também co elles se d e v e 

• í V ter cuidado, preparando-os antes com bastante 
sal, para tirar-lhes uma grande p a r t e de sua 
agna e torna 1-os menos prejudiciaes. 

Especial menção merece o nspargo, que é jus-
tamente apreciado como sendo a hortaliça mais 
fina. Os talos dos aspargos são os brotos ternos 
de uma raiz que cresce em sentido horizontal, de-
baixo da torra. O aspargo d e v e seu sabor e va-
lor característico ao ácido esparteico que con-
tém. E s t e ácido é eliminado pela urina, á qual 
communica um intensivo cheiro a aspargos . Es-
tes agem como um forte diuretico: de modo que, 
em certos casos, podem c h e g a r a produzir in-
fhmimações renaes. A s pessoas q u e padeçam dos 
rins devem abster-se. em absoluto, de comer as-
pargos. 

Também os espinafres sobresae entre as de-
mais hortal iças pela quantidade de ferro orgâ-
nico que contém: é. assim, muito recommendavel 
seu consumo. 

Durante o s últimos anuos tem-se extendido. 
cada vez mais , o consumo de hortal iças e fru- • 
ctas. entre todas as classes soeiaes. Portanto, 

CASA B A U D O N 
R. BARÃO Dli I TAPET IN INGA, 57 
Teíeph. Cid. 5450 S . Paulo 

Grandes ateliers de Cintas 
Elasticas para todos os uzos: 
GRAVIDEZ, RINS MOVEIS, 
QUEDA DO ESTOMAGO, et. 

E X E C U Ç Ã O R A P I D A 

Mail lofs em lindíssimos eórlos 
para Estética Feminina. 

jnmi'11 se insisfirú bastante iirniisellumdò espe-
eltll cuidado 11a limpeza desses produetos, pois 
desde sua procedencia a t é c h e g a r e m contacto 
com grande immuiidieie e p a s s a m por tantas 
mãos. que é indispensável observar com elles a s 
regras da mais severa li.vgieue, para destruir to-
dos os gerineiis de enfermidades de que pudessem 
ser portadores. 

Como não se pódem obter f ruetos e horta l iças 

O melhor sa= 
pato de bor= 

r acha 
C O R E S 
B R A N C O 
M A R R O N 
P R E T O 
C I N Z E N T O 

' W V W W U W U V 



Corte este coupon e mande=o 

hoje mesmo á Cia. JNESTLE' 
CAIXA POSTAL 760" 

DE JANEIRO 

Peço 1 Brochura e 1 Amostra gra-
tuita da excedente FARINHA LACTEA 
NESTLÉ. 
Nome >t 

Rua N.o... . 
Cidade Estado 

(Revista Feminina) 

f r e s c a s cm todas a s épocas do anno. f o r m a idea-
dos 'diversos methodos para .sua conservação. O 
processo mais 'barato e mais prat ico é o de sec-
cal.os, com o que se obtém a e v a p o r a d o do li-
ma grande p a r t e de sen' contendo de agua. f ú 
cnndo inal teradas as substancias sólidas. A s 
hortal iças s e c c a s por esta fôrma, basta que se 
ponham a f e r v e r e m ugna. para que adquiram o 
aspecto de f r e s c a s , posto que seu sabor se torne 
m n tanto d e f f e r e n t e . 

O processo m a i s conhecido para a conservação 
d a s f r u e t a s 6 a cocção. e guardai-as depois, den-
tr» de uma solução de assucar ou calda. A s con-
s e r v a s ass im preparadas d e v e m guardar-se e m 
recipientes de v idro , de preferencia aos de la-
ta. enjos oxidos ou pedacinhos de chumbo da 
solda podem ser causa de envenenamentos. De-
ve-se tomar toda classe de precauções com as 
conservas de hortal iças, especia lmente com a-
quel las que contém vinagre, por ex. os pepinos e 
a leaparras , pois m u i t a s v e z e s contém soluções 
de cobre, a g r e g a d a s para a n g m e n t a r e conservar 

a côr verde, e que são a l t a m e n t e prejudiciaes A 
saúde. P a r a comprovar si, e f f efetivamente. di-
tas conservas contém soluções "de cobre, o me-
lhor é introduzir 110 recipiente e m que se guar-
dam. uma barr inha de ferro , bem l impa: em 
c a s „ a f f i r m a t i v o esta se t ingirá de cor de cobre. 

( C o n t i n u a no próximo numero). 

AS CRIANÇAS CRiADAS COM 

a FARINHA LACTEA NESTLF 
FICAM LINDAS E ROBUSTAS 

Ri I F S I — peçam as nossas 

Brochuras e 
Amostras, que lhes serão en-
viadas GRATUITAMENTE 

R E V I S T A F E M I N I N A 

AGUA DE 

C0L0NIA 

POLLY 
CHYPRE 

O MAIS 

USADO 

PELA ELITE 

BRASILEI-

RA VENDE-

SE EM TO-

DAS CASAS 

BOAS 
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P a r a a s D o e n ç a s d o 
E S T O M A G O 

C o i i c a s , E m p a c h a m e n to. F a l -
t a d e A p p e t i f e , E n j ô o d o m a r , 
E n j ô o d a g r a v i d e z , P a l p i t a -
ç ô e s , E n x a q u e c a , V o m i t o s , 
T o n t u r a s , G a z e s , Pr iz&o d e 
v e n t r e , M a l e s t a r d e p o i s d a 
c o m i d a , e t c . 

D e e í í e i t o i n f a l l i v e l n a s m o -
l é s t i a s do F í g a d o , B a ç o 
e I n t e s t i n o s . 

UM MII.HAO de curadus! 
Ao alcance de toda alei beira! 
Premiado com MEDALHA DK OURO 

nu Kxp. Inler. de.Ronm 11)23. 
App. D. N. S. P. Em 9-6-1916. 

Um artístico volume que não deve 
faltar na estante de uma senhora 

de bom gosto 

o a r r a n j o d e s u a c a s n , s o l i r e a 
d i s p o s i ç ã o e o r n a m e n t a ç ã o d o s a -
p o s e n t o s ; v e r d a d e i r a s p r e l e c ç õ e s 
s b r e a c o n f e c ç ã o d e t r a b a l h o s f e -
m i n i n o s , a c o m p a n h a d a s - p o r c e n -
t e n a s d e c l i c h ê s r e p r o d u z i n d o a s 
m a i s v a r i a d a s e s p e c i e s d e r e n -
d a s , de b o r d a d o s , d e t e c i d o s , d e 
t o a l h a s , d e g u a r d a n a p o s , d e t u d o 
e m f i m q u e i n t e r e s s a u m a v e r d a -
d e i r a e b o a d o n a d e c a s a . 

R i c a e l u x u o s a m e n t e e n c a d e r -
n a d o , t a n t o s e p r e s t a e s t e n o s s o 
v o l u m e , a f i g u r a r n u m a e s t a n t e d e • 
b o m g o s t o , c o m o p ô d e c o n s t i t u i r 
u m b e l l i s s i m o e r a r o p r e s e n t e . 

T e m o s á v e n d a , e m n o s s a r e -
d a c ç ã o e p o d e m o s r e m e t t e r ini-
m e d i a t a m e n t e p e l o c o r r e i o , á s 
p e s s ô a s q u e n o s p e d i r e m , o s v o -
l u m e s c o r r e s p o n d e n t e s a o s a n u o s 
d e 1 9 2 0 , 1 9 2 1 , 2 9 2 2 , 1 9 2 3 e 1 9 2 4 . 

O v o l u m e r i c a m e n t e e n c a d e r -
n a d o e e m g r a n d e f o r m a t o c u s t a 
a p e n a s 3 0 $ 0 0 0 , o q u e q u e r d i z e r 
q u e p e l a r e l a t i v a i n s i g n i f i c a n c i a 
d e s s a q u a n t i a , t o d a p e s s o a p ô d e 
t e r e m u m a u t i l e m a g n í f i c a o-
brn. d i g n a d e f i g u r a r n u m a b i -

i . . • . • . . . . . b l i o t h e e a ou d e s e r v i r p a r a u m 
p r e s e n t e d e a n n i v e r s a r i o e t c . 

O s p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s :'i n o s s a 
r e d u e ç ã o — R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i n u o , n . o 
1 . S . P a u l o — s o b r a d o — a c o m p a n h a d o s d a 
r e s p e c t i v a i m p o r t a n c i a e m c a r t a r e g i s t r a d a , c o m 
v a l o r d e c l a r a d o , v a l e p o s t a l ou c h e q u e . 

SÃO PAULO 

A S C O L L K r r O K S I>A " R E V I S T A F E M I N I N A " 

ARTIGOS PARA CREANÇAS 

R O D P I N H A S — V E S T I D I N H O S — C A . 

P A S B K A S I E R E S 

e o u t r a s n o v i d a d e s p a r a o 

I N V E R N O 
Recebemos lindo sortimento. 

MATRIZ: 

RUA DIREITA, 35=A 

FILIAL: 

RUA DA LIBERDADE, 72 

R i c a e a r t i s t i c a m e n t e e n e a d e r n n d o , e s t e 
v o l u m e d a " R e v i s t a F e m i n i n a " , o n d e s e c o n t e e m 
t o d o s o s n ú m e r o s do n o s s o o r g ã o , p u b l i c a d o s 
d u r a n t e u n i a n n o . n ã o d e v e , a b s o l u t a m e n t e , f a l -
t a r na e s t a n t e de t o d a s a s p e s s o a s d e f i n o g o s -
t o , d e t o d a s a s d o n a s d e c a s a , d e t o d o s a m a d o -
r e s do l i v r o . 

A l e i t o r a e n c o n t r a r á n e l l e , t o d a a m a t é r i a 
p o r n ó s p u b l i c a d a d u r a n t e u m a n n o . T e m o s , a s -
s i m . t o d a s a s m o d a s , o s f i g u r i n o s , o s m o d e l o s 
q u e d n r a n t e e s s e l a p s o d e t e m p o o e s p i r i t o c r e a -
d o r d o s g r a n d e s c o s t u r e i r o s , l a n ç o u ; a b i e s t á . 
í l l n s t r a d a p o r b e l l o s e n i t i d o s c l i c h ê s , t o d a a 
g r a n d e i -o l leeção tios n o s s o s c o n t o s , m a r a v i l h o -
s o s d e e s t u d o e d e f ô r m a , p o i s s ã o d e v i d o s á 
p e n n a d o s m e l h o r e s c u l t o r e s d e s s e t ã o d i f f i c i l 
•quão i n t e r e s s a n t e g e n e r o . E o q u e d i r e m o s d e 
t r a b a l h o s f e m i n i n o s , c o m o b o r d a d o s , r e n d a s , 
r o u p a s b r a n c a s , e t c . ? 

R e c e i t a s d e cos inha . ; p r e p a r a ç ã o d e m e n t i s 
v a r i a d o s ; l i ç õ e s p r a t i c a s e d e m o n s t r a t i v a s s o b r e 
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Uma preciosa oíferenda 
"NOVA SEIVA" UM DOS LIVROS MAIS BELLOS E 

INSTRUCTIVOS QUE APPARECERAM EM 
NOSSO PAIZ 

A melhor, a mais bel la . a mais preciosa of-
ferenda que se p o s s a ' f a z e r a a lguém é u m li-
vro. 

. Quando o l ivro que se o f f e r e ç e é obra de 
pensamento e de coração, de ar te e de belleza, 
não existe jo ia que se lhe quipare, n e m rique-
za que se lhe a v a n t a g e . 

O f f e r e e e r u m l ivro é u m gesto de nobreza, 
e um neto de bondade. E ' a inda u m a revela-
ção. Revelação da sensibi l idade e da e levação 
de s e u espirito porque só os que possuem altos 
predicados moraes s a b e m o f f e r e e e r n u m l ivro. 

M a s também, que coisa d i f f ic i l , apezar de 
tão s imples n a a p p a r e n c i a ! 

Os l ivros são l e g i ã o ; contam-se por milha-
res de milhões, e no entanto, quando queremos 
presentear a lguém com u m delles, que incerte-
za nos t o m a ! 

Porque entre os l ivros, como entre todas a s 
coisas, h a os bons e o s m ã o s . 

U m bom l ivro é- o mlhor e m a i s precioso 
presente que possamos f a z e r a a lguém, no pas-
so que um l ivro múo 6 uma f o n t e de males, 
de ruins pensamentos, de a b a s t a r d a m e n t o do 
caracter. 

P r i n c i p a l m e n t e quando se ' t r a t a da infân-
cia e da mocidade, a l m a s inexperientes a inda, 
corações nn a lvorada da esperança. 

Os l ivros bons. para as creanças e para os 
moços, são rarissimos, mesmo no extrnngeiro: 
entre nós, então, podem-se contar pelos dedos 
da mão. Quando o seu texto , g e r a l m e n t e lan-
çado n a s ve lhas e es tnfantes "His tor ias da Ca-
r o c h i n h a " , 'Gata B o r r a l h e i r a " etc. a inda pode 
passar por interessante e instruet ivo, o seu as-
pecto mater ia l é a p e n a s lamentave l . 

•E todo o l ivro destinado á i n f a n c i a e íl mo-
cidade, deve apresentar a perfe ição do# eon-
juneto , isto é. matéria instruet iva , amena, ab-
solutamente moral, sob a veste typographica 

• mais bel la e suggest lva . 

'Estes requisitos só u m l ivro, entre nfis os 
preenche c a b a l m e n t e : " N o v a S e i v a " . 

Quanto á sua apresentação material é ver-
dadeiramente impeccavel , pois a lém de uma bel-
l iss ima capa em tr ichromia, devida ao lápis 
m a g s t r a l de P a i m , todos os contos, comédias, 
monologos, etc. são i l lustrados com esplendi-
das gravuras e l indas v inhetas . 

E ' uma bra, e m f i m , que constituindo o mais . 
precioso presente para f i m de anno, reúne o 
util ao agradave l pois a lém de cul t ivar o es-
pirito, educar o sent imento e e levar o cara.cter 
dos que o leem, pode f i g u r a r em qualquer es-
t a n t e como modelo no quanto' consegue a 

arte do l ivro, quando comprehendida em sua 
mais alta s igni f icação. 

A " R e v i s t a F e m i n i n a " , editando luxuosa-
mente esta preciosa obra quiz proporcionnr a 
s u a s leitoras e a m i g a s o ensejo de poderem 
f a z e r a seus f i lhos , a suas a m i g a s , á s pessoas, 
emf im, a quem v o t a m amizade, o mais bello, 
o mais nobre e val ioso p r e s e n t e : 11111 l ivro ab-
solutamente moral , instruet ivo e interessante, 
impresso em m a g n i f i c o papel, com i l lustrações 
art íst icas e por um preço ao a l c a n c e de todas 
as possibilidades. 

Nenhuma mãe, nenhuma a m i g a , nenhuma 
Irmã, deve, ass im, deixar de o f f e r e e e r aos en-
tes que lhes são caros a " N o v a S e i v a " , cujos 
pedidos podem ser f e i t o s a esta redacção. rua 
Conselheiro Chrispiniano 11. 1 . São Paulo, 
acompanhados da respectiva. Importância de 
5Ç000, e mais 1ÇOOO para despesas do correio. 

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS 

A MERCETHYLINA 
E' EFFICAZ 

F O R M U L A I N D O L O R D O S R . D R . 

A N N I B A L P E R E I R A ; — 

O Sr. Dr. N u n o Ass is , i l lustre clinico 
residente em P i t a n g n e i r a s , E s t a d o de São 
Paulo, ass im se exprime em relação á 
" M e r c e t h y l i n a " : 

" T e n h o v e r i f i c a d o a acção notáve l do 
seu esplendido preparado " M e r c e t h y l i n a " 
em vnrios casos de annexite e outras af-
fecções das senhoras — e estou certo de 
que muita i n t e r v e n ç ã o c irúrgica se evita-
ria com a sua appl icação opportuna, ao 
mesmo tempo que n e c e s s a r i a , em sua maio 
ria absoluta, toda essa serie de incommo-
dos que tanto aborrecem, a f f l i g e m e des-
gostam as s e n h o r a s . " 

Vende-se e m D r o g a r i a s e P h a r m n c i a s . — 
Informações e l i teratura a quem a s pedir 
á S . A . M E R C E T H Y L I N A — R . Carioca 

N. 40, l . o R I O . 
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Delicioso aperitivo, preferido pelas senhoras. 

A MELHOR TINTURA PARA CABELLOS 

P E T A L I N A 
A' B A S E D E H E N E ' 

Não mancha - completamente inof-
fensiva. Cada tubo acompanha um 
prospecto com instrucções para sua 
applicação. Um tubo dá para muitas 
vezes. 

PREÇO m COM REGISTRADO... g j 
Pedidos á Redacção da "REVISTA FEMININA" 

RUA C O N S E L H E I R O C H R I S P I N I A N O , I — S . P A U L O 



REVISTA FEMININA 

L Y O N - S O I E R I E S ] 

45, Rue Harpe vf t jjr 7, R u e O r o l é e 

S Ã O P A U L O R | 0 

S e d a s d e L y o o , 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA Ns. 30-32. 

(IMPORTAÇÃO DIRECTA) 
Georges Oucasse & Co., 17, largo da Carioca, Rio, partlclpam a 

todas as senhoras elegantes que acabam de Installar a sua succursal 
em São Paulo, á RUA BARAO DE ITAPETININGA, 3 0 3 2 . 

Esta casa terá um sortlmento tão bonito e variado como o da 
imatriz do Rio e apresentará continuamente TODAS AS NOVIDA -
DES EM â 

Sedas, Lans, Velludos, Tecidos 
Modernos 

recebidas directamente das casas próprias de Lyon e de Pariz. 

Novidades para o inverno 
KIRGISS LAME'S KASHAS 

OTTOMAN DAMIER. 

OTTOMAN PACTOLE 

DORKAS=DIARTVX. 

OTTOMAN REGIS 
VELLUDO MASCARILLE 

BROCARD LOUQSOR 
TECIDOS LAN ALTA FANTASIA 

TECIDOS L A M É S A FANTASIA PARA S A P A T O S DE BAILE 
E THEATRO. 
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AO EMPORIO TOSCANO 
CASA FUNDADA EM 1889 

S. PAULO - Rua General Carneiro, 87-89 

BERTOLUCCI & CIA. LTDA. 
Para a estação f r i a : M A H T E A U X , CASACOS, para senhoras 

V. 

XN 

Rico sortimento em Draps, Setin, Velludo, Velludo de lan, Astra= 

kan, confeccionados e sob medida, últimos modelos parízienses. 

MAXIMA CONVENIÊNCIA NOS PREÇOS 

AO EMPORIO TOSCANO 
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Seja bella - USE ARGILLAVÁ 
11 Í W M W W Í W V N W J W W W 

V Argillawa 
(BEAUTY CLAY) Q © 

O PRODÍGIO DA NATUREZA PARA 0 EMBELLEZAMENTO 

DA CUTIS. 

O rosto é a alma da Belleza, e o seu trato exige imprescindíveis 

cuidados. 

ARGILLAVA é de um prestigio sem egual nos modernos Insti-

tutos de Belleza, por ser o único tratamento que estimula as facul-

dades naturaes do organismo. 

A R G I L L A V A accelera a circulação sangüínea- que alimenta os 

tecidos, limpa a epiderme e torna os músculos f i rmes e vigorosos, 

evitando a flacidez e as rugas superficiaes e profundas. 

A R G I L L A V A dá aos rostos enodoados e sem frescura, a vida e 

formosura de que carecem. 

PEDE PROSPECTOS. 

Schilling, Hilller & Cia, lida 
RIO DE JANEIRO e NEW YORK 

Endereço: Caixa Postal, 564 — RIO DE JANEIRO 

Creme "Thais" 
( V A N I S H I N G C R E A M ) ' 

Protege a cutis contra 

a acção do tempo. 

Base de P6 ide Arroz.: 

Cold Cream 
"Thais" 

'Alimenta a Epiderme e 
limpa a Cutis de maté-

rias Impuras. 
Delicadamente 
aromatlsada. 

V V W W W V V V V V W V W W W ^ W W ^ V V V V V W V "V 

Pasta "Thais" 
O D E N T I F R I C I O D A 

E L I T E . 

Limpa e conserva per-
feltamente os dentes, 
purifica o-hálito e per. 

fuma a bocca. 
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JARDIM FECHADO 
( N e s t a secgão publicaremos communicaçSeg de nossas leitoras, b e m 

como producgSes l i terarias que não excedam de 6o l inhas e m prosa e 14 
e m verso. 

nosso intuito dsenvolver ass im o gosto l iterário entre a s le i toras 
c faci l i tar-lhes uma correspondência util e Interessante. A s producçOes 
l i terarias deverão ser assignadas, sem o que não serão p u b l i c a d a s ) . 

M Ã E 

N a s longas noites escuras. 
Quando o doentinho estremece. 
É s tu que a vigi l ia aturas, 
N a s longas noites e s c u r a s ; 
E aos altos cens tu murmuras, 
Cheia de fé, tua prece, 
N a s longas noites escuras, 
Quando o doentinho estremece. 

Benedicto R . Aranha. 

R E M O R S O E I N N O C E N C I A 

(Cartas entre a Rósa e a E s t r e l l a ) . 
" L i n d a Estre l la . 

T u és uma f lôr de prata, branca rósa de 
néve vagando na doçura luminósa do éther. e m 
plêna opuleucia de v i g o r e indiz ive l encanto de 
eternidade; euiquanto eu sou u m a luz de f o g o , 
verinêlha estrélla do Eden, a expirar sem dôr, 
no fundo 110 abysmo do tempo, l e v a d a pelos ven-
davaes, da 6ria do bêrço, ao sopé do Calvario. 

Quando t e debrnças, v i rgem, sobre u m l a g o 
quieto, na miragem translúcida do crys ta l , sô-
nhas os altos destinos que te cedeu a Naturêza. 
E u ando aos trambolhões, despetalada, toda a 
margem désse mésmo lago. a ouvir as sentidas 
nênias chocalhantes do outômno, á s hôras mór-
tas ; eulanguescendo, desmaiando de dôr e de 
saudade, desde os primeiros l ivôres d a auróra, até 
a quietitude mimósa da hóra vespert ina. 

T u tens a suavidade azúl , aurorál , das 
úguus, onde repnstas, dansas o teu olhar, na on-
dulação mugestosa do orvalho por sobre os ar-
bustos trepadôres que se e n r a m a m e m vegetação 
polychroma," tentadora, brilhante, m a g n í f i c a . 

E u sô vCjo tristézas... o môcho ergue seu 
monótono corvejar sobre a cruz ou n a sabas da 
f loresta ; despenham-se cascatas com suspiros 
murmurôsos por entre encostas alpéstres e es . 
earpndos alpinos. 

Minha v ida tem a tristôza a g ú d a d e uma 
tarde que se decl ina; de uma sOmbra q u e cái ' por 
sobre um lago p a r a d o ; do chorar de u m a f o n t e 
por entre a grandeza frondóea c o m f inos rôlos 
de cspúma. 

A i ! se se at iram commigo sobre bêrços in-
nocentes de innocentes a n j o s ; se e s t o u nas f a c e s 
e nos lábios rubros de uma v i r g e m , com vesti-
do carrnim, l i laz, ou vôrde; se sou rósa do e ó l ; 
rósa de Jerichó. com o dom s ingular de r e v i v e r 
minha côr. ainda depois de m i r r a d a ; se sou o 
amaréllo doirado com que se ó r n a m os l i v r o s ; o 
diamante l impido. talhado em f a c e t a s ; a f i g u r a 
da bússola, circular, nem por isso dêixo de me 
invejar de. ti. que v ives em pléna ntivem azul 
de felicidades, vagando o olhnr sobre oe mundos 
il luminados! 

Lévam-me, também, aos sêrros cypreetae3, 
onde sempre existe uma núvem n ô g r a ; côrrem 
rios de pranto; páira um requiescat íúgubre, tu-
mvJar, sobre o scenario; povóa-se a m e n t e de 

Balsamosuisso 
Máximo Zeller Filhos 

ppgi1 R o m a n s h o m 

^ u r a c e r ' " a d e todo 
0 m a | d e e s h o m a g o 
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pl iantasmas; fecham-se as pôrtas com .tintas de 
l á g r i m a s ; toda a f a c h a luininósa g a n h a lúivos do 
saudade, é um sôl no occaso! 

13 é dahi que t e escrGvo. Venho do sepulchro 
do Senhor. E ' s ê x t a - f e i r a s a n t a ! Chôra Magda-
lena e é môrto .Tesus! O céu perdeu o seu tôm 
nlvo, azul ineo; tudo se véste de nOgro! 

RfiegQ.se o véu dos templos! E de espinhos 
agudos é a corôa nit lda, luzente, enluarada, que 
ciugia a f r ô n t e do dôce mancébo e puro Naza-
renol D o z i m b ô í i o apagaram-se a s luzes der-
radeiras ! . . . 

A i ! como é tr iste a mórte , e como f ô r a m 
cruéis e ingratos os homens p a r a com o nosso 
pai, o nôsso D e u s ! . . . 

R ô s a " . 
* i " R ô s a , querida amiga. 

Sempre a l a s t i m a r ! Não te quéro com tris-
têzas . Quéró-te com a legr ia , nadando num mar de 
delicias, na voluptuosidade a u g u s t a das paisa-
gens, n u m a v i d a azúl, de c laridade luminôsa. 
Fal ia-me de amor e de bellôza. 

D e u s não f ê z o sof f r imento , o pranto e a 
dor para a s f l ô r e s , q u e são innocentes. A inno-
cencia d e v e dormir sonhando, e acordar sobre 
coxins, longe d a s a legrias ebriantes , só respi-
rando p e r f u m e s v i r g e n s . 

T u és o incenso das naves, como eu sou a 
alleluia m y s t i c a das esplanadas. Y 6 como nas 
f r o n d e s dos n e n u f a r e s c a n t a m ninhos quentes de 
amor. a convidar p a r a noivados. 

M i r a o castanheiro em f lor , nlli, ao lado, e 
v ê como de suas t r a u ç a s dOis canarinlios ama-
réllos se a c a s a l a m alégres , e como brincam, mais 
alem. dôis pat iuhos, dois c y s n e s brancos, no re-
manso dnleissimo da sv.perficie do lago. E ' a 
a lma de Deus, que se re f léc te pequenina e bé l la : 
constante e mêiga , e n t r e o azúl d a s aguas e o 
azúl do céu, para gáudio das creaturas . * 

D e u s não morreu, nem morrerá nunca. 
Quem môrre são os impios que esquécem a f é : 
que esquécem a verdadeira r e l i g i ã o ; os Sansões 
que se têern e s m a g a d o 'debáixo de viciosa e fer-
renha Columna de apostas ia e corrupção. 

. Quando a s nv.vens se e u g r ô s s a m e ameáçam 
tempestade, é a c ó l e r a de Deus que se irrita con-

Mo 
§ para tingir em casa tem fama j 

I mundial. 1 

I Côres modernas: ! 
RESULTADO GARANTIDO I 

t Producto de 1.' qualidade I 

tra os phariseus, que p r o f a n a m os templos e 
vendem ide nôvo a Justo. B r a m e m os t rovões; 
fuzi lam os rá los ; mas , as a v e s l n h a s como a s f l o -
res; descançam, tranqui l las , nos a l tos das m o n . 
tanlias. H a sempre u m a barca noél ica, que páira 
nos f l a n c o s a u g u s t o s ; um A r a r a t que salva os 
innocentes. 

Deus sempre môço, sempre menino, sem-
pre infante , está a renascer fe l iz , risonho, cons-
tantemente, quér na luz mais c l a r a da madru-
gada, quér nas nôltes nevadas, ou nas tardes 
chéias fie ôiro e púrpuras. 

Os grandes f i o s de néve que escôrrem pelps 
f lancos das m o n t a n h a s , silo as l á g r i m a s de Ma-
ria, que, ainda hôje , em delirio, chôra a ingrati-
dão que obráram os Judas e os P i l a t o s para com 
seu santo Filho. 

A môsma c h u v a de prata q u e tem thesoi-
ros de riquCza, inexgotaveis , r e f l é x o s de sorri-
sos e de esperança para o nôsso viver, quando 
rôla transluz a dôr e o s o f f r e r , a amargura da 
paixão do G ô l g o t h a e v ia dolorôsa, no seu cere-
bro estra le jar de trovão metáll ico, estrondante. 

T u a Estrê l la" . 

Antonio D a n t a s Barbosa. 

H O R R O R O S O ! 

Oitenta por cento da h u m a n i d a d e tem o san-
gue viciado pela syphi l is , natura lmente mais 
por tara l iereditarla do que por a f f e c ç ã o dire-
cta. E ' horroroso m a s é v e r d a d e ! P o r tal rasão 
se aconselha, ho je , de u m modo geral , o uso da 
Formula X i s que, sendo u m lieroico medicamen-
to contra aquel le m a l é , ademais , um excelleute 
tonico. De paladar muito a g r a d a v e l . a Formula 
Xis pode ser usada pelas senhoras mais deli-
cadas ou pelas creanças mais debeis. 

A M O R P E R F E I T O 

Amor-perfei to é a f l ô r que o teu recado 
De amor m e t raz , se me o f f e r e c e s uma. 
E é bem que s e j a assim, porque costuma 
Sêr toda f l ô r u m symbolo extremado. 

D e certo, a m e i g a f l ô r do teu agrado. 
' Grácil , mimosa, immarcescente , e m summa, 

Muito melhor m e diz do que nenhuma 
T e u doce a f f e c t o puro e s u b l i m a d o . . . 

Aurl-violácea e. verde, ou toda escura. 
L e m b r a essa f l ô r u m coração discreto. 
A f f e c t u o s o , l a n g u e e s o f f r e d o r ; 

E. ao recebê-la, a m i m se m e a f i g u r a 
Que o que recebo é o 'teu pròmisso af fecto , 
T e u coração t r a n s f i g u r a d o e m f l ô r ! 

Athonie l Belleza. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A 

Benedicto R . A r a n h a (Capi ta l ) — E ' sem-
pre a s s i m : ou m u i t o ou nada. A prosa ou o 
verso, parece, são incompat íve is com o meio ter-
mo. No a m i g o t e m o s o exemplo. A o contrario d a 
maioria dos que nos e n v i a m trabalhos seus, o 
sr. A r a n h a manda-nos, apenas, u m tríolet, oito 
versos e mais nada. P o r isso m e s m o é que a eua 
producção — " M ã e " — está boa e fo i acceita . 
Aconselhamos ao poeta nflo m u d a r de habito, 
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poduzindo pouco, porém bom, na c e r t e z a de que 
a quantidade, geralmente, prejudica a qualida-
d e . . . 

Antonio Dantas Barbosa. — N 2 o recebemos 
as producções a que se refere. A ú n i c a que noa 
chegou ás mãos, eae hoje publ icada n e s t a sec-
Cão. O genero de l iteratura a que d á pre ferenc ia 
é dos mais bellos e delicados. Requer , porém, 
"bom estylo, apropriada adject ivação 1 e originali-
dade no thema. E ' o de que o a m i g o d e v e cui-
dar , carinhosamente, si desejar s e r l ido com 
agrado. Não acha que temos razão? 

Musa- inquieta (Santos) — N â o , absoluta-
mente, senhorita. Não, posso, confesso, indicar , 
lhe a professora de declamação que d e s e j a . Si 
tem, como diz, vocação para dizer versos , f u j a 
de professoras, que geralmente a p e n a s servem 
para prejudicar o temperamento art ís t ico de suas 
discipulas, privando-as do que ellaa possuem de 
melhor: o cunho da personidade. E s t u d e sozinha, 
lendo em voz alta. pausada, e de accôrdo com o 
sen sentir, versos dos melhores poetas brasileiros. 
E garanto-lhe que, dentro de pouco tempo, me-
recerá os applausos do audictorio q u e t iver o 
prazer de ouvil-a. 

M A R I A F L O R A . 

CONCURSO D E B E L L E Z A 

Avisamos ás nossas gentis le i toras que não 
poderão concorrer ao proximo Concurso de Bel-
leza as senhorinhas que não tiverem previamen-
t e tratado sua cntis com o famoso C r e m e Regio. 
E* que estando generalisado - entre a elite o 
uso desse creme, podem ser prejudicadas na clas-
si f icação as coneurrentes que não t i v e r e m tido 
cuidado de corrigir os senões ( m a n c h a s , cra-
vos, rugas, e tc . ) , de sen rosto com o auxi l io do 
Regia , mui justamente considerado como o me-
l h o r especifico para o tratamento da epiderme. 

Sabemos que o creme Regia é encontrado nas 
c a s a s de perfnmarias desta capital . 

O V A G A L U M E E O P O E T A 

Disse um terno vagalume, 
Tendo abatido um poeta: 
— "Que horrendo mal o consome ! 

mágua o punge secreta ! 

Humilde, errático asceta, 
Da noite afei to ao negrume, 
Sou irmão dessa alma inquieta, 
Cuja dôr as mais resume." 

S o poeta, vendo o brando 
L u m e a errar, perdido além, 
í i l e n t e e s8|, fo i pensando: 

-— " F a b r o ignoto do almo b e m , 
L u z espalho e em trevas ando, 
Sou vagalume também ! " 

Bello Horizonte Athoniel Bel leza . 

- P E D R A S P R E C I O S A S 

Modelando as ult imas canções do pequeno re-
pertório . de cantora ambulante, L ú c i a caminha-
va ' apressadamente pelas ruas da Cidade, se-
guindo o rumo do bairro em que m o r a v a . 

' Fizera maior fér ia e por isso e s t a v a sat is fè i -
tá, idealisando a compra de u m vest ido novo, 

A M O R T E 

a m e a ç a 
vossos 
F I L H O S ! 

' d a e - l h e s 
jSBM DEMO/IA ' DEMORA V " \ 

tnomillinai 
0 u m c o REMEDIO QUE E V I T A . ? 
E c u r a asDOENpAS JaDENTIfAO.I 
como:GASTRO-ENTERITE. FEBRE, ' 
lnsomnia,Diarrhéa,Colica.s. etc. 

Leiam REVISTA 
FEMININA" 

B I 
Tosses. Resinados, Bronchite, 

etc., muitas vezes conduzem a 
Pneumonias e a T u b e r c u l o s e I 
Tome a Emuh&o de Scott, o 
excel lente p r e p a r a d o d e puro 
oleo de figado de bacalhau da 
Noruega com h y p o p h o s p h i t o s , 
que os médicos têm recommen-
dado durante quatro gerações. 

E M U L S Ã O 
de S C O T T 
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para substituir o que u s a v a e serv ia de mote-
jo ás companheiras. 

Um vestido n o v o ! — os olhos verde-mar da 
menina br i lhavam de emocionada alegria. Quan-
do poderia, emf im, real isar esse grande desejo, 
si apenas l h e h a v i a m ensinado canções, com 
acompanhamento de guitarra, o que' lhe d a v a 
apenas para o pão' quotidiano ? 

E ' verdade que trabalhara mais, esta semana, 
a que os pés jü lhe doiam, de tanto caminhar 
pelas ruas muis movimentadas , c h a m a n d o o at-
tenção dos transeuntes por sua v o z mavlosa o 
por sua belleza adolescente. 

Mas, si conseguisse comprar esse ambiciona-
do vestido, velando u m pouco mais os hombros, 
recatando o collo, que os rasgões da b lusa dei-
x a v a m a meio entrever, daria por bem emprega-
do o sacrif ício, a fad iga , a fome. 

O l h a v » para as v i c t i m a s com os olhos humi-
dos e o seio a a r f u r . Vest idos de seda, rendas e 
bordados surgiam-lhe ao olhar. 

E r a m riquezas que j a m a i s vir ia a possuir, 
pensava. P o r único thesouro, t inha a guitarra, 
companheira de in fanc ia , que a a u x i l i a v a a ga-

CONTQA TODOS OS 
•MALES DA 

DENTI£>\0 
c o m o s e j a m - . - g a s t r o -
e n t e i ? I t e . d l a r r h e a s . v o -
m t t o s , m e n i n g i t e - q u e 
e ' o r e s u l t a d o d a gast.ro-
e n t e p i t e ,e d a s diappheas 
m a l e u p a d a s , — n a s m d i -
" - ~ l i e s G e r a t o d a s a s 

. ÍES QUE ACOMETTEM 
A S C R I A N Ç A S . 

A introductora da moda 

Grande variedade das mais re= 

centes creações de calçados. 

Rua Barão de Itapetininga N. 5 

Phoue 7 1 5 1 eld. — Cnlxn postal 1334 

E M F R E N T E A O T H E A T R O M U N I C I P A L 

SÃO PAULO 

nliar o pão, gemendo ao toque de seus dedos,, 
emquanto trlstonhns canções e r a m entoadas por 
sua pequena o f a t i g a d a v o z . 

Súbito, a menina parou, extas iada, diante d o 
mostruario de uma joalheria . Centenas de pe-
dras preciosas f e r i r a m o seu olhar. 

E r a m sangüíneos rubis a scinti l lar junto a 
um adereço de p e n d a s ; turmal inas azues, ver-
des, rosadas, eôr de v i n h o ; esmeraldas tentado-
r a s como a p r ó p r i a e s p e r a n ç a ; a m e t h y s t a s dis-
cretas, f o r m a n d o u m jogo de luzes que obcecou 
o espirito da pequena desgraçada. 

— Si possuísse a l g u m a s destas jó ias! suspi-
rou febr i lmente . E , como presa de um delírio 
provocado pela cocaína, i m a g i n o u : 

" S i fosse a l g u m a princezn dos contos de fa-
das, teria como v e s t e s estas fa iscantes pedra-
rias. Nos cabel los trançaria estes immaculados 
brilhantes, que l h e s realçar iam, assim, a côr 
de azevicl ie dos anneis . No cõllo, a lgumas de- -
eenas destes rubis côr de sangue, f o r m a r i a m 
um hell issimo contraste com a pelle assetinada 
e a lva . E com estes topazios magníf icos , estas 
saphiras resplandecentes, estas turmalinas pp-
lychromas, f a r i a u m a des lumbrante túnica, que 
lhe daria ao corpo uma at t racção f a t a l " . 

E a mendiga s o n h a v a . . . u m farrapo de nu-
vem á se tornar estrel la. 

•—• Olá, p e q u e n a ! A c h a s na verdade lindas, 
estas jó ias? — i sôou a v o z do joalheiro, que a 
observava ha tempo, vendo-lhe a transfiguração-
da phys lonomia. 

Lúc ia não despertou do sonho e m b r i n g a d o r . 
Poude a p e n a s b a l b u c l a r : 

— São l i u d a s ! são des lumbrantes ! 
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O j o a l e l i i r o s o r r i o . 
E , s i a p e q u e n a d e s g r a ç a d a c o b i ç o u o s s a n -

g ü í n e o s r u b i s d o a d e r e ç o , a s f a i s c a n t e s e s m e r a l -
d a s do c o l l a r , e l l e , d o n o d e t o d a e s s a p e d r a r i a , 
c o b i ç o u - l h e o n e c t a r - d o s l á b i o s , o f u l g a r d o s 
o l h o s , a j í a d e s u a p a l p i t a n t e b e l l e z a . 

— D e s e j a s p o s s u i r a l g u m a s d e s t a s p e d r a s p r e . 
c i o s a s ? m u r m u r o u , d o m i n a d o . 

E l l a e s t r e m e c e u s o b r e s a l t a d a . 
— E s t a s p e d r a s p r e c i o s a s ! 

M a s , e u o u s o f i t a r , a p e n a s . . . 

— E f i t a n d o - a s , n ã o i m a g i n a s q u e a s p o d e -
r á s p o s s u i r , u m d i a ? 

— X ã o . I m p o s s í v e l ! U m a c h i m e r a . 
— D e s e j a s p o s s u i l - a s . O h , b e m v e j o q u e d e -

s e j a s ! r e p e t i o o j o a l h e i r o , c o m o a p r ó p r i a v o z 
d a t e n t a ç ã o . 

P o i s , d e p e n d e e x c l u s i v a m e n t e d e t i . . . P o d e -
r e i d a r - t e a l g u m a s . V ê , c o m o . s ã o l i n d a s ! D e 
m e n d i g a , p a s s a r á s a s e r r a i n h a , u m a d i v i n a l r a i -
n h a d e 'be l leza . C a u s a r á s i n v e j a á t o d a s a s m u -
l h e r e s ! 

— N ã o . . . n ã o ! D e i x e - m e p a r t i r . E ' t a r d e e 
a m a n h ã t e r e i d e r e c o m e ç a r m i n h a s c a n ç õ e s , p a -
r a n ã o m o r r e r d e f o m e . 

— ! J u l g a s , e n t ã o , q u e ê ii t u a v o z e á t u a 
g u i t a r r a q u e d e v e s o p ã o d e e a d a d i a ? - C r i a n ç a ! 
N ã o v ê s q u e é á t u a b s l l e z a q u e p a g a m , q u a n -
d o t e u s o l h o s e t e u s o r r i s o a t t r a h e m o s t r a n -
s e u n t e s ? E ' s d e s g r a ç a d a . E u f a r e i c o n h e c e r e s 
t o d o s o s p r a z e r e s do m u n d o , t o d o s o s r e q u i n t e s 
do l u x o . Q u e r e s ? D á - m e a p e n a s a s e s m e r a l d a s 
d o s t e u s o l h o s e e s t e c o l l a r s e r á t e u . E m t r o c a 
d o s d o i s r u b i s d e t u a b o c c a , t e r á s e s t e a d e r e ç o 
q u e t e d e s l u m b r a . 

V a m o s ! D e i x a a g u i t a r r a á s o u t r a s , m a i s des-
g r a ç a d a s d o q u e t u , q u e n ã o t ê m b e l l e z a n e m 
m o c i d a d e . 

P e d r a s p r e c i o s a s ! T e r i a p e d r a s p r e c i o s a s ! S e -
ria b a s t a n t e d e i x a r c o l h e r o I y r i o d e s u a v i r -
g i n a l b e l l e z a . . . 

A d e u s , n o i t e s p a s s a d a s a o r e l e u t o , a d e u s , hu-
m i l h a ç õ e s i n f r i n g i d a s p e l a s c o m p a n h e i r a s , a d e u s , 
a n d r a j o s q u e m a l a e n c o b r i a m , a d e u s , t o r t u r a n -
te f o m e . a d e u s , d e s g r a ç a q u e d e s d e a i n f a n c i a , 
e r a s u a s o m b r a n e f a s t a ! , 

A s p e d r a s p r e c i o s a s a c e n a v a m - l h e . O s r u b i s 
d i z i a m - l h e e m s u r d i n a c o u s a s m a g n í f i c a s ; a s pe-

LARGA-ME!. . . 
DEIXA-ME GRITAR! 

r u l a s , p e r f i d u s o m SIM f a l s a m o d é s t i a , c o n v i d a -
u i m - n a 11 l h e s s e n t i r o d e l i c i o s o c o n t a c t o , n o 
f o l i o a s s e t i n a d o e i i l v o ; u s e s m e r a l d a s s e d u z i a m -
ou, c o m a s s e r p e n t e s d e l u z , d e u m a b y s m o a t é 
( n t i í o d e s c o n h e c i d o . 

A t u r d i d a , s u b j u g a d a , I n i c i a d e i x o u - s e l e v a r pe-
In v o z tio j o a l h e i r o e l i d o b r i i l i o t e n t a d o r d o s 
j i i ias . Nilo i m a g i n o u u n e c h e g a r i a n m d i a , e m 
i jue v i r i a u d e p l o r a r s u a f r a q u e z a , c h o r a n d o a 
i ru i tarra p e r d i d a , s n o i t e s p s s a d a s a o r e i e n t o , 
a m i s é r i a , a t o m e . na a n d r a j o s , t o d o o p a s s a d o , 
e m f i m , d e c a n t o r a u m j u l a n t e , i n f e l i z , m a s d i g n a , 
e m s u a m e m l i c i d n d e , s e m o e s t i g m a d a s p e d r a s 
p r e c i o s a s ta'o m a l a d q u i r i d a s ! 
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Casa Moreira 
Fabrica de Abat-jours 

0 «Xarope São João» 

PEÇAM CATALOGO 

RUA DAS PALMEIRAS N. 68 
T e l e p h o n e 8 3 9 C i d a d e 

SÃO PAULO 

A tossi' ri-.wsu rapidamente. 
As Ki-ipi»-*, eimstlpações ou itcfluxos, cedem 
«• com filas ns dôres «Io peito i; das costas. 
Aliviam-se pr..iiiptam<>nl.! as crises (afflic-
<:?ii's) dos ast lunáticos c; os aceessos da co-
(|UI-L!IFHC. tornando-se mais ampla o suave a 
r e s p i r a i . 
As broiicliiics cedem suavemente, assim co-
mo as iiifliuuma<;tSes da garganta. 
A insoniiiia, a febre e os suores nocturno» 
dcsapparccciu. 
Acccnluuni-se as forcas e nonnnlisaiu-so IUÍ 
fmici.-jes dos órgãos respiratórios. 

"AM I tOPf í s. JOÃO" encontra-se i 
plinrmacins. 

Armações de arame, Columnas, 

Castiça es, ele. 

Abat-jours e almofadas de luxo 
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LEITE DE LYRIO 
é extraordinário para espinhas, sardas, 
pannos e asperezas da peile. O LEITE 
de LYRIO não só embelleza a cutis co-
mo retem perfeitamente o pó de arroz, 
mesmo com forte transpiração da peile, 

durante muitas horas 

HYGIENOL 
Limpa e desinfecta a peile, tirando-liie 
perfeitamente a gordura. Evita a forma-

ção de cravos e dá frescura á cutis. 
MODO DE USAR: 

Friccionar a peile com um algodão em-
bebido de HYGIENOL. 

(Usar a qualquer hora do dia, especial-
mente á noite; antes de dormir). 

Xarooe 
"S. 

F o r m u l a d o D r . 

B r a z de R e v o r e d o 

6 efficuz na.s 
bronchites. 

I n d i c a d o nos res-

f r i a d o s e h o cur-

s o d a g r i p p e p a . 

ra e v i t a r compli-

c a ç õ e s . 



REVISTA FEMININA 

A GRIPPE 
a ranstipação e os defluxos semelhantes prejudicam principalmente as pessoas que 
aoffrem de desordens chronicas das vias digestivas. Por consejulnte, o primeiro 
cuidado para a prevenção e a cura de taes moléstias, é manter o estomago c 01 
intestinos em estado saudavel. Tal é o e(feito do uso freqüente do 

"SAL DE 
FRUCTA" 

(BNO'5 " PRUIT 3ALT") 

que reúne as valiosas propriedades das fruetas maduras. Este produeto ha maia 
de meio século é um artigo caseiro era milhares de famílias de todos os paize«. 
Será util também na vossa casa. ' 

A v e n d a e m t o d a i a s p h i r m a c l a s , e m vidro* do dol» t a m a n h o s 

Preparado exclusivamente por 

3. C . E N O , LTD. , L O N D R E S , I N G L A T E R R A 
Agçnles exclusivos: 

H A R O L D F. R I T C H i E & CO., Inc., NOTO Y o r k , Toronto, Sidnoy 

ENO 
A A F A M A D A F A B R I C A 

c. r. mi • BEM 

Novidade! 

liara satisfazer u desejo y J & r i j ^ U K 
dc muitos <los seus ad- " ' i S Í B i i g j y ^ B H ® * i 
miradores resolveu ago- | .. . I 
ra fabricar também um j ; -
apparelho com "foco ' — ^ 
fixo'1, tendo esta camura Photográphia tirada com Box. 
uma objectiva "Gosrz" Tengor 

não é para admirar que custe mais do que os apparelhos da competência 
com objectiva inferior. 

B O X - T E N G O R - - - 11 x " F ™ l t , l r " ( « » » 2 o b j e c t i v a » ) u m u l e n t e <le a p p r o x i i n n c i l o 
I 1 " ™ r e t r a t o s , s u p p o r t c l iara t r i p é li S5ÇOOO, m i s b o n s c a s o d o r u m o . 

A p p a r c l h o p a r a R o l l f i l m s . 
P e ç a m c a t a l o g o s c o m o s R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s : 

T H E O D O R W I L L E & C.íâ 
Caixa do Correio N.° 94 §> PAULO 
Q U A N D O F I Z E R S E U P E D I D O F A Ç A O F A V O R D E C I T A R O N O M E D E S T A R E V I S T A . 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A nossa contribuição em prol da cultura palria 
A BIBL IOTHECA COR DE ROSA 

A incultuia, (para amenisarmos um pouco 
a dureza da e x p r e s s o ) ê, iufe i izmente, em uos-
80 puiz, um doa muies soeiuea mais profunda-
mente general lsados e de mais perniciosos ef-
teitos. 

Quando, e m outros paizes, se organizam li-
gas contra o annlphabetismo, associações etc. , 
para combate à iguorunciu, para a propagan-
da da cultura o instrucção, Isto sem fa l iur nus 
medidns de caructer ott ic ial e que f o r m a m quu-
sl sempre a p a r t e mais importante dos pro-
g r o m m a s dos purtldos, nõs, cruzamos os bra-
ços num fata l i smo verdadeiramente lamentavel . 

•Foi no intuito de contribuir para o estabele-
cimentos de umu obra de verdadeiro e silo patrio-
tismo como é esta de soergmmeuto mentul da 
raça, que resolvemos instituir as nossas bibllo-
thecas a prestações. Compõem-se ellas de duus 
col leções: a " A z u l " , que continua a alcançar entre 
nossas leitoras e apreciadorus dos bous l ivros 
um extraordinário successo, e a "Bib l iotüeca 
Côr d e R o s a " que a c a b a m o s de organisur e que 
se encontra & venda em nossa redacção. 

A 'Bibi iothcca cor de R o s a " compoe-se dos 
seguintes l ivros: 

M a g n a P e c a t r i x — romance do tempo de Je-
sus ChriBto. E ' u m dos melhores trabalhos li-
terários da baronesa A n n a V o n K r a n e . A tra-
ducção portugueza, é primorosa. Encadernação 
luxuosa e nítida impressão. 

Guerra — R o m a n c e de F r e i Pedro Sizing, 
onde o autor descreve, de modo impressionante, 
numerosos episodios da grande guerra. 

J o a n n a E y r e ; — Marav i lhosa obra devida A 
penna br i lhante de Oharlote B r o n t é (Orarei 
B e l l ) . Estudo m a g n í f i c o de psycholog ia basea-
do todo elle em princípios instruetivos e domés-
t icos. 

O Slgnal Myster ioso — P o r M. F. W a -
g m a n n . E ' u m empolgante e admirável romance 
de costumes norte-americanos, cu jo episodios 
descr iptos .com grande ar te prendem o interesse 
do leitor do principio ao f i m do livro. 

Quadros da V i d a — E* u m dos melhores tra-
balhos de Anci l la Domini , a dist incta escripto-
ra f luminense . U m bell issimo volume encader-
nado. 

P e l a mão de uma menina — Romance bra-
sileiro de actual idade, por f r e i Pedro Sinzig. O* 
bra a l tamente moral e v a s a d a num estylo f lu-
ente, constitue u m dos melhores ornamentos 

da blbliotheca de u m a senhora que prese «s 
bons letrns. V o l u m e i l lustrado com lindas gra-
vuras. 

Flores de sombra — " F l o r e s de Sombra" 6 
uma verdadeira obra pr ima em seu genero. Um 
lindo volume, ni t idamente impresso cm papel 
glefi, com lindas g r a v u r a s e capa cm tricho-
mla. 

E u a r r a n j o tudo — Outra esplendida come-
dia do mesmo autor. Bel l iss imo volume, de im-
pressão nítida e e legante. 

Ca labar — E ' um prof lundo e empolgante 
drama, em cinco netos, onde se estuda a f igu-
ra histórica do celebre pernambucano. 

C h r i s t o v a m — Linda narrat iva , num esty-
lo claro e preciso, deviuu a penna de Conrado 
Kriiinmel. A trauucção portuguesa, de Anci l la 
Donuni, nada deixa a dese jar . 

Lições prat icas de g r a m m a t i c a e ortographia 
— Obra didact ica de grunue íiiereeiiueiuo, e a-
doptadu em numerosos estabeieeimeuios de en-
sino. 

E, f inalmente , a s m.iravi lhosa collecção da 
" R e v i s t a F e m i n i n a " , correspondente do anuo de 
11)24. SO por si, esse volume representa uni iu-
negavel f a c t o r de cultura e u m esplendido ele-
mento decorativo de b ib l iothem. 

E s t a 6 a nossa modesta contribuição em pr61 
du d ü f u s ã o de bons l ivros em nosso puiz. Como, 
porém, não esquecemos a pur ie f inanceira, que 
muitas v e z e s impede a acquis ição de livros co-
mo estes de que se compoem esta bibiiothecu 
eis as grandes v a n t a g e n s que offereceiuos ã s 
nossas l e i toras : 

l . o — A importancia de Sü$000 que é o cus-
to da " B i b l i o t h e c a côr de r o s a " nos seríi paga, 
2U$U00 no aeto da compra e os restantes . . . 
60$000 e m prestações mensães do ÍOÇUOO. 

2.o — A toda a pessoa que prefira pagar a 
importancia de u m a sõ vez, faremos o descon. 
to de 10 por cento sobre o total da mesma. 
Terão direito a es tas v a n t a g e n s apenas a s nos-
sas uss iguautes ou aqnel las pesous que ao f a -
zerem o seu pediod, tomem a ussignatura da 
nossa revista por u m anuo. 

T o d a a importancia que nos f ô r dirigida pa-
.ra este f i m , eleve ser enviada, em corta regis-
trada com valor declarado, v a l e postal, ou che-
que para a " R e d a c ç ã o da R e v i s t a Feminina, — 
Rua Conselheiro Chrispiniauo, 1 — S. P a u l o " . 

A M E L H O R T I N T U R A P A R A OS C A B E L L O S . — Não mancha . 
P P T A l I M A Completamente inof fens iva — C a d a tubo a c o m p a n h a um prospecto 
I C o I L a U U vj lr\ cm instrucções para sua appl icação. 
A » Preço pelo correio registrado 12S500 
a o a s e a e n e n e PEDIDOS A ESTA REDACÇÃO 



XOSSOS J/ARIDOS COMO VOS-
SAS iirUIÜRKS! 

V I D A F E M I N I N A 
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Agua de Colonia Reny 
E X T R A P E R F U M A D A 

;; SUPERIOR Á' MELHOR EXTRANGEIRA j 
ALGUMAS GOTTAS PERFUMAM 0 BANHO 

RÉVLSTA FEMININA 

A R T E oo 

AS MULHERES SOÍi COXsfí. 
LI tos M r • YICIPA ns 

' Conta-se que, em Oskaluosa. lio 
Kaasns, os eleitores, julgando CJIH» 
ii municipalidade masculina |imi-
t-o cuidava o, assim mesmo, mal 
:los negociou municipacs, orgatilza-
nua mim lista unicamente IMIII-
posta «le mulheres cultas. . casa-
rias e mil es rio família. A "malres-
<o~, on esposa rio govomurior ria 
1'lriarie, era uma senhora rie tino. 

ti>nrio por longo tempo dirigido 
um negocio eommerelal. K os In-
teresses riu munlclpiiliriurie cunfl i-
ilos n representantes rio sexo-hello 
nuueii foram tflo liem defonrililos 
como agora. gozando o município 
ile uma pros])eririarie que Ta/. in-
veja aos povonrins vizinhos. 

Os mnrlrios das verearioras, li-
vres rios encargos anteriores, e 

que rieveiti estar se hniiliaiirio em 
nguas de rosas... 
IIOMEXAUE3I FEM1XIXA A' 

MA UIIICK HA RRE'S 
A conhecida escriptora frniiee-

4a. Mme. ('lande ri'IIal>loville rea-
lizou reeent /.nente. no Instituto 
Catholico rio 1'aris. riuas conferen-
.*ias ItHStunte apreciadas sotirc " A 
âscençíio rie Maurlec Barifn". en-
icnrienrio-«è por isso sim marclin 
Hscendente em caminho-di espiri-
tualidade. fmit . dessas totiferen-
.•ias rol reproduziria, dias depois. 
I-III ISruxellus. nurie foi nimbem 
grande o êxito obtido. 

"POMCEWOMAX" IH) Alt 
A policia ingliv.il oncarregiu 

Miss (rl.iriys It»y rie. juntamente 
com os seus enllcgns masciilini s. 
zelar pelo bom cumprimento rio 
"oriigo nnreo. afim de que « s avia-
•Jorcs nilo o inflinjam. 

K" n primeira mnllier a quem 
*>' confia um piwto mi policia 
uf-rea. 

SCIENCIA o» LETRAS 

HXcritSAO nu HARCA PELOS 
VAXMiS FRASCKYJEH 

Hiins Jovens inglezas, a burilo 
rie unnt pequena Imrcii, n "Roso-
Mir.v", atravessaram n França 
pelos catuies. o Sena, o Yonnn & o 
ItliAne, ('iiiiliutinnilo una viagem 
até B.irrieaiK, para rinhl alcançar 
Snlat-Niixiihe. por vln mnrltinm, 
-< por fim Snin:-.M lo, ponto ter-
minai ria > rroja.!a ixcursflo. 
• A ITAI.IIXA DE HOJE E DE 

110XTEM" 
K* esse o titulo rie num Inte-

ressante jonfereneln realizada em 
princípios rio uttlmo mcz pela 
senhoriln Kstor Lombardo, no sá-
bio do * Clreolo dl Koma", tia ca-
pital ria Italla. 

Ternr.nanriu .sua palestra, que 
foi ouviria por numeroso c selecto 
aitditorio, n srta. Lombardo lan-
çou um appello a favor rio fe-
minismo c rio voto A mulher itu-
liann. 

A intelligente conferencistn é 
tumbem figura rie destaque da 
imprensa ltallnnn, na qiíal occttpa 
o posto rie rilrectora ria conhecida 
revista " Vlta Pemmlnilc". 
PROPAOAXDA HA 

ELEVTRICIDAÜE 
Com o nome ~\Vomen's Electri-

eal Associationaenbii rie ser fnn-

AGUA MINERALNATURAL 

JOWlf f iT l IDE 
RADIOACTIVA 
D I G E S T I V A - A N T I U R I C A 

Mlss Itoy liimoit parle saliente 
aa grnnrie guerra, mereeeiulo co-
mo aviariora militar diversas eon-
rieroraçõex rie i|tie ntnlto Justamen-
te se orgulha. 

Silo os elilaililos americanos que 
lançam este grito de Justa relvlii-
ilicaçAo. 

Actualmente. rio acefirdo com a 
lei s.)hrc lmmigraçilo em vigor 
aos Estail s 1'nlilos. um cidadão 
americano pode conduzir livremen-
te BUII esposa rie iia^ioniliriailc 
estrangeira no terrltorio ria repu-
lilica. Mas uma eiriarift americana 
— o qito vota o que C* elegivel — 
ailo pode fazer entrar nos Esta-
dos Unidos seu marido rie tiacio-
utilidade extrangelra, a menos que 
elle se sujeite a fazol-o com o 
nome o na categoria rie Imml-
graute. 

As mulheres protestaram, e Mr. 
•loeobstein. rie Xova-York( ^lem-
bro rio Congresso, a ca lia rie apre-
sentar a seus paes tiniu emenda 
á exfmvagante lei no sentido rio 
fazer cessar esta irregularidade 
rio tratamento, esta rilstincçiio sol) 
tiulos aspectos absurda e qua«i... 
pilliericu. 



fcêVIS-ÍA t = É M I N l N A 

•iadg cin Luiidres uhia Importa li-
lij" associação fominitia, cujo- objc-
etlvo é o tio. propagat conhcclmen-
tos relf j lvo»- ao empreso- da ei el-
etricidade nas casas; particulares, 
nns applIcaçCe» da hyglcne o dn 

. medicina, na vida jlndustrlal c 
uommorclal, nou transportes, nn 
agricultura, horticultura, etc. A 
Associação organizara, para easc 
fim, conferências, demonstrações 
praticas, boletins, Jornaes c reviu- ' 
Ias, mantendo ainda uma bem-ap-

• purelbada secção de informas cs. 

EU1 DE. I06UP 
Preparado cujo s u e - j 
cesso é reconheci-K 
do, guando empre- | 
gado contra a 8 Y -
PHILIS e suas ter-
ríveis consequén-f 
cias. •' • 

A RAINHA DOS J1ELGM? 

CONDECORADA 
O ministro do Trabalho, da 

Hyglcne o da Providencia Social 
da Republica Franceza conferiu, 
cm nome do seu governo, fl rai-
nha Bllsabeth da Bélgica a me-
dalha de ouro da Ordem de Hy-
ffiene. 
AS CONQÜIBTAS DO FEMINIS-

MO NO MÜNDO 
LONDRES. — O serviço de pu-

blicidade da "Alliança Internacio-

nal pfd-voto feinlnlno", forucceti. 
cccfntomontfl, o seguinte quadro 
(ichematlco da» novas conquistas 
alcançadas pela OIUSR do femiuls-
mo, no mundo. 

"ARGENTINA — Nn «-Idade d « 
iJuonos Aires, foram nomendas 5» 
aiulhercn com o encargo de poli-
ciar os Jardins públicos, sendo u-
ina ínnovaçflo essa medida nn 
America Latina. 

CUBA — O P,:rtldo Nacional 
.Suffragiflta cuida da organisação 
de uma Federação das associações 
fominlstijs actunlmente existentes, 
devendo realizar um segundo Con-
gresso Nacional Feminista no cor-
rer deste mês. 

GRÉCIA — As mulheres dou-
toras em Direito foram, n requeri-
mento seu, ndmittidas nos trlhu-
naes. Drtravanto poderão ellas, 
mediante um estagio de dois an-
ãos Junto n tim advogado, .apre-
sentar-se porante n Cflrte de Cas-
sação. E' este o primeiro passo 
dsdo pelo feminismo para a uequi-
BIÇSO do direito de funceionar nos 
tribunaes. 

Um projecto de lei, apresentado 
i assembléa nacional c approvndo 
em primeira votação, crea, dc 
eostumes das cidades da Grocin, 
uma secção de agentes de policia 
femininos. 

ITAL IA — O projecto de lei 
outrognndo o direito de voto ad-
ministrativo fis mulheres, foi dls-

5 A P Q N A C E Q 

RADIUM 
A 5 S E I D D A 5 C 0 5 I N H A 5 

D I F F U N D I R A " R E V I S T A 

F E M I N I N A " E Q Ü I V A L E A 

F A Z E R O B R A D E E L E V A . 

D O P A T R I O T I S M O . : : : : : : 

Aos noivos 
Luetol 
T o n i c o e d e p u r a t i v o . 

L i m p a o c a n g u e . 

F o r t i f i c a o c o r p o . 

M e z e s a n t e s d o c a s a m e n t o , 

u s a r L U E T O L . 

" A s y p h i l i s é o m a i o r f l a -
g e l l o d a H u m a n i d a d e . " • 

M . F O U R N I E R . 

SARDAS, PANN0S,CRAV0S, RUGAS, ESPINHAS E 
MANCHAS DA PELLE 

ROM ADARENY 
?; I N F A L L I V E L 
í 
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i-tuldo pelas cominlssões da cama* 
rn n rejeitado por H votos conlra 
Ires. 

AH associações feministas reco-
meçaram a sua eumpanbu. 

JAPÃO — Foi apresentado ft 
Dieta Nacional um projecto de lei 
que concede fis mulheres eliglblll-
dnde para as assombldas das cida-
de» n vlllas. 

MÉXICO — O secretario do ge-
neral Plutarco Elias Cnlles, pre-
sidente dn Republica, 6 uma mu-
lher, a senhorlnha Chollta (íonzn-
lez, feminista ardorosa. 

NORUEGA — O ministro da 
Justiça apresentarA no novo parla-
mento um projecto de lei outor-
gando As mulheres, bem como nos 
maridos, um estatuto Indepen-
dente cm matéria de propriedade, 
de conformidade com o qual cada 
consorte conservará a sua proprie-
dade individual, ficando |a; com-
munhão <<le bens reservada nos 
bens adquiridos apôs o matrimô-
nio. Ambos OB cônjuges Rerão res-
ponsáveis pela manutenção da fa-
mília e da casa commum. 

TERRA NOVA — Ambas as ca-
sas do parlamento approvaram 
um projecto de Jel concedendo fts 
mulheres maiores de 25 annos o 
direito de suffrngio activo e pas-
sivo. 

TURQUIA — Em ConBtantino-
pia, existe um club feminino, em 
franca prosperidade, formado de 
300 membros. 

A União das Mulheres Turcas 
apresentou ao parlamento a se-
nhora Nazhlc Mouhlddine, como 
candidata". 

URUGUAY — O ministro do In-
terior acaba de expedir um decre-
to supprlmindu ns casas de tole-
rância. Esta medida é o resultado 
de uma long.i campanha dirigida 
pela doutoranda Paullna Luisi, 
presidente da Alliança pelo suf- • 
fraglo Feminino no Uruguay. 

INGLATERRA — O Parlamen-
to inglez decidiu que a mulher 
inglcza casada cora um extra ngel-
ro não perde sua nacionalidade, a 
menos que isto nSo seja do seu 
gosto. Esta decisão, comtudo, não 
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poderá *rr transformada em lei 
sinão depois «Io ouvidos Cnvornvol-
mente os dlfforeiitCK Domínios. 

RUMANIA — Foi fundada, un 
capital da Rumanla, uma socieda-
de de mulheres cucrlptoras, por 
Iniciativa de Mlle. Adóle Xonopol, 
irmã do grande historiador o emi-
nente político dossè paiz. 

MULHER ANTIQUARIA 

Até estes últimos annos, não 
prnm as mulheres inglesas ndmit-
tiilas na antiga c veneravel socie-
dade dos Antlquarlos. Apenas em 
1021 o 1022 quatro mulheres alll 
tiveram entradn. K este anno, pe-
la primeira voz, foi eleita uma 
representante do se.wi-bollo pnra 
um cargo de dlrectorla. Trata-se 
de Miss T.iylor, do" Ashinolcan 
Museun. de Oxford, bibllotliectiriu 
e secretaria da Socledide de Es-
tudos Romanos. „ 

A "CABA I)A MULHER" 

A União das feministas hespa-
nholas acaba de ter uma belllssi-
ma idéa: a fundação da "Casa da 
Mulher", da qual a escriptora 
Sra. Celsla Regls tios fala com cn-
tlutsiasmo, 110 seu Jornal "As 
.Subsistenclas". Esta home femi-
nista offerecc a seus membros: 11111 
cargo de mordomo para as compras 
de mercadorias; concursos profls-
sionaes, uma rica blbllothecn, um 
B-lão dc exposlgOes, uma polycllni-
ea, etc., — todo um conjuncto bem 
comprehendldo de lnstrucção o au-
xilio mutuo. 

Eis ahi um bello exemplo a ser 
aproveitado pelas nossas feminis-
tas. . . 

o Ffímxiairo XA TURQUIA 

Existe em Constuiitiuopla um 
Ciuli feminino em franca prosperi-
dade. Conta nndu menos dc «00 
membros, para as qu.:es renliza, to-
dos os mezes, uma confereucla so-
bre as conquistas o 05 direitos da 
mulher. A ultima alli realizada es-
teve a cargo da escriptora Rleder, 
que se occupou da actividade fe-
minina noa pab.es occidentnes. 

— A "União das Mulheres Tur-
eus" apresentou ao Parlamento o 
nome da sra. Neslile Mouliidlnne, 
como candidata nas proxlnins elei-
ções para deputados. 

AS MULHBRBS XÁS "ARTES 
B OFFICIOS". 

Em Paris, no Iuboratorio dc pes-
quteas e expericncla da escola de 

A d e u s R u g a s ! 
t 3 . 0 0 0 d o l l a r e s d e p r ê m i o s s e e l l a s n i o d e s a p p a r e c e r e m 
E A m u l h e r e m t o d a a e d a d e p ô d e s e r e j u v e n e s c e r e s e e m b e l l e z a r . 

E ' f á c i l o b t e r - s e a p r o v a e m v o s s o p r ó p r i o r o s t o e 
e e m p o u c o t e m p o . 

E X F E K I M E N T A E H O J E M E S M O O " R U G O L " 

C r e m e s c i e n t i f i c o , p r e p a r a d o s e g u n d o o c e l e b r e p r o c e s s o d a 
C f a m o s a d o u t o r a d e b e l l e z a , m l l e . D o r t . L e g n y , q u e alcan<;ou o pr l -
í m e i r o p r ê m i o n o C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l d e P r o d u c t o s d e T o i l e t t e . 
i R U G O L — • O p e r a e m v o s s o r o s t o u m a v e r d a d e i r a t r a n s f o r m a - , 
P çilo, v o s e n i b e l l e a i e v o s r e j u v e n e s c e a o m e s m o t e m p o . 
C R U G O L — D i f f e r e c o m p l e t u m e n t e d o s o u t r o s c r e m e s , s o b r e -
í t u d o p e l a « u a a c e n o s u b - c u t a n e a , s e n d o a b s o r v i d o , p e l o s p 6 r o s d a 
E p e i l e o s p r e c i o s o s a l i m e n t o s d e r m i c ò s q u e e n t r a m n a suti e ò i n p o -
? s i g i l o . . • 
! R U G O L — E v i t a o p r e v i n e a s r u g a s p r e c o c e s e p è s d e g a l l i . 
í n h a e f a z d e s a p p a r e e e i : a s s a r d n á , p a n o s , e s p i n h a q , c r a v o s , m a n -
\ c h a s , e t c . 

R U G O L — N ã o e n g o r d u r a a p e i l e . N i í o c o n t é m d r o g a s n o c i v a s . 
J E ' a b s o l u t a m e n t e i n o f f e n s i v o . A t é u m a - c r i a n ç a r e c e m - n a s c i d a p o -
li ( lcrú u s a i - o . 

R U G O L — D ú u m a v i d a n o v a á e p i d e r m e f l a c i d a , p o r o s a e f a -
j t i g a d a , e m p r e s t a n d o - l h e a a p p a r e n c i a r e a l d e j u v e n t u d e . 
! GARANTIA ! — Mlle. Legu.v pa.mrrt mil dollares a quem provar que ella 
C não tirou completamente as suas próprias rugas com ditas semanas dc tra-
í tamento apenas. 
1 Mlle. Leguy offercce mil dollares, a quoai-provar que ella não poBSue 
5 oito medalhas de ouro ganhas em diversas expoijlçSys pela sua maravilhosa 
J descoberta. 
jj Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a qiir-111 provar que os seus attes-
f tndos dc curas não são espontâneos e authcnticjs. 
„ AVISO — Depois desta m.:ravilhosa descoberta inuumeros imitadores* 
í tGni apparecldo de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos ao publico 
Çque não accelto substitutos, exigindo sempre: 

R U G O L 

Mine. Ilary Vigier, escreve: 
- "Meu marido, que cm sua qualidade de medico, <5 muito descrente por 

S toda n sorte do remédios, ficou ngradavclmente surpreendido com os ' resul-
^tudos que obtive com o uso-de RUGOL e por isso também asslgnn o nttes-
J indo «pio Junto lhe envio. 

Mina, Souza yalente íftnrove: 
"Eu vivia desesperada com as malditas rugas quç me. atolavam o .rosto 

• il «pois dc us.ir muitos cremes nuiiunclados comecei a fazer b tratamento pe-
C to UCUOL obtendo a desapparlção hão só das rugas como das manchas mo-
jCditliaudo a minha physlononila n ponto de provocar a curlosld.ide das pes-
5 soas que me conheciam,." 

Encontra-se nas boas pharmaclas, drogarias e porfumarlns. 
Se v. 8. não encoutrar RUGOL no seu fornecedor, quelro cortar o cou-

, poti abaixo e nos mandar que immcdlataincntc lhe remetteremos um pote. 
1 Únicos concessionários para n America do Sul: — AL VIM & FREITAS, 
1 rua do Carmo 11. .11 - sob. — Caixa, 1370. 

OOÜPON — SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1370. — 8. Paulo: 
Junto remeito-lhes um vale postal da quantia de lüÇOOO. afim do que me 

| seja enviado pelo correio um p6te de RUGOL: 

N O M E 

R U A 

C I D A D E 

E S T A D O 

! R E V I S T A F E M I N I N A . 

PÓ DE ARROZ " R E N Y " 
: : Adherente, Perfumado e Medicamentoso u : : 

ADHERE MESMO SEM CREME 



REVISTA FEMININA 

Artos c Oíflcios, trabalham lunu- ' 
morag mulheres. Uma entre ella» 6. 
"chefe do serviço de thermtímetroB 
metflcos"; outras são "damas vorl-
flcadoras", e multas exercem as 
funeçCes de " auxiliar de labora to-
do . " 

VIAJANTES E ÁRCHEOLOOOS 

A Sociedade de Geographla de 
Franca recebeu ultimamente lnnu-
meras e interessantes communlca-
çOes feitas por mulheres. Ume.. Gn-
brlelle Vassal fez a descrlpção de 
suas viagens ao Congo; è' Mme. Lé-
DQ Candilly falou do renascimento 
ecbnomico e financeira da Grécia. 

Na Academia de Bellas-Artes, 
Mlle. OulIC, encarregada de missão 
subvencionada pela Sociedade, lndl 
cou os resultados das escavações 
por eMa feitas na Grécia com o 
concurso de Mlle. de 'Saussure.-

, Para mostrar o valor dos traba-
lhos femininos, damos a opinião ,d< 
M. Baymond Dugay que redigiu o 
relatorio da- conferencia. de Mme 
Vassal, publicada no "Journal Of-
f l c l e l " : " •'•„. . 

" O estado açtual da mulher ne-
gra devia ter impressionado a con-
torenclsta que deplora as condlçõ. s 
lamentáveis de sua existencla. . A 
observação, naturalmente reduzida, 
de um paiz como a África equ to 
rlal franceza, ganha, sob esté pon-
('.• de vlBta, de ser apresentada por 

uma mulher. Suas impressões e l . 
ras," simples e bem observadas, dão 
uma ldéa mais Justa do • que um 
longo discurso."' 

O FE.UIXIS210 XO EXTRAXOF.I-

RO 

SUISSA. — Pela primeira vez, o 
Conselho de Estado nomeou tres 
mulheres membro» de Commissões 
administrativas: Mlle. Dra. Mays-
ire, para a commiss&o administra 
tlva do Hospital e da Maternida-
de; dra. Marletto Schaetzel, para 
a Comniissão do As.vlo de Alienados 
de Bel-Air; Mlle. Jeane Guilbert. 
Becretirla • do encriptorlo central de 
opprendlzagem, na commlssão • d< 
protecção aos menores. 

GRF.CIA. — A Assetnblôa Nuelo-
nal adoptou, çm primeira leitura, 
um projecto de lei auctorlzando as 
cidades a.crear uma seccão de mu-
lheres agentes de policia para o 
serviço de costumes. 

MÉXICO. — Foi nomeada para o . 
lugar de assistente de operações no 
hospital da Maternidade, a dra. 
Clara R- 'G.onznles, autora de diver-
sos estudos sobre gyneeologia.. 

ESTADOS UNIDOS. — O gover-
no noiuíou Mlss Cara Ruvln, para 
o alto cargo de secretaria do Minis-
tério das Relações Exteriores em 
Washington. 

EGYPTÓ —• Mine Hodn Charaum 
acaba de fuud.'.r uma interessante 

revista, " A Egypclana", publloada 
cui língua franceza. 

O movimento feminino começa n 
ganhar o Islam, principalmente no 
Egypto, onde vae se organizando 
methodlcamente, graças ao devota-
raento e Ininterrupta actlvldade de 
Mme. Çharaonl Pacha. Como é na-
tural, não lhe tem faltado adver-
sários, cujas criticas e commentn-
ilos são sem conta. Uma longa car 
Ia, oscripta por um professor ile 
línguas vivas, apparoclda no Jornal 
"Reforma", de Alexandria, nconse 
lha a dlrectora e red.ietoras da 
"Egypclana" a abandonarem sua 
penna de Jornalistas, para ir lec-
clonar entre as mulheres do povo 
Iguorantes, e lhes dar algumas no-
ções de hygiene. 

Certos homens são os mesmos em 
todos os paizes e sob todas as la-
titudes : não percebem nada do 
progrnmma feminista e dão con-
celhos totalmente inúteis. As Egy-
pcianas têm um progrnmma social 
que comprehende todas as refurrais 
r.elatlvas ft instrucção e 3 educação 
das moças, c ellas sabem que são 
inilispeusavels medidas legislativas 
pára'estabelecer em todos os paizes 
scapde. ;b ;nêêlaiStaoi etnoln t tui 
as reformas que ellts desejam; eis 
porque decidiram publicar uma re-
vista que comprohenda. ao mesmo 
tvinpo, o feminismo, a sociologia e 
as artes. 

3 B ^ a n S A C S > l o i e b ( 0 ) 

'Recommendatla pelas maioreiN 
^ammiclades como ora 

A L I M E N T O dei a ORDEM 
C r e a n ç a s - Convalescenfes 

Á BÀNANINA C O L O M B O 
é ao mesmo tempo uma 

SOBREMEZA DELICIOSAcAGRÂDAVEL 
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EM P L E N A M O D A 

Mud. «ti — M a u t e a u x 
e m f i m i pellucia de seda 
preta d e tall io mui to ele-
g a n t e e tudo forrado a se-
da de cor v i v a . 

1:250S000 

Mod. 64 — E l e g a n t e 
m a u t e a u x confecc ionado 
com pel le ch inchi l la de 
bel lo e f f e i t o , f o r r a d o de 
•sedn. em côres da moda. 

825S000 

Mod. 02 — B e l l i s s i m o 
n i a m e a u x de a s t r a c k a u 
preto c o m r e f l e x o s ondula-
dos. Gola e n v o l v e n t e , s a i a 
c o m íjoilés, todo f o r r a d o a 
s e l a e m côr v i v a . 

795ÇOOO 

PELLUCIAS PARA MANTEAUX 
Símios t a l v e z os posuidores do maior s o r t l m c n í o de pel lucias a metro e m c ô r e s e 

e s t y l o s n o v o s . 
SILK SHAL — CARACULE — LONTRA — PERSIANER — KRIMMER — 

LAMBSKIN — SIBÉRIA — TAUPE — PITOIT. 

SCHADLICH, OBERT & C. - Rua Direita, 16-20 
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F u n d a d a p o r V 1 R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

O 1 .0 C o n g r e s s o B r a s i l e i r o de J o r n a l i s t a s d e c l a - S u a E m i n ê n c i a o C a r d e a l A r c o v e r á e a f f i r m a q u e 

r o u q u e a " R e v i s t a F e m i n i n a " é u m m o - a " R e v i s t a F e m i n i n a " 6 r e d i g i d a c o m ele» 

d e l o d i g n o d e s e r i m i t a d o . ~ v a g ã o d e s e n t i m e n t o s e l a r g u e z a d e v i s t a s . 

a .Xalitreza toda cm fruta! lia musica no e»pui;o. ha iicrftimr no e»iin<;u '. Vire no ar. eanla 
Al 110 ar. o nerlume das flori», a intuirá dos ninho*! A Icjria! A legria! V ,, 1,1 <; <1,- Mulo... 

r % . r u i » onda rcrdc cobre a» floresta». ou bosques, ou g rum mu tl ou. oi inrdin». os rumou. 
/•;• uma grande esmeralda! 1'almitam. cj-lrrmeci m r ariaiii ou ruruçur». o rurartit, 1I0.1 

moveu! li' uma grandr esperança! A Ir a ri a. alegria! li' o mez de Mui».,, 
Ilhnbulhtir dc sino»! Chtthear dc pas»aro-i! Enlatar dr ri mm iiifa-nli»! 1'tôrr». iiuuntns fUirr»! 

Primar era! /v/u.'. nrla rida! Ela!... I traria ! I Ir a ria! A legria! li' o mrz dr Maio... 
Mez da 8 flores c do» amam... Lindo mrz dr Maria!... Ta fazr» que murmos a rida. Em 

lodo» d<xpertas a alegria dc rirrr! .4 alegria dr rirer!... 
—... Man, ai! dv nó»! Tu tio» trair», mr; dr Maio, rarolla rm laa» guirlandas. ama grandr 

Saudada! 'J'111» ri»os chegam alr nó» transformado» rm um ro»ario dr lagrima»! 
Faz agora sete atinou — c foi também num rtaro mr: dr Maio—i/ur a i/itn-ida fundadora da 

KKVIKTA FEMININA entregou »ua aluía ao Crrtidor! 
Yirgitina dr Souza Stillc»! Quanta huuiludr. quanta dedinirtlu, quanta sgmpathia no» 1 roeu 

físpirito privilegiado, tntclllgencia dr cscól, hatalhadora iiirain.arrl. Virgítinii dr Souza Sallrs 
foi. acrrlidttmoH, a primeira mulher que 110 1'rasll se ha leu pela» realizações do» nosso» itlruru fe-
mininos, tudo fazendo, lido medindo r»fori;o», 110 »entido dc elerar hein alto. ã mrrrcidu altura, 
an eirlude» a capacidade de aeçdo da mullur hraxilrira. 

Como primeira- arma a xrrrir-thr ue»sa- gloriosa rampa alia, fundou ella — rui agora para 
doze atino* — a- KKVISTA FBMIMXA, cujo programma• de rida e de trahafjio, magnífico em sua 
singeleza, era c continua a »cr bem um reflexo do e»pirito itluminado de unem o delineara. 

Armada dc ponto cm branco — primeira hatalhadora da nova cruzada — a "Itcrfsta 1'rminina" 
penetrou na arena, vela mão dc »ua fundadora. disposta- a luctar. cm defesa- do »eu programma. 
pela rictoiia dou seus idcucx. Idear» i/uc eram a consagrando da mulher patrícia no conceito do 
111 aitdo rlrillzada; o eongraçantcnlo da mulher braxtlrira, para- amparo dc suas aspirações, para 
affirmarilo de xua pujança-, dc xua forca, dc snax can a cidade». Idcac» aue constituíam todo «m 
ardente sonho ha longo tempo a]fuga d o por Yirgllina dc Souza Sallcx. 

li a campanha foi ardua, tem sido ardua, todíi feita dc ca nr rira» r dr mio uouea» dcsillusòr». 
fí 111 tanto, a nossa querida fundadora — foi num mrz dc Maio. faz agora 7 anno»! — tece sua 

existência- bruscamente cortada petas garras do impiedoso destino. Morreu, quando comera ra a ccr 
quasi realizadas us aspirações por que tanto sr batera! Quando, aqui c alli, dispersos por toda a-
ti rrn brasileira, com era t:a m a brotar, frito flòrrs, as srmentr» que cila com tanto carinho xrinrnru, 
tio correr dc muitos annos dc empenhada lueta! 

A KSVISTA FEMININA, porém, continuou, continua drpoi» dr Iraitsrorrido uiais dr fim lustro 
sobre o golnr que a rdu ferir, o programma travado rm seu primeiro numero pelo exrlnrcridn rs 
pi ri to do sua inotcidavcl fundadora. 

Ii c sempre a-mesma, a rota seguida. Xdo soffrcu intcrniitencias, nem abalo», nem ilrsuiiiino». 
V. assim proseguirá sempre, amparada pela amizade de suas milhares c milhares dr eolluhorado-
ra-s dc. seu progresso; encorajada-, na fadiga de sua tarefa-, pelos applauxu* sem couta que llt.1 
chegam de todos os recantos do paiz. 

Ha sete annos que- Virgllina dc Souza Saltes de»appurrrcii dentre o numero do» rira», sua 
lembrança, norém. continua a- instiirar-u os. « d iria ir nossos passas na carreira »nr ri mu» seguindo. 
Possam cheaar até aos cctts a certeza dr une tido desmerecemos a obra atrelada In no»»a fim 
datlora, c a tristeza que. neste mez de Maio. mora cm os nossos roriii.-òr», cleritdo» num 'irrito dr 
saudade âi/tf-Ua aue, cm vida. foi a mais perfeita cncartfietl» de todas a» rirtntle». 



R E V I S T A F E M I N I N A 

UM GESTO DIGNIFICANTE 
C h e i a d e r a s g o s e m o c i o n a n t e s é a h i s t o r i a d o s 

g e s t o s d e n o b r e z a d a m u l h e r b r a s i l e i r a , s e m 

d i s t i n ç ã o , a t é m e s m o , d a c a m a d a s o c i a l e iu q u e 

el la s e e n c o n t r a . 

K" m u l t o c o n h e c i d o c f i s u r a m e s m o n u m a d a s 

m a i s b e l l a s p a g i n a s d a n o s s a h i s t o r i a p a t r i a . o 

g e s t o d a q u c l l a s m i ú h e r e s do s é c u l o I S . o , i m i -

t a n d o o v a l o r d a s f i -

l h a s d a v e l h a S p a r -

t a . q u a n d o u m d i a 

s e r e c u s a r a m a d a r 

o a b r a ç o d a s b o a s 

v i n d a s a o s s e u s f i -

lhos. e s p o s o s e ir-

m ã o s , q u e a c a b a v a m 

d e s e r d e r r o t a d o s 

pela h o r d a d o s o m -

b o a b a s . c o m a 

a m e a ç a d e q u e n ã o 

o s r e c e b e r i a m e m -

q u a n t o p o r e l l e s n ã o 

f o s s e l a v a d a a h o n -

ra n a c i o n a l , u l t r a j a -

d a pela f ú r i a do in-

v a s o r i m p c n i t e n t c e 

g a n a n c i o s o , m o v i d o , , r.-mlnlsiu.i ti., umisil (Jnair<i «nl»r 

p e l a c e g u e i r a d a 

a m b h ; ã o o pelu cobii.-a d o o u r o . O f a d o d a q u e l -

la m u l h e r q u e a i n d a o a n u o p a s s a d o , e m T i e t ê , 

a c h o u m a i s s u a v e e p r e f e r i u q u e ti m o r t e e s p e -

c t a c u l o s a t r i p u d i a s s e e m s e u l a r . n o b r e , f e l i z 

«• h o n r a d o : «pie p r e f e r i u v e r o s s e u s n i h l n h o s . 

s e i s i n n o c e n t e s c r i a t u r a s d e s p e d a ç a d o s e e s p o . 

t e j a d o s a g o l p e s d e m a c h a d o e d e p o i s , s o f f r e r . 

c i la p r o i i r l a . a m e s m a t o r t u r a , a 

v e r t r a n s f o r m a d o e m h i p a m i r no-

j e n t o o a t é e n t ã o d i t o s o e o n c h e g o 

f a m i l i a r , e s s e f a d o . j á t i v e o c . 

c a s i ã o d e d i z e r e n ã o c e s s a r e i d e 

r e p e t i r , b e m m e r e c e f i g u r a r n u m 

l o g a r d e d e s t a q u e , c o m o e x e m p l o 

i le h e r o í s m o , d e v a l o r e d e v i r t u -

d e d a s n o s s a s p a t r í c i a s . 

F a d o * c o m o e s s e s e u f i l e i i-nm-sc. 

c o n s t a n t e m e n t e im< co] uni n a s 

n o t i c i o s a s d o s j o r m i e s c n ã o r a r a s 

v e z e s p a s s j n n i n t e i r a m e n t e d e s -

p e r c e b i d o s a o s l e i t o r e s •• l e i t o r a s , 

h o j e , m a i s do q u e n u n c a , m u i t o 

m a i s ]>reoccupados c o m os F i r p o s , 

c o m o s S p a l l a s . c o m o s D e m p -

se.vs c c o m t o d a s a s d e u m i s f r i o -

I c i r a s c r c a d a s p e l u d c s c n f r e u i n o n -

lo d o m u n d a u i s m o . 

A s f o l h a s d o K i o a c a b a m d e d i v u l g a r u iu 

o u t r o f a c t o . q u e n ã o d e v e f i c a r p e r d i d o e n t r e 

a s f o l h a s s e c c a s da t r i v i a l i d a d e e n e m p a s -

s a r para a p e n u m b r a do e s q u e c i m e n t o . U m a 

p o b r e m o c a . p e r t e n c e n t e a u m a f a m í l i a m o d e s -

t a . r e s i d e n t e n u m b a i r r o a f a s t a d o d o K i o . q u e . 

fo i a b o r d a d a , e m l n j a i r e r m o , p o r u m d e s s e s 

s u t y r o s . q u e e n x a -

m e l a m d e p r e f e r e n -

c i a n a s g r a n d e s e i . 

d a d o s , o q u a l , d e 

f a c a c m p u n h o , e-

x i g l i t q u e a p o b r e -

s i n h a , q u a l a v e i m -

p l u m e e s e m d e f e -

z a . s e l h e e n t r e -

g a s s e . 

S e n d o r e p e l i ido 
c o m d i g n i d a d e , o 
b a n d i d o v i b r o u - l h e 
p r o f u m l a T a c a d a . 
iut l inai ido . i l n o v a -
m e n t e a q u e a c c e -
d e s s e a o s s e u s b e s . 
t l a e s d e s e j o s 

I t c p e l l i d o i i inda e 
- joli'|iiiis .In i-iiiisii ihi iiiiitlii-t*. s e m p r e , d e p o i s de 

v i b r a r - l h e m a i s a i -
g u u s g o l p e s , foi o c r i m i n o s o « f i n a l o b r l . 
g a d o a a b a n d o n a r a p r e s a , d e i x a n d o - a m o r t a l -
m e n t e f e r i d a . 

E s s e f a c l o , pela s t o i c a s i i b l i m i d a d e d e s s a po-
lire m o ç a . f i l l m d e u m a f a m í l i a m o d e s t a , b e m 
m e r e c e f i g u r a r n u m a p a g i n a d e d e s t a q u e , pura 
s e r s e m p r e l ido e r e m e m o r a d o c o m o e x e m p l o do 
v a l o r e da h o n r a d e z d a s n o s s a s p a t r í c i a s , 

i r i r a s s i m u n j r a i . C o r n e l i o F r a n ç a . 

tiKÜii immuillii.su. Duriiiili- 11111» r<-slivlil:i(le ri-ligiu» 



k E V I S T A F E Al I N I N A 

As nossas Elm baixa trizes 

Sra . D. O c t a v i a Vil lar Vare jão , missa 
dcilienda representante na cidade de 

Itouilo. Estudo de 1'crnambuco. 

Sra. I>. Leoncia C . C h a v e s Cunha, 
representante «la " R e v i s t a F e m i n i n a " 

em Limoeiro. Estínlo do Ceará. 

E m V a r g c m (írande. no Maranhão, 
ê nosso distineta E m b a i x a t r i z a Sra. 

D. Antonia de Oliveira Carvalho. 

Sra. 1). Cândida de Azevedo Mendon-
ça, residente em Cedrai , neste Esta-
do. onde muito se tem esforçado pelo 
progresso da " R e v i s t a F e m i n i n a " , de 

que 6 dil igente E m b a i x a t r i z , 



" A P i e d a d e sob a fi-
gura de uma c r i a n ç a " : a 
e s t a sentença p e r f e i t a 
que se at tr i lme a Sho-
k e s p e o r e Mh-lilet res-
p o n d e : 

A s mulheres dirão 
que o poeta disse b e m . 
A* pa lavra " e r e n i i ç a " to-
do o sen coração se 
abro e enternece. M a s nós. os h o m e n s q u e 
r e c o n h e c e m o s a s rea l idades tr istes da v ida . 

d i r e m o s q u e a s c r e a n ç a s tão i n c o n s t a n t e s , tão 
puras , tão fovorec idas pela n o f u r e s a . s o f f r e m in-
f i n i t a m e n t e menos e não podem ser. a s s i m , o 
s.vmholo perfe i to da P i e d a d e . E s t o s y m b o l o ó a. 
M u l h e r ! . . . 

S ã o obra delia os dois l h e s o u r o s do m u n d o . 
Qtmes? A croança . o h o m e m , a bel lezn. a força 
das raças. Quaes . a i n d a ? A f l ô r h u m a n a , esta 
f l ô r d e doçura e de h u m a n i d a d e q w n ó s ehn-
m a m o s " C i v i l i s a ç ã o " . T u d o isto, desde a o r i g e m , 
v e m da odueção del icada, eliein do ternura o d e 
paciência , que a m u l h e r nos dá desde o b e r ç o " . 

Ful lundo da e g n a h h u l e -:l<»s sexos , o g r a n d e 
escr iptor . tão e levado e generoso , l a n ç a esta 
his tór ica apostrophe a o s m.vsogenos: " A m u l h e r 
egnal a n ó s ! M a s em m u i t o s o m u i t o s pontos é 
ella i n f i n i t a m e n t e super ior a nós. 

I*in dia. m a i s cedo ou m a i s (arde. e l la serti 
t u d o ! " 

A mulher, a g e l a u t o c o m o o h o m e m , m a s d e 
maneira diversa. E x i s t e m m u l h e r e s q u e t raba-
lham doze horas por dia qiuizi sem sentir . F i n a 
destas mulheres disso a a l g u é m : 

— Kit v i v o como uma p r i n c e s a . Meu mari-
do é q u e trabalha e m e s u s t e n t a . A s m u l h e r e s 

n ã o s e r v e m para n a d a . 
E s t e mula q u e r -dizer 

u m t r a b a l h o lento , con-
tinuo, v o l u n t á r i o , que 
ella a m a . porque o 

e x e c u t a para s e u esposo 
e s e u s f i l h o s . 

A l g u é m p e r g u n t o u a 
Mnre. St urdo c o m o es . 
c r e v e r u o " I'a o Tini-

ma?.". — Muito s i m p l e s m e n t e — respondeu ella 
— omquanto faz ia os t r a b a l h o s domést icos . 

A mulher , quando preoceupnções m r . u d a u a s 
não a per turbam, é m a i s f i e l q u e o h o m e m . 

A m a . então, de maneira ogual o cont inua , c o m o 
a s f o n t e s c a n t a m e os r i a c h o s correm. 

A g r a n d e lei da M u l h e r é o A m o r . " E m 
noiue da mulher e pela m u l h e r , s o b e r a n a da ter-
ra. «rdona no homem d e f a z e r da terra a s e d e 
da j u s t i ç a e dn v e n t u r a " . " A m u l h e r 6 a c a s a " , 
diz a lei hindu*, e melhor , a inda o poeta h i n d u ' : 
" A m u l h e r é a F o r t u n a " . 

O homem pela m u l h e r r e a d q u i r e a moei-
dade o a frescura perdida . E l l a ê sua i r m ã , se-
g u e a seu Indo, pelos m a i s r u d e s c a m i n h o s , para 
amparal-o em m o m e n t o s de d e s a n i m o e d e des-
conforto . E* sua m ã e ; envolve-o em sua t e r n u r a . 

M e s m o nos m o m e n t o s supremos , quando til-
do em torno a elle s ã o ' t r e v a s , os olhos da m u l h e r 
são c o m o 11111 astro guiando-o. 

E m um dos c a p í t u l o s d o «eu l i v r o Miehelot 
prevendo que não e s c r e v i a para os q u e 

c o m p r a m com mil i n u t i l i d a d e s a g r a ç a s i m p l e s 
cie v iver , descrevia a pequena casa so l i tár ia , a 
pequena casa do amor. 

t inem a não s o n h o u ? Q u e m a não idonlison. 
l ia*v ida? P o i s ella é poss íve l , é p o s s í v e l *e pode-
reis tel-a si o teu c o r a ç ã o f ô r puro o o teu a m o r 
sincero. 

OS S E G R E D O S 
DA 

FELICIDADE 

l{ E V I S T A 1 ' G M I N I N A 

O poder social da mulher chrístã 

E m todos os t e m p o s mostra-nos a historia, 
c l a r a m e n t e , a b e m f n s e j a e nobre a c ç ã o da mu-
lher c h r í s t ã . nas m a i s v a r i a d a s m a n i f e s t a ç õ e s do 
espirito h u m a n o . D e s d e cedo a c r c a n ç a sorve aos 
poucos, oui pequenos h a u s t o s de vera fel icidade, 
cs ' conselhos d e sita m ã e . por e n t r e os doces e f -
f l u v l o s dos c a r i n h o s s e m r i v a e s ; q u e se e v o ' a m 
do c o r a ç ã o m a t e r n o , i ias p u r í s s i m a s h a r m o n i a s 
de sua v o z i n c o m p a r a v e l m e n t e m e i g a e atrahcn-
te. Ií não é só na j u v e n t u d e f e l i z que a p r e c i a , 
mos a soberania f e m l n i l . X a adolescência e a t é 
na velhice , v e m o s s e m p r e esse m á g i c o poder da 
mulher, q u a n d o bem or ientado, m a n i f e s t a n d o - s e 

• em be l í ss imos e f f e i t o s . E l l e é, e m g e r a l , a força 
motora da i n t e l l i g e u c i a , acenando- lhe . por ass im 
dizer, para q u e s i g a a e s t r a d a d a s letras, da 
s c i e n c i a . da poes ia . 

E é nos e s p l e n d i d o s sur tos da poesia — nes-
te subl imar-se d ' a l m a h u m a n a — que m a i s «c-
c e n t u a d a m e n t e n o t a m o s o f o r t e i n f l u x o da mu-
lher. 

A i n f l u e n c i a f e m i n i n a c o m o q u e s u b j u g a , do-
c e m e n t e . a v o n t a d e o o c o r a ç ã o dos homens . M a s 
isso se m a n i f e s t a , n ã o h a n e g a r , m a i s a s c laras , 
c o m i n t e n s i d a d e o prec isão , nos espír i tos privi-
l e g i a d o s dos v e r d a d e i r o s c u l t o r e s d a s musas . () 
poeta d e v e a essa f o r ç a , m i s t e r i o s a m e n t e extra-
ordinário, o del ic iosa p e r f e i ç ã o da v e r s i m e n s u r n 
dos seus t r a b a l h o s a d m i r á v e i s , a m a g n i t u d e e 
b e l l e z a da poesia dos s e u s v e r s o s d 'oiro. T o d a n 
suo a l m a . u f a n a d a s g l o r i a s i n e f f a v e i s do ver-
d a d e i r o a m o r , f r e m e d e insól ito a l v o r o ç o , impul-
s ionado pe la i m a g i n a ç ã o q u e l h e re trata , l iem 
dentro e m seu c o r a ç ã o s o n t i m e n t a l i s t a . a delica-
deza do p e n s a m e n t o , o c a r i n h o s o do trato gen-
til. a e x c e l s i t u d e dos a c t o s e p a l a v r a s da mulher 
o q u e m c o n s a g r a d o s f o r a m os s e u s a f f e c t o s m ó i s 
puros.» E doli i , soe . c o m o c n t a d n p a s d ' o g u a s 
c r i s t a l i n a s , a v e r b o s í d o d e do s e u ta lento poéti-
co, o e n x u b e r o n c i a toda dos s e u s s e n t i m e n t o s 
de ostl ieta p e r f e i t o . 

I)o que, a q u i . f i ca e x p o s t o , a largos traços. 

bom se pode t i r a r uma conc lusão , um como corol . 
l a n o : — : o e x e m p l o ó. i n c o n t e s t a v e l m e n t e . o me-
lhor dos m e s t r e s e o m a i s poderoso dos .'ii<itios. 

Xom m a i s se f a z mister u d d u z i n u o * p r o v a s 
•h\ssa universal v e r d a d e , pois q u e " a iiitollig.uieia 
humana é natural e g r a n d e m e n t e i m i t a t i v a " . i)b-
.••ervo.se isso nos prhnordios do seu interessante 
• curioso d e s a b r o c h a r na inc ip iente e poética vi-

da da c r o a n ç a . E e m se t r a t a n d o , espec ia lmente 
In alto va lor do e x e m p l o f e m i u n o . da sua in-

conteste i n f l u e n c i o moral , t e m o s . como que este-
r l o t y p a d o s em nosso int imo, c a s o s vár ios de ob-
s e r v a ç ã o f á c i l e p o s i t i v a , q u e d e v e r a s nos ale-
g r a m o c o n f o r t a m a a l m a de c r e n t e sincero. A b i 
estão, c laros o i n s o p h i s m n v c i s , t r a n s f o r m a ç õ e s es-
1 d ri tua e s c o m p l e t a s — v e r d a d e i r a s o br i lhantes 
resurreições d ' o l m u s , que, d a n t e s , v i v i a m envol-
tas em pesado m a n t o de p r e c o n c e i t o s d i v e r s o s . 
E o phanal m a g n i f i e a m o n t e radioso que os enca-
minhou ao porto s u b l i m e dos m a i s e levados sen-
t i m e n t o s foi, não ha d u v i d a r , a m u l h e r religiosa 
— a g r a n d e o poderoso r e f o r m a d o r a do c a r a c t e r 
dos h o m e n s . 

A n t e f a e t o s d e tal ordeiu, irrotorquiveis d e 
verdade, bem m a n i f e s t o , parece-nos , é que. para 
o necessário s a n e a m e n t o moral «Ia humanidade, 
se torna a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e l o i n f l u x o vi-
v i f i c a n t e da m u l h e r chr ís tã no meio social . E . 
ass im, é uni g r a v e d e v e r , imper iosa obriga<;.lo d e 
consc iência . f a z e r - s e com pers is tênc ia e deaodo. 
a defesa do m á x i m o f o e t o r da r e g e n e r a ç ã o dos 
c o s t u m e s de 11111 p o v o — o e d u c a ç ã o criteriosa-
mente rel igiosa da m u l h e r . 

X ã o só d e i 11 s t r n o ç ã o e s m e r a d a , necessitam 
as nossas j o v e n s — p r e c e p t o r o s de amanhã ou 
mães do f a m í l i a s , f u t u r a m e n t e . I)e muito mais do 
que is>-o — el las p r e c i s a m . F o r o a completa for-
m a ç ã o do< c a r a c t e r e s femei i inos . exige-se. c . por 
corto, uma e d u c a ç ã o rea l izada s o b a s iiascs sem-
pre só l idas do Fothol le i s ino — a rel igião mora-
lisodoro. por e x c e l l e n c i a . 

M E N E Z E S F U R T A D O 

PARA ENGORDAR E G A N H A R S A Ú D E 

mmm:t A C O N S E L H A D O P E L O S M É D I C O S , C O M O 
0 M E L H O R F O R T I F I C f l N T E 



A N O V I Ç A 
Siobrc a frágil ca rida dos suaves rosa rs 

rae desfolhando u dia a ultima violeta, 

Kmquanto longe dobram ou carrilhões cia listram. 

Por alguma noviça amada de um poria. 

Um doca perfume de a (/na se, respira; 

.4 brisa é In.r de seda, e aroma de jasiuins. 

A tarde c uma virgem que, ao ser violada, e..rpira. 

Enmnguentando o revde tapete- dos jardins... 

Perdemos a consciência.... Nossa alma deseja 

JSYT pétala li (feira que se d es foi ha ao vento. 

Gotta d'ajfua na fonte que suspira encantada. 

Ou o ultimo raio de lu.r que phosphorcja 

Por sobre as alias torres distantes de Granada. 

F L I A X C I ' ( ) V I L L A K K P E S A 

AS FERAS QUE FCFRAM FÊRAS. 
lira clássica u es tampa a* 

ristocratleu. o quadro 0111 que 
lautos pintores do eleguneia 
f i x a v a m a f i g u r a feminina 
m i n uma das m ã o s negl igen-
temente apoiada sobre o lom-
bo de um must im de raça, ou 
acar ic iando a inelonn quas i 
leonina de um corpulento ter* 
r a - n o v a . 

T a m b é m era caracter ís t ica 
a scena f a m i l i a r em que o 
l e n e r l f e se e s t l r a v a no d lvan 

sob o o l h a r car inhoso de sua 
dona, ou o lulti' pomerania , 
n u m e r o "!J z e r o s " , fe i to ma-
cia e p e r f u m a d a bola de pel-
]os, se p a v o n e a v a sobre o re-
g a ç o de itma e l e g a n t e e oecu-
p a v a o l o g a r proeminente na 
c a r r u a g e m , da m e s m a f ô r m a 
que seus s e m e l h a n t e s o " g r i f -
f o n " irr iquieto e grac ioso ou o grotesco cãi-
zinho j a p o n ê s c h a t o e l a c r i m o s o . . . 

Porém esta moda da del icada admiração f e -
minina pelos cães j á tse v a i evolucionando . . . 
A u l t i m a novidade, a .mais a u d a z , v e m , como 
sempre, da A m e r i c a do Norte, onde a s elegan-
tes se f a z e m a c o m p a n h a r por f i l h o t e s de leões 
ou t igres , (.<>m a m e s m a n a t u r a l i d a d e que por 
um f o x terrier . 

13', sem duvida , a i n f l u e n c i a dos desportos 
que, f o r t a l e c e n d o e mascul in izando o ph.vsico 
ilas m u l h e r e s de hoje , v i g o r i s a m t a m b é m seu 
espirito. 

A uma av iadora , m o t o c y c l i s t a , e tc . de nos-
sos dias , i» lulu* p a c i f i c o e mel indroso não a-

grada a b s o l u t a m e n t e ; c só f i-
caria b e m , ao lado de uma 
donzela roniant ica c dengosa, 
toda suspiros e desmaios. 

P a r a d i s t r a c ç ã o de uma 
" s p o r t w o m a n " moderna, o 

meiKH que se ex ige é um 
leãozinho ou um pequeno ti-
gre de Hengala . 

K v a e x t e n d e sua domínio, 
e não l h e b a s t a n d o o impé-

rio que exerce sobre esto U -
pede que s e chama vaidosa-
m e n t e " r e i da erea<;ão", ex-
tende-o t a m b é m sobre os ar-
r o g a n t e s re is da se lva . . . 

A esta indiscut ível inf luen-
cia do esporte sobre aquel la 
velha predi loeção feminina , 
d e v e m o s a j u n t a r outra m a i s 
poderosa, sob cujo domínio 
se c u r v a m todas a s cabeças , 
l te fer imo-nos ao c inema, que 

coda dia consegue m a i o r numero de adeptos 
e de part idários enthus ias tas . Os heroes d " 
f i l m . com s u a s audac ias o excentricidade-!, in-
f l u í r a m poderosamente n a s predilecções femi-
ninas, e rara é hoje a mulher que não tenha so-
nhado com ser art ista da s c e u a - m u d a . 

O c i n e m a , a s f i t a s a m e r i c a n a s , tão d i í fercn-
tes das f r a n c e z a s e i ta l ianas , s a b e m despertar , 
em todos, essa extraordinár ia pa ixão por tudo 
quanto s e j a e x t r a v a g a n t e e audazu 

O f i lm italiiiuci costuma ou pelo menos cos-
t u m a v a ser d e m a s i a d a m e n t e estlietico. Iíru a 
ar te do gesto lento e das a l t i t u d e s pausadas. l i-
ra o theatro dn comedia sent imenta l . Ao contra-
rio, lio f i l m a m e r i c a n o , p r e d o m i n a v a m a verti-
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jreiii. os gestos rápidos, os 
rasgos de violência. Era o 
theatro do folhetim, o romnu-
i r «le avctitnras . . . 

Cinu o império, das pellicu-
las da America d» Norte, veio 
o esquecimento daquella ve-
lha predileeção feminina. Na 
realidade, um cão ou um ga-
to eram pouco " f i l m a v e i s " . 
A» heroinas do " é c r a m " gos-
tavam de sujei tar sob suas 
mãos o Ímpeto de uni fogo-
so cavallo ilos P a m p a s ou 
de realizar proezas de auda-
cia junto a tigres, leões e c-
lephantes. Esta predilecção 
dcix-m de ser exist ir a p e n a s 
ii i téht e introduzIu-t«e tam-
bém 11:1 vida real — como o 
provam as nossos pliotogra-

plilas — e j á nüo 6 extranho 
ver sorrir ulgnmiis encanta-
doras " g i r l s do paiz do dol-
lar junto a 11111 interessante 
e . . . sorridente lefloziuho 
doinesticado. 

A ' s nossas leitoras. po. 
rém, damos uni conselho: 
evi tem brincar com feras , 
por domest içadas que s e j a m . 
Lá 11111 bello dia a casa eae 
e . . . a culpa nflo é dos po-
bres b ichinhos , c o i t a d o s ! . . . 

A G R I C U L T U R A P R A T I C A 

OS ADUBOS NA NUTRIÇÃO DAS PLANTAS 
K* uma questão fundamental , 11a vida da 

planta, a da nduliaçuo. P a r a se conseguir bons 
resultados 11a plantação de 11111 pomar, por exem-
plo. faz-se preciso qa;» a s mudas, bem seleccio-
uadiis. encontrem 11111 terreno preparado con-
venientemente. tanto di» ponto d evista pliysi-
ei» como chimico. Sem essa condição, nãn será 
fáci l aos arvoredos fruti f icar . at t iugirem ao grão 
do desenvolvimento que o experimental ismo dus 
processos agricolas prove . 

A debilidade inicial da muda, causada por 
uma iusuff iciencia de nutrição, muitas vezes 
acarreta prejuízos totaes ao trabalho ;lo agricul-
tor. E, quando esses prejuízos não chegam ao 
extremo da perda das plantações, acontece que 
a planta fica predisposta ás moléstias de toda 
a natureza. 

Km se tratando, porém, de frut icultura, os 
cuidados devem ainda ser mais constantes. 

E" preciso que o sólo de 11111 pomar contenha, 
em quantidade suf f ic iente . os elementos de re-
faziinento de que carece, para a nutrição das 
mudas que vae receber. O processo aconselhado, 
no sentido de «pie trataim»s. consiste na aduba. 
13!o. que, salvo vários casos, deve ser completa, 
enriquecendo o sólo de azoto, ácido phosphori-
«•o. pottassio e cálcio. 

Como se sabe. o elemento mais util q planta-
«:ão 1" a potassa. T«nlavia, gera lmente falando. 
«» seu emprego é uni tanto descuidado pelos agri-
cul:«.r:'s. A potassa é encontrada snff icienteinen-
le 110 lenho, nas frutas c nas folhas. A sua fnnc-
<:ã«i ile reparação se nos a f igura verdadeiramente 
preciosa. E* a potassa «pio auxi l ia a lubrifieaçiio 
«los ur^ãos v e g e l a e s : «pie a g e 110 sentido de evi-
tar •• iptéda «Ias f r u t a s : «pie favorece a sua co-
loraeão e «• seu a r o m a : «pie conlribite para a 
formação d» amido e «l«i assuear. 

ü papel tia azoto, ua ailubação. é d i f ferente 
dn «1a potassa. O vigor das f idl ias e o tamanho 
«Ias frutas, a força vegetat ivn da arvore , em-
f im. resultam da actua«:ão do azoto, einprega-
vitaes do sfllo. Mas, impõe-se um certo cuidado 
d«» co 111 n agente de recuperação tios elementos 
no emprego desse eelment«>. pois «> azoto pôde, 
se utilizado sem prudência, prejudicar a forma -
«:ã«i tias f rutas com o tornar a planta exuberan-
te em demasia. 

E o ácido phosphoricoí No desenvolvimento 
tia fruta. 11a preeocidade de sua maturação, 11a 
fecundidade tias f lores, representa o ácido plios-
phorico uma acção culminante. Euiqunnto isso, 
exerce a cal a tarefa de fac i l i tar a formação das 
plantas. De modo que lhe cabe uma parte deci-
siva 110 desenvolvimento das plantas de caroço 
a exemplo das mangueiras, d a s ameixeirns, das 
cerejeiras e dos peeegueiros. 

Os adubos são azotados. quando f o r n e e m fun-
damentalmente azoto. Nessa categoria f i g u r a m 
«1 saütre do Chile, a farinha de sangue e a fa-
rinha de chifre, o sulpliato de ammoninco. São 
pliosphotados os adubos quando contêm phospho-
ros. taes como a far inha de ossos, o superphos-
phaío. a s escorias de T h o m a z . 

Os adubos potassicos, como o seu nome 'bem 
indica, tOm coino elemento de composição ba-
sica a potassa. a exemplo do sulpliato de potás-
sio. dti chloreto e da cinza de madeira. Aos cnl-
careos cabe enriquecer o srtlo de cal , como o 
iresso. a pedra csilcarea moida, os rest«»s do car-
bureto. empregado para i l lumiuação a acetyle-
ue. a cal virgem e e x ü n c l a . a cal de marinha 
moida ou cal de marisco. Apesar dessas espe. 
cies de adubos, lemos os restos de lã, de couro, 
«le peixe, o lixo das cidade, o estrume, ele. 
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Estilo muito om voga uns Estados Unidog os proble-
mas de palavras entreeruzadas. Eis aqui um confelteiro 
que se dedica a essa monomnnia, fabricando pasteis 
c doces que apresentam Interessantes quebra-cabeças. 

urigumi C U . U H J ••luciiauicü ml 
construído especlalineute para uso do 
presidente dos Estados Unidos, que o 
cavalga três vezes por dia, a mandado 

medico. 

VCem-se nesta gravura a maior e a 
menor das sócias do club de nataçSo 
"Embaixadores", de Los Angeles. 
Uma tem dezesete annos e a outra 
seis, sendo ambas exiinias nadadoras. 

A nfanmda dançarina de "slilramy" 
(«lida Gra.v, rodeada por sins coin-
panheirns de palco, depois dos ensaios 
de uma nova revista a ser represen-

tada em Nova-York. 

Outra adepta dos problemas de pa-
lavras entreeruzadas. Não <5 atôa 
que se mostra assim tflo magra. . . 

U f f ! Também em 1'nlm Iieucb, a elegante praia de 
Florida, usam o abusam dos taes problemas. Nem os 

lindas sombrinhas escapam.. . 
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CONTO FRNTRSTICO 
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LOBOS 

. O B E K T Ü D A N T I L . o escriptor. c Carlos Mleli. o 
aquarelista do "pincel fe i t ice iro" , como lhe chama-
v a m alguns críticos, passe iavam pela praia de Mar 
dei 1 ' lata. 

Sobre a l inha do horizonte, o sol morria en-
t i e um tropel de nuvens escarlates. No alto do 

céu ia ai apparecendo. como uma fu lgurução de d iamantes es-
]tarsos, mluusculas estrellas. 

Esta é a hora sobrenatural — disse Danti l — e m que 
as coisas mostram uma physionomia fúnebre e o coração 
palpita, propenso a toda suggestão. T u crês nas assombra-
ções? 

— X ã o ! — replicou f i rmemente o pintor. 
— Porém te agradam a s historias mais ou menos fan-

tastlcas nas quaes a realidade e a cl i imera se confundem? 
— Sim. encantam-me. 
— Pois olha. vamos a t é ao meu quarto e eu te contarei 

a historia dessas tranças loiras que guardo no pequeno co-
fre, sobre minha mesa de trabalho, e que sempre te têm in-
trigado. 

— Vamos. 
.lá em casa. Dantil t irou de sobre a mesa o c o f r e e m que 

guardava esse tropheu e um manuscripto. Deixou-o sobre 
uma meslijha ao lado e começou sua narrat iva. 

— Apenas te peço — esclareceu — que absoluta mente 
não me interrompas, pois minha n a r r a ç ã o assim o exigo 

Kst-ur i : T r a b a l h a v a eu. ha annos. num diário da tarde, 
e certo dia f iz uma visita ao manicomio X . . . para uma re-
portagem. O direetor do estabelecimento prestou-se a acom-
panhar-me. Primeiro fomos aos j a r d i n s , onde quasi todo3 

os loucos dialogavam comsigo mesmos, mostrando a alma 
torturada no resplendor das pnpillas. e a sombra deusa de 
seu cerebro 110 embaralhamento de suas pa lavras ineohe-
ventes e extraul ias . E ' terrível sent ir-se a juizado entro lou-
cos, porque de immediato o proprio sentido c o m m u m nos 
interroga, tenaz e cavi loso: E ' fe l i z aquel le louco? Sim. E 
tá o 4 s ? . . . E u ? E s t e " e u " é um balbuciar de duvida angus, 
tiosa 110 qual nossa razão percebe u m a fel icidade provável 
na tumultuosa desordem da loucura. E então, oh então, 
aquella duvida é como uma puuhnlada, c u j a dor a g u d a e per-
sistente mantém tensos os nervos e inf laminado o sangue! . . . 
(Jueni j a m a i s experimentou a tr isteza profunda de se ver 
perfeito de juizo quando a razão, com sua f r ia lógica , destroe 
um louco sonho 011 uma esperança ha tanto aca lentada? 

Tií, eu r o d o s . . . Faz ia estas r e f l e x õ e s entrando, passo a 
passo, nos corredores que conduzem ás enfermarias , quando 
o direetor murmurou em v o z baixa ao meu ouvido: 

— Olhe o senhor esse homem que v e m a t é niis, e sail-
de-o eortezn.cnte. L o g o fa laremos. Deixo-o sozinho ooin 
elle. 

— M a s . . . Direetor! 
— Nada tema. E ' um louco que não parece louco. A t é 

logo. 
A f a s t o u -se riudo da minha inquietação, e quando quiz 

seguil-o, não pude: diante de mim, o outro me estendia a mão, 
fazendo-mc delicado cumprimento. 

— Cavalheiro, sou o duque de Nemours, f i l h o do prín-
cipe e duque do mesmo nome. A q u e m tenho a honra de fa-
lar? — disse de uma assentada. 

Surpreso, m e d i a n t e , sem saber si rir ou escapar, creio 
que me inclinei ante o extranho personngem, ba lbuc iando: 

— Sou um jornalista. 
— A h ! V e m visitar o nosso hospicio? — ec lamou elle. 

— Boa idêa, porém aqui tudo anda bem. Não ha l o ç a r para 
criticas. O direetor é um grande medico e um bom amigo 
meu. Extranl ia-se por ouvir-me f a l a r a s s i m ? Não responde? 
Toma-me o senhor por 11111 louco? Lonco eu? E u ? E • 
voltou-se, dirigindo-se com voz terr ível a 11111 ente imaginaria , 
'•arrancado, os punhos cr ispados: — B o r i s ! A m a r r a este ho-
m e m ! A s s i m ! A ç o i t a - o ! Dá- lhe\ D á - l h e ! Açoi ta-o! 

Depois, muito serio, emproado o digno, afastou-se com a 
pose ar ioganie de um verdadeiro príncipe colérico. 
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Pal l ido de susto, çcorri ao escrlptorio do dl-
rector e contei-lhe o succedido. 

— E ' a primeira vez que se exulta assim 
— disse este. — Não poz o senhor em duvida 
s u a qual idade de nobre? 

— Que me diz? Será possível? 
— Sim, meu a m i g o ; ellc (•, segundo o pro-

v a m os documentos que guardo naquelle cofre, 
o ult imo descendente do terrível princ'.pe Luiz . 
a m a n t e da famosa rainha Catal ina. Por outro 

Aquillo era diabolico, infernal , e retrocedi a t e r r a d o . . . 

— Não. Não me deu tempo de fa lar . Pos-
to que — «juntei — não acredite de fôrma al-
g u m a cin tal n o b r e z a . . . 

— No emtanto , elle c, como o disse, o du-
que de Nemours. 

lado. a g e como um perfeito cavalheiro quan-' 
não se menciona o thema de sua loucura. Se: 
te-se enamorado por uma princeza loira, e julu 
ser perseguido pelos escravos daquclla dam 
l ' o i m i t ü i n o s - l l t e conservar e m seu (piano i: 
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ex-inisito cofre, onde, segundo elle e segundo o 
meu intecessor neste cargo, estão as provas de 
que sua Julieta existe. 

X mais, é u m louco inof fens ivo e verda-
deiramente sympathico. 

— - E como veiu aqui parar? 
— Expl icaram-me que, certo dia, uns 'e-

nhadores o encontraram perdido na f loresta . meio 
mor.o de f o m e ; abraçado a esse cofre onde tom-
bem conservava os documentos que p r o v a m sua 
identidade de nobre. P e l a s historias pliantasti-
cas qu-.- contara e por um exame a que foi sub-
mettido logo que aqui chegou, comprovou-se sua 
loucura. 1 i ' :i 

Isso fo i tudo quanto o direetor poude in-
foriur.r-me, c apesar de ser eu completamente 
extrauho ao pobre duque, desde essa tarde t ive 
a sensação de que a lguma coisa nos hav ia do 
approximar, eu e elle, em qualquer t e m p o . . . 
y n e ? Não sei. F o i um presentimento, não sei..., 
não se: 

Passaram-se os dias, e muitas vezes , quan-
do fniuâva meu cachimbo estendido no leito, 
quasi a dormir, a lembrança do nobre ancião 
surgia tenaz e torturante, manteudo-me longas 
horas acordado. 

P o r que? .Turo-te que não o s e i . . . T a l v e z 
eu estivesse propenso â loucura, e a curiosa 
historia daquelle homem me agradara pelo in-
v c r o s i m i l . . . Pouco a pouco, o duque tornou-se 
uma obsessão. Al l i estava sempre: alto, pallido, 
penteado para tráz o cabello grisalho, envolto 
(?m uma sumptuosa "robe de c h a m b r e " ll laz, 
bordada de grandes ramagens brancas, velha j á , 
no f io, porém magní f i ca por vest i l -a quem a ves-
tia, como esses estupendos quadros antigos de 
<>uro estampado, que o tempo consome e desman-
tela, m a s que em um rasgão, em u m detalhe 
ntiestam sua riqueza e evocam, ante queiu os ad-
mira senhorfs salões, damas de cabello -impondo, 
•avalheiros de calção curto e espada á cinta, 

u u u u phantnsinugorica procissão de coisas mor-
as. esquecidas e e m p o e i r a d a s . . . P o r é m coisas 
le reis ou de príncipes i d o s . . . E isso me agra-
ia, meu amigo. O extranho duque foi , pois. 
im phantasma que me perseguia como um re-
nors-), e certa noite, em que trabalhava em casa 
•om febri l rapidez, pois devia entregar n a m a n h ã 
•seguinte uma serie de artigos, c h a m a r a m á por-
' a . 

E u estava sõ; casualmente, Hito, m e u admi-
.•avel criado japonez, ha.via me pedido permissão 
nara s::L'ir. 

Deixei que batessem, e continuei escreven-
io. porém as pancadas se succediam cada v e z 

mais fortes, e f u i v e r quem era. 
— O senhor é ? . . . — perguntou u m iles-

•onhecido. 

— O dono da casa. Que deseja? — inter-
rompi, quasi de m a u humor. 

— Trago-lhe esta carta, de parte do dou-
:>r X . 

— Muito bom. Dê-m'a. Obrigado. 
A o fechar a porta, uma e x t r a u h a sensação 

!e medo. esse medo frio e pavoroso da morte e 
tos espectros, estremeceu-me dos pés á ca-
eça. 

Voltando ao escnptorio, accendi, de passa-
todas as luzes, e j á diante de minha mesa 

incdei pensativo, voltando a carta nas m ã o s e 
«ilhando-a sem atrever-me a nbril-a. 

Por f im, rasguei o sobrescripto. Juro-te que 

t r e m Í E r â m quatro l inhas sem importancia, es-
criptas ás pressas, porém f u n d a m e n t a l m e n t e tur-
badoras para m i m : . 

" V e n h a amanhã, sem fa l ta , o mais cedo 
possível" , — pedia-me o direetor do hospício. E 
s juntnvn: " T r a t a - s e do 'nosso amigo d u q u e " . 

Deixei de escrever. A imaginação galopou 
em tropel atroz do extrauho personagem que. 
eorn requintes de verdugo chiuez, appareeia e 
desapparecia a meus olhos com m a g i c a rapidez, 
devorando toda outra qualquer preoceupayao 
para insinuar-se em meu pobre cerebro. 

Quando me deitei, continuei revirando en-
tre os dedos aquella carta que nada de ixava 
transparecer, e por f im apaguei a luz, renegando 
o amigo medico, o duque e todos os loucos do 
universo, m a s . . . de repente saltei do leito e 
creio que gritei présa de extraordinário espanto. 

No escuro, vi abrir-se a porta, e por el la en-
trou, alto, pallido, envolto em seu f a u s t o s o farra-
po de príncipe louco, o duque -de Nemours , elle 
mesmo, destacando-se da l ividez do rosto os ga-
lhardos bigodes escuros e os olhos, br i lhantes e 
e n o r m e s . . . 

V i -o approximar-se, e o medo me immobih-
sou no leito. J á muito perto de mim, oxtendeu 
sua mão maravi lhosamente branca, e disse, com 
accento impregnado de dignidade triste e dolo-
r o s a ! 

— Cavalheiro: ha tempos o senhor me visi-
tou e eu correspondi a sua cortezia de um modo 
vi l lão, mnudaudo-0 açoitar por Boris , meu mor-
domo. Peço-lhe perdão. A m a n h ã cedo espe-
ro-o em meu parque. Não fa l te . T e m o s que 
conversar. 

Não fal te , — voltou a supplicar, E , de 
improviso, npproxiraou mais seu rosto do ' meu, 
murmurando-me ao ouvido, como u m segredo: 
— Trata-se de Sedali , delln, que a inda v a g a 
perdida na "c idade m o r t a " . . . E l l a ! A pobre 
p r i n c e s i i i l i a ! . . . 

Aquelle espectro, homem ou coisa que o 
va lha , cerrou as palpebras e por suas f a c e s as 
l a g r i m a s rolaram, emquanto elle se a f a s t a v a 
lentamente. A n t e s de sahir, repetiu, supplican-
t e : 

— Não f a l t e ! Trata-se del ia! 
Cerrou-se a porta, e durante a l g u n s minu-

tos continuei iminovi l ; logo accendi a luz, e ao 
sa l tar do leito olhei-me involuntariamente ao 
e s p e l h o . . . E u também c h o r a v a ! P o r que? Não 
se{. C h o r a v a ! . . . Comprehendes isto? Chorava 
s e m motivo a l g u m . . . , totalmente. Aquel la noi-
te passeí-a eu acordado á janel la olhando o céu 
estrel lado e as torres e as cupulas da cidade 
que dormia. No outro d i a . . . 

* * * 

Mal entrei no manicômio, soube que meu 
duque hnvia morrido. 

— Doutor! Será possível? — perguutei , 
assombrado, ao direetor. 

— Sim, meu amigo, morreu hontem á noite, 
á s onze e meia, assegurando que você viria 
h o j e cedo, e ínstituindo-o seu herdeiro univer-
sal do bens e títulos. 

— E qne é o que herdo? — exc lamei iro-
nicamente, procurando dissimular m e u espanto. 

— De accôrdo com os velhos t ratados de 
"Dire i to nobil iarchico", é agora o amigo, g r a ç a s 
a uma cessão testamentaria, o senhor duque de 
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Nemonrs. Ademais , os poucos objectos do morto 
deverüo 8er-lhe entregues — respondeu elle. 

— Nada mais? 
— H o m e m ; quem* l b e diz que não d e i x e 

valido. Faça-o reg is trar na legaç5o, e pregua uma 
surpresu aos seus collegas, usando o t i t u l o . . . 
Si me pedirem informações eu1 a s darei , assegu-
rando que -no decurso dos úl t imos seis meze« 
meu pensionista es tava em seu perfei to j u í z o . 

A poucos metros, sobre um estrado de m a g n i f l c a s pelles, uma mulher de arro-
gante bel leza erguia-se e o l e n n e . . . 

pi»r ahi uma f o r t u n a ? 
— D i a b o s ! Serin c u r i o s o . . . 
— D e qualquer modo, este testamento, 110 

qual ass igno como testemunha, 6 perfe i tamente 

T o m e e f a ç a como lhe digo. A g o r a vamos nos 
despedir delle, a n t e s que o l e v e m . Quando em 
um maniconio morre um internado, occulta-se a 
noticia aos demais , li* umal s imples medida de 
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ordem sentimental, e ineontestavelmente nobllis-
si ma. 

Preoccupado. segui o medico a t r a v e s dos 
.corredores. J u l g a v a ir penetrar numa cel la des-
mantelada. com cama de ferro, mesinlia, cadei-
ra e um crucif ixo ti parede, e no contrario o 
quarto (porque era um quarto de soallio ence-
rado) do meu duquet estava apparelhado não 
com riqueza, porem sim com um- bom gosto que 
indieava. á primeira vista, o homem de g r a n d e 
mundo. 

— Estes objectos trouxe de presente um 
senhor franco/, que visitou o duque f a z já qua-
rro annos — informou o director. — E naqucl-
la caixa — «juntou — estão guardadas não sei 
que eartas. planos e pequenas coisas, cu jo segre-
do sempre temos respeitado, e que, como tudo o 
mais. !!>•• pertencem agora. 

Sobre o leito, de bronze opaco, o duque de 
Nemours repousava. livido. sorridente, bem pen-
teado. qnasi formoso. A s mãos descansavam no 
peito. 

Os bigodes escuros perf i lavam-se arrogantes 
debaixo do nariz curvo, de linha bonrbonica. Sen-
ti uma i m m e n s i piedade por aqucllc descendente 
de poderosos príncipes, que morria sô. qnasi na 
miséria, e louco, levando para a sepultura mais 
de um segredo de sua vida. que deveria ser uma 
successão de aventuras e lances pittorescos. 

Passada. aquella primeira impressão, per-
guntei ao director si podia entregar-me o ea-
daver . 

— Sim. prencliidas a lgumas formal idades — 
assentiu. sympatl i isando com meu gesto. — E u 
o ajudarei . 

Dois dias depois o duque repousava no pnn-
thenn de minha familia. Na manhã do terceiro, 
Hito. uieu empregado, me despertou com sobre-
salto. 

— Senhor, alii trazem uns moveis, de um 
manicomio. 

Sorri ante o jresto de assombro do japouez. 
e corri ti vel-os. Depois de mandar a l g u n s ao 
porão e dar logar de destaque a outros objectos 
do meu "antepassado" , resolvi-me a abrir a fa-
mosa eaixa de segredos que me enviara o me-
dico. 

Al l i estava, ancha, baixa, forrada de couro, 
e com grtindes pregos de bronze nas bordas. Era 
uma arca preciosa, cm cuja tampa parec iam a-
brlr-sc. entrelaçadas, as inieiaes de seu dono. 
rematadas no alto por uma grande corôa ducal. 

Ou não tinha chave, ou a esqueceram no hos-
pício. e então, manobrando com uma a l a v a n c a de 
ferro, conseguiu por f im forçar n f e c h a d u r a e 
levantar a tampa. A o olhar, com j u s t i f i c a d a emo-
ção. não vi nada de extraordinário. U m grande 
embrulho, amarrado com uma f i t a azul desbota-
da. um caderno vulgar e u m a caixinha escura, 
mais larga do que alta. com f e c h a d u r a que a. 
principio pensei ser de bronze, e logo veri f iquei 
•pie era de ouro cinzelado e puríssimo. 

Abri primeiro o embrulho, desamarrando 
a f i ta . Continha apenas, cuidadosamente dobra-
da. unia extranha túnica bordada a mão com f io 
prateado, ostentando um grande soi c h a m m c j a n -
te no centro. 

Era. em rc«umo. nma túnica ou habito sa-
cerdotal, de cores v ivas e fortes. Deixei-a aberta 
sobre uma cadeira e levantei o caderno, lendo 
na primeira pag ina: " E l l a e a chlnde m o r t a " . -

Nada mais. Kra nma noveíla, u m conto ou 

uma narrativa verídica? Deixei a a v e n g u a ç a o 
para mais tarde e apanhei a caixinha escura, c u j a 
c h a v e brilhava no fundo da arca. 

P o r que não a sbri immedlatamente? N a o 
o sei. A eluivezinha de ouro. de um ouro polido 
e brilhante, ia e vinha entre as minhas mãos. e 
por f im. dominando a emoção que me e m p o l g a v a 
até converter-se em temor ridículo, tonto, indi-
g n o de mim. a metti na fechadura, f o r c e j e i um 
segundo e abri. f icando mudo d e J a d m i r :Ç:~M. 

A caixa, de um velho cedro reluzente, esta-
va forrada nu parte interior de f iníss ima pelle 
da Itiissia, muito aromatica. u no fundo verme-
lho escuro de sangue joven. apparee lam duas 
m a g n í f i c a s tranças loiras, sedosas e br i lhantes 
como fios de ouro. 

Minhas mãos acariciaram com um tremor 
de luxuria essa maravilhosa cabellcira. e sus-
peudendo-a suavemente, como si a dona fosse a 
v o l t a r a cabeça, fui desfazendo a t rança , o. j á 
solta, approximei-a. de meu rosto, bei je i -a , em-
briaguei-me com o seu aroma o até creio que a 
mordi trincando-a entre os d e n t e s . . . V ê si não 
é uma estupenda cabeça de... w a l k i r i a ! E que fa-
zia em poder do duque? Acaso, num momento 
de ciúmes, teria eoinmettido o terrível cr ime de 
arrancar a uma cabeça de mulher tão divino 
adorno? Ou era simples deliquia da uma morta? 
Ou. quiçá, ardente offercmla de um a m o r deses-
perado? Como chegou a suas mãos? A quem 
pertencia? Imaginei-a num instante : a l ta . eom 
brnncura de hóstia, na pelle, corpo a g l l e elásti-
co. de movimentos languidos c harmoniosos, mui-
to azues os olhos, bem vermelha a bocea. . . A l m a 
de leõa. ccrebro de mulher, coração o corpo de 
pauthera. 

Preoccupado. atormentado por saber a ori-
gem, sinistra ou não. daquelln. preciosa relíquia 
loira, fiquei acariciando os calicllos, olhando-oí 
ali u ei na d o por seu brilho de ouro vivo, e log® 
minha vista se f ixou na folha do caderno e leu 
mais uma v e z : " E l l a e a cidade m o r t a " . 

E l l a ! E l l a ! 
Estaria alli a solução do e n i g m a ? 
A ' s pressas, recolloquei as duas trnnças n« 

seu leito de couro da Itussia. fechei o cofre, apa-
nhei o caderno e corri a meu eseriptorio. pri-
tnndo : 

— I l i to ! Não estou para n i n g u é m ! — K me 
fechei a chave. 

A segunda pagina do singular manuscr ipto 
d i z i a : " E u . Armando. Luiz de Nemours, duque 
desse nome, dou fé da verdade deste relato, 
escripto por mim e vivido por mim. por El la e 
para E l l a . " 

Plissei á terceira pagina e comecei a ler o 
que va is ouvir agora, sem tirar nem p ô r . . . Ou-
v e bem o diário do meu pobre duque. 

" 1 0 de Junho. — Começa de tal modo e 
de tão brusca maneira esto Diário, porque hoje 
se inicia para mim, homem de salão e de cida-
de, uma vida nova, totalmente contraria a aquel-
la. Estou em plena selva, não sei onde, m a s 
creio que. si meus poucos conhecimentos geogra-
phicos uão f a l h a m , ainda continuo perdido 110 
mais intrincado dos bosques do Chaco. Que que-
rerá dizer Chaco? E s t e s americanos " s a u v a g e s " 
usam palavras cu jo s igni f icat ivo n i n g u é m co-
nhece. Lá 11a Europa, somos nisto m a i s civil i-
zados. 

"Que fr io a t r o z ! C01110 sinto f a l t a do meu 
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lindo pulado do bosque de Boulogne (de que j á 
se apoderaram por certo meus credores) J IO que 
será feito do meu f i e l Bor is? Si e s s e auimid de 
mordomo me visse aqui , escrevendo á luz de 
uma fogueira, tendo por tecto o f i r m a m e n t o e 
por leito a terra, como se liavia de r ir do seu or-

de uma moeda para comprar p ã o . . . B e m . Dei-
xo de escrever; deitar-me-ei junto ao fogo. para 
que o respleudor me aqueça como u m a b r i g o . " 

" 1 3 de Junho. — E m tres dias de continuo 
vagar, dormindo mal e comendo peor, nada de 

approximei-me, c é g o , nrquejante. e, estreitando-a em m e u s braços, b e i j e i - a . . . 

gulhoso amo de Paris , aquelie que l h e queimou a 
espadua com uma f l ô r de l.vs de f e r r o em braza. 
para que nnneii se esquecesse de q u e era o es-
cravo comprado e m B a g d a d , na tenda do velho 
mercador A b s a l i ! E agora estou só, num canto 
distante do mundo, só e pobre, porque careço 

notável occorreu. I>e aeeôrdo com os planos que 
r o u b e i . . . . s im!, roubei a outro vagabundo como 
eu, porém um pouco mais decente do que minha 
ducal pessoa, continuei costeando a se lva quasi 
impenetrável. T e r m i n a r i a logo? No final desta 
levanta-se a. " d d s i d e - m o r t a " , e nella o plano mar-



R E V I S T A F E M I N I N A 

ca com uma cruz a entrada de certo palaeio e m 
ruínas. All i está o thesouro que, segundo minha 
victima, ê um legado que se trespussa na famí l ia 
üos Incas, proxiiua a extinguir.se ou j á ext incta ! 
Klle vinha de longe, a tomar posse por legado de 
seu pae. Pobre homem! P o r que me f e z ta l con-
fidencia? Por que acreditou e m minha amiza-
de? P o r que o matei para roubar Pobre h o m e m ! 
Sun um miserável, porém sou " u m h o m e m " e 
nad-L mais. Um homem ardendo em más paixões 
e vicios ancestraes. Sou como uma c h a m m a que 
«e v a i descorando com o seu proprio fogo. Du-
que! Duque! B a h ! Sou um vagabundo coberto 
de andrajos. A p e n a s serei duque quando t iver o 
i h e s i n i r o . . . A:miu não morreu o duque de Ne-
m o u r s ! . . . A v a n t e , vagabundo, a v a n t e ! V e j a m o s 
si tornas a possuir uma f o r t u n a ! " 

" 1 4 de Junho. — Que de emoções profun-
das c terr íveis! Terão terminado meus padeci-
nientos nesta maldita aventura que comecei sen-
do criminoso e não sei como se ha de a c a b a r ? 

Hontem tinha esperauças de alguma coisa. . . 
Hoje me detesto a num proprio p o r . . . não sei 
porque. Nada espero nem em nada creio. Estou 
exteudido sobre hervas se lvagens 110 l imite des-
ta infernal selva interminável. Arde-me a pelle, 
foge-iue a vista . Andei a lgumas léguas, não sei 
como. arrastando-ine, sem forças para permane-
cer de pé. Estou desanimado, quasi nu e não 
posso mais. Meu corpo arde e m febre e. no em-
tanto, tremo transido de frio, batendo os dentes. 
Proximo daqui, vejo que termina a marcha es-
f«ra do bosque. 

Turba-se-me a v i s t a ! " 

" 1 7 de Junho. — Decididamente, v i m ao 
mundo com boa estrella. Quando me despertei 
ante hontem. apoz um desmaio que durou não 
sei quantas horas, me achei extendido sobre 
hrandissimo leito de extranhos tecidos, acondi-
cionados em fôrma de padiola. 

De ambos os lados, f a z i a m guarda dois f a n -
tasmas ou coisa parecida. Não sei. E r a m duas 
-Ig-.tras al tas , csbcl ias. enfaixadas , por ass im di-
zer. com lenços de varias cores, dos pés á cabe-
ça. Nem rosto, nem cibel los, nem nada humano. 
A h . sim» A voz. Deus! ! Que voz dulciss ima! T u -
do o mais escondiam. 

— Extrangeiro — disse-me u m dos expe-
crros. — salva mos-te da morte. E s t á s e m condi-
ções de proseguir a viagem até ao throno de Se-
da li ? 

— Não sei quem seja o que designam com 
tal nome — respondi. — mas quem são vocês ? 
Onde estou ? 

— Na selva sagrada . . . 
— E hei de continuar só a v i a g e m ? E u 

vou á "c idade m o r t a " Paio com homens ou 
com mulheres? — insisti. 

A o pronunciar o ultimo nome percebi u m 
leve estremecimento naquelles corpos. 

— Xõs te acompanharemos. De lá somos 
respondeu a f igura que até então se mant ivera 
call.ula, e sua voz. tão doce e terna, me commo-
veu. Decididamente era uma mulher. 

— H a s de ter fome — a juntou logo, e lan-
çando um agudo assobio, appareceram, surgin-
do de entre as brenhas, quatro índios quasi nu 's , 
de pelle escura e eabellos compridos. 

C a d a um delles trazia uma pequena cesta 
com fruetas. 

Come — ordenou um dos fantasmas , e 
claro está. não esperei segunda ordem. 

Quando tive saciada a fome, dois dos índios 
levantaram aos hombros minha padiola e, curre-
gando-me, começaram a marcha, bem agradá-
vel por certo. 

Var ias vezes interroguei meus enigmát icos 
guardas e nüo obtive resposta. Andámos ass im, 
dia e noite bordeanilo a selva. 

Hontem. ao escurecer, delia sahimos e pude 
admirar u m panorama único, soberbo, de u m a 
grandiosidade nunca vista. 

O bosque terminava no alto de uma col l lua 
que descia em suave declive. até um val le im-
menso, c u j a l inha plana se perdia no horizonte. 
A ' esquerda, um caudaloso rio de águas pratea-
das; á direita, uma f a i x a cinzenta e bri lhante 
de terra ou de areia, níío sei bem, e no centro 
" a cidade m o r t a " . . . Céus! Que espectaeulo ! 
Blocos gigantescos de pedra branca, atirados aqui 
e all i . Paredes destruídas, portas como arcos d e 
triumpho a cada passo, pequenas ruas obstruí-
das pelas pedras, columnas mngnif icas ainda e m 
pé, tróços de estatuas, pedesbaes quebrados, e 
no meio de toda essa ruina faustosa. um raro 
edifício amplo e baixo, todo branco, com uma 
pequena porta em frente, brilhando como escul-
pida e m ouro. Não se via ser a lgum v lvente e m 
toda aquella paragem. 

— Que é isto? — perguntei, pasmo de as-
sombro . 

— " A cidade morta" . 
— E aquelle edifieio tão branco que pare-

ce de mármore? 
— O palaeio de Sedali. 
Cada vez que meus dois guias pronuncia-

v a m esse nome. tremiam, cnrv:indo-se, humilha-
dos, como presas de terror. 

E s s a noite dormimos á vista daquelle ex-
tranho cemiterio sem cruzes, nem flores, nem 
mortos. No outro d i a . . . 

" 1 0 de Junho. — Estou no atrio, por ass im 
dizer, do palácio de Sedali, que deve ser a lgo as-
sim como o rei desta necropole, um rei terrível a 
j u l g a r pelo espanto que produz sem nome. 

Isto não é atrio nem coisa, parecida. E ' um 
patco enorme, de calçamento bri lhante e polido. 
Ignoro que pedra ou metal se ja . 

D e três em tres metros, mais ou menos, le- • 
vanta-se u m a esbelta columna rematada por 
bustos escuros, de feições grosseiras e traços bar-
baros. No centro, uma larga fonte, ta lhada e m 
um sé bloco, com indecifráveis baixorelevos, dá 
a este pnteo um aspecto semelhante ao dos 
" L e õ e s " , de All iambra. 

N ã o se ouve uma voz nem um éco. D e sú-
bito. l á no fundo, correm uma cortina que me 
hav ia passado despercebida, e a lguém me cha-
mou : 

— E x t r a n g e i r o ! Approxima-te! 
Senti , não posso negnl-o, um certo tremor. 

Quem me c h a m a v a ? Desde que meus dois " f a n -
t a s m a s " me deixaram sõ neste recinto, a n inguém 
vi nem n a d a ouvi. 

Cheguei até ao cortinado e outra vez a v o z 
desconhecida ordenou, imperiosa: 

— Entra. ! 
A l g u é m correu a téla, cruzada de desenhos 

e s lgnaes incomprehensiveis, e entrei, ou melhor, 
dei u m só passo e fiquei immovel , rígido, não sei 
si de admiração ou de espanto. 
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A poucos metros, sobre um estrado de ma-
gní f icas pelles, uma mulher de des lumbrante 
belleza erguia.se solenne, palllda, doce a expres-
são. Prestavam-lhe guarda dois robustos indios, 
de a l t ivas frontes empenuchadas, os quaes em-
p u n h a v a m seus arcos com ar de ameaça. 

âb paredes estavam recobertas de pelles fel-
pudas e tropheus de guerra e de caça. U m a en-
fiada de caveiras e ossos, pendia do tecto, e o 
menor golpe de ar os a g i t a v a , produzindo uma 
macabra symphonia que f a z i a estremecer. 

Quiz res is t i r e, por pouco, um dos e s c r a v o s 
ino afoga. 

A desconhecida f e z então um gesto, breve, 
imperioso, o os seis g u a r d a s se a f a s t a r a m , re-
trocedendo de costas, curvados, humilhando-se 
ante o doce olhar de sua dona. 

— Fala , extrangelro, quem és ? — di«se 
ella, em seguida. 

E eu não poilla. fa lar . Devorava-a olhand®-
«. e seu corpo serpeutino e pallido era como uma 
chamma que íue queimava a peile, os olhos, tu-

Corro pelo bosque, e m delirio, chamando-a aos g r i t o s . . . 

I » 

No centro do salão, um enorme incensndor 
de pedra enchia o ambiento de f u m a ç a densa e 
per fumada. 

O cspectaculo era dlabollco, era m a g n í f i c o , 
e retrocedi aterrado, porém, os se lvagens sal ta-
ram sobro mim, e seguraudo-me fortemente pe-
los braços, me arrastaram até á es t ranha mu-
lher . 

do. abrazando-me o s a n g u e . . . 
— F a l a i — repetiu, adocicando a voz . — 

Fi l ia! Sou S e d a J Ü . . . 
Não sei o que disse nem o que ella teria 

r e s p o n d i d o . . . Não sei n a d a . . . T a m p o u c o de-
sejo r e c o r d a l - o . . . A g o r a que, longe do seu o-
lhar. só desejo viver contemplando-a, num con-
tinuo extase de adoração. 

Deram-me para aqui v iver — si estes selva-
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gens não me matarem antes — um aposento que 
sem duvida lia de pertencer ao palácio. 

Soube por nina das minhas extranl ias guar-
diã s que me retiraram desmaiado do salão de Se-
dali. 

Qne se teria passado? Não si. nem me im-
porta, Admirei-a e basta. Via-a e j á enlouqueço 
por pila ! 

Sedali! S e d a i ! ! . . . Nome suggest ivo que ev.iea 
terríveis visões de loucura e de s a n g u e . . . 

Sedal i ! Corpo f l e x í v e l e languido. cinzclado 
em mármore, olhos verdes e profundos que se 
abrem mostrando por deíra/. da lu/. ardente das 
nuniilas panoramas sombrios e c.ilidos. povoados 
di> paixões cncadeiadas e e n f u r e c i d a s . . . Cabol-

loiros, ondeados. compridos e brilhantes, que 
«•aem. solire a pelle bronzeada, como luminosos 
raios de sol, sol de Janeiro, doirado. quente, que 
cega e que - i b r a z n . . . S e d a l i . . . . por que te eo-

"2."> de Junho. — F a z exactainente uma se-
mana qne estou preso na "c idade m o r t a " : e vou 
j á me i i i i e r : n : l o de muitas coisas. E s t e s selva-
gens são muito originaes! Sedali Ilttalpa ê a rai-
nha. deste reino miuusculo de Índios. E* a ultima 
iles: endente dos imperadores aborígenes do Al to 
Peru* e por um desses curiosos processos p h y -
>iologícos que desconcertam sábios e ignorantes, 
os traços da raça indígena desappareceram de 
seu pliysieo. o só no moral se conserva f ie l aos 
princípios tradicionaes e cultos dos antepassados. 
Será neta ou bisneta de algum conquistador que 
não desdenhou os encantos morenos de uma Ín-
dia ? <inem s a b e ! Seu povo a adora e a t e m e . 
Periodicamente, cada ires annos. rcunem-se u:;. 
- c idade m o r t a " os sobreviventes de sua raça dis-
seminada e m toda A m e r i c a e sobre essas ruínas 
de unia de suas ant igas capitaes, perdida na sel-
va e desconhecida, ainda dos christãos. r e n o v a m 
t» juramento a Sedali e engrossam o tliesouro que 
a rainha administra, a t é que chegue o di:i da li-
bertação. 

Sedal i ! Sedal i ! 
Tornei a vel-a e ella f u g i u de mim. Segun-

do creio, mal recupere as perdidas forças, aban-
donar-nie-ão de novo 110 coração da f loresta . 

Nilo! Não irei! Não quero i r ! Acreditaram 
na falada que inventei para j u s t i f i c a r minha pre-
sença 11a - c i d a d e m o r t a " e mentirei cem vezes 
mais para daqui não sa l i i r ! 

Sedal i ! Como deixar-te si te nino com lou-
cura? Chamo-a tanto, a t é em sonhos, que os 
índios me v ig iam todo tempo e começam a olliar-
me com desconfiança. A n i m a e s ! Que sabem elles 
do tliesouro de belleza que é sua ra inha? 

B agora que digo tliesouro. por que esqueci 
eu o propósito que aqui me trouxe? B a l i ! 

" 2 7 de Junho. — Sedal i ! Sedal i ! A c a b o de 
falar-lhe deante desses horríveis guardas. Como 
estava l i n d a ! Vestia uma túnica bem justa , bor-
dada com f i o de prata. Na fronte, um raro dia-
dema de aço com uma grande esmeralda no cen-
tro, prendendo-lhe os cabellos loiros que logo 
cabiam esparramados sobre o peito arrogante e 
«•s liombros nu's. 

Sabe que a a ino! 
S im, não ignora! E s t i v e admirando-a tão 

estupidamente extatico. que ella me disse a meia 
voz.imm sussurro que era como uma car ic ia : 

— E x t r a n g e i r o ! Sé prudente, que to obser-
vam e poderiam matar-te, si s u s p e i t a s s e m . . . 

— Como? — interrompi quasi raivoso. 
— Que Sedali perniitte que a olhes d e s s e 

modo. Sou a rainha, p o r é m . . . sô prudente. 
Depois, pediu-me noticias dos povos civil i-

zados e eu vi arderem suas magní f icas pupil las 
verdes, ua a n d a louca de conhecer a s m a r a v i -
lhas que com :L minha imaginação de meridional 
llie descrev i : porém, a seguir, seu olhar se apa-
gou com infinita expressão melaucholica. 

E u te roubarei, Sedal i ! Cruzaremos a f lo-
resta fug indo de teu povo e continuarás reinan-
do em meu c o r a ç ã o ! . . . Oh. S e d a l i ! . . . Que 
pliiltro m e déste para que eu te ame tanto ? Que 
terr ível b e l k z n é a tua. que me penetra e me 
embriaga só do vel-a? Que diabólica t e n t a ç ã o 
brilha em tens olhos? Que inferno de delicias es-
conde teu corpo esculpturai. qne o desejo a t é ao 
suppiieio? Quem és? Sedal i ! Quem és 

"25) de Junho. — Escrevo esta sob a. exte-
nuante doçura de 11111 b e i j o . . . U m bei jo que m e 
déra S e d a l i ! . . . Não! Eu lli'o r o u b e i ! . . . E u 
m e s m o ! E s t a tarde vieram elianiar-mc por s u a 
ordem. Esperava-1110. como sempre, e m seu salão. 
Vestia unia túnica tão apertada que Í;S f ô r m a s 
pareciam querer arrebentar o tecido. A eabellei-
ra loira, toda solta, cabia pelas costas como e m 
manto snbtil de f ios de ouro. 

— Extrangeiro — disse-me: cliamo-te para 
fazer-tc conhecer o templo dos f i lhos do sol. Se-
riis o primeiro profano a merecer essa h o n r a . 
Depois m e dirás si nos paizes que tens visitado 
constroein assim as casas de seus deuses. 

Segui-a em silencio. El la abria a m a r c h a , 
depois eu. e a t r a z de mim os malditos g u a r d a s ! 
Descemos a um subterrâneo e continuamos an-
dando sem trocar palavra. Os " i n d i o s " levan-
t a v a m duas enormes tochas, c u j a s luzes envol-
v iam o corpo de Sedali em resplcndores de cham-
111a azul . 

C a m i n h a v a lentamente, passo a passo, des-
l izando com andar elástico e brando. Como eu a 
devorava com os olhos! Zumbiam-me os ouvidos. 
Ia a t r a z delia como a sombra delia mesma. Numa 
curva que f a z i a o subterrâneo, minhas mãos a 
tocaram, e Sedali voltou seu rosto com expressão 
a t o r m e n t a d a e s u p p l i c a n t e . . . Apoiei-me á pare-
de. A emoção me vencia. Que s igni f icava aqueVe 
olhar, doloroso, profundo? P o r que s o f f r i a ella.? 
T o r que? 

Pouco depois o corredor desembocada num 
g r a n d e pateo, immenso. vasio. l u g n b r e . . . Cruaa-
1110I-0 como fantasmas , despertando os écos do 
nossas próprias pisadas. A o fundo delle, l e v a n t a -
v a - s e uma porta, de metal enncgreeido. Sedal i ap-
proximou-se delia e a beijou três v e z e s ; os dois 
g u a r d a s a v a n ç a r a m de joelhos e f i caram pros-
trados. i m m o v e i s . . . 

— Segue-me. extrangeiro! 
Segui-a emocionado, a u h e l a u t e . . . , só, eu 

só ! 
E n t r a m o s num hemicyclo gigantesco, c u j o 

pavimento rosa bri lhava e s p e l h a n t e . . . No cen-
tro, tres grandes blocos de mármore branco sus-
t e n t a v a m um immenso disco de aço polido. 

No tec-to, á mesma altura, a terra se abria-
cni um enorme buraco em f ô r m a de zimborio, 
pelo qual penetrava a luz do dia, attenuada, p a l -
l i d a . . . 

— E s s e é o altar do Sol. Al l i se ref lectem,. 
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e dalli sobem até cllc a s c h a m m a s do sacr i f íc io 
— disse Sedali. es tendendo o b r a ç o para o dis-
co de aço. em evocador.t. a t t i tude de sacerdotlza 
egypeia . Eu a o lhava com os olhos de a r t i s t a . 
Nesse templo subterrâneo, sombrio e deserto, 
seu corpo, envolto na túnica a p e r t a d a ; seus ca-
bellos de ouro, esparsos; seu biv.ço, levantado, 
e seu rosto, g r a v e e divino, t rouxeram a minha 
m e n t e lendas absurdas de sorti legios e fe l t iça-
rlas, evocações diabólicas, v isões s a t a n i c a s que 
cruzaram meu cerebro como r a j a d a s . E quando 
elhi. apoiada em uma columna, pensat iva e si-
lenciosa, parecia esquecida de m i m . me approxi-
meu. cego. n r q u e j a n t e e. estresítando-n. e m meus 
braços, beijei-a, bei jei-a a t é que. pouco a pou-
co. queimado por esse incêndio, aspl iyx iado por 
esse terrível beijo, cali i l e n t a m e n t e de joelhos, 
sem força, sem voz. a t r e m o r . . . E ella c h o r a v a ! 

Agora que 110 silencio e no retiro de meu 
aposento evoco aquclle instante mortal e único, 
sinto assombro de não h a v e r morrido do t a n t a 
f e l i c i d a d e . . . 

' • l . o de Julho. — Ainda estou vive»! E (ligo 
isto porque parece que nunca mais verei Sedali . 
Nunca m a i s ! . . . 

Seus terríveis g u a r d a s suspeitam qualquer 
cofca. e posto que não tenham certeza (1o n u l a . 
hoje. á hora da oração, invadiram meu aposento, 
a t a r a m - m e pés e mãos, extenderam-me na padio-
la e. ameaçando m a t a r - m e si (lesse u m grito, 
quando chegou o crepúsculo me transportaram 
para as fronteiras da " c i d a d e m o r t a " . A q u i pas-
sarei a noite, v ig iado por dois indios, e amanhã. . . 

Deus meu! Sedali pensa em m i m ! . . . Seda-
li a m a - m e ! . . . 

Seria meia-noite, quando sent i qne a lguém 
rae tocava s u a v e m e n t e . . . Despertei . A dez pas-
sos, os dois guardas , dando-me as costas, co-
miam e m redor de uma fogueira . A meu lado. 
outro, desconhecido para mim, l e v a v a um dedo 
aos lábios, recommeudaudo silencio. Tirou do 
baixo da pelle que o cobria uma pequena c : ix i -
nhn, depositou-a e m m i n h a s mãos, f a z e n d o - m e 
s ignal para que a escondesse entre as roupas, e 
at irando u m papel para meu lado, f u g i u , per-
dendo-se entre as arvores. Levante i -o e. com 
di f f iculdade. Ii á meia l u z : " E l l a " cortou suas 
tranças e t 'as of fereee. A ti pertencem, porque és 
seu dono. A túnica que vest ia no templo, tam-
bém é tua. porque tu a. toeaste. E s p e r a - m e 110 
" b o s q u e s a g r a d o " , ex trange iro ; espera-me dia e 
noite, quanto te p e r m i t i a m os guardas , que eu 

irei. O sol poz seu fogo em teus lábios e nos 
teus olhos. " E l l a " irá.' Espera-a dia e n o i t e . . . " 

Oh. sim. minha S e d a l i ! . . . Sempre te hei de 
esperar, s e m p r e ! . . . 

" 5 de Julho. — Deus | D e u s ! Que teria 
acontecido? P o r que não v e m ? Não poderei cs-
peral-a m a i s . . . A f o m e dilacera-me a s entra-
n h a s . . . O soinno v e n c o - i n e . . . A r d e - m e a cabe-
ç a . . . Corro pelo bosque chamando-a nos gritos, 
soluço entre a fo lhagem, at iro-me ás vezes con-
tra uma arvore, porque em meu delírio a juUro 
um (laquolles guardas , e 111011 cerebro se extra-
v i a . . . S e d a l i ! . . . S e d a l i ! . . . C h a m o - t e e não 
v e n s . . . Espero- le s e m p r e . . . S e d a l i ! . . .Seda.-
l ü . . . Não tens compaixão de minha pena? Não 
v é s meu pranto? S e d a l i ; . . . Onde e s t á s ? ( i r i i o y 
ninguém me o u v e . . . A f loresta r i-se da minha 
d o r . . . Os passaros cantam, e eu c h o r o . . . " 

E s t a era a ul t ima fo lha do " D i á r i o " de meu 
duque. Sobre a mesa., a cabellelra loira de Seda-
li. si esta porventura existiu, bri lhava conu» um 
espelho de ouro fosco — disse por f i m o escri-
ptor, guardando o manuscripto. — E n t ã o c-u 
levantei suavemente aquelhts tranças. e. não sei 
porque, tremi num ca la fr io i n e x p l i c á v e l . . . 

Pe la janel la a b e r t a entrava a noite, uma 
dessas noites de céu estrel lado. azul profunde e 
écos como m u r m ú r i o s . . . A snggestão da narra-
tiva era grande, e ass im, foi qne. de súbito, vi 
interpor-se. a contraluz, 11111 corpo o p a c o . . . Po-
des imaginar meu espanto? E l l a ! Al ta . pallidii. 
de fôrmas esculpturaes. Cingia-l l ie o corpo aquel-
1a mesma túnica qne enlouquecéra o duque. o s 
olhos verdes, sc iut i l lantes 11a sombra, olhava Mi-
me com expressão de august ia i n e n a r r á v e l ! O 
rosto, l ivido, contrahia-se com dureza extrema 
num r a s g a r de dor silenciosa e t e r r í v e l . . . Oh !. 
era para morrer, o l h a n d o - a . . . D i v i u a l ! Diabóli-
ca ! . . . 

A visão durou um instante — terminou Ro-
berto. — porém o s u f f i c i e n t e para amarrar-me 
o coração á sua l e m b r a n ç a . . . E queres crer que 
multas vezes, contemplando essas t ranças loiras 
e essa túnica, eu, 11111 homem em perfei to juízo, 
descrente o bem moderno, tenho pronunciado o 
nome de Sedal i . esperando que se operasse o 
milagre de sua appar ição? 

— Para que? — interrompeu o musico. 
— T a l v e z para a c a b a r t a m b é m louco como 

o meu pobre d u q u e ! — respondeu o escriplor, 
passando suavemente a mão sobre a cabelleira. 
que, na claridade da noite mágica , bri lhava alu-
cinante como um l a m p e j o de ouro morto. 

FIM 

Dlffundir a Revista Femiiina,"eqüivale a fazer ebra üe elevada patriotismo 
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DOENÇAS DE LUXO 

Com esse titulo, n revista carioca " A . B . C . " 
publicou o seguinte interessante artigo, que pe-
dimos licenço para transcrever. 

Silo considerações bordadas no redor d ti 
• i d a social hodierna. onde silo tantos os males 
susceptíveis de critica, e tantos os vícios me-
recedores da chibata moralizadora. Como a lei-
tora verá . os commentarios que se seguem tôin 
hoje mnis opportunidade do que nunca, e. si 
uns pontos exaggeram. em outros estão, triste-
mente. muitíssimo áqnem de desoladora verda-
de. 

M a s eis o art igo: 

"Torna se cada vez mais materna com os de-
linqüentes a Sciencia. Começou per negar, com 
Lombroso e Ferri. a existencia dos culpados. De-
cretou que os facínoras eram pobres enfermos 
qne. depois de um assassinio oiv ladroeira, t inham 
direito a um tratamento num hospital, como pen-
sionistas de primeira classe, para deseançar da 
fúria que os impellira a roubar ou matar . 

Naturalmente, esta theoria fo i reservada nos 
r icos e grandos. que não andam no mundo sem 
amigos ou padrinhos. Aos homicidas de corta ca-
tegoria a Santa Casa. para os criminosos piolhen-
tos a cadeia. 

Outros scientistas não negaram a existência 
dos erimes e não transformaram em doente o cul-
pado. A sociedade precisa de alguns homicidas pa-
ra que os moralistas precavenham contra a mania 
de matar , a geração que surge. Acharam, porém, 
a dirimente da privação dos sentidos para que os 
f i lhos de famíl ia dados ao passatempo de supprí-
mir v idas do proximo. não se vissem expostos, 
dentro de uma penitenciaria, a vil c a m a r a d a g e m 
com bandidos sem roupa f i n a e sem leitura ' ie 
romances. 

A privação dos sentidos é fraqueza genuina-
mente f idalga. 

«juanto ao " n ã o f u r t a r á s " do Decalegn a rn'*. 
«Jioina legal declarou que os f i lhos de alcaid*;? 
não podiam ser confundidos com ladrões a não 
ser qne alapardassem nina quantia ridícula. T o d a 
a vez que os escrocs de alto cothr.rno assimilem 
de quinhentos para c i m a têm elles direito ao '!i-
ploma de keptomnnos como vict imas do instineto 
morbido qne os força a mexer no alheio. U n h a d o 
pela policia, o triste enfermo será logo levado a 
uma casa de saúde, onde clinique um especial ista 
contra a mania de roubar. 

A kleptomania dá apenas em gente respeitá-
v e l : o vicio de f u r t a r f i c a ass im restringido a la-
drões de cavallos ou gall inhas. 

Quanto ao peccado da gula. que a cart i lha 
qual i f ica de capital para ricos e pobres, a Sciencia 
não admitte cacliaceiroe entre mortaes de c a s a c a 
e cartola. Seria injustiça e desdouro appell idar de 
ebrio um cavalheiro de certa representação, para 
quem a Sciencia tem o nome de dipsomano: como 
o diabético é um doente que tem a mania de be-
ber refrescos, assim o dipsomano é um e n f e r m o 
com o veso irrefreável de ingerir espíritos. 

O diccionario actual couserva o vocábulo do 
pifonista para os beberroes mal enfat iotados e 
peor calçados. 

Hà certos cidadãos divorciados da ridícula e 
prosaica obrigação de pagar as dividas. L e v a d o s 
ao tribunal por credores atrazados (nas i d é a s e 
nas cobranças) , o devedor f i c a penhorado n o s 
seus haveres se não t iver padrinhos n a judicatu-
r a . Caso conte com parentela inf luente , f i c a r á 
ennumerado entre os pagophobos, ou desequili-
brados que sentem uma repulsa invencíve l e m pa-
g a r o que devem. Claro é que t a l moléstia, de no-
me grego e dif f ic i l , se admitte somente e m pes-
soas de estimação, e que nos devedores, indi-
gentes continúa muito bem npplicado o labéo de 
caloteiros. 

E s s a historia de democracia é coisa que se 
conta muito bem em discursos eleitoraes; na pra-
xe. a democracia é tão conhecida como o elephan-
fce branco. 

Supponhnmos que dois indivíduos, b e m tra ja-
do um e mulambado o outro, v e n h a m a sacr i f i car , 
1111111 accesso de impaciência mais ou menos des-
eulpavel . a esposa ou a sogra, culpadas de t e r e m 
cortado os eabellos á moderna. O e s f a r r a p a d o 
será ju lgado pelo j u r y como indivíduo de impul-
sos sanguinários e ferozes, besta-fera que u r g e 
e l iminar da sociedade, por meio da f o r ç a ou do 
cutello. O uxoricida ou sacricida e legante e almo-
fadinha determinará, com lagr imas poét icas e sus-
piros lauguidos, os honrados membros do j u r y a 
catalogal-o entre os maníacos, que obedecem á 
impulsão doentia de anniquilnr o canastro d a s es-
posas ou d a s sogras. Consultado o medico, este 
inventará um termo arrevezado para a dupla al-
ternativa e. daqui a poucas semanas, o uxoripho-
lo ou socriphobo embarcará para M i n a s Geraes , 
em demanda de a lguma cidade de a g u a s próprias 
para estes achaques. 

A Sciencia não abriu fal lencia, não senho-
ras : Nunca fo i tão procurada, e nunca suas deci-
sões encontraram tanto prestigio. Nos E s t u d o s 
I"nidos o saber moderno deu um passo paru a de-
mocracia. Imaginem os meus incomputaveis lei-
tores que lá desentrouxaram uma denominnção In-
v u l g a r e hellenica para os mendigos que se recu-
sam a eal le jar as mãos na o f f i c l n a ou lavoura . P a -
rece phantastico. mas é a pura verdade. F o i o 
caso que entre 22.000 freqüentadores do A s y l o 
Xoeturno de Nova York, o medico não encontrou 
siquer u m preguiçoso. Todos os vagabundos eram 
innocentes, atacados de ergophobia, ou horror ao 
trabalho. E s t e s infel izes tOm a constituição tão 
mal a j u s t a d a que uma pequena occupação, regu-
lar e l e v e qne seja , se lhes torna u m inferno. P o r 
isso movido de j u s t a compaixão, o medico recu-
sou v e r preguiçosos entre os asy lados que são 
unicamente ergophobos, como outros são brancos 
ou mulatos, robustos ou frnnzinos sem culpa ne-
n h u m a a não ser d a natureza que ass im o s plas-
mou. O peor é que até hoje não encontraram, nas 
pharmacias norte-americanas, u m remedio contra 
a ergophobia ou receio de trabalhar. .Se me entre-
g a s s e m esta cor ja de ergophobos, eu me encarre-
garia de lhes descobrir, na nossa rica f l o r a f lo-
restal.. entre os cipóe e os galhos, u m santo re-
médio. S e j a isso dito com todo o respeito devido 
a Psycl iopathologiu. 
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A AVIAÇÃO NA ART 

* i > • 

A r t e o aviação, e a v i a d o r e 
artista são dois valores do m e s 
mo coeficiente espiritual. 

Ambos, para obter o mesmo 
f im, que 6 elevar-se sobre o ros-
to dos mortaes, e m sua inestin-
guivel sede de infinito, servem-
se das a z a s da audacia e do 
trabalho. 

A s relações esDíriritunes que 
os unem teem esplendidas ma-
ni festações num grande nume-
ro de obras de ar te i m p a v i d a s 
nesse alento supremo que os f a z 
resvalar á f l o r da terra para 
conduzir suas f a ç a n h a s na illi-
mitada altura. 

O aviador perfeito não é mais 
que um art ista do vôo. A s in-
vest igações mechanicas dos fa-
bricantes, os estudos dos enge-
nheiros n a d a seriam, de n a d a 
va ler iam sem essas outras a z a s 
a que os nautas do a r i n f u n d e m 
a força do seu gênio e o enthu-
siasmo da sua audacia . 

P o r este mesmo mot ivo ó que 
o art ista, é também u m supre-
mo nauta da i l lusão. 

Desde os monumentos mais 
ant igos da poesia h u m a n a , co- Monumento no lie 
mo em Platão , quando diz que o 

poeta é " c o u s a " leve e a lada que v a e buscar seus 
cantos ao jardim das musas , até P e g a r o o cavullo 
voador que sobe da terra l e v a n d o P e r v e u cora 
esse symbolo feminino da paixão que é Andro 
meda, cruzam a harmoniosa amplidão dos ares 
a s creações art íst icas mais portentosns. 

N a s supremas teogonias christãs o mensa-

geiro da redempção da dor hu-
m a n a não surge da t e r r a ; e o 
arc l ianjo Gabriel que descendo 
do espaço v e m annunciar A 
H u m a n i d a d e a V i r g e m Mãe do 
Redemptor . 

E nas matoria i isações da Illu-
são e do Sonho desde a Victo-

ria de Tamotracla que com o 
mesmo r y t h r a o do seu <:orpo 
onde n graça e a m a g e s t a d e tem 
sua plast ica mais a l ta , evoca-
nos o vôo pelo oceano aereo até 

ás m u s a s t r iumphaes de todas 
as acções heróicas a s obras de 
arte não d e i x a r a m nunca de 
adimirar o n a u t a como symbolo 
supremo do gênio. 

Pondo de parte a prolixidade 
do topyco na enfadonha rela-
ção das obras de. arte que en 
cliem os museus, todas de ins-
piração aerea, para só nos occu-
parmos dessas outras, myste-
riosns, da r e f i n a d a ar te orien-

^ tal , como a miniatura indíi nada 
ha tão cheio de f e r v o r pelo he-
roe do a r como essa apotheose 
miniada com o ouro o o esmalte 
das jó ias orientaes. 

Nesta e s t a m p a sobre o azul 
intenso das terras indicas, cer-

cando o sol, vem-se os n a u t a s adorador por prin 
cesas. fackires , mv.sicos e t rovadores que em 
m a g n í f i c a s homenagens g l o r i f i c a m aos que viam. 

A miniatura indo-geua berço das novas ar-
tes decorativas, tem no exemplo do século X V I 
que reproduzimos n e s t a s p a g i n a s uma obra pri 
ma da mesma inspiração. 

i Jtmxelas. 

Gravura humorística franceza, do século XVIII, repre-
sentando um navio aereo. 

Gravura humorística em couro, obra froncczn de 1S12, 
representando um arado movido por um balilo. 
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i r o n i c o d a s a r t e e s e i e n e i a s do 

a r . 

r i u p r o d í g i o d e a n t e m ã o h u -

m o r i s t l e a , m a r a v i l h o s a m e n t e 

m n s e g u i d a é a e s t a m p a r e t u -

l i s t i c a q u e p u b l i c a m o s , d o s h o n -

r o s o s e dos s á b i o s , e s t a e t i c o s 

d i a n t e d e u m g r a c i o s o n a v i o 

a e r e o . 

X o s é c u l o X X a c a r i c a t u r a 

e s c o l h o a m i ú d o o s a s s u m p t o s 

d o a r p a r a i n s p i r a r - s e . D e s d e 

o n o r t e a m e r i c a n o L i f e a t é á s 

f o l h a s l i c s p a n h o l a s d e h u m o -

v i s m o . f r e q ü e n t e m e n t e v e m o s 

o l á p i s i r o n i s a r a s f a ç a n h a s do 

a r . 

"A ni'rostntii-a na initliolnuia liinctfi". 
iiingnirit-.-t mi•• fatura chi ouro »• esmal-

to. •!•* hwuIh XVI I I . 

K m t o d a s a s m o d a l i d a d e * d a 

a r t e . p r i n c i p a l m e n t e n a s d e 

g e s t o m o d e r n o , a i n s p i r a ç ã o 

a e r o n a u t i c a t e m v e r d a d e i r a s 

j ó i a s . 

A g r a v u r a n a p o l i t a n a q u e 

r e p r e s e n t a t r e c h o s d o pa .vsa-

g e n s e m f i m v i a g e m á l u a , 

t e m t o d o o m y s t o r i o d e 11111 

s o n h o t r a b a l h a d o p o r d«*I B o r . 

c o . 

X a s o b r a s d o s e t e v e n í o s . 

e s s e s é c u l o q u e a l g u é m c h a -

m a d e v e n e n o , a s g r a v u r a s 

f r a n c e z a s ou i n g l c z a s e s t ã o re-

p l e t a s d e a v e n t u r a s d e l i o m e u s 

q u e v o a m . I t n t i f d e Ia B r e t o n 

n e . e s s e « v e r i p t o r t ã o t r a l i i d o 

e p r o l i x o , c u j a s o b r a s >ão 

c e n t e n a s de t o m o s , t e m 

e p i s o d i o s a é r e o s t ã o c u -

r i o s o s c o m o o r a p t o d e 

C h r i s t i n a , a s s u m p t o d e 

m a i s u m a g r a v u r a . 

A m a g n í f i c a b i b l i o -

t l i e c a de M a g g l i B r o s . 

d e L o n d r e s , e n c e r r a e m 

e e r c a d e m a i s d e d o i s 

m i l v o l u m e s , o m e l h o r 

a r r h i v o d e m a t é r i a . 

A a r t e d o s h i n n o r s c -

t u s n o s o f f e r e c e e g u a l -

m o n t e r a s g o s d e g r a n d e 

t a l e n t o n o c o m m e u t a r i i : 

X a e s c n l p t n r a , o s a r t i s t a ; 

m o d e r n o s c o m e ç a m a p r e j e c t a r 

m o n u i n e n t a e s a p o t h e o s e s a o s 

n a u t a s e a o s a v i a d o r e s . 

A g r a n d e g u e r r a fo i u m a 

Gravura Inglesa do século XV I I I rc-
|ir<*::cntand» a Inctn «creu entre um 

Inglez e um allcuulo. 

zas do homem sob as azas «la gloria". 1 
diploma «Io R«'al Aereo Club da Bélgica 

Gravura francesa, «juc illustra 11 lio-
vella de ltcstif «le Ia Brvtonuc, "o 

«Iril.ilo fnitucz". 

f o n t e d e s u s p i r a ç ã o n e s t e g e -

u e r o . 

X a a r t e l i e s p a n h o l a Victorn* 

M a c h o e D . B n r t o l o m é M a u r a 

i l u s t r . t r a i u c o m s u a s o b r a s im-

p r e s s a s a t i u e n t e s á a u c a e i a 

a e r o n a u t i c a . 

I l o j e m a i s q u e n u n c a e s s a s 

e m p r e s a s s ã o b e m a d i v i n a , me-

l a n c h o l i a d a a l t u r a , q u e cada 

v e z m a i s r e t e m o s a r t i s t a s e 

o s a v i a d o r e s , a p e z a r d » s t c s 

t e m p o s d e d o r e d e m i s é r i a . 

E a d m i r a n d o a c o n q u i s t a 

d o s a r e s p e l o h o m e m , q u e 

i n s p i r o u t a n t a s e t ã o v a r i a -

d a s o b r a s d e a r t e . c a l c a d a s 

u m a s e m f a c t o s r e a e s . e , ou-

t r a s , f i l h a s d a i m a g i n a ç ã o do 

a r t i s t a . — a o e x a m i n a r -

m o s t a n t a s e t a n t a s 

g r a v u r a s , m o d e r n a s o u 

r e m o t a s , u m a i n t e r r o -

g a ç ã o n o s v e m a o s lá-

b i o s , i n c o n s c i e n t e m e n -

t e : 

— Q u e f u t u r o g r a n -

d i o s o e s t a r á r e s e r v a d o 

á a e r o n a u t i c a ? 

A p e r f e i ç o a d o s o s me-

c h a n i s m o s , p o s t o s de 

l a d o a l g u m a s d i f f i c u l -

d a d e s . v e r e m o s , e m 

t e m p o n ã o d i s t a n t e , o 
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h o m e m real izar , no espaço, proezas surprehen-
dentes, a inda agora j u l g a d a s Impossíveis e oriun-
das de espíri tos quasi loucos, v i s i o n á r i o s . . . No 
emtanto, ass im níío é. F o n k , o a d o s azes fran-
cczos. interrogado a esse respeito, é de opi-

nião quo a 
neronnutica. 
muito e m 
breve, attin-
girá o ma-
x imo do seu 
p r o g r e s s o, 
pois actual-
mente el la 
a tra v e s s a 
um periodo 
de grnmle 
evolução. 

P o r mais 
árduos que 
s e j a m, os 
pro ble m a s 
q u e a i li-
da o m bn-

— "Homem, num taxi!" caricatura r i r a m o 
da revista humorística norte amerl- ' * 

cana "Life". d e s e n v o l v i -

mento da n-
v iação não podem deixar de ser resolvidos. E 
e n t ã o . . . Trnnsportemo-nos para esses t e m p o s : 

U m a e l e g a n t e parisiense, convidada a assistir 
a qualquer soirée em Nova-1 'ork, poderá levan-
tar-se á s 1 0 horas, vestir-se. preparar sua baga-
g e m , dirigir-se de a u t o m o v e l ao aeroposto e em-
barcar no g igantesco transaereo, que conterá 
dois andares , de camarotes e salas. 

Ler-se-á a seguinte indicação, em caracteres 
l u m i n o s o s : 

Nova. York — Transaereo "France": partida 
horas 1 2 ; chegada horas 19,45. 

A t r ipulação acha-se j á a postos. Na car l inga, 
entre os v i a j a n t e s , o c h e f e do aeroposto troca 
a l g u m a s pl irases com o commandante do trans-
aereo. O n z e horas e 5 5 ! U m toque imperioso de 
c a m p a i n h a ; apertos de mão, abraços d e despe-

didu; e os 
v i a j am t e s 
i n s t a l l a m - s e 
em seus lo-
gares. Meio 
dia. O pesa-
do eugenl .o 
põe-se e m 
m o v i m e n t o , 
deixa o han-
g a r e collo-
ca-se sobre 
a pista cir-
cular, q u e 
lhe dará a 
diuecção da 
part ida. Che-
gado á ex-
tremidade do 
terreno, de-
pois de u m a 

derradeira manobra, o monstro enorme 
sobre o solo, ergue o vôo, fende o espaço. 

Sete horas e quarenta e cinco minutos depois, 
eis que npparece á v i s ta a estatua da Liberdade, 

Miniatura — nido-persa do Século 
XVII representando um heroe persa 

num veliiculo aereo. 

de. . ' 

"Viagem da Terra fi Lua", irravura italiana do século 
XVIII. 

os arranha-céus, a sombra da grande metrópole. 
X o v a - Y o r k ! 

Os passageiros descem, e lã embaixo, na 
p l a t a f o r m a do aeroposto. recebem os cumpri-
mentos c a b r a ç o s dos a m i g o s e parentes que os 
esperam. E a e legante parisiense, muitos de-
pois, já installnda um automovel. corre para o 
hotel, para a fes ta , paru a a l e g r i a . . . 

F a r e m o s , a leitora o nôs. essa v iagem encan-
tada? P ô d e bem s e r . . . 

"Viagem do peixe", curiosa gravura fruncezu do sécu-
lo XVIII. 
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D O N A L A U R A 

-— V ê s aquella senhora? 
Olhei. Quarenta e dois annos. a l ta , elegan-

te, com uns tragos louges da be l lcza perdida. 
— Quem é? 
— Pensei que a conhecesses. D. Lat ira , 

muito relacionada aqui no hotel, embora não se-
ja v ista com grande eympathia . Como toda sol-
teirona que se preza, teve na mocidade uma bis-
toria de amor. U m a ? Duas, tres, dez historias. . . 
E s t á s disposto a ouvir-me? 

Passávamos, o meu amigo e eu. a e s t a ç ã o 
calmosa num hotel da praia José Menino, em 
Santos. Era grande a animação á b e i r a - m a r . 
Gente rica, a ostentar toilettes e jóias , a per-
der, numa sô noite, á roleta e ao b a c c a r a t , o que 
tantos outros levam um anno a g a n h a r 110 tra-
balho honrado . . . 

Naquella tarde porque o ca lor era muito, 
não havíamos sahido e abancáramos a uma d a s 
mesas do bar. Bebiamos refrescos e, entre u m 
gole e outro, observávamos os nossos compa-
nheiros de sala, e os que e n t r a v a m e os que 
passavam. 

— Com que então — disse e u — dona Lau-
r a . . . 

— Era l inda. E sua h i s t o r i a . . . M a s co-
mecemos por partes. Dos sete aos dezesseis an-
nos. esteve num collegio de irmãs, no Rio. Ter-
minado o cnrso, veiu para casa de seus paes, e 
começou a freqüentar a sociedade. F o i quando a 
conheci. D e gênio alegre, divertido, buliçoso, não 
havia, dahi por diante, f e s t a ou espectaculo a 
que não comparecesse. Bailes, c h á s e legantes , 
lyr lco e comedia f ranceza no M u n i c i p a l . . . E ' 
que seus paes, bons e ingênuos e m demasia , jul-
g a v a m que seria um peccado pr ivar s u a f i l h a 
única das distracções e divertimentos proprios 
da sua edade. Possuidora de bel leza não com-
mum, agradavel , intelligente e access ive l a to-
dos. dona L a u r a creou desde logo e m s u a vo l ta 
um circulo de admiradores, de r a p a z e s que a 
cortejavam, que lhe diziam m a d r i g a e s . . . E r a m 
ás dúzias os seus " f l i r t s " e os seus namoros. Sua 
mãe, certa manhã depois de u m bai le em que 
Laura brilhára como sempre, procurou dar 
conselhos á f i l h a : " — E ' preciso que te tor-
nes mais reservada, menina. Divertes-te e m 
demasia. Tens uns modos e u m phraseado nada 
proprios a uma moça de tua e d u c a ç ã o . " — " O r a , 
m a m ã e : todas a s minhas a m i g a s não f a z e m ou-
tra coisa. "Vão a bailes, namoram, n ã o perdem 
festa . Que sou eu mais do que e l l a s ? " . A boa se-
nhora retrucava, sensatamente: — " N ã o deves 
guiar-te pelas outras. P o r que el las f a ç a m lou-
curas, não quer dizer que tu, também, deves fa-
zel-as. A lém de tudo teu pae não anda satis-
fe i to com esse modo de vida. — " S i m ! P a p a e , 
com aquelle gênio esquisito, ha de querer que eu 
f ique mettida o tempo todo e m casa, fazendo cro-
cliet ou estndando piano. T i n h a g r a ç a ! Como s i 
não bastassem os nove annos que passei enclau-
surada no col legio!" . " — Não digo que não te 
divirtas. Mas tudo tem sua conta. P o d e s ir a 
theatros e bailes, porém não com essa assiduida-
de. Digo-t'o também em beneficio de tua saúde, 
j á u m tanto enfraquecida pelas noites passadas 
em claro, sem d o r m i r . . . " . Clara b a t i a o pesiy 

nho, nervosa. E os sábios conselhos entraram 
por um ouvido e saliiram por o u t r o . . . 

O meu amigo levou o copo de l imonada a o s 
lábios e, depois, continuou: 

— Ora, um dia, como era i n e v i t á v e l , L a u r a 
f e z brotar um grande amor 110 coração de u m 
jovem advogado, rapaz distiucto, de boa fami l la . 
rico e sem vicio algum. El la, a principio, eutre-
teve o sentimento que soubera despertar. Foi o 
seu grande mal. O moço, cnda v e z mtiis apaixo-
nado, estava j á na immiucucia de f a z e r o pedido 
de c a s a m e n t o . . . quando uma tarde e m que 
elle lhe repetia os protestos do s e u amor, a 
moça se poz a rir, demoradamente, perdida-
mente. Desilludiu-o. Disse-lhe que não o ama-
va e que seria melhor cont inuarem o s dois ape-
nas como simples amiguinhos. O j o v e m advo-
gado. com essa recusa s o f f r e u u m golpe tremen-
do. A sociedade commentou o fncto, extranhan-
do-o, pois já j u l g a v a os namorados e m vesperas 
de casamento. 

— E os paes de L a u r a ? 
— Os paes de Laura e s t a v a m ao par do 

namoro. Sabedores d.i att i tude da f i lha , admoes-
t a r a m energicamente o seu procedimento. P o r 
f i m , fizeram-lhe ver (pie a sua situaçí lo f i n a n -
ceira não era das melhores. N u m a s transacções 
de Bolsa, o pae perdera, grandes s o m m a s , que 
não tinha esperança de recuperar. O pretendente 
rechassado era bastante rico para repart i r seus 
bens entre si é sens sogros. N ã o quer iam um ca-
samento de conveniência. A moça. que se casas-
se de accordo com o que lhe d i c t a v a o coração. 
A f i n a l , Laura, aqnelle dia, f e c h o u - s e e m seu 
quarto e lá passou a noite, c h o r a n d o . . . poucos 
dias depois, continuou, como dantes , a f r e q ü e n -
tar bailes e espectaculos e chás e legantes , sem-
pre cercada pelos taes admiradores. E s t e s po-
rém. não passavam disso. L i m i t a v a m - s e a tecer 
madrigaes. Mas, em se falando em c a s a m e n t o , 
m u d a v a m de a s s u m p t o . . . 

Correram os annos. E L a u r a sempre a m e s m a , 
fa lada sempre, já sem esperanças, p o r isso mes-
mo. de a r r a n j a r marido. Sim, porque, ev idente-
m e n t e não é nos salões de baile, n a s c a s a s de 
chá, nos cinemas que se encontram c a s a m e n t o s . . . 

Mais u m gole de refresco, u m a b a f o r a d a dè 
fumo, um "olhar pelas mesas em derredor, e o 
meu amigo terminava sua n a r r a ç ã o : 

— P a r a encurtar a historia: os paes de Lau* 
ra morreram quando ella a n d a v a be irando os 
t r i n t a . . . Deixaram.lhe. e m testamento , .duas 
pequenas casas em S. Paulo, c u j a r e n d a lhe dá 
para viver. Mora com uma prima, t a m b é m sol-
teirona, mas que passa todo tempo deitada, d 
queixar-se de rheumatismo. 

— Hoje. é como vô. Continua a f r e q ü e n t a r 
a sociedade, as casas de chá, os theatros . A ' s ve-
zes sozinha, ás vezes em companhia de uma 
a m i g a . Já não dança, nem " f l i r t a " . . . P o r é m , 
passa a vida criticando a s moças que v ã o aos 
bailes e que tôm namorados. 

— Casamento? Não lhe f a l e s n isso! D i z 
delle horrores. Tem-lhe um odio surdo, medo-
nho, i r r e p r i m í v e l ! . . . 

C A R L O S E L Y S I O 
S. Paulo, Fevereiro de .1025. 
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Os firmeis e a Superstição 
U m i i i i i i d l ioje em dia, l iada mais é do que 

um a n n e l ; Isto é, u m objecto precioso, algo que 
tem um valor materia l , art íst ico ou simples-
mente seut imental . P a r a .n mulher mpderna po-
derú parecer e x t r a n h o -que, em tempos remotos, 
sol» as fu igurnções u m nnnel de brilhantes 
se occultasse a s o m b r i a s i lhueta da • superstição. 
M a s é verdade, e m e s m o a nenhum outro ador-
no da eleganeiu f e m i n i n a se concedia, como ao 
nnnel. mnior numero de propriedades mágicas ou 
diabólicas. Quasi todos ellos possuíam proprieda-
iles de tal ismani. j á p o r ' v i r t u d e (lc a l g u m - f e i -
tiço. j á pela natureza da pedra preciosa, etc. 

Os mineis s e r v i a m de panacéa parn certas en-
fermidades, de protecção contra os perigos, de 
"porte-bonhenr" nos negocios ou n a s empresas 
amorosas, e As v e z e s de arma occul ta que accar-
retnva a morte do inimigo. O va lor intrínseco 
ou est imat ivo que n jo ia pudesse ter. não era 
absolutamente l e v a d o e m conta por sor.s possui-
dores. 

H a grandes razões para crer que o annel, 
muitos séculos a n t e s de ser o que é hoje, isto é. 
simples adorno, tenha servido exc lus ivamente na 
qualidade de t a l i s m a m . Corrobora esta hypothese 
o f a c t o de que m u i t a s lendas hebraicas se ba-
seiam num dos primeiros mineis mencionados na 
I-Iistoria: o do rei S a l o m ã o , que, como se sabe. 
lhe conferia poderes s o b r e n a t u r a e s contra seus 
inimigos. E não era a p e n a s i s t o : a palavra 

Schemhamphorasch, . g r a v a d a n a parte interior 
da joia servia ao rei para conduzil-o ao céu to-
das a s noites e por-se e m commnnicação com o 
Senhor. Nada menos qne toda uma bibliographia 
arabc. de g r a n d e ant igüidade, v e r s a sobre as vir-
tudes mugicns da jo ia de Salomão, a qual che-
gou a ser tão f a m o s a na Ing la terra medieval, 
que ainda teve do dar nome a u m a f lorsinha sil-
vestre muito c o m m u i n nesse jmiz. Durante o 
século X V I , o annel contra as cnimbras era ven-
dido por alto preço pelos joalheiros, e não me-
nos f a v o r merecia por parte d a s d a m a s aprehen-
sivas o annel contra as epidemias, que trazia 
gravada em seu interior uma inscripçilo piedosa, 
preservndora de toda molést ia e contagio. Mui-
tos séculos prevaleceu a superst ição universal — 
e ainda hoje e x i s t e e m certos ambientes de in-
eultura — do m a u olhado. P a r a combater esta 
nefasta inf luencia só se conhecia como verdadei-
lamente e f f i c a z o annel m á g i c o em que appare-
eia gravada a f i g u r a do " b n s i l i s c o " — animal 

•• metade a v e . i n f u n d i a j á g r a n d e terror aos an-
tigos romanos. Davam-lhe a f ô r m a de uma ser-
pente amarel la . com bico de abutre c cabeça 
ponteagiida t r icorne: a pcçouhu do seu hálito 
scccava h c r v a s e arbustos , fendiu as pedras mais 
duras e causava toda especie de m a l e s ; nas eras 
medievaes 'suppnnhani-no nascido de um ovo 
sem geninia. posto por um gal lo e chocado por 
um sapo sobre o estéreo. E s t a espalhada cren-
ça foi aprovei tada pelos ourives da época que 
fabricaram g r a n d e copia de anneis . 

Coutam a s v e l h a s ehronicn«4 juglczas que 
Henrique X V I I I o f f e r c c c u unia dessas jóias a 
Anua Bolena. a qual cer tamente não foi muito 
e f f i caz . pois não ponde cortar a espantosa serio 
ile desventuras que perseguiram a formosa rai-
nha. decapitada por ordem de sou esposo n a 
Tower Green. 

T a m b é m foi muito usado pelas damas dos 
séculos X V I I e X V I I I um annel amuleto contra 
o mau olhado, no qual a f igura do "basi l isco" 
era substituída por um e s m a l t e representando 
mn olho humano. No Mr.sen Grimet . de Paris, 
conserva-se um desses anéis preservadores dos 
olhares nefas tos , e qne a l g u n s engenhosos nrti. 
f ices aperfe içoaram dando movimento ás palpe-
bras do olho pintado, com o intuito de dar-lhe 
maior e f f l c a c l a no momento de conjnrar a má 
influencia. 

De todos os recursos ideados pelos explora-
dores desta a n t i g a superst ição nenhum por certo 
foi tão produetivo como o que empregava em 
fins do srenlo X V I I I um medico de Gênova cha-
mado Licet i . o qual, n a occasifio e m que entre-
gava suas recei tas aos cl ientes, lhes vendia uns 

vulgares anneis "le osso dest inados a reforçar os 
e f fe i tos dos m e d i c a m e n t o s . E quando com iss( 
não conseguia m e l h o r a r os doentes, que recla-
mavam. o a v i s a d o f a c u l t a t i v o os fazia adquirir, 
com os novos medicamentos outros "mineis sn 
nitnrios" do mnior p r e ç o . . . 
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mm Pintura Applicada 
"LE POCHOIR" , > 

A d e f i n i ç ã o do " p o c l i o i r " é d a s m a i s s i m -

p l e s : n a d a m a i s n a d a m e n o s d o q u e u m a s u p e r -

f í c i e p l a n a r e c o r t a d a , r e p r e s e n t a n d o u m m o t i v o 

q u a l q u e r q u e s e a p p l i c a . s e j a s o b r e u m a p a r e -

d e . s e j a s o b r e u m o b j e e t o o u . t a m b é m , s o b r e 

u m t e c i d o , e n e l i e u d o - s e o s e s p a ç o s l i v r e s c o m 

d i f f e r e n t e s c o l o r i d o s . S ã o s e m c o u t a o s m o -

t i v o s a r e p r o d u z i r : m a r i n h a s , p a i s a g e n s , f l o r e s , 

Segundo "poeholr: as ílôres 

p e s s o a s , e t e . C o n v é m , p o i s , q u e e s c o l h a m o s 

u m m o d e l o p a r a c o p i a r . P r o m p t o o d e s e n h o , 

q u e s e r á t i r a d o s o b r e o m o d e l o , d e v e m o s c o l l a -

l-o e m p a p e l ã o o u p a p e l g r o s s o . T j m c a r t ã o 

d u p l o , b r a n c o p o r f ó r u e g r o s s e i r o n o i n t e r i o r , 

n ã o c o n v i r á p a r a o u o s s o t r a b a l h o , p o i s é s u -

j e i t o ú h u i n i d n d e e s e d e f o r m a r á c o m f a c i l i d a -

de. P a r a r e c o r t a r o m o d e l o , c o l l o c a r - s e - á o c a r -

t ã o s o b r e u m a p l a c a d e v i d r o , c o r t a n d o - s e c o m 

Primeiro "pocholr": as fnlhns. 

m u c a n i v e t e b e m a m o l a d o , c u j a l a m i n a s c o n s e r -

v a r e m o s m a i s e m p é do q u e d e i t a d a ; e s t a d e v e 

s e r c o m p r i m i d a c o m f o r ç a , d e m a n e i r a a c o r t a r 

c o m ura s ó g o l p e . Q u a n d o o r e c o r t e e s t i v e r 

resultado depois da impressão do se-
gundo "pocholr". 

t e r m i n a d o , p a s s a r e m o s s o b r e o m o d e l o u m a c a -

m a d a d e v e r n i z s e e c a n t e , f a z e n d o - s e e s t a o p e r a -

ç ã o n o s d o i s l a d o s e n a s b o r d a s . 
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U m a v e z r e c o r t a d o o m o d e l o , n a d a m a i s 

r e s t a do q u e o f i x a r m o s s o b r e o o b j e c t o q u e s e 

d e s e j a d e c o r a r , p r e n d e n d o - o c u i d a d o s a m e n t e p o r 

m e i o d e t a c h a s o u " p e r c e v e j o s " . D e p o i s , p a s s a -

s e u m a " b r o c h a " , e s p e c i e d e p i n c e l q u e e n c o n -

t r a r e m o s e m q u a l q u e r c a s a d e t i n t a s , i m p r l m i n -

d o - l h e u m m o v i m e n t o d e r o t a g t l o s o b r e t o d a a 

s u p e r f í c i e d o " p o c h o i r " . Q u a n d o a s p a r t e s r e -

c o r t a d a s p a r e c e m a p r e s e n t a r u m a s p e c t o i g u a l 

a o d o m o d e l o , a npplic. i .ç i ío e s t á a b s o l u t a m e n t e 

p e r f e i t a . 

O s a s s u m p t o s a s s i m r e p r o d u z i d o s silo d e li-

m a s ô e ô r . N o m o t i v o q u e a q u i a p r e s e n t a m o s , 

a i m p r e s s ü o é e m d o i s t o n s ; n e m p o r i s s o s u a 

Composição 0111 duas cOres executadas "au pneholr". O tecido 6 
recortado dc accortlo com o contorno circular. Pontos de hurdado u 
seda realçam o "pocliolr" que decora a pequena liolsa, cujo contorno 
exterior 6 guarnecldo de missa ligas dc aço. 
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A questão feminina -:- E S ag?co1* 
JA dissemos (iiiaiitn reputamos de capital importân-

cia para o futuro da mulher -o, -consequentemente, da 
sociedade portuguesa, o ensino agrícola profissional e 
prático, destinado a fazer nilo sú lavradoras dirigentes 
de pequenos núcleos iiidustriues caseiros, como laborio-
sas «; conscientes oporarla-s, que tomem a responsabilida-
de dos serviços de que se encarregarem. 

Tara chegar a este fim nilo ha senão ns eBcolas 
profissioiiaes, como a que se vai inaugurar em Alco-
haça. Jartramenti' usadas em paizes de grande progres-
so e aproveitamento agrícola, .como, por exemplo, a 
Bélgica e a Hollanda. 

Xo seu programmo. além da instrucçilo geral, da by-
gione e da pratica Je serviços proprinmente caseiros— 
como cozinhn, costura, lavagem e engommngein de rou-
pa — ha noções sohre o tratamento dos animaes do-
mésticos e o ensino pratico da pouiologia, horticultura 
e jardlnagcin — o que mais e melhor se applica á re-
giflo onde a primeira escola vai funccionar — zootech-
nica, lactlcinios, aviculturn, .apiculturu, cuuiculnrista -e 
serieleulturn. 

Que este ensiuo, ministrado sob a forma pratica, co-
nm o expõe o seu progrnmmu, dará bom resultado fu-
turo, • nilo o duvidamos, pois s6 quem não conhecer as 
qualidades de trabalho e de adaptação que as mulheres 
portuguesas desenvolvem nos seus labores profissionaes, 
quando bom orientadas, poderá duvidar dos enormes be-
nefícios que uma aprendizagem regular trará aos nos-
sos methedos rotineiros de exploração agrícola. 

E' vêr as raparigas de Mirandela, armadas do mi-
croscopio. quantos e bons serviços têm prestado aos srs. 
agrououios, que, através • de todas as vieissitudes, lá 
continuam a manter o sirgo seleccionado, para que essa 
industria, umn das que mais naturalmente está indica-
da a desenvolver-se pelo trabalho caseiro da mulher não 
tenha ainda desappareeido completamente do paiz. E, 
no emtauto. a cericieultura, criminosamente deixada 
aos vais-vens da sorte varia pelos dirigentes, que não 
têm da governança publica o critério "simplista", mas 
cfficaz de um marquez de Pombal, é uma das poucas 
industrias que no nosso paiz pode viver dos seus pro-
prios recursos « trazer á economia nacional uma apre-
ciável receita. 

Para ella vão ser dirigidas as alumnns da escola 
"Vieira Xatividade", pois do seu programma practlco, 
faz parte a criação e utilização do bicho de soda. Es-
ta escola, como todas as outras que a necessidade do 
ensino e utilização profissional da mulher fôr obrigan-
do a criar, prepararão ns novas gerações mraes para o 
trabalho de exploração caseira dos lactlcinios, que hoje 
se faz ao acaso do calhar, tornando o fabrico bem fi-
xado num tipo sempre mantido, única forma de obter 
e de conservar os mercados. 

A criação de galllnhas, de que na escola se fará 
a apprendisagem. trará o commereio nos seus - diversos 
aspectos, e naturalmente o entregará ao cuidado femi-
nino. quando as mulheres tenham apprendido os novos 
methodos porque hoje se trabalha na exploração da 
avicultura. uuia das mais rendosas e das mais fáceis 
pequenas industrias agrícolas. 

e x e c u ç ã o é m a i s «•«implicada, n e c e s s i t a n d o a p e -

11.is u m s e g u n d o " p o c h o i r " . 

C«i !Íoquemos o : m o t i v o e s c o l h i d o n u m q u a -

d r a d o c u j o s q u a t r o â n g u l o s s e r v i r j í o d e p o n t o s 

«le e m e n d a , q u a n d o t i r a r u m s a p r i m e i r a c o p i a 

«ias f o l h a s p a r a t r a n s p o r t a l - a a o c a r t ã o . " D e p o i s 

d«» r e c ó r t e s o l i re a p l a c a d e v i d r o , o b t e r e m o s 

n 111 c c u j u i i c t o d e p e q u e n o s f u r o s q u e c o n s t i -

t u e m n o s s o p r i m e i r o " p o c l i o i r " . O s e g u n d o , o 

d a s f l ô r c s . s e r á e x e c u t a d o d e a c c o r d o c o m a s e -

c u n d a c ó p i a «• n a s m e s m a s c«indi<;«"ies q u e «i d a s 

f í d h a s : d e v e r e m o s o b s e r v a r c u i d a d o s a m e n t e ó s 

p o n t o s d e e m e n d a , p a r a q u e o d e s e n h o n ã o s e 

d e s v i e . 

T e r m i n a d a s a s d u a s p a r t e s , é f i t c i l i m x a 

a p p l i c a ç f i o . T o m e m o s a g o r a o t e c i d o d e s t i n a d o 

a . r e c e b e r jt i n m r e s s ã o . . E x t c i i d n m o l - o . e o n v e -

A Jardlnagem. que no nosso piiiz devia representar 
uma das melhores industrias, u quem melhor du que 
fi mulher — ao seu amor pela terra e ao seu gosto ar-
tístico pelas flores — devia estar entr«>gneV E no 
emtnnto. algumas iniciativas que têm experlmentailo 110 
pnlz a exploração florlcola em grande escala, têm sido 

.abandonadas desoladamente como succedim com a eiil-

.tura de palmeiras, como plantas • ornameiitnes de ex-
portação. do Pinheiro e Setúbal. 

Qual o motivo porque tal succede? 'Pelas dificulda-
des de transporte para o centro e norte da Europa, 
onde o seu mercado é compensador? -Pela enrestia «la 
mão de obra? Para o segundo caso, o trabalho feminino 
bem organizado, de modo.a:não prejudicar oMnlmr «•«-

-seiro, seria um remédio. 
• Qualquer que seja-a causa, o Ministério'-da Agricul-

tura, desembaraçado que seja dos afflictlvos problemas 
das subsistencias, que tanto tempo inutilizam sem pro-
veito para ninguém, deveria fazer estudar as -causas 

• destes contínuos frneassos e dirigir o ensino profissio-
.nal no sentido de-criar-e desenvolver a floricultura co-
mo .industria. que € o verdadeiro sentido-das .possibill-

.dades agrícolas do nosso paiz continental. 
Quando o poeta proclamou, ante o cnthusiasmo ro-

mântico da sua geração, que Portugal era "um .'jardim 
á beira-mar" foi no sentido prophetico do-que deveria 
ser no futuro e não olhando ao que era — e continua, 
infelizmente, a ser! — montes e vales devastados pela 
fúria • selvática «los arboricidas gananciosos, ou simples-
mente ignorante do que representa a arvore, como pro-
tectora da vida e da saúde «lo homem; léguas ê léguas 
de campos maninhos, em que as plantações florestaes 
nada prejudicariam a pastorização. e outros em que a 
culturas caras somente embaraçam a economia geral da 
nação! Quem sabe se, no sentido prophetico do termo, a 
vatc não imaginava o que virá. a ser o paiz 110 dia em 
que as mulheres puzerem todo o seu intclligente esfor-
ço no cuidado pelos seus jardins, pomares, hortos e vi-
veiros, . de modo a tornarem a floricultura e a arbori-
eultura uma grande industria exportadora, - como deve-
ria ser, innundando de flores as terras asperãs «le Cos-
tela,-onde está Madrid, que é já hoje uma «Ias grandes 
e opulentas capitaes do mundo; contando com os mer-
cados inglezes e allemães, que umu bem coinbhia«ln na-
vegação poderia fornecer de flores e plantas ornnmcn-
taes, coino abastecer de frutas, desenvolvendo o inci-

piente commercio que já existe. 

E' tempo de obrigar a mulher portuguesa « Pau-
sar nos interesses do pniz, que são os seus proprios in-
teresses, deixando de ser o peso morto que inutiliza os 
melhores esforços, pnra o ressurgimento c opulcncia dn 
nossa grande Pátria. 

Para esta finalidade, que consideramos o verdadei-
ro sentido da questão feminina, • não ha meiu que me-
lhor corresponda ao nosso pensamento do que seja <1 
ensino profissional e, entre elle, o que pelas escolas 
agrícolas chama e prende á terra o trabalho e o cora-
ção das mães de familia. 

ANA DE CASTRO OSORIO. 
("Século", de Lisboa, em 14-4-25.) 

u i e n t e m e n t e e s t i c a d o , s o b r e u m a s u p e r f í c i e b e m 

l i s a . F e i t o i s t o . t o m e m o s o . p r i m e i r o ' p o c h o i r " , 

o i las f o l h a s , c o l l o c u u d o - o s o b r e a f a z e n d a e 

p i n t a m o s d e v e r d e s e u s e s p a ç o s l i v r e s , m a n e -

j a n d o o p i n c e l v e r t i c a l m e n t e e n u m a s ó d i r e c -

«;ão. T e r m i n a d a e s t a o p e r a ç ã o , d e i x a r e m o s s e c -

c a r a p i n t u r a , q u e é a «dco, d u r a n t e a l g u m a s 

h o r a s p a r a d e p o i s r e c o m e ç a r m o s o t r a b a l h o , to-

ma m i o - s e o s e g u n d o " p o c l i o i r " , — o d a s fli»-

r e s . P a r a a p i n t u r a d e s t a e s c o l l i e r e i s a s c«"«res 

q u e m a i s v o s a g r a d a m . X o e i n t a j i t o , c o n v é m 

n ã o s e j a m e s t a s m u i t o v i v a s e e m m u i t a s v a -

r i e d a d e s . 

C o m o s e v ê . n a d a m a i s s i m p l e s q u e a d e -

-ora«;ão " a u p o c h o i r " , c u j a i n n u m e r a a p p l i i n -

ç ã o é d e b e l l i s s i m o e f f e i t o e a g r a d a s e m p r e 

a o g o s t o m a i s e x i g e n t e . 
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UM POUCO DE GASTRONOMIA 

O "POT - AU - FBU" 
Bons donas de casa. que 

penwies possuir n formu-
l a deste prato especif ica-
mente france/,, o "pot-au-
boeu" , vós que lmaginae3 
saber tudo sobre a "soupe 
et le b o e u f " , sou trlste-
m/iiite obrigado a Insuf lar 
a duvida e m v o s s a s a lmas, 
transmittindo-lhe uma nu-

g u s t i a no genero daquel la 
que f a z i a tremer 1 'uscal . 
K ' f o r m i d á v e l o problema 
que s e nos apresenta .Es-
cutae, primeiramente. Abro 
o u d m i r a v e l l ivro de L u -
c iano T e n d u s : " L a table 
a u p a y s de B r i l l a t - S a v a -
r u i " . Leio abi que a carne 
de v a c c a deve ser cozida 
n u m a vusilhu cie cobre, 
pois a s de barro se impre-
g n a m pouco a pouco de um 
gosto de g r a x a r a n ç o s a ; que os ossos que se 
lhe a j u n t a m são nocivos, porque absorvem or 
suecos mais nutrit ivos e se t r a n s f o r m a m numa 
g e l a t i n a que vicia o ca ldo; que a perna de boi 
f o r m a u m a colla umctuosn e inúti l e que a car-
ne de vitel la tira o sabor ao " c o n s o m m é " , que 
•emfim as cebolas e os nabos pre judicam seu 
g o s t o e sua l impidez. 

Ora, Itichardin, na " A r t . du bieu-mauger" . re-
c o m m e n d a o uso da v a s i l h a de barro, aconse-
l h a a j u n t a r á carne 250 ,grs. de Osso, uma ce-
bola , dois nabos. Ora, A l i - B a b , na "Gastrono-
•mie prat ique" , preceitua 500 grs. de osso, 1 2 5 
gra. de nabos. Si remontarmos mais alto, o au-
ctor do "Soupers de l a C o u r " não hesita em a-
j u n t a r a perna de v i te l la á posta de boi. E si 
vo l tarmos aos modernos, constataremos que Du-
foois e Bernard, e m seu alentado volume, a 
" C u i s i n e c lnssique", convidam os cozinheiros a 
se munirem, para o "ca ldo gordo" , de pernas 
«de vitel la , de nabos, de cebolas . . . Quanto ú 

Mr. Viard (homem: de me-
sa) em sua "Ouisinier im-
perial" , não fala de nada 
menos que trinta ou qun-
renta nabos (para tres li -
brus de pósta) , outro tan-
to de cebolas e uma perna 
de vitela. 

Pôde bem ser que co-
meceis a entrever a ques-
tão sobre «eu verdadeiro 
aspecto e a aval iar a gra-
vidade dessas contradie-
ções. O pot-au-boeu" não 
é o que um presumido po-
v o pensa. Confesso que, 
por minha parte, tenho u-
ma confiança absoluta em 
Luclano Tendut, o sut-
cessor directo de Bril lat-
Xuvurin. e autor de tantas 
admiraveis receitai . Creio, 
como elle, qne a "cara-

mel isat ion" do caldo é um crime, de que não 
estão convencidos os outros auctores c i tados; o 
que a cebola não deve intervir nessa questão. 
M a s penso que h a uma confusão entre todos es-
pies autores e que suas opposições se baseiam 
num engano l a m e n t á v e l : uns se referem priuci-
palmente, ao dar suas receitas, ao "bouillon-po-
t a g e " , outros, ao "bouillon-sauce", no "bouil -
l o n - j u s ' " auxi l iar de toda boa cozinha. E ' evi-
dente qne Tendut . em sua receita, tem em vis-
ta este ultimo destino e que, assim sendo, tudo 
quanto pôde a l terar o gosto e l impidez det>se 
caldo de carne, 6 contrario aos preceitos que 
devem ser observados no preparo de outras i-
guurias. 

E o " b o u i l l o n " é indispensável a toda opera-
ção gastronômica digna desse nome. Não co-
mereis nenhuma boa sopa, nenhum bom caldo, 
ou " r a g o u t " , ou- assado, ou legume, si o "bouil-
lon" não est iver preparado convenientemente. 

Quando o "pot-au-feu" se destina a apparecer 

f ' T 
Jj j íp im-». 1 uitimíu-W*— S-fflJ' 
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A ultima palavra em matéria de moda ca-
pilar feminiua é coustituida pelos cabellos usa-
dos curtos de manhã e compridos á n o i t e . . . Is-
to pôde parecer a muitos e s t r a n h o e incompre-
liensivel, porém 11a verdade assim não é. E x p l i -
quemo-nos: na primeira parte do dia os cabellos 
se apresentam em sua f ô r m a natural , isto é, 
" a la gargonne" ou "Jeanne d ' A r e " ; e á noite, 
longos, compridos, " á a n t i g a " , o que facil-
mente se consegue com auxilio de postiços. Que 
horror! M a s eis as razões da dupla m o d a : pela 
manhã, uma mulher e legante usa u m tailleur 
muito estreito, bem sport. E para que a l inha, 
completa por um pequeno chapéu, conserve sua 
pureza, ê preciso que o collo e s t e j a l ivre e os 
cabellos cortados. A o contrario, á noite, os ca-
bellos Curtos não convém ao decote n e m ás toí-
lettes prprias p a r a as horas sem sol. 

A loucura capilar das mulheres f r a n c e z a s 
diffundiu-se de t a l modo que chegou a t é ás clas-
ses mais baixas . P r o v a v e l m e n t e devido a isso 
mesmo, a l g u m a s senhoras e legantes se conten-
tam, a este respeito, com l e v a n t a r a prender os 
cabellos pela manhã, soltando-os durante a noi-
te. F i c a m ass im l ivres de postiços, sem no em-
tanto f u g i r á moda. Os cabellos curtos, a lém do 
mais, v ã o muito bem á s senhoras m a g r a s — e 
a esbeltez continua e m rigor, sendo indicio, se-
gundo se diz, de um espirito ref inado e pro-
f u n d o ; m a s a moda mais e m v o g a é a d a silhue-
ta de angulo obtuso ( ! ) : busto para a f r e n t e e 
cabeça e joelhos para traz . E s t a silhueta não é 
fác i l de se conseguir, porém que e legante que 
ella é ! . . . 

Quanto aos d i f ferentes cortes de cabello. 
parece que o preferido pela qnasi totalidade das 

encantadoras f i lhas de E v a é o que muito se a p -
proxima do côrte usado pelo outro sexo. P o r is-
so mesmo chamam-lhe cabelleira á " g a r ç o n " . E ' 
que esta variedade of ferece, sobre as outras, a 
v a n t a g e m de não ser preciso raspar o cabello-
correspondente aó pescoço, evitando-se assim, 
para muitas, o fe io desagradave l e ridiculo as-
pecto que f a z lembrar a pelle do leitão mal tos-
t a d a . . . 

Convém, no emtanto, não e x a g g e r a r esta es-
pecie de côrte, pois o contrario dará ás e l e g a n -
tes uma feição fortemente mascul inizada. E com 
especialidade em se tratando de senhoras j á u m 
tanto m a d u r a s . . . 

E por f a l a r em e d a d e : recentemente, em 
certa localidade da Cali fórnia, o prefei to local, 
dando-se conta da grande accei tação que alli en-
controu a moda feminina dos cabellos curtos, re-
solveu, sensatamente , expedir o seguinte decreto, 
ou coisa que o v a l h a : 

" A r t . l . o — F i c a prohibido. ás mu-
lheres maiores de trinta aunos, o uso nes-
ta localidade de cabel los curtos. 

" A r t . 2.o — E m caso de desobedien-
e i a : multa de 1 0 a 1 5 dol lares; »ott prisão 
durante tres dias. 

" A r t . 3.o — Revogam-se as disposi-
ções em contrario. 

Ora j á se v i u ? ! Não sabemos si o acto do 
executivo municipal fo i bem ou m a l recebido pe-
lo bello-sexo daquel las paragens . O que podemos 
garantir, com toda convicção, é que, a partir des-
se dia, todas as e legantes da localidade f i c a r a m 
estacionarias no caminho do tempo. 

Mulher maior de trinta annos? V ã o lá pro-
c u r a r ! Nem nma para r e m e d i o . . . 

na mesa, deve naturalmente ser fe i to e prepa-
rado de modo um pouco d i f f e r e n t e e de maneira 
que seu gosto se ja mais act ivo, mais pronuncia-
do. EUe é geralmente preparado de accôrdo com 
as tradições regionaes e per fe i tamente c lassieas 
das diversas cidades. Na Saboia, cozinha-se, 
juntamente com a carne, um grande salsichão 
do p a i z ; em B e r r y , ajunta-se-lhe a espadua de 
carneiro, augmentando-se a quantidade de per-
na de vitela, carneiro, gal l inha e u m pedaço de 
ganso. Entre os bascos, é á ga l l inha b e m gorda 
que se recorre para o preparo do "boui l lon" , is-
to é nm "pot-au-feu" de ganso ou de gal l inha e 
presunto. Uso de toda a reserva sobre a partici-
pação do carneiro nos "pot-au-feu". 

Não acho que isso concorra p a r a a exoellen-
cia do caldo. 

M a s voltemos ao "pot-au-feu" parisiense. 

Deixando ás donas de casa o cuidado de de-
cidir do mérito das d iversas escolas existentes,, 
v a m o s dar-lhes uma receita que modi f ica e a -
perfeiçôa o guizado de carnes cosidas, o " m i r o -
t o n " que é o f i lho querido entre os pratos m a i s 
substanciaes da a l imentação caseira. 

P a r t i a carne de v a c c a e as cebolas, em p e -
dacinhos iguaes. Amarel lecei os pedaços de ce-
bola com m a n t e i g a f r e s c a e polvi lhae-os c o m u-
m a colher de f a r i n h a ; a j u n t a e u m a ou duas co-
Iheres de v inagre . Dei tae os pedaços de carne 
sobre f a t i a s de beringela p a s s a d a s no a z e i t e ; 
também no azeite r e f o g a e s um pouco de toma-
tes e de alho, com os quaes, em seguida, cobri-
reis a s partes de carne. Sobre tudo isso, derra-
mae o caldo, que ievàre is ao f o g o . 

E as l a g r i m a s vos chegarão aos olhos . . . 
D O D I N - B O U F F A N T 
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Os poníos mais usados 
nos modernos trabalhos de "filei" 

O " f l l e t " pôde sei- dividido e m duus p a r t e s ; o 
f i let propriamente dito, isto é o de rôde. é o f i -
let bordado. Os pontos mais s imples e m a i s co-
nhecidos para r e c a m a r o f i l e t silo: 

l . o — O ponto atroz, q u e consiste em f a - . 
zer por baixo do, numero de m a l h a s indicados 
pelo desenho, pontos que vão e v6m o nume-
ro d e vezes necessário para o completuro ( f i g . 
3.)-

2.o — O ponto chamado de linho, que se en-
contra habi tualmente nos f i le ts ant igos e que 
não é sinSo o " p o n t o a t r a z " ordinário ( f i g . 
1 ) . T e r m i n a - o uma segunda sér ie de pontos co-
mo indica a f ig. 2. Procede-se como para uma 
" r e p r i s e " , levantando-se u m f io e abaixando-se 

o seguiute, quer dizer, passando a l ternadamente 
a a g u l h a por c i m a e por ba ixo dos f ios esti-
cados, de modo a se obter o aspecto do liuho. 

N o f i l e t moderno, que se executa sobre ma-
lhas muito grandes, não seríi m a u empregar-se 
u m a quant idade de outros pontos, que permit-
i a m f o r m a r combinações pela disposição de 
quadrados, circulos e losangos. 

Os mais característicos e usados, s ã o : o 
ponto dej espirito, a s bridas encordonadas, ns 
bridas festonadas, as estifellas ean "reprise", os 
cones, os pontos de folha, os dentes ou ponto 
de Veneza, os bordos festonados, as voltas em 
"reprise", s imples e desiguaes, etc. 

Figura 4 (bridas em ponto de " c o r d o n n e t " ) . 
— Depois de h a v e r passado, obliquamente, 
tres f ios a t r a v é s do espaço comprehendido entre 
dna<s malhas , enlaça-os de pontos de lan, ex- • 
c e s s i v a m e n t e unidos para se obter o aspecto de 
u m cordão. 

iFigura 5 (bridas festonadas). — F a z t m - s e 
igua lmente passando os f i o s que, desta vez, 
serão recobertos de anneis bem fechados « a 

ponto de "boutonniére" . 
F i g u r a Ü (bridas em " r e p r i s e " ) — P a s s a r 

quatro f i o s de maneira que f i q u e m separados 
dois a dois. Conduzir a a g u l h a a l ternadamente 
de c ima para ibaixo, depois de baixo para c ima, 

por baixo" dos f ios . esticados, .passando cada 
'vez entre o segundo e o terceiro f io . 

Figura 7 (estreita em fios lançados ou em 
"reprise). A , primeira operação; B , segunda o-
peração. Prender o f io ao nó central de um 

grupo de dezesseis quadrados de rôrtè de fi-
let , para o dirigir da esquerda á direita, obli-
quamente, e m diagonal . Reconduzil-o á extremi-
dade opposta 'do quadrado. P a s s a r novamente 
sob o nó do f i let , e assim' erii següifla, duran-
te tres v o l t a s (exemplo A da fig.. 7 ) . . 

A p a r t e B f a z - s e do mesmo modo, mas ver-
t icalmente e horizontalmente. 

Quando estes f ios est iverem bem esticados, 
a t r a v e s s a r a agulha quadro ou cinco vezes so-
m e n t e sob os f i o s est icados (e não sol) os f ins 
do f i l e t ) para prender o f io ao avésso do tra-
balho. 

F i g n r a 8 (ponto de espirito) A. primeira «>-
peração; B , segundn operação. — Este ponto 
permitte escolher um f u n d o menos transparen-
t e . 

P a r a o executar , é preciso f i x a r o f io no 
centro de u m a brida ver t ica l de rCde de f i l e t , 
fazer anneis f o r m a n d o pontos de feston pre-
sos no centro das malhas , (exemplo A , f i g , S) 

N a segunda volta, p a s s a r a agulha sob a bri-
da ver t ica l da réde de f i l e t , depois sol» a brida 
horizontal , feehando-se o annel da volta prece-
dente, como o indica o exemplo B. 

F i g u r a 9 — E s t a f i g u r a nos mostra uma es-
trella inteira de lindo aspecto, baseado sobre o 
mesmo principio da f i g . 7 , m a s com um e n t n -
cruzamento de f ios f o r m a n d o corôa. 

F i g u r a 10 (ponto de c ô n e ) . — P a s s a r o f io 
do lado de u m nó do f i l e t a t é a o centro de li-
m a brida, ao logar que f o r m a r á o vertice do 
eone. Descer novamente a t é ao nó opposto. em 
vo l ta do qual se enrola o f i o para fazel-o subir 
d e novo a t é ao centro. P r e p a r a r - s e e m seguida 
para e x e c u t a r o ponto de "repri6e" ordinário 
( f i g . 3 ) , recomeçando pelo a l t o do dente. Unir 
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os pontos o mais possível , paru que a r ô d e f i -
que invisível. . 

Figura 1 1 (ponto de folha). — Prender o f io 
no lugar que deverá occupar primeira fo lha . 
Conduzir a agulha a partir do .centro, orn para 
a - esquerda ora para a direita, sob os f i o s da 
rêde. unindo brni os pontos nios contra os ou-
tros. 

Os fios são esticados e m numero de dois ou 

três. e a folha se f a z com uma ou d iversas ner-
vuras . Quando a fo lha não t iver -sinão u m a só 
nervura. os f ios são divididos em partes e g n a e s ; 
logo. poróm. que a fo lha necessite de d u a s ou 
Ires nervuras. divide-se o f io em tres ou qua-
tro molhos (V.' exemplo A , H e C da f i g . 1 1 ) . 

F igura 12 — (Dentes em ponto de Veneza). 
— São os mais bellos e de execução muito f á -
cil. Hasta fazer uma primeira f i la de pequenos 
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4111110ÍS p i » p o n t o d e f e s t o n soln-e n b r i d a d o 
f i l e i ; p a r a c o n t i n u a r o s m e s m o s a n n e l s , Ir e ' 
v o l t a r n a s m e s m a s f i l a s a n t e r i o r m e n t e * f e i t a s , 
m a s d i m i n u i n d o c a d a f i l a d e uni p o n t o a t é a o 
u l t i m o q u e ni lo t e r á s i n S o u m p o n t o , q u e s e f i -
x a r á n a b r i d a do f i l e t . 

F i g u r a 1 3 (rodas e m "reprise") A , s i m p l e s ; 
15 c o n t r a r i a d a s . — E s t a f i g u r a m o s t r a a m a -
n e i r a d e f a z e r a s r o d a s , o u te las , p r e n d e n d o - s e 
o f i o n u m n ó do f i l e t p u r a í u z e l - o i r e i n d i a g o -
n a l , á - d i r e i t a e & e s q u e r d a , atfi a u m a n g u l o 
o p p o s t o , e r e c o a d u z l l - o a o c e n t r o , e n l a ç a n d o - o 
a o p r i m e i r o p o r m e i o d e p o n t o s de l u b e m u n i -
d o s • ( c o m o n a f l g . 4 ) . U m a v e z n o c e n t r o , p a s -
s a r - s e - á o f i o p o r c i m a -e p o r b a i x o d o s f i o s e s -
t i c a d o s e m d i a g o n a l e d a s b r l d a s do f i l e t . 

O p r i m e i r o f i o q u e f o r m a a r ô d e d a r o d a f i -

ca s i m p r c a t é q u e o c e n t r o f i q u e t e r m i n a d o , 
p o i s p r e n d e - s e o f i o d e p o i s de o h a v e r e n r o l a -
do e m v o l t a d e s s a r f i d e . 

F i g u r a 1 4 (bordos fcatonadoa). — O b t e m - s e 
p o r m e i o d e f i o s l a n ç a d o s r e c o b e r t o s p o r p o n t o s 
de f e s t o n . e x e c u t a d o s d a d i r e i t a p a r a a e s q u e r -
d a . 

O s d e s e n h o s b o r d a d o s e m ponto d e U n h o s f lo 
m u i t a s v e z e s ( c o m o n o f i l e t de V e n e z a ) e n g a s -
t a d o s d e u m f e s t o n u n i d o . E s t e e n g a s t e , e m 
p o n t o d e " r e p r i s e " , é r e p r e s e n t a d o n a f l g . 16. 

M i l h a r e s d e - o u t r o s t r a b a l h o s p o d e m s e r c r e -
a d o s c o m o a u x i l i o d e t o d o s e s t e s p o n t o s d e b o r -
d a d o s o b r e f i l e t , 'No e m t a n t o , a s n o s s a s l e i t o -
r a s s e c o n t e n t a r ã o , c o m c e r t e z a , c o m os m o -
d e l o s q u e h o j e t e m o s o p r a z e r do a p r e s e n t a r -
l h e s . 

— Qiu> deseja n senhora qne llio • — A cantora, senhora, tem nma 
liellissima voz. 

mosrre. artigos para escolher ou para .. , , , _ , , , 
— E i Pois ainda nilo dei por Isso. 

desça n<:arí Pois si ella só canta ein i tal iano.. . 

— Mas o que foi que fizeste na cti-
1iei;a. santo Deus?!. . . 

— Plillomena ntiron-me uni pouco 

— I)e ajíiiaV 
— Sim. mas 

de um copo. 
njrua estava ilentn 

^OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCX ooooooooooooooooooooooooooooo^ 

BORDADOS FINOS Á MÃO — LINGERIE SOB MEDIDA 

LINGERIE MODERNA 
Vestidos, Chapéos, artigos para creanças 

ENXOVAES COMPLETOS PARA NOIVAS 
Rua da Liberdade 26 B - Telephone Central 2775 - S. Paulo 

E. DE LUCCA 
SoOOOCKraOOOOOOOOOBOOOOOOOOOSOOSOOSSOOOOBCOOOBOSOSCiCiOOOOOSOCiOOOOCOOGOOOOO-; 
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E s t e pequeno tapete j e d o n d o não tem m a i s 

do que O.rnTfi de diâmetro, podendo no emtmito 

ser angmentado por meio de uma renda qualquer. 

A figura i representa o croquis do conjuncto re-

duzido em quinto do seu natural, ao passo que 

as figuras 2, 3 e 4 m o s t r a m o de-
senho em seu tamanho de execução. 

l . o ) Tornar-se l inho ou b a t t i s t e . 
e traçar um grande circulo de 0.m39 
de ra io ; 2.o) Riscar os dois diâme-
tros, bem perpendiculares u m do 

ontro, isto é, um, vert ica l e outro, hor izonta l ; 
l.o) Decalcar a fig. 2 (rosa e botões) para 

transportal-a quatro v e z e s como o indica o cro-
quis, fig. 1 ; 4.o) Os grupos de f o l h a s serüo de-
calcados por partes sobre a fig. 2 e sobre a fig. 
3, tendo-se o cuidado de bem egualar A , B . C, 
D e E a A ' , B \ C \ D ' e E \ de modo a f o r m a r 
e G, H e I a G \ H', e I ' . E s t e trabalho pode ser 
util isado também como toalha de chá, guarda-
napo, centro de mesa, etc. 

E ' executado em bordado inglez com bur-

retes, faei lhno, e inteiramente baseado no tra-

balho em ponto de "cordonnet" . 

Seguem-se exactamente todos o s contornos 
do desenho com pequenos pontos adiante , de-
pois com pontos de " c o r d o n n e t " que se f a z e m 
da esquerda para. a direita, por meio de pontos 
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vert icaes collocndos uns ao lado dos outros c 
bem unidos. 

A s nervuras e os pedunculos fazem-se da 
mesma f ô r m a ; apenus os eaboB mais grossos e 
os l igumentos dos gnlbos devem ser estofados. 

direitos bem unidos, como o ponto de cordonnet. 
A s barrettes se e x e c u t a m antes do contorno do 

desenho, por meio de tres f i o s recobertos igual-

mente por pontos de cordonnet, porém sem s e r 

estofado. A reparação da f a z e n d a e o desenho 

P a r a isto (parte F da fig. 3) reserva-se espaço 
entre os dois t raçados por pontos adiante mais 
ou menos espessos ou cerrados, segundo se de-
seje o relevo mais ou menos accentundo. A par-
t e estofada é e m seguida recoberta por pontos 

deve ser fe i ta pelo avesso, e apenas quando ter-
minado o trabalho. E s t a toalha, de bell issimo 
aspecto, pode ser f e i t a com l i n h a de bordar 
branca, ou e m l i n h a br i lhante l a v a v e l da côr 
que se prefer ir . 
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" A elegancia nos banhos 

PA S S A R A M , e é de esperar que não voltem, .os dias em 
que os banhos de mar eram considerados como u m 
remedio therapeutieo ou um esporte. H o j e as elegan-

tes se submergem nas ondas tão preoccüpadas em produzir 
e f f e i t o s e lançar uma nova moda- como si' estivessem dando 
entrada num salão de baile. 

E é de ver toda a coqueteria. toda a deliciosa cali-
nerie que desenvolve a mulher no eutregar-se aos braços do-
colosso que a espera. Que de estremecimentos, de calçfr ios, 
de gracioso pudor a acommettem aintes de que seu corpo 
graei í f ique totalmente mais tentadora? H a v e r á toilette, 
por fnustosa que s e j a . que a favoreça mais do que o leve 
e delicioso maillot que modela sua delicada silhueta ou a 
túnica pegadiça de bri lhantes tons? 

Os eollautes. estr ictos t ra jes de banho têm um bello 

poder de evocação. X o s t a l g l a s dos cens rutilos sobre a esme-

ralda inquieta do mar. e m que a mulher moderna r e v i v e o 

m y t h o de Venus, m ã e da belleza, surgindo, plena e r i thmica. 

dentre as espumas. 

O mar — o mesmo mar traiçoeiro e brusco das resaeas 
e naufragios — é agora como u m velho Dou Juan, niurmu-
Kidor e galante, que se ex te tule aos pés das mulheres e eni-
bal;i seus corpos com s u a v e vae-vem de berço e lhes arru-
lha com seu rumor de concha e a s acaricia com seus be i jos 
humidos, rendendo culto ás f i lhas de E v a , descendentes de 
Venus. arcetypo da graça f e m i n i n a . . . 
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S i ti f a m i g e r a d o c o n s e l l i e i d o A e c a c i o s e « b a -

l a n ç a s s e a d a r o p i n i õ e s s o b r e o s ú l t i m o s f i g u -

r i n o s d e s t i n a d o s á s f i l h a s d e I í v a , c e r t a m e n t e 

s e n t e n c i a r i a , a v o z p a u s a d a , ns d e d o s n a c a v a 

d o e o l l e t e : 

— A m o d a f e m i n i n a a t r a v e s s a - a g o r a u n i p e -

ríodo d e g r a n d e o a c c e n t u a d a r e f o r m a , t e n d e n -

t e a t o r n a l - a m e l h o r , m a i s e o m m o d a e m a i s p r a -

t i c a ! 

P o i s é , c a r í s s i m a s l e i t o r a s : o t r a ç o c a r a c t e -

rístico d a m o d a a e t u n l é o s e n s o p r a t i c o , q u e 

t u d o i n v a d e , q u e e m t u d o d o m i n a . 

D ã o o s e a b e l l o s c o m p r i d o s m u i t o t r a b a l h o p a -

r a t r a z c l - o s e m o r d e m , s e m p r e p e n t e a d o s ? N a -

d a m a i s s i m p l e s : i u v e n t e m o s o s c é r t e s " á la 

g a r ç o n n e " , " J e a n n e d ' A r c " , " p o m p o n e t t e " , e t c . 

e e i s r e m e d i a d o o m a l . E a s s a i a s q u a s i a t é a o 

chi ioV A b o r r e c e m - i i o s . t i r a m - n o s a c l e i a n c i a , 

d i f f l c u l t a m - n o i s o s m o v i m e n t o s ? L á a p a n h a m o s 

a t e z o u r a , e e i s a s s a i a s c u r t í s s i m a s , p e l o s j o -

e l h o s e c o m m o d a s e g r a e i o s n s . 

E a s i l h u e t a ? A i , . a m o d a m a n d a q u e s e j a f i -

n a , e s b e l t a , v a p o r o s a , d e a c c O r d o c o m o s t e m -

p o s d e l i o j e , d e p ã e s p e q u e n í s s i m o s , d e r e f e i ç õ e s 

m a g r a s . . . P o r é m . m u i t a s e l e g a n t e s s ã o g o r -

d a s d e n a t u r e z a . M a l d e n a s c c n ç a ! N ã o e m a g r e -

c e m n e m a r e g i m e n d e p ã o e a g n a . P o i s , f a c i l i -

1110: a s e n h o r a m o d a l a n ç a u m d e c r e t o o r d e n a n -

d o á s s u a s o b e d i e n t e s e s c r a v a s o u s o , n a s d i v e r -

s a s " t o i l e t t e s " do t a l h e d i r e i t o , r e c t o . d e u m a s ó 

l i n h a . 

E ' o i p i a n t o b a s t a p a r a ns g o r d a s s e t o r n a r e m 

e s g u i a s e e l e g a n t e s , e a s m a g r a s . . . m a i s es-

g u i a s a i n d a . 

O s p l i s á t t c o n t i n u a m a m e r e c e r a s p r e t e r e n -

c i a s g e m e s . E p o r (pie n ã o ? T ê m m u i t a g r a ç a , 

m u i t a a l e g r i a , m u i t o e n c a n t o . . . A l g u m a s de l i -

c a d a s b r o d e r i e s d ã o g r a n d e r e a l c e a o s v e s t i d o s 

p l i s s a d o s ; s ã o á s v e z e s e m m e t a l d e r e f l e x o s 

v i e i l l i s , á s v e z e s e m l ã o u e m s e d a d e v a r i a s 

c a m b i a n t o s . E m q u a l q u e r c a s o , p o r é m , m u i t o 

e l e g a n t e s e a o m e s m o t e m p o d i s c r e t o s . 

Q u a n t o á s m a n g a s , i n n u m e r o s v e s t i d o s a s 

t r a z e m c o l l a n t e s e , i n d i s t i u c t a m e i i t e . m u i t o c u r -

t a s o u c o m p r i d a s . E m t o d o c a s o . p e l a s u a e l c -

g a n c i a . a s s e g u n d a s s ã o m a i s a c o n s e l h á v e i s . 

O j o g o d e c i n t o s , m a i s l i n d o s e v a r i a d o s , e m -

p r e s t a a n o s s o s v e s t i d o s e n c a n t o e i n e d i t i s m o . 

N e s s e p a r t i c u l a r , t u d o s e p e r m i t t e . d e s d e a 

é c h a r p e n o t i é e p o s t a d e l a d o , a t é a o c i n t o m i -

n u s e n l o s u b l i n h a n d o , d a n d o r e l e v o á s c a d e i r a s . 

A m a i o r i a d a s e l e g a n t e s p r e f e r e , n o c i n t a n t o . a s 

" t o i l e t t e s " d e s p r o v i d a s d e s s e o r n a m e n t o . 

A s l o n g a s t ú n i c a s s ã o . e g u a l m e n t e . m u i t o a -

No alto: 1.° Robc do crepo ilc soda, azul velho; sala formando pctalas. 2.° "Chariueusc pnllle". ornada do "pllssós" o 
"pnnneaux". 3.° Vestido levo, de shantnng estampado. 4.° Gracioso vestido de "volle rubis", formando túnica com 

"volants" dos lados. 
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p r e c i a d a s . X e l l a s o q u e p r e -

d o m i n a é a o r i g i n a l i d a d e 

d a s gnari i içõeí?, s e n d o q n e 

s u a l i n h a e o u t l m u i d e n t r o d a 

m a i s a b s o l u t a s i m p l i c i d a d e . 

Q u a n t o a o s c o s t u m e s tall-

l e u r s o q u e s e v ê , o m a i s d a s 

v e z e s , s ã o o s c a s a c o s e x c e s -

s i v a m e n t e c o m p r i d o s e d i -

r e i t o s , s e m a m i n i m a c i n t u -

r a . M u i t o s i m p l e s , o r n a m - s e 

g e r a l m e n t e d e d i s c r e t o s p e s -

l i o n t o s . D o s m o d e l o s p r e f e -

r i d o s , e s t á e m p r i m e i r a p l a -

n a o c o s t u m e redingote. 

F a l e m o s a g o r a d o s a b r i -

b o s e manteasux. -Os q u e s e 

u s a m a g o r a são b e m c u r t o s , 

i s t o é , d e v e m d e i x a r , f ó r a , 

a l g u n s c e n t í m e t r o s d a s a i a . 

S e u t a l h e , i g u a l m e n t e é 

s i m p l e s e d i r e i t o . O f e c h o 

d e r .m l a d o . a p e n a s c o m u m 

b o t ã o ; a g o l l a f e c h a n d o á 

v o n t a d e e a s m a n g a s u m p o u -

c o l a r g a s e m b a i x o . São c o n -

f e c c i o n a d o s , d e p r e f e r e n c i a , 

e m p o p e l i n e , tissu côtelé e 

o t t o m a n a d e l ã o u d e s e d a . 

Q u a n d o s a e p a r a c o m p r a s , 

a p é , a m u l h e r d e v e v e s t i r -

s e c o m a m a i o r s t í b r i e d a d e 

p o s s í v e l ; a m i s e d e u m a 

v e r d a d e i r a e l e g a n t e é s i m -

p l e s e d e u m a l i n h a i m p e c -

e a v e l . T o d o o b o m g o s t o d e 

u m a coquette r e s e r v a - o e l l a 

p a r a a h o r a d o s c h ã s , d o 

dancing, d o s j a n t a r e s , do 

i h e a t r o o u d o b a i l e . 

X o s v e s t i d o s d'aprés-midi, 

v ê e m - s e i n n u m e r o s b o r d a -

d o s , q u e l h e s d ã o r e a l c e e 

b e l l e z a . O a l t o e m c r e p e 

d a C h i n a o u e m c r e p e G e o r -

g e t t e , d e l i n d a c ô r , e m h a r -

m o n i a c o m o b a i x o , o n d e 

a s broderies d e c o r e s o u d e 

m e t a l a s s n m e m o a s p e c t o d e 

s u m p t n o s i d a d e e r i q u e z a . D a 

m e s m a f ô r m a n ã o m e n o s a -

p r e c i a d a s s ã o a s i n c r u s t a -

ç õ e s d a p e l l e ; u s a n d o - a s , o f -

f e r e c e m a s e l e g a n t e s u m a t -

t e s t a d o d e g r a n d e s e i n c o n -

f u n d í v e l b o m - g o s t o . 

D e s c u l p a e - m e a g o r a , a -

m a v e i s e g e n t i s l e i t o r a s , s i 

Duas encantadoras "toHettes" : 1.») costu-
me "tailleur" de "Laiuelisse" ocre. ornada 
de "tissu" em quadrados, formando "jmimc-
aux" na frente e invlezado nas mangas; na 
cintura e nos lados, abre-se em "pl is" pro-
fundos. 2.o) Vestido de passeio em kasha bel-
ge, ornado de "tissu" fantasia, formando 

col chalé", punbos, e tiras intercaludas na 
saia com grupos de "plis". 

p o r m a i s t e m p o n ã o p o s s o 

e n t r e t e r ( s e r á ? . . . ) v o s s a 

p r e c i o s a a t t e n ç ã o , c o m m e n -

t a n d o c o m v o s c o a s u l t i m a s 

p a r t i c u l a r i d a d e s d a r a i n h a 

M o d a . Q u e m a i s d i z e r - v o s 

s o b r e o a s s u m p t o , s e m c a h i r 

n o d o m í n i o d a s c o i s a s s a b i -

d a s , v e l h a r i a s , s e m a n o t a 

a l e g r e d a n o v i d a d e q u e , e m -

Ibora d e s p r o v i d a d e v a l i a , 

• • a g r a d a e d l s t r á e ? 

A M o d a f e m i n i n a p o u q u i s . 

s i m o o u n a d a m u d o u n e s t e s 

ú l t i m o s t r i n t a d i a s . O s v e s -

t i d o s , t ã o s o m e n t e a s p e q u e -

n a s a l t e r a ç õ e s q u e j á v i s t e s . 

E i s s o m e s m o n ã o p o d e s e r 

c o n s i d e r u d o c r e a c ç ã o o u c o i -

s a n o v a ; é, a p e n a s , o m e s -

m o a s p e c t o , o m e s m o q u a -

d r o d e h a m e z e s , q u e h o j e 

n o s a p p a r e c e a m p l i a d o , m a -

i o r , m a i s n í t i d o e a c c e n t u a d o . 

A m o d a j á d e i x o u ó c a m -

p o d a s e x p e r i ê n c i a s , d a s 

t e n t a t i v a s , p a r a l o c a l i z a r - s e , 

f o r m a r - s e , f i n a l m e n t e , n u m 

s ó p o n t o , q u e é o t e r m i n o 

d a c a r r e i r a i n i c i a d a f a z u m 

a n n o . E , p a r e c e , d a h i n ã o 

s a h i r á t ã o c e d o . O s d e c r e -

t o s d a m o d a s ã o h o j e p o s i -

t i v o s i e ' n ã o a d m i t t e m c o n -

t e s t a ç ã o . V e s t i d o s c u r t o s , 

d i r e i t o s , d e l i n h a s i m p l e s ! 

C h a p é u s p e q u e n o s , m o d e -

l a n d o a c a b e ç a ! C a b e l l o s 

c u r t o s ! E s t e u l t i m o , p o r é m , 

n ã o e s t á m u i t o f i r m e , s e -

g u n d o n o s d i z e m d e P a r i s , 

a c a p i t a l d a M o d a . I s t o , n o 

e m t a n t o , n ã o q u e r d i z e r n a -

d a , p r i n c i p a l m e n t e p a r a n ó s , 

q u e e s t a m o s l o n g e d a s t e r -

r a s d e F r a n ç a . . . P o i s o s 

à Ia garçonne n ã o s ã o t ã o 

a p r e c i a d o s ? P o i s c o n t i n u e -

m o s a u s a l - o ! E s i a m o d a 

o r d e n a r , c a t e g o r i c a m e n t e , o 

c o n t r a r i o . . . a t é q u e e l l e s 

c r e s ç a m h a t e m p o . 

E o s c h a p é u s , e o s s a p a -

t o s , e e s s e s p e q u e n o s a c c e s -

s o r i o s d a e l e g a n c í a f e m i n i -

n a , q u e s ã o a s o m b r i n h a , a 

b o l s a , o l e q u e , a s l u v a s , o s 

c i n t o s , o s c o l l a r e s , e t c . e t c . 
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# * 

T u d o n a m e s m a , l e i t o r a a m i g a . D e s o l a d o r a -

m e n t e n a m e s m a ! Q u e m o n o t o n i a . . . 

N ã o ê q u e e u m e i a e s q u e c e n d o ? E o f r i o ? ü 

f r i o . q u e r i d i s s i m a s l e i t o r a s ! F a l e m o s d e l l e . P o i s 

s i a e s t a ç ã o i n v e r n o s a é t ã o q u e r i d a , t ã o f e s t e -

j a d a p e l a s n o s s a s p r i n c e z a s d a e l e g a n c i a . . . 

E m t o d o s o s t e m p o s , d e s d e A d ã o e E v a n o 

P a r a í s o , t e m s i d o o i n v e r n o a e s t a ç ã o do a n n o 

p r e d i l e c t a d a s p e s s o a s do b o m - t o m . H o m e n s e 

m u l h e r e s d e " b i e n ' % a o v e l - o a p p r o x i m a r - s e , b a -

t e m p a l m a s , d a n d o m o s t r a s d e s a t i s f a ç ã o . O 

f r i o é a r i s t o c r á t i c o , o f r i o a j u d a a e l e g a n c i a , a f i -

n a - a . s u b t i l i z a - a , d á - l h e b o m g o s t o . 

O s e s p e c t a c u l o s , a s n o i t e s -

d e d a n ç a , a s t a r d e s d e c h á ! 

A s m a c i a s p e l l u c i a s , o s s u a v e s 

v e l l u d o s , o s l o n g o s a b r i g o s d e 

p e l l e , o s f O f o s r e g u l o s ! 

Q u e r e q i n t e ! p o i s n ã o é ? E 

a s l e i t o r a s h ã o d e c o n v i r , n e -

c e s s a r i a m e n t e , q u e a s " t o l l e t -

t e s " d e i n v e r n o n ã o s ã o l á t ã o 

c u s t o s a s c o m o q u e r e m m u i -

t a s , e p r i n c i p a l m e n t e m u i t o s . . . 

m a r i d o s . S i m , p o r q u e p a r a o s 

e s p e c t a c u l o s , c h á s e s a l õ e s d e 

b a i l e , o v e s t i d o u s a d o n e s t a 

é p o c a é s e m p r e o m e s m o , d e -

c o t a d o , t r a n s p a r e n t e , f i n o . 

N e s s a s o c c a s i õ e s , o q u e c a r a -

c t e r i z a a i n d u m e n t á r i a p a r a 

i n v e r n o s ã o , a p e n a s , o s " m a n -

t e a u x " , a s p e l l e s , os c a s a c o s . 

" C o m p r i d o s , a m p l o s , c o n f o r t á -

v e i s , e l l e s e n v o l v e m , c o m o 

n u m a b r a ç o d e c a r i d a , t o d o o 

c o r p o d a e l e g a n t e , e s c o n d e n -

d o a s s i m c o m p l e t a m e n t e , a 

o l h a r e s e s t r a n h o s , a q u a l i d a d e 

e o f e l t i o d o v e s t i d o , r i c o o u 

p o b r e , l i n d o o u d e s e n g r a ç a d o . 

U m a s e n h o r a a t é c o n h e c i e u 

— e e l e g a n t e d e p r i m e i r a a -

g u a — q u e , d e s e j a n d o c e r t a 

n o i t e d e f r i o i r a u m a c a s a 

d e c h á o u e m v i s i t a a u m a 

a m i g a , s a h l u v e s t i d a c o m o es-

t a v a , i s t o é , d e " p e i g n o i r " . T e v e o c u i d a d o , p o -

r é m , d e o c c u l t a r o v e s t i á r i o c a s e i r o s o b u m m a -

g n í f i c o a b r i g o d e p e l l e . . . E j u r o q u e n i n g u é m 

d e u p e l o d e s l e i x o ; a o c o n t r a r i o , t i v e r a m p a l a -

v r a s d e g r a n d e e l o g i o a o b o m g o s t o e g r a ç a c o m 

q u e o t r a j a v a a e l e g a n t e s e n h o r a . . . 

I s t o , q u a n d o a s " t o i l e t t e s " s ã o p a r a a n o i t e . 

D u r a n t e o d i a , n ã o m e n o s s i m p l e s e d e p o u c o 

p r e ç o é , n o i n v e r n o , o v e s t u á r i o d a s f i l h a s d e 

E v a . N a m a i o r i a d a s v e z e s , u m s ó b r i o " t a i l l e u r " , 

d e l i n h a s d i r e i t a s e q u a s i s e m g u a r n i ç õ e s , é o 

b a s t a n t e p a r a d a r á s i l h u e t a f e m i n i n a u m a g r a -

Eleganto "tailleur" em tecido escossez, 
riscado de vermelho, negro o branco. 
"P l i s " do lado, "col chalé" e largos pu-
nhos. Multo recommendado para a tarde 
de esporte e excursões. 

ç a e u m e n c a n t o i r r e c u s á v e i s . Q u a n t o a o t e c i d o , 

j u l g o n ã o s e r n e c e s s á r i o i n s i s t i r s o b r e a q u a l i -

d a d e d e s t e ou d a q u e l l e . S ã o t ã o v a r i a d o s , t ã o l i n -

d o s e v i s t o s o s t o d o s e l l e s ! A c h a m o s , n o e m t a n -

t o , p r e f e r í v e l o t e c i d o d e u m a s ó c ô r , d e f e i t i o 

s i m p l e s e m a i s c o m p r i d o d o q u e c u r t o . N e s s e 

p a r t i c u l a r d e " t o i l e t t e s " p a r a i n v e r n o , c a b e 

i g u a l m e n t e u m a p e q u e n a o b s e r v a ç ã o : a q u a l i d a -

d e d a s m e i a s . C o n s i d e r o a s d e s e d a e m a b s o l u t o 

i m p r ó p r i a s p a r a a e s t a ç ã o . E m P a r i s , m e s m o , 

q u e f»o c e n t r o d a e l e g a n c i a f e m i n i n a p o r e x c e l -

l e n e i a , j á s e f e z n o t a r u n s m o v i m e n t o s d o s p r i n -

c i p a e s c o s t u r e i r o s , n o s e n t i d o d e b a n i r a s m e i a s 

d e s e d a d a s " t o i l e t t e s " d e i n -

v e r n o , l a n ç a n d o , p a r a s u b s t i -

t u i l - a s , a s c o n f e c c i o n a d a s e m 

l ã . E s t a s , c o n f e s s o , n o q u e d i z 

r e s p e i t o á e l e g a n c i a , d e i x a m 

m u i t o a d e s e j a r . M a s , p o r v e n -

t u r a , s e r á e l e g a n t e u m a s e -

n h o r a q u e s á e á r u a d e " t a i l -

l e u r " , l u v a s , p e l l e s e . . . m e i a s 

d e s e d a ? N ã o h a d u v i d a q u e 

é i n e o h e r e n t e . A l i á s , a i n c o -

h e r e n c i n é , p o r v i a d e r e g r a , 

u m d o s t r a ç o s c a r a c t e r í s t i c o s 

d a S e n h o r a M o d a . H a j a v i s t a 

o i m p é r i o d a s m a n g a s c u r t a s , 

n e s t e s t e m p o s e m q u e t u d o , 

i n c l u s i v é e p r i n c i p a l m e n t e o s 

b r a ç o s , a n d a p e d i n d o a g a z a -

I h o . . . 

E m t o d o c a s o , o f r i o a h i 

e s t á , e m a i s c e d o d o q u e d e 

c o s t u m e . O s m o s t r u n r i o s d a s 

n o s s a s c a s a s d e m o d o e n -

c h e m - s e d e " m a n t e a u x " , c a -

s a c o s , a b r i g o s d e p e l l e . . . U m a 

v o l t a p e l a c i d a d e d á - n o s a 

c e r t e s a d e q u e j á t e v e i n i c i o 

a n o v a e s t a ç ã o . P r e p a r e m o -

n o s , p o i s , c o n t r a o i n v e r n o , e 

e n t r e u m g o l e d e c h á e u m 

o l h a r p a r a a s n o v i d u d e s u l t i -

m a m e n t e r e c e b i d a s p e l o s n o s -

s o s g r a n d e s m a g a z i n e s , c o m o 

o " M a p p i n " , p o r e x e m p l o , e s -

c o l h a a l e i t o r a u m " t a i l l e u r " , u m " m a n t e a u " e 

u m " r e n a r d " . . . 

M A R I N E T T E . 

! M m e . J E N N Y i 
jj Vestidos e chapéus 
í R, Barão de Itapetininga, 71-A j 
| S. P A U L O 
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\ Estilo, Distíncção, Elegancía 

1M ANTE AUX 
p o u r l T w e r 
A SOBRIEDADE DO CORTE, A 
EXTREMA ELEGANCÍA DE L I -
NHAS. A ORIGINALIDADE DOS 
TECIDOS E 0 EFFICIENTE AGA -
SALHO QUE OFFERECEM SÃO OS 
VIGOROSOS PREDICADOS OüÉ 
T A N T O FAZEM RESALTAR AOS 
OLHOS DA FINA SOCIEDADE 

PAUL ISTANA OS ENCANTA-
DORES 

MANTEAUX 
DE LAN 

PRODUZIDOS ULT IMA-
MENTE PELAS NOSSAS 
GRANDES OFFICINAS 

AO RECONHECIDO ROM GOSTO DE 
V. EXCIA. ESTAMOS EMPENHADOS 
EM SUBMETTERMOS A NOSSA IM-
MENSA COLLECÇÃO, Á CUJA ELE-
GANCÍA. BELLEZA E QUALIDADE ES-
TÃO PERFEITAMENTE ASSOCIADOS 

OS EVIDENTES 

P R E Ç O S M O D I C O S 

MAPPIN STORES 



O s m u n d o s d e s a p p a r e c i d o s 
ACHADOS ARCHEOLOGICOS EM POMPEIA 

1 — Algumas ilas canas íiovanien-
to exhuntndns de accíirdo com o 
systemn dc escnvar;flo horizontal. 

Despertaram extraordinário in-
teresse nn Itália e cm geral cm 
todo <i inundo sclentlflco as ulti-
mas descobertas archeoloidcns ef-
fectundas em 1'ompein. 

A superfície descoberta ultima-
mente offoctuou-se quazi toda ao 
longo da famosa "Viu da Abun-
dância", que, como é sabido, cons-
tituía o verdadeiro fõco da activi-
dade social e mercantil da mala-
venturadu urbe romana. 

O novo R.vsteina de excav.-H.-õcs 
horizontaes, ou sejn cxcuvaijõeH 
por camadas successlvas no dito 
sentido, em vp/. do methodo verti-

cal ou "a fundo" que antes se pra-
ticava, torna impossível cscumai-
ns construcf.-ões couscrvniisln-ns A 
altura cm que ficaram depois d:* 
terremoto e d/i chuva de cinzas 
«pie destruíram a florescente cida-
de ila ('amiuiiila no anno 70 da 
nova Era. 

<>rtu;as a esse methodo. escudai-
niente pratico c racional as lie., * 
vivemias pompelaiias reappnreceni 
quasi cm sua definitiva intcgrlda-
úc. com seus formosos balcões, seus 
pateos e jardins, ect. 

Ha pouco tempo foram dcsco-
h:>rlas nas ruínas de uma Fultiuini 
ou tenda de llntureiro, a cozinha 
do 1'Htahelecliiieiito. Tíio perfeitos 
foram os trabalhos de excavni;ilii, 
que ao dar-se o ultimo golpe de 
picarei i, puderiuii os presentes 
contemplar todo» os objectos eu- ^ 
cerrados nus aposento nn mesma — O altar das -dozes divindades recen-

temente descoberto na "Itiui da Abun-
da nela 

:? - - A "Una da Abundancia". em l'om-
peia. quasi totalmente destruída xpelo 

deficieiiie systema de escavação vertical 
que si- vlnlia empregando. 

poslt;ilo em que se encontravam ao 
sobrevir a catustrophe. 

Sobre uma mesa via-se ainda 
um prato com ns ossos de uma 
ave, restos, sem duvida do nyin-
poiilUH iiiterrom,'pido pelo espan-
toso desastre telúrico. O desenhis-
ta iuglcz Matauia. com seu admi-
rável talento, conscguio recons-
truir iluns sccnas poiupcinnus: o 
sacrifício ante os Deli Consente* 
em uma ara publica, e a arenga 
de um cabo eleitoral diante da 
porta de um thcrmupollo na "V ia 
da A b u n d â n c i a o n d e se pode ler 
claramente uma inscrip<;3o rccom-
niendnndo a candidatura edilieju 
de Lollium Kunxum. 

4 — Um "sacri f íc io" demite do altar dos doze 
divindades. 

— Vma sccua eleitoral, dlus antes du catun-
trophe do anno 70. 
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Enrique Federer 

Estamos cm um povoado do Abruzzo . Os 
camponezcs lia m i m com simplicidade uma his-
toria de jovens enamorados, a qual ê, por si mes-
ma. demasiado hclla para que eu a t ransforme 
em romance ou conto. Si qui/.eres. leitor, escre-
ve-» t u : eu te cedo o argumento, o entrecho, tal 
como ehega aos meus ouvidos pela Iiocca destes 
montaiihcscs rústicos e f r a n c o s . . . 

Sibila 1 'agni. uma joven morena e linda, 
amava desde pequena o seu conterrâneo Mario 
Anieiite. Os P a g n i possuíam de/, ovelhas e dez 
c a b r a s : o pae de Mario, porém, tinha unicamen-
te duas cabras e duas ovelhas. Por isso. segun-
do declarava o velho P a g a i , o matrimouio entre 
os dois j o v e n s era imopssivel. 

A Sibila. 110 emtanto. pouco importava o "pa-
trimônio". Para ella. só existia a hclleza de Ma-
rio Amei i le . E lhe fazia nina côrte desapledada. 
Não tinha olhos .sinão para elle. t o m a v a uiiica-
mente parte nos coros em que elle cantava , -o 
não bebia cm unia taça, si elle antes não houves-
se acercado seus lábios da vasilha. Sibila tinha 
a s faces rosadas, era sadia e fresca como as 
f lf ires orva lhadas: Mario, ao contrario, era pal-
Iido. esbelto. taciturno e s.vlvesin» como as vio-
letas de Pratimoiite. Elle não lhe dizia nunca uma 
palavra a m a v e ! : evitava sou encontro e contra-
ída a bocca si ella se sentava a seu lado. 

Isto intimidava S ib i la : porém, apesar de 
tudo. seu amor tornava-se cada v«»z mais forte. 

Quaudo elle conduzia as duas cabras e a s 
duas ovelhas ao apriseo. encontrava sempre em 
caminho Sibila. com seus dez pares de a n i m a e s . 
E certa vez Mario lhe disse, com o seu acconto 
frio e ríspido, l igeiramente irônica: 

— Pois é : tens fazenda para cinco maridos 
e conseguiste ainda apenas um. 

E. fazendo esta lar o chicote, conduziu os 
animaes para outro campo. 

Então Sibila. 110 dia seguinte, levou a pastar 
unicamente as duas cabras mais v e l h a s e f e i a s ; 
e esperou, com o coração palpi tante , que elle lhe 
dirigisse uma palavra amiga. Porém Mario con-
trahiu os lábios, numa expressão ainda mais mor-
da;: e d isse: 

— Mudaste de ta ética V . . . Esperemos o re-
sultado ! 

E desde esse dia o joven apparcceu 110 
apriseo em companhia de F e l i x , seu mano menor. 

<'omitido. (piando os moços e as moças do 
lugar emprehenderam, 110 mez de Abri l , a s excur-
sões campestres. Mario ponde ev i tar os freqüen-
tes encontros com Sibila. E uma tarde, depois que 
a comitiva havia cantado em eôro. a rapariga 
correu ntraz daquelle homem de gelo o lhe fa lou 
com a ingenuidade d e uma c r i a n ç a : 

— Mario, não posso v i v e r som t i ! . . . Quei-
ra-me uni pouco, eu t'o snpplico ! 

Ao que elle respondeu : 
— Que tolices estás a dizer? A m i m não me 

agradam as r o m â n t i c a s . . . E u nada sinto por 
t i . . . Deixa-me ! 

E trepando com suas pernas ágeis pelas es-
cabrosidades da montanha, fo i reunir-se a seus 
companheiros. 

Mario, porém, não se approxi inava do ne-
nhuma outra moça. Desde aquella tnrde a n d a v a 

Ella espera-
v a um pouco 
•abaixo. junto 
a um caminho 
por onde Mario 
não podia dei-
x a r de passar. 
Ia angmentan-
do em volta a 
•solidão, á me-
dida que des-
c i a m os últi-

m o s pastores. E 
ella esperava, 
os grandes o-
Ihos f ixos 11a 
neve , no sitio 
onde elle deve-
ria apparecer . 
B v u scamente. 
e m meio da 
cerração. sur-
jr i 11 a l g u é m . 
P o r é m quanto 
mais perto a si-
lhueta chega-
v a . parecia ca-
da vez menor. 
Era Fel ix . que 
descia soz inho: 
•o unicamente o 
seguiam duas 
ovelhas. 

— Onde es- c"' - ' t ! J 
tá Mario ? — ' ^ B B r r ^ ^ ^ ^ B I r ^ M ^ ^ ^ ^ P ^ W l ^ P ^ r S I 
perguntou ella. ^ ^ X I ^ . i l ^ H j ^ B j f l p •.-í iüglPI 
t imidamente. ' 

— Perdeíinos " 
dois an imaes e - A mim não me agradam as romantieas... Eu nada sinto por ti... 
elle f icou l á 
em cima. procurando-os. A cada p a l a v r a da lirosa, só se ouviam os vagos rumores da 111011-
eriança, brotava de seus lábios o hálito denso do tanha. 

í r i o . A f i n a l , a tormenta se desencadeou com toda 

sempre em companhia de seu Irmão Fel ix . uma 
c r i a n ç a . . . 

E m princípios de Junho, quando toda gente 
começou a mandar seu gado a pastar pelos mais 
a l t o s picos, antes que o sol queimasse a lierva 
a g r e s t e e rasteira, o tempo mudou bruscamente e 
nma chuva torrencial innundou os val les . em 
muitos kiloinetros no derredor. Choveu durante 
s e m a n a s inteiras. N a s collinas, o ar se hav ia tor-
nado gélido como em pleno inverno. Então os 
pastores pensaram 11a necessidade de recolher os 
an imaes aos estabulos do povoado. 

Mario, sempre branco como gelo, não ti-
nha frio. Decidiu permanecer nas collinas. Suas 
c a b r a s , únicas naquelle logar, disporiam de um 
p a s t o régio, unicamente para ellas. 

•Sibila também decidiu f icar . Deixou partir 
todos os demais pastores, para mais tarde des-
cer sozinha com Mario. Pouco llio i m p o r t a v a não 
ter elle. durante o percurso da descida, lhe diri-
gido u m a uni-
•ca p a l a v r a . 
•Comtanto que 
pudesse cami-
nhar em sua 

•companhia, ad-
iu i r a n d o de 
quando e m 
quando seu ros-
t o tão a m a d o ! 

— Vou a judai -o a procurar — disse logo. 
E sua voz era de supplica, porque via o me-

nino franzir o cenho, da m e s m a f ô r m a que o 
fazia Mario. Fel ix moveu a cabeça, olhou-a com 
os seus olhos azties, lúcidos e frios, e disse: 

— Mario não precisa do auxilio de nin-
guém . . . 

— Diz o que quizeres — gritou-lhe a joven. 
— porém eu quero ajudal-o. .Tá está se fazendo 
noite e tinem sabe cahirá neve ! . . . 

Depois de recolher e resguardar seu gado 
sob uma gruta de pedras, poz-se a subir rapi-
damente. S a l t a v a de um ponto a outro, correndo 
grandes perigos, quasí céga pela neve, emquanto 
o vento lhe a g i t a v a os cabellos como serpentes 
enfurecidas. A ' s vezes, dotinha-se e f i cava á es-
c u t a ; porém não ousava chamar, temendo que 
elle. ao ouvil-a, se escondesse. 

O éco das cant igas dos últimos pastores que 
ba ixavam, não mais se percebia. Na noite tene-
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violência, e a nevp começou a cahir , compacta . 
De repente, Sibila ouviu, bem perto, o balido de 
duas ove lhas ; eram os dois anlmaes extraviados . 
Porém, nilo viu Mario. Então, começou a cha-
mar. com forca, as nulos em concha. 

— Mario! Mar io ! Encontrei tuas o v e l h a s ! 
Vem. já não se e s e a p a m ! . . . 

E immediatamente, quasi a seu Indo, res-
pondeu uma v o z : 

— Não posso levantar-se. L e v a pura minha 
casa a* ovelhas. E* o melhor que pôdes fazer. 

El la . porém, poz-se a escutar na obscurida-
de. e acabou por encontrar Mario, cabido por 
terra, junto a unia pedra enorme. H a v i a sof fr i -
do uma grande quéda, e com certeza tinha al-
gum membro partido, porque, apesar de haver 
tentado varias vezes, não conseguia pôr-se de pé. 

— Deixa-me aqui . Estou bem — disse elle 
orgulhosamente. — Conduz ns ovelhas, si que-
res ajudar-me. E podes dizer a tio Simon qne 
amanhã cedo venham por m i m . . . 

Depois de um instante, aecreseentou, hal-
lmciando um pouco: 

— E o b r i g a d o . . . 
— Pref iro f icar aqui comtigo — pediu ella. 
— X ã 0 tenho necessidade de ninguém. 

Yae-te. 
Ella obedeceu, segurando as duas ovelhas 

pela colleira. Porém, antes, esteve por momentos 
a observar o joven, impossibilitado de mover-se, 
mas que reeusára o auxilio. E sob sua cabeça 
Sibila collocou sen ehale de lã, preparando-lhe 
assim um pequeno ninho sobre aquel le leito de 
pedra. Depois, meio despida, afastou-se levando 
os animaes. 

Porém, havendo dado a lguns passos, teve 
que deter-se. Era impossivei estabelecer uma di-
reeção. A noite, a neve e a bruma, haviam tecido 
uma impenetrável escuridão. 

Mario comprehendeu. 
Por 11111 par de horas ella permaneceu enco-

lhida junto a elle. molhada a t é aos ossos, immo-
vel sob o frio cortante. A neve cahia cada vez 
mais eopiosa; parecia que a bruma procurava 
transformar-se completamente em neve. 

Mario não f a l a v a . Durante horas e horas es-
cutou a respiração (1a moça. Sibila não movia um 
único membro. " N ã o será possível d o m i n a l - a ? " 
Ama-a e odeia-a, s imultaneamente. E , por f i m , 
quando ella l ivrava seu corpo dos f locos de neve 
e o aconchegava melhor com os dobras do chalé, 
elle sussurrou: 

— Então, tu gostas mesmo tanto de mim. 
Sibila ? . . . 

Sibila quiz responder, porém as pa lavras 
morreram em sua garganta . 

E a neve continuava cahindo, incessante-
mente. Toda a montanha estava coberta de ne-
ve. E Mario sentia fr io, m a u grado o grande cha-
lé de lã que o cobria. Sentia tremores de febre. 
E começou a balbueiar palavras desconnexas, ex-
t r a n b a s . . . 

Então, ella se levantou e colloeou-se e m ci-
ma de Mario, amparando-o com todo o seu cor-
po. de fôrma a impedir que a neve não continuas-
se a cahir sobre elle. Sua cabeça e seus mem-
bros não tardaram a cobrir-se de branco. E s t a v a 
com a s vestes molhadas, porém não sentia frio. 
" A m a v a Mario. Quando se a m a . . . " 

Mario continua tremendo. Começa a delirar, 
chama piedosamente por Deus, pela V i r g e m . . . e. 
depois, por Sibila. 

E Sihila, perdida as forças, extenuada tam-
bém pela mortal angustia, vendo o perigo que 
ameaça seu adorado, deixa-se cahir completa-
mente sobre elle, oppriine-o com seu corpo. lí 
então Mario socega, e parece dormir. 

Depois da mela noite, deixa de nevnr. A ne-
ve se endurece. Siblln sente r ígidos seus hombros 
e seus braços. Porém que importa ! Nota que seu 
corpo, pouco a pouco, se vai petri f icando. Não 
importa! Não sabe já onde tem os pés ; porém, 
apesar de tudo, posstte tanto calor, que a permif-
te approximar seu rosto ao rosto de Mario e 
aquecel-o com seu alento. 

A joven percebe a respiração do pastor, bre-
ve e a f a n o s a ; aspira a f r a g a n c i a de sua bocca 
fresca. A g o r a poderia beijal-o. Mil vezes o ha-
via sonhado, e agora o sonho seria realidade ! 
Porém não ! Esta noite ella não pode mais do 
que irmã ou m ã e . . . nada mais. Será sua mulher. 
Porém amanhã, quando elle v o l t a r a sentir-se cu-
rado e forte. Isto, no emtanto, compete a elle 
dizer. 

Mario parece dormir. F a l a entre sonhos, já ' 
das ovelhas, de Fe l ix , já em s u a m ã e . . . Dere-
pente, abre os olhos, olha f i x a m e n t e Sibila e lhe 
pede, com a voz de uma c r i a n ç a : 

— Si verdadeiramente me queres tanto. Si-
bila, dá-me tua b o c c a ! Quero a g r a d e c e r - t e ! . . . 

Porém ella não consente. Trocoram-se agora 
os papeis. Induz seu braço por baixo da cabeça 
delle, passa as mãos sobre suas faces , plasma 
sen corpo no s e u . . . 

E elle vol ta a adormecer, plucidamente. 

Ass im são encontrados pelos pastores, na 
m a n h ã seguinte. A dureza do corpo de Mario pa-
rece haver desapparecido com o roc io ; seus tra-
ços são agora repousados e doces. Continua dor-
mindo. E Sibila cobre-o amorosamente, com o 
corpo todo rigido e re fu lgente de gelo, como si 
estivesse revertida de prata. T a m b é m ella dor-
me. P a r c e uma pomba candida que extendeu suas 
pennas para resguardar o seu companheiro ado-
rado. 

Os dois são conduzidos ao povoado, para 
suas respect ivas casas, e Mario, em poucos dias, 
se restabelece e vol ta a correr os campos, ag i l 
e forte como dantes. 

P a r e c e mais arrogante e mais disposto. Po-
rém os pés de Sibila estão gelados e suas debeis 
mãozinhas carecem de vida. Nunca mais poderá 
dar um passo. Seu rosto recupera rapidamente a 
ant iga iouçania; porém suas mãos continuam en-
colhidas e os dedos de seus pés retorcidos como 
raízes. 

O velho P a g n i teve que vender todas as ove-
lhas e oito das suas dez cabras, para que Sibila 
pudesse ir á cidade tratar-se. Primeiro, vendeu 
npenns dois pares de animaes e quando cruzava 
com Mario continuava sendo o homem soberbo 
de antes. M a s depois, não dando resultado os 
primeiros tratamentos, foi obrigado a vender 
mais quntro animaes. Desde ahi, P a g n i appare-
ceu mais modesto e trocou cumprimentos com 
Mario. Logo foi necessário uma terceira cura, 
pela electricidade, e que veiu a custar outros dois 
pores de animaes. E então o v e l h o começou a 
saudar Mario pelas ruas, antes mesmo que este o 
saudasse. E u m a noite, depois da A v e M a r i a , o 
velho foi v is i tar Zura Amente , m ã e do pastor, 
e lhe disse: 

— Zura, teu f i lho devia c a s a r com minha 
fi lha e a judar-me no trabalho. Parece-me que 
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<».sti'i nu obrigação de f u z e l - o . . . Minha f i lha per-
<lvn u suude por culpa d c l l e . . . 

— Dize-lhe td — respondeu a velha. 
Porém P a g a i nilo ousava dirigir a pa lavra 

rtquelle joven pallido e taciturno. E quando Sibila 
regressou ao povoado, depois das vils tentat ivas 
du sciencia inedlcu da cidade, o velho não voltou 
11 fa lar de matrimonio. 

Não . uma rapariga anquilosada de tal mo-
do, não podia pensar em casar-se ! . . . 

Transcorr idas var ias s e m a n a s , Sibila é con-
duzida a Igreja , e m um carrinho de duas rodas. 
IÇ' a festa de S a n t ' A n n a . E, no humilde templo, 
os dois j o v e n s voltam a encontrar-se, pela pri-
meira vez depois da horrível noite no cimo du 
montanha. 

O parodio falou admiravelmente , of f ic iou a 
missa, espargiu agiui ibenta. despedindo seu reba-
nlio com as p a l a v r a s do r i tual : " I d e em santa 
p a z ! " Neste momento, Mario se adeanta para o 
centro da pequena n a v e e v a i collocar-se em fren-
t e ao sacerdote ; pallido, p o r é m . m a i s bello do que 
o São Miguel do a l tar , profere com voz s e r e n a : 

— Senhor cura, unnuucie meu matrimonio 
com Sibila P a g n i . 

Todo mundo abre maravi lhado os olhos, olha 
o pastor e a parnlyt iea, e não comprehende. Si-
bila. cobre o rosto com os seus dedos retorcidos e 
se põe a gr i tar como uma c r i a n ç a : 

— Não quero! Não quero! E u sou uma po-
bre entrevada e Mario merece uma mulher sã e 
b e l l a . . . 

— P o r é m quero e u ! — declara Mario com 
uma voz que não admit te replica. E , promptamen-
te. levanta Sibila nos braços, como si agarrasse 
a uui passarinho fugido do ninho. 

— Casa-te com Lúcia B o n a t i — murmura 
o passarinho. — E ' joven. bella, f o r t e e está 
enamorada de t i . . . 

Sibila diz a v e r d a d e ; debate-se. supplica e 
f luíra. E Lúcia Bonat i sae apressadamente de 
um dos bancos, coiu a physionomin radiante, ex-
c l a m a n d o : 

— Aqui e s t o u ! Aqui estou ! 
Porém Mario a a f a s t a suavemente e, em 

troca, depõe junto do a l tar o pobre corpo da to-
lhida. aos pés do c u r a : fal-a ajoelhar-se, ajoe-
lha-se elle ao seu lado. susteiulo-a com seus bra-
ços. da mesma f ô r m a que ella o havia sustenta-
do e protegido na noite fa ta l . 

— Acuso f izeste um voto. f i lho meu? — per-
gunta o sacerdote. — Porque, neste caso, Ma-
rio, devo advert ir- te que nem um juramento te 
obrigaria. Podes haver-te compromettido com Si-
bila s ã : porém não com esta desventurada. 

Porém Mario sacode a cabeça. Inciluu-se so-
bre aquelle rosto de m a r t y r e. demite de todo 
o povo. em frente do parodio e da Virgem, bei-
ja-a apaixonadamente, e volta a declarar: 

— Senhor cura. annunciemos. Eu amo a 
Sibila P a g n i , quero-a assim mesmo, e basta ! 

— M a s . . . m a s . . . — profere o bom clé-
rigo. indicando os membros tolhidos da joven. 

— Não importa. Eu tenho mãos e pés para 
nós dois. 

— E ' verdade! — confessa o sacerdote, com 
um olhar de admiração para ti galhardo pastor. 

— E ella. e m troca, possue um coração gran-
de como cem. 

— T a m b é m é v e r d a d e ! — responde o sa-
cerdote. emquanto contempla Sibila e procura 
persuadir-se de como aquelln moça. tão moça. ha-
via podido real isar 110 alto das montanhas uma 
ucção semelhante . 

— E ' verdade, é verdade! — repetem em 
toda a Igre ja a s vozes dos montanbezes. — O 
coração de Sibila vale por cem, por í h i l . . . T e m 
um coração maior que todo o v a l l e . . . 

E o matrimonio foi apregoado. 
No regresso da Igre ja , Sibila perguntou a 

Mario: 
— Mario, confessa-me agora lealmente: cn-

saste commlgo por amor. ou por misericórdia? 
— P o r amor — responde elle em seguida, 

emquanto e m p u r r a seu carrinho através dos ca-
minhos da praça. 

— Porém, si ass im é, porque não quizestes 
amar-me antes , quando eu era mais hella e ti-
nha saúde ? 

— Querida minha — respondeu elle. rindo 
— Então, tu possuias demasiados cabras e ove-
l h a s ; cinco v e z e s mais do que e u . . . 

E deste extronho matrimonio nasceram fi-
lhos bellos. áge is e robustos. 

A m a n h a é domingo. Si estiverdes 110 povoa-
do á s oito horas, podereis vel-os. Os tres f i lhos 
e o pae c a m i n h a m com a carrioln. Amanhã com-
pete a Tito. o menorzinho. empurrar o vehlculo. 
e aereditae que não cederia sua vez a ninguém. 

M u l h e r e s 
Nu museu de Praga encontra-se um quadro 

antigo representnndo S a n t a "Wildgeforme, cruci-
f i cada . com o rosto cercado por um collar de bar-
ba, o f ferecendo a um rabequista o seu sapato. 

Conta a lenda que os moradores da terra, ven-
di» o sapat lnho da santa nas mãos do rabequista 
aceusuram este de furto . El le voltou a tocar o s 
pés da santa, que lhe deu o seu segundo sapato, 
sendo assim ver i f i cada a innocencia do rabe-
quista. O ponto intressante é que Santa "Widge-
forthe tem um collar de barba 110 queixo e na 
parte inferior d a s faces e um bigode que muitos 
homens i n v e j a r i a m . 

E m Muuich. na Nova Plnacothea. vêem-se 
d u a s mulheres b a r b a d a s : Helena Antonia, repre-
sentada 11a edade de 1 8 annos com uma bella 

b a r b a d a s 
barba, e B a r b a r a Ursler de Augsburgo. desenha-
da na edade de 20 annos por Isaac Brunn Bar-
bara, nascida e m 1633, t inha o corpo, o rosto, o 
nariz cobertos de cabellos brancos c crespos, fi-
nos como l a n ; uma barba espessa lhe descia a t é 
a cintura e longos annels louros lhe s a b i a m das 
orelhas. Helena, nascida em Liége , é represen-
tada com pouco cuibello 11a cabeça mas uma far-
ta barba a descer-lhe 110 queixo. Semiramis. rai- ' 
nha da Assyr in . era barbada. Todavia. Maspe-. 
ro diz que m u l t a s vezes as ra inhas egypclas são 
representadas com os ottr lbutos masculinos pa-
ra mostrar a sua potência e autoridade. U m a 
bastarda de Carlos V. M a r g a r i d a da Áustr ia , 
era •muito barbada, tendo assim governado os 
1'aizes B a i x o s em 1551». 
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A a t t a l y s e d e comi» a a r t e n e c e s s i t a t r a n s f o r m a i ' a s i i l ê a s pu-
r a a d a p t a i - a s d e a c c o r d o c o m us s e n t i m e n t o s d o s d i v e r s o s p o v o s , 
m o s t r a - n o s d e i p i a n t o a t e c h n i c a c o n c o r r e p a r a p ô r e m r e l e v o o s 
a s p e c t o s e s t l i e t i c o s . s e m firjrir á r e a l i d a d e . D e q u a l q u e r r a m o d e 
a r t e q u e s e e s c o l h a , a q u a l i f i c a ç ã o serfi s e m p r e a m e s m a : i t i n e -
r á r i o s d e c a m i u h o s n ã o p e r c o r r i d o s p e l o v u l g o . 

D i s t o r e s u l t a e s t a i n t e r e s s a n t e c o n c l u s ã o : o a r t i s t a é . a p e n a s , • 
u m s e r v i d o r d a m a s s a , n ã o u m s e n h o r . S e u d e v e r é c o n d i m e n t a r 
o s m a n j a r e s q u e l h e e n t r e g a m , n ã o t r a n s f o r m a l - o s . 

A e s s e e r r o s e d e v e a t t r i b u i r a a e t u a l ( l e e a d e n c i a d a a r t e . 
D e c a d e n c i a e d i m i n u i ç ã o d e s u a i n f l u e n c i a s o c i a l . 

O t h e m a da " A s t e n t a ç õ e s d e S a n t o A n t o n i o " p r e s t a - s e a in-
v e s t i g a ç õ e s m u i t o c u r i o s a s . " T e n t a ç ã o " p a r e c e q u e h a d e s i g n i -
f i c a r o f f e r t a s d e p r a z e r , a r t i m a n h a s p a r a f a z e r f r a q u e j a r a m a i s 
a u s t e r a c a s t i d a d e . p a r a d e s v i a r e q u e b r a r a c o n t i n ê n c i a , a f é , a 
s o b r i e d a d e . C o n t r a s t e e n t r e o v i v e r s e v e r o , c h e i o d e a n g u s t i a s e 
d e s o f f r i m e m o s , o o d e q u e m . n ã o s e d e f e n d o a m e d i t a r s o b r e a 
r a p i d e z d a p a s s a g e m p e l a e x i s t e n c i a , g ó s a a m p l a e a v i d a m e n t e o s 
b e n s t e r r e n o s . 

N o e m t a u t o . o s p i n t o r e s c l á s s i c o s a s s i m n ã o e n t e n d e r a m a s 
" t e n t a ç õ e s " . 

D e r a m - l h e s a s p e c t o d e m a r t y r i o . m a t i z e s d e s u s t o , a u r e o l a s 
d e f a l s i d a d e . 

O S a n t o n ã o p o d i a d u v i d a r n e m o s c i l l a r n o s s e n t i m e n t o s d e 
s u a f é : s õ u m a a t t i t u d e e r a s e n s a t a : a r e p u g n a n c i a . o m e d o . o 
a s c o . T r a t a - s e m a i s d e t o r t u r a s , do q u e i n c i t a m e n t o s a c l a u d i e n r 

n a c r e n ç a . 
F a l t o u - l h e s f i r m e s a d e e s p i r i t o . 
N ã o t i v e r a m a q u e l l a a d m i r a v e l p o l . v c h r o m i a d e f a c e t a s in -

t e l l e c t n a e s d e ( J u s t a v o • F l a u b e r t e m s u e o b r a s u p r e m a " L a t e n t a -
t i o n d e S a i n t - A n t o i n e " . 

Pétrea m o s p i n t o r e s p e l a f a l t a d o s e n t i m e n t o d a v o l u p t u o s i -
d a d e . 

N ã o s ã o i le n a c a r o s h o r i z o n t e s , n e m a z u l o c é u . 
<> d c m o u i o m o s t r a - s e t o r p e e p l e b e u . 

N ã o v ô a m p ó s d e o u r o na a t m o s p h e r a . n e m o v e n t o e s p a l h a 
á «ata p a s s a g e m a r o m a s d e l i a r é m . 

D a v i d T e n i e r s . n o q u a d r o c u j a r e p r o d u c ç ã o i n s e r i m o s . upre 

s e n t a o 
g i g a n t e : 

S a n t o r o d e a d o d e m o n s t r o 
co p u x a - l h e o h á b i t o . 

sn;í>«'s ile Sant» Antonlu" 
Prado). 

(Museu dei 

U m a c a v e i r a b o v i n a e m e r g e de sol» f e i a -
m a n t a . s o b r e a q u a l c a v a l g a u m a l d e â o o b e s o , 
tpte l e v a u m a c o r r e n t e a t i racolb». 

A m u l h e r q u e s e a p p r o x i n m d o a n a e i i o r f . a é 
t r i s t e , f e i a . d e s l e i x a d a : c o b r e s e u c o r p o p u d o r o -
s a m e n t e . A ' e n t r a d a d a g r u t a s e a m o n t o a u m a 
l e g i ã o d o s ê r e s d i s f o r m e s . 

.Mais do q u e e s p e c t a c u l o p r o p i c i o á p e r d a d e 
u m a d e v o ç ã o , p a r e c e r e p r e s e n t a ç ã o p i c t o r i c a de-
u m d e l i r i o f e b r i l . 

N ã o i i o d e m o s e x p l i c a r a a t t i t u d e tio S a n t o . A 
l ó g i c a s e r i a d e e s p a n t o , d e t e r r o r ou d e d e s p r e -
s o . 

N o q u a d r o d e l l o s c o . a s r o i s a s n ã o m u d a m . 
T ã o p o u c o a p p a r e e e m o s m o t i v o s v o l u p t u o s o s . 
l*m v e n t r e c o m o r e l h a s m o s t r a c r a v a d o u m p u -
n h a l . O s m a n j a r e s s e r e d u z e m a d o i s p ã e s . D o i s 
a l d e ã o s n a v e g a m n o a r , m o n t a d o s s o b r e u m p e i x e 
g r o t e s c o . A s e m e a d o r a d e p e c c a d o s e r e c a t a 
p u n d o r o s u e i n s i g n i f i c a n t e 11a a b e r t u r a d a a r v o -
r e c a r c o m i d a . N e m s u a b e l l e s a , n e m s e u s g e s -
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Ti ulors: "As tentnçüps do Santo Antonlu". \ '•lusuu dei 1 .ado). 

t o s s ã o c a p a z e s d e d e s p e r t a r o s i n s t l n c t o s d a s e n s u a -
l i d a d e . P o d e r í a m o s t o m u l - a p o r u m a p o b r e m u l h e r 
q u e , s t i r p r e l i e n d i d a p e l a t o r m e n t a , q u a n d o st! b a -
n h a v a , f o i b u s c a r r e f u g i o 11a p r i m e i r a a r v o r e q u e 
e n c o n t r o u . O S a n t o n e m l h e p õ e r e p a r o . N ã o o l h a 
a n i n g u é m . 

S i o l h a s s e , e s t a r i a r i n d o . 

A o f u n d o , n u m g r a n d e t a n q u e , a i i i m u e s s ipoca , 
l y p t i c o s p e r s e g u e m h o m e n s n u ' s . C o m o n ã o d e s -
v i a r o s o l h o s d e s s e q u a d r o ? D i a n t e d e l l e , a i n d a o 
m e n o s r e l i g i o s o r o s a r i a . 

P a t i n i r , o e x q n i s i t o P a t i n i r , p i n t o r q u e d á l o u r o s 
d e p r o t a g o n i s t a á p a i s a g e m , o d e d i c a d o , o s u a v e 
p o e t a d o s c é u s a z u e s , c h e i o s «le t e r n u r a , p i n t o u 11-
111a p a i s a g e m i l l u m i n a d a p o r l u z t e n u e . s u a r i c i a d o -
r a ; a h i c o l l o c o u e l l e o s p e r s o n a g e n s , u m a v e l h a 
l i a r p i a , m o s t r a n d o o s s e i o s e x l i a u s t o s . f l a c i d o s . g r i -
t a n ã o s e i q u e t e r r í v e i s c o i s a s , e m q u a u t o t r e s m u -
l h e r e s a c a n h a d a s , t í m i d a s , o C f c r e c e m a o S a n t o a 
s y m b o l i c í i m a ç ã . U n i d i a b o s e g u r a a s v e s t e s «le 
S a n t o A n t ô n i o . 

Q u a n t a p a i s a g e m m a l a p r o v e i t a d a ! 

E s t a f a l t a d e a d a p t a ç ã o á a l m a d o t h e i n i i c u l -
m i n a n u m a o b r a a u o n y m a d a e s c o l a l i e s p a n l i o l a n o s 
f i n s d o s é c u l o X V , e x i s t e n t e n o M u s e u dei P r a d o . 
F a l t a - l h e t o d o o e l e m e n t o . t e x t u a l . A n i m a e s e x t r a -
v a g a n t e s , a b s u r d o s , r o d e i a m o Sant«>. C o m o s i t o r -
t u r a s s e m a l g u m c o n d e n i n a d o n o s i n f e r n o s . 

S ã o t ã o t o r p e s e n c a r n a ç õ e s «lo «lemonio a q u e l -
l e s b i c h o s a l l u c i n a n t e s , «pie n ã o d e v e m o s e s p e r a r 
q u e o f e r v o r m y s t i c o s o f f r a o m í n i m o a b a l o . 

T h e m a f á c i l , s u p e r f i c i a l , c r y s t a l i n o e. a p e s a r «le 
t u d o , d i f f o i t u o s a m e n t o i n t e r p r e t a d o . Q u e p e n s a r 
d e s t a s q u a t r o o b r a s e s c o l h i d a s a o a z a r ? S o m e n t e 
i s t o : a s e u s a n c t o r e s f a l t a v a i m a g i n a ç ã o . E r a m 
m a i s o b r e i r o s q e a r t i s t a s . 

T i v e r a m m e d o d o e s c a n d a l o ? S e r v i r a m a re» 
c o m m e i i d u ç õ e S d o s q u e l h e s e n c o m m e n d a r a i i i o s 

Hswda liesji.-uiliola du XV século. "As n-ntai.ws •!•• 
Santo Antonlo". (Museu dei 1'rado). 

q u a d r o s ? M a s . e n t ã o , c o -
m o a d m i t i ir a q u e l l a d e s c a -
b i d a d e l i u m o r i s n í o desl«>-
cat lo , i r r e l i g i o s o , da l é l a d e 
B u s c o , tpie. i n c a p a z d e 
i d e a r n o v a s f o r m a s , s e v ô 
o b r i g a d o a c o p i a r d e m o -
do p u e r i l o s a n i m a e s f a m i -
l i a r e s ? 

A p i n t u r a n ã o a c e r t o u . 
N ã o ó e s t e 11111 q u a d r o tát i-
co . D á - s e s e m p r e q u a n d o 
o s a r t i s t a s q u e r e m i l i u d i r 
s u a m i s s ã o d e g u i a s , d e p i -
l o t o s , a t r a v é s d a v i d a q u o -
t i d i a n a . 

E a h i f i c a m a s i m a g e n s 
a p r e g o a n d o , p a r a e s t i m u -
lo d e t e c h u i c o s e e n s i n a -
m e n t o s d e p r o f a n o s , q u e o 
t h e m a d a " A s t e n t a ç õ e s 
d e S a n t o A n t ô n i o " e s t á á 
e s p e r a d e s e u p i n t o r . 

César J U A R R O S 
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A ÍNDIA MARAVILHOSA 
A I m l i a " r e s u s e i t a d a " por G a n d h i e e s t u d a -

d a por I t o m a i u I t o l a n d é u m pai/, i m i u c n s o , r i c a , 
f é r t i l e c u j o s t r e s e n t o s m i l h õ e s d e h a b i t a n t e s j á 
p o s s u e m s e u i d e a i p o l i t i e o - r o ü g i o s o . u m c a u d i l h o 
e u m a o r g a n i s a ç ã o . d e t a l s o r t e e c o m t a m a n h a 
d i s c i p l i n a q u e á m e n o r o r d e m 
d e G a n d h i a s c i d a d e s f i c a m 
d e s e r t a s , o s c a m p o s a b a n d o n a -
d o s . e s o b r e a v i d a d o p a i z 
i n t e i r o t o m b a u m s i l e n c i o d e 
m o r t e . 

K . e m q u a n t o na E u r o p a d o 
U u h r e d o s a r m a m e n t o s , d o s 
S o v i e t s e do i m p e r i a l i s m o o s 
e s t a d i s t a s s e e s f o r ç a m e m vi l» 
p a r a i m p o r pelo f e r r o e p e l o 
f«'ir<> a s s u a s i d é a s p o l í t i c a s , na 
í n d i a do L i b u c i o e d a " X ã o 
V i o l ê n c i a " u m h o m e m v e l h o e 
a J q u e h r u d o t r i s t e e s o z i n h o 
i m p õ e s u a s a s p i r a ç õ e s pol i t i -
c a - r e l i g i o s a s a t r e z e n t o s mi-
ihõt.\s d e c o m p a t r i o t a s . 

0 REI S E M COROA 

D e f a n i i l i a r ica e i l l u s t r e . 
G a t i d h l . a o s 1!) a n n o s c h e g o u 
a L o n d r e s p a r a c o m p l e t a r s e u s 
e s t u d o s . 

P e r m a n e c e u t r ê s a n n o s n a 
m e t r o p n l e . f o r t i f i c a n d o a g r a -
v i d a d e do sen e s p i r i t o p o r u m a v i d a a u s t e r a , d e 
e s t u d o s na E s c o l a d e D i r e i t o e p r o f u n d a s i n v é s , 
t i trações p o l i t i c o - r e l l g i o s a s p e l a s b i b l i o t h e c a s e 
a r c h i v o s . A o r e g r e s s a r e m 11>S1 a R m n b u y i n s c r e -
v e u - s e i-onio a d v o g a d o n o f ó r u m d a q u e l l a c i d a d e , 
t o r n a n d o - s e n o t á v e l p o r s e u t a l e n t o e p r o b i d a d e 
q u e u i m p e l i a a r e c u s a r " p l e i t o s i m m o r a e s " . 

P o r e s s a e p o c h a o p r o f e s s o r i n d u ' C o k h a l e e 
o t-elebre p o l í t i c o n a c i o n a l i s t a D a d a b h a i . p r e c u r -
s o r e s d a a g i t a ç ã o c o n t r a a 
I n g l a t e r r a c o n s e g u i r a m a t t r a -
hi l-o p a r a a v i d a p u b l i c a c o m 
o s e n p r o g r a m i u a «la Ahina-
s á , a " M ã o V i o l ê n c i a " a p a s -
s iv i«lade h e r ó i c a , " p a l a v r a m á -
g i c a — e s c r e v e R«miaiu l io-
l a m l — • s u b l i m e m e n s a g e m 
«la í n d i a a o m u n d o . " 

i i a i u l h i l a n ç o u - a a o t u m u l t o 
«la «•«intenda. O r a d o r , j o r n a l i s -
t a . o r g a n i s a d o r d e " c o m i t ê s " 
s u a a c t i v i d a d e m u l t i p l i c o u - s e 
p o r t a l f ó r m u q u e e m p o u c o s 
a n n o s s e t o r n a r a o í d o l o d a s 
m a s s a s . R i c o , p o p u l a r , p r e s t i -
g i o s o . fo i e n t ã o a p p e l i d a d o 
"«» rei s e m c o r o a " . D e f a e t o 
r e i n a v a pela i n t e l l e c t u a l i d a d e 
pela g e n e r o s i d a d e . p e l a a b n e -
g a ç ã o . T a l é o s e u r e n o m e d e 
" a d a l i d " . n a c i o n a l i s t a «pie 
t e n d o a I n g l a t e r r a p r o l i i b i d o 
e m 1S1KÍ a i m m i g r a ç ã o i n d u ' 
p a r a o T r a u s v a a l e p e r s e g u i d o d e s h u m a u u m e n t e 
o s q u e a l l i r e s i d i a m , G a n d h i é c h a m a d o p e l o s 
s e u s c o m p a t r i o t a s . 

P a r t e e m s e u s o c o r r o . E n c o n t r a - o s a b a t i d o s , 
p e r s e g u i d o s , d e s o r g a u l s a d o s . e x p o l l a d o s . A d v o g a 

p o r e l l e s no f ó r u m : g a n h a a c a u s a : c o n v o c a u m 
c o n g r e s s o i n d u ' ; f u n d a u m j o r n a l r e d i g i d o e m i n . 
g l e z . e e m t r e s d i a l e c t o s i n d u ' s . f u n d a n c o l ô n i a 
a g r i c o l a T e r r i x ; r e ú n e o s i m i u i g r a n t e s ; r e p a r t e 
t e r r a s . 

A G U E R R A E A P A Z 
A o e s t a l a r a g u e r r a e u r o p c a 

e m v e z d e s u b l e v a r ti Í n d i a 
c o n t r a o I m p é r i o B r i t u n n i c o , 
G a n d h i o a u x i l i a o r g a n i z a n d o 
u m c o r p o d e u m b u l a n c i a . 

— J u l g o - m e — d i z i a e l l e 
— c i d a d ã o d o I m p é r i o , e o 
m e u d e v e r é c o o p e r a r c o m e l le . 

T o d o s s a b e m c o m o a í n d i a 
n ã o r e g a t e o u s a c r i f í c i o s e m 
prfil d o s a l l i a d o s : f o r a m a u x i -
l i o s d e t o d a e s p e c i e . P e r t o d e 
u m m i l h ã o d e h o m e n s ; q u a -
t r o e m p r é s t i m o s n u m t o t a l d e 
m a i s d e t r i n t a m i l h õ e s d e l i-
b r a s e s t e r l i n a s . 

X ã o m e r e c i a a I m l i a u m 
p r ê m i o á s u a f i d e l i d a d e ? N o 
e m t a n t o . a p a z , e m v e z d e 
n o v a s l i b e r d a d e s t r o u x e - l h e 
m a i o r e s h u m i l h a ç õ e s . 

F o i r e s t a b e l e c i d a a c e n s u r a : 
n u g m c n t a d a a p o l i c i a s e c r e t a ; 
d e c r e t a d o o e s t a d o d e s i t i o . 
E n t ã o o p a i z i n t e i r o s u b l e v o u -
s e . i n d i g n a d o . O p r o p r l o G a n -

dhi p o z . s e á f r e n t e do m o v i m e n t o , a p p e l a n d o p a -
ra a a r m a s u p r e m a : a Ahimirá. N a s g r e v e s a-
g r a r i a s d e I M S e m K a g r a t e e m G u y e r a t p r e v a -
l e c e u a p a s s i v i d a d e h e r ó i c a . 

M a s e m 15)1!». o p o v o . e n f u r e c i d o , e n c o n t r o u 
o u t r o u p o s t o l o , m a i s c o n f o r m e á s s u a s d i s p o s i ç õ e s 
v i o l e n t a s e m T i l a k . E s t e e r a m a i s a s i a t i c o , m a i s 
n r a t i c o . m e n o s e s c r u p u l o s o e m s e f t s p r o c e s s o s . E 
p o u c o d e p o i s , G a n d h i e r a r e l e g a d o p a r a o s e g u n -

d o p l a n o . 

Q U A T R O A N N O S D E 
T E R R O R 

S o b a d i c t a d u r a d e T i l a k . 
o n a c i o n a l i s m o i n d u ' m u d o u d e 
t a c t i c a . D o m i n o u o n u m e r o ; 
p r e v a l e c e u a p a i x ã o ; i n i c i a -
r a m - s e «is m o t i n s , a s r e v o l t a s . 
G a n d h i fo i n e g a d o , c o m b a t i -
d o . a c e u s a d o d e c o n t e i n p o r i s a r . 

F e z s u p r e m o s e s f o r ç o s p a r a 
d o m i n a r a v i o l ê n c i a i n d u ' . 
( ' « m s e g u e a p l a c a r a i n s u r e i ç ã o 
e iu D e l h i . M a s o v i c e r e i n u m 
i m p e t o d e o r g u l h o b r i t u n n i c o , 
m a n d a - o p r e n d e r , e m B o m b a y . 
A n o t i c i a d a p r i s ã o d e G a n -
d h i p r o m o v e u e m t o d a a í n -
d ia u m a v i o l e n t a e x p l o s ã o d e 
p r o t e s t o . A 1 3 d e M a i o d e 
15)20 m a i s d e c e m m i l p e s s o a s 
s e r e u n i r a m u a g r a n d e p r a ç a 

«li- J a l l i a m v a i i a . O g e n e r a l D y e s á f r e n t e d e u m 
c o r p o de e x e r c i t o m u n i d o d e m e t r a l h a d a s , s e m 
p r . v i a i n t i m n ç ã n a b r i o o f o g o s o b r e o p o v o a t é 
s e e x g o t a r e m a s m u n i ç õ e s . 

A f u g a era i m p o s s i v e l t r a t a n d o - s e d e u m lo-
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c u l r o d e a d o d e m u r a l h a s . M o r r e r a m part i m a i s de 
q u i n h e n t a s p e s s o a s ; <, n u m e r o d e f e r i d o s e l e v o u , 
s e a q u a t r o m i l . 

E a lei m a r c i a l f o i p r o c l a m a d a e m toda a 
í n d i a . 

O C A M I N H O B R A N C O 

T e r i a l u g a r , e m s e m e l h a n t e s c i r c u m s t a n c i a s . 
a a p p l i e a ç a o d a " X ã o V i o l ê n c i a " d e G a n d h i . P o -
d l u - s e J t c o n s e l h a r a u m p o v o m e t r n l h a d o . t o r t u -
r a d o . t . v r a n i s a d o q u e s u f f o e u s s e o s e u r e s e n t i -
m e n t o ? 

X o e m t a n t o o f i r m e a p o s t o l o c o n t i n u o u pru-
s e g u i n i l o p e l o " C a m i n h o B r a n c o " , a f f r o n t a n d o 
t o d o s o s p e r i g o s , janiramente heroico. E a 2 S de 
J u l h o d e lí>20 u u u u n c i o u a o p o v o i n d u ' o Luades-
ki ou a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l . 

" A " X ã o C o o p e r a ç ã o " — d i z i a — e x i g e u m 
r e g i m e n «le o r d e m . A d e s o r d e m v e m du i r a . No-
c e s s i t a m o s p r e s c r e v e r c o m p l e t a m e n t e a v i o l ê n c i a . 
T o d a v i o l ê n c i a s i g n i f i c a uni r e t r o c e s s o e m n o s s a 
c a u s a e u m i n ú t i l d e r r a m a m e n t o d e s a n g u e . A c i -
m a d e t u d o . o r d e m o d i s c i p l i n a " . 

R E T R A H I M E N T O E S E R E N I D A D E 

G a n d h i e o " C o m i t ê N a c i o n a l " e s t a b e l e c e -
r a m a s e g u i n t e t a c t i c a : R e n u n c i a d e t o d o s o s 
t í t u l o s e c o n d e c o r a ç õ e s : a b s t e n ç ã o n o s e m p r é s -
t i m o s o f f i c i a e s ; d e s e r ç ã o d e t o d o s o s t r i b u n a e s 
«: r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s ; r e t i r a d a d a s e s c o l a s : re-
n u n c i a a t o d a a n o m e a ç ã o c i v i l e m i l i t a r : c a m -
p a n h a e m p r o l il<> Inadeski, o u i n d e p e n d e n c l a n a -
c i o n a l . 

O v a l o r m o r a l d e s t a t a c t i c a p r o d u z i o ex-
t r a o r d i n á r i o s e f f e i t o s . C o m o d i z s u b t i l m e n t e R o -
i n a i n R o l a n d " G a n d h i d e r a d e n o v o á í n d i a a 
f a c u l d a d e «le d i z e r : — X ã o ! 

O E U R O P E I S A D O R T A G O R E 

Ap«'»s a e s t a d i a d e a l g u n s a n n o s na E u r o p a . 
<> t i r a n d o p o e t a T n g o r e r e g r e s s o u a s e u p a i z e m 
p l r n o Inadeski. I n d i g n a d o c o m o " b o i c o t " á s es-
c o l a s . e r i g i o - s e e m d e f e n s o r d a c u l t u r a i n g l e s a , 
c o m b a t e n d o a " X ã o C o o p e r a ç ã o " . O s e s t u d a n t e s 
i n d u ' s , c l a m a n d o p e l n i n d e p e n d e n c i a v a i a r a m -
n ò . 

o p n e t a a c c u s o u G a n d h i d e i n t o l e r â n c i a e 
l i e q u e n e z d e e s p i r i t o . G a n d h i e m s e u j o r n a l 
í o u n g Indian r e p l i c o u - l h e q u e o e n s i n o i n g l e z na-
d a t e m q u e v e r c o m o do c a r a c t e r ; q u e a I n -
g l a t e r r a a l e m d e d i s v i r t n a r a í n d i a , e n s a n g n e n -
t a r a - a c r u e l m e n t e : q u e e l l e . G a n d h i . n ã o e r a 

i n t o l e r a n t e , m a s a n t e s u m e s p i r i t o f r a n c a m e n t e 
a b e r t o á v e r d a d e : " e u n ã o q u e r o t e r a m i n h a c a -
s a b l o q u e a d a n e m a s m i n h a s j a n e l l a s f e c h a d a s 
c o m t r a n c a s . Q u e r o q u e o v e n t o d a c u l t u r a «le 
t o d o s os p a i z e s a p e n e t r e e a p e r c o r r a l i v r e m e n -
t e , p o r e m s e m q u e a a ç o i t e e s i r r a z e . A m i n h a 
c a s a e s t á a b e r t a a t o i l a s a s c r e a t u r a s de D e u s . 
M a s e s t á e c o n t i n u a r á f e c h a d a a o i n s o l e n t e or-
g u l h o ile r a ç a . d e e«*»r e d e g e o g r a p h i a " . 

A ROCCA I N D U ' 

A o " b o i c o t " p o l í t i c o s e g u i o - s e o e c o u o m i c o . 
G a n d h i o r g a n i s o u s a b i a m e n t e o p r o t e c t i c i o n i s m o 
i n d u s t r i a i . Q u e r a t a c a r o s i n g l e z e s f i n a n c e i r a , 
m e n t e . P r e g a a r e n u n c i a a o u s o d o s t e c i d o s e x -
t r a l i g e i r o s . A ' m u c h i n u r i a b r i t a n n i c a s u c c e d e r á 
a r o c c a indu". N e n h u m p a t r i o t a v e s t i r á t e c i d o s 
e x t r a n g e i r o s . m a s s i m o p a n n o i n d u ' , t e c i d o p o r 
m ã o s i n d u ' » . A s s i m o s p a t r i o t a s p o b r e s t e r ã o t r a -
b a l h o e o s rico's n ã o d a r ã o s e u d i n h e i r o a o s in-
g l e z e s . 

" E u m e s m o — e x c l a m a — t o m a r i a m i n h a 
r o c c a . — P o r q u e ? — d i r - m e - ã o — s i n ã o t e n h o 
n e c e s s i d a d e d e t r a b a l h a r p a r a c o m e r ? P o r q u e 
c o m o o q u e n ã o 6 m e u . P o r q u e v i v o e x p o l i a n d o 
o s m e u s c o m p a t r i o t a s . E ' p r e c i s o f i a r ! T a g o r e 
(pie f i e e q u e i m o o s s e u s t r a g e s e x t r a n g e i r o s ! 
E ' o n o n o d e v e r d e h o j e . D o a m a n h ã D e u s s e 
o e e u p a r á ! " 

P r o c u r a d o , c o n d e m n a d o . p r e s o . G a n d h i p e r m a -
n e c e u no c á r c e r e d e J a b a r m a t i d e s d e M a r ç o d e 
15)22 a t é F e v e r e i r o d e 1 0 2 4 . M a s m e s m o do f u n -
«lo d e u m a p r i s ã o e l l e c o n t i n u o u g o v e r n a n d o es-
p i r i t u a l m e n t e o p o v o i n d u ' : s u s t e n t a n d o sen 
p r o g r a m a m d e e s p e r a e d e p a c i ê n c i a , f o r t i f i c a n -
do-o c o m s u a c o n d u c t a d e a b n e g a ç ã o e s e r e n i d a d e . 

Q u a l s e r i a o m o t i v o o c c u l t o q u e f e z o g«i-
v e r n o do I m p é r i o «íuebrar s u a s t r a d i c ç õ e s 
tle a l t i v e z e d a r a l i b e r d a d e a G a n d h i ? 

A n d a r á n i s t o a m ã o l a b o u r i s t a d e M a c d o -
n a 1(1 ? 

S e j a c o m o fí»r. o c e r t o ê q u e G a n d h i s a h i o 
do c á r c e r e . 

E t r e z e n t o s m i l h õ e s d e h o m e n s i m p á v i d o s 
d i a n t e d a t i r a n n i a . r e p e t i r ã o c o m o m e s t r e : 

" A n o v a l u e t a t e m u m ú n i c o f i m : a p a z en-
t r e t o d o s o s p o v o s . A i r a é a d e s o r d e m , a i n j u s -
t i ç a . o s a n g u e , a f o m e . a r u í n a . 

S ó a o h o m e m l i m p o d a i ra é d a d o r e f o r m a r 
e m D e u s . S ó a o s p o v o s s e m v i o l ê n c i a é d a d o re-
f o r m a r na p a z . i d e n t i f i c a r - s e c o m a p a z . 

Cristobal de Castro 

— Mnmãc, esto bebê na-
turalmente veiu «Io mesmo 
lognr omh» cumpras Imca-
llmu sem espinhas... Mun-
«laram-te nm bebê sem «len-
tes. 

Mei 1 hei tenente: 
desceu. 

— Mlllto V 
— AtC» ao clião! Cabia 

tlu-se. 

— I'or l)eiis_ Iiora: es-
qiiei-esto de pôr" o vestido V 

—— Como estás atrazado. 
Jorge! Os vestidos Já es-
tão fúra «1a moda: o que 
se usa hoje 6, apenas, rou-
pa branca. 
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M A L I B R A N 
O que foi sua audição no Scala de Milão — 0 coração da art is ta 

Na«iuellu -tardo — Isto f o i 
a 1 S «Io i n a l o d o 1 S 8 4 — f a -
z i a m c a u d a á s p o r t a s do 
S c a l a c e n t e n a s de p e s s u a s 
q u e . a o s e m p u r r õ e s , d i s p u t a -

v a m um biglietto d'ingresso, 
p o r u m scudo ( ! ) ou v.uia 
sédia in orchestra, por o i t o 
o u n o v e . . . A q u c l l e q u e s e a-
v e i i t a r a s s e á p o s s e d e u m 
ipalco t e r i a d e p a g a r 
f a b u l o s a s ! N ã o s e t r a t a s s e 
d e o u v i r a diva M a l i b r a u ! 

D e p o i s d e m u i t o s a p e r t o e s . 
j á n o i t e f e c h a d a , a l i r i r n i u - s o 
f i n a l m e n t e a s p o r t a s d o <-c-
l e b r e t h e a i r o . P o r c i l a s pre-
c i p i t o u - s e c o m o u m a t o r r e n t e 
a q u e l l a m u l t i d ã o , a t r o p e l a n -
d o . s e á s cégais. p o r e n t r e t r e -
v a s . D e p o i s d e d u a s h o r a n d e 
a n c i e d a d e . m a l a c c o m m o d a -
d o s . a q u e l l e s dillettanti p e r c e -
b e r a m u m a r a j a d a d e l u z q u e 
i l l u m i n o u t o d o o t h e a t r o e pô-
d e e n t ã o v e r i f i c a r q n e n ã o f ô . 
rn v i c t i m a d e u m p e s a - I e l l o : — 
a c h a v a - s e d e n t r o d o S c a l a . T i -
n h a m a c c e n d i d o o s l u & r c s «la 
s a l a ! 

N o c a m a r o t e r e a l a p p a r e c e -
r a m o v i c e - r e i e s u a e s p o « a , 
M a r i a L u i z a . o i r m ã o do du-
q u e d e M ó d e n a , t o d a a c ô r l e . 

K m u m palchetto d e s e g u n -
da f i l a d e s e u h n v a - s e a e s b e l -
l a f i g u r a d e G l u d i t t a P a s t a , 

c e l e b r e c a n l o r n . u m a d a s ' l u a s 
e s t r e i t a s q u e . c o m a M a l i b r a u . 
c o m o C a s l o r o P o l l n x . g i r a v a m 
e m i lorredt i r u m a d a o u t r a , no 
c é o d a A r t e ! 

" I O s t a s d u a s I i i s i g u o s a c t r l -
z e s - c a n t o r n s , a p p a r e c i d a s a 
b r e v e d i s t a n c i a u m a d a o u t r a , 
t i n h a m c r e n d o e m l o r n o d e s i 
n u m a t m o s p h e r a d e a n t h u s i i s -
m o t ã o i n t e n s o ip ;e o p u b l i c o 
j á n ã o s a b i a a q u a l d a r p r e -
f e r e n c i a * * . d i z u m d e s e u s c o n -
t e m p o r â n e o s . 

C o r r e n d o o s o l h o s pela p i a . 
t é a , e r a u m e n c a n t o a p r e c i a r 
a p r e s e n ç a d e to la a a r i s t o -
c r a c i a d o t u l c u i o e d a h c l l c z a 
m i l a n e z e s . q u e v i n h a o u v i r 
p e l a p r i m e i r a v e z a M a l i b r a u 
na m e s m a o p e r a e m q u e a i -
c a n ç á r a e s t r o n d o s o s u c c c s s o a 
s u a r i v a l ( J i u d i t t a P a s t a . 

O s p r i m e i r o s i i c c ó r d e s d a 
s . v m p h o n i a , a o l e v a n t a r d o pa-

V «lisllllflll llllllllllllll )!<< IIOSSII (•;! IISII 
Srtii. .Marli dn (•lorin MI-IMII-S Kulotii .N 

de Snntu ltltn do SiiiiiiniU.v. Mluim. 

no. o «firo c o m o b a i x o M a r i -
n l . a a r i a d o t e n o r I l é i n a pas-
s a m s e m u m a s ó d e m o n s t r a -
ç ã o d o p u b l i c o . E l l e s ó e s p e r a 
a diva. 

T r a j a n d o a s c â n d i d a s v e s -
t e s d a s a c e r d o t i z a d e I r m i n -

s u l . a p p a r e c e u e m s c e n a a M a -
l i b r a u . S u a v o z , d o t a d a d e u m a 
t ã o p l i e u o m e u a l e x t e u s ã o q u e 
l h e p e r m i t t i a c a n t a r c o m I g u a l 
du.scuihiirnçn t a n t o a m u s i c a 
d e s o p r a n o c o m o a d e c o n t r a i , 
to , a l c a n ç a v a d e u m lá a b a i -
x o d a p a u t a a u m dó sosteni-
do e, á s v e z e s , a u m ré a g u d o ! 

A v o z d e ( i i u d l t l a P a s t u 
l i n h a a m e s m a e x t e n s ã o . 

A M a l i b r a u c a n t o u a s pr i -
m e i r a s p h r a s e s . Ni lo s e r e s p i -
r a v a d e n t r o <1«» S c a l a . P a r e -
ci a u m t e m p l o ! A m a r a v i l h o -
s a c a n t o r a t r a u s f o r m á r a c o m 
a s u a a r t e I n c o m p a r a v e l t o d o 
o p a l c o e m u m a l t a r , ~omK> 
Norma p o n t i f i c a v a ! 

E n t o o u a Casta D i v a c o m o 
u m h y m u o ! A v o z d e M a l i -
b r a u . d e l i c a d a , d e i m p e c c u v c l 
a f i n a ç ã o , p e r f u m a d a c o m u m 
t i m b r e f a s c i n a d o ] ' q u e a c a r i -
c i a v a a a l m a d o s q u e a o u -
v i a m . e r a r c n l ç a d a p o r u m a 
a r t e m a r a v i l h o s a tle p h r a s c a r . 
p o r u m n e x q u i s i t i l g r a ç a e 011-
canti» n a s grndai.-õcs d e s o n o -
r i d a d e . t u d o p e r f e i t a m e n t e a u -
x i l i a d o p o r u m a d r a m a t i z a ç ã o 
q u e f a z i a v i v e r o p e r s o n a -
g e m . . . 

P a r a q u e s e p o s - a t e r t inia 
idéa e x a c t a d o q u e f o i a a n d ! -
i.'ão da .Mal ibrau l io S c a l a . 
a Norma, t m i i s c r c v e n n i s a l g u -
m a s p a l a v r a s d o c o r r e s p o n -

d e u m p e r i o d i c o d e l í u -

Sria. Lydln A. IMnto, de Ipn\ Cenrii 
amiga e leitora dti "Kev. Feminina". 
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l o n l i u , <iiio s ó p ô d e a s s i s t i r á 
s e g u n d a r e p r e s o u t a ç ã o dti opo-
r u d e B e l l i u i : " C h e v i d i r ó ? 
M i l a n o é t u t t a s o s s o p r a . L a 
s e c o n d a s e r a in t e a t r o s i p i a n -
g e v a , s i u r l a v a c o n u n e s a l t a -
i n e n t o i n c s p r i i n i b i l e . S I g r i -
d a v a b i s ! b i s ! a n c h e a i r e c i -
t a t i v i . L ' u i t i m a s c e n a f u c o s a 
d a n o n p o t e r s i d e s c r i v e r e i . . . " 

E i s u n i a l i g e i r a d e s c r i p ç ã o 
d o q u o Coram a s d u a s r e p r e -
s e n t a ç õ e s da N o r m a p e l a M a -
l i l i r a n , n o T l i c n t r o S e a l » , d o 
M i l ã o . 

J á c o n h e c e m o s a a r i o d a 
c n n t o r a . A p r e c i a m o s a g o r a o 
c o r a ç ã o d a a r t i s t a ! 

A c o m p a n h a d a d u s u a du-
m a d o c o m p a n h i a , d i r i g i n - s o 
u m a n o i t e a . M a l i b r a n p a r a o 
h o t e l o n d e s e h o s p e d f t r u . u m 
I m i t o f a t i g a d a . d e p o i s do t e r 
c a n t a d o a o p e r a I C a p u l e t t i 
e M o n t e c c h i , c m t ine u l c a i i -
<:<>u u m d o s s e u s m a i s a s s o m -
b r o s o s t r i u m p h o s . 

D a n d o a l g u m a s v o l t a s p o r 
d i v e r s a s r u a s p a r a d e s n o r t e a r 
o s s e u s a d m i r a d o r e s , q u o a 
a c o m p a n h a v a m c o m n i - c l n m n -
i;òos. conso-suiu f a z o r - l l i e s 
p e r d e r a p i s t a o. e n t r a n d o e m 
11111 b a i r r o p o b r e , m a i s t r a n -
q u i l l a , p a r o u u m p o u c o p a r a 
d e s c a n s a r d a q u o l l a f u g a or i -
g i n a l . 

U m c h ô r o d o i i d o d e c r i a n • 
i;a f e r i u - l h e os t i u v i d o s . J u n -
t o á p o r t a 0111 q u o .se e n e o s -

t á r a , o t t v i a - s o l i em a l g u o m 
q u o d i z i a . 

— M a s , m i n lia f i l h a , ó pre-
c i s o q u e t o m e s o b a n h o . F o i 
o m e d i c o q u e m a n d o u . A s s i m 
e s s a f e b r e n ã o t e d e i x a r á . Va 
m o s , q u e r i d a , t o m a o b a n h o . 

E u m a v o z d c c r i a n ç a ne-
g a v n - s o . n o m e i o du s o l u ç o s 
q u o o o n u n o v i a n i . . . 

A . M a l i i r a n m i o s e p ô d e 
c o n t e r , l i n t e u ii p o r t a . T i n a 
s e n h o r a a b r i u - a c a " d i v a " , 
p e n e t r a l ido n o m i s c r o c a s c -
b r c . i loparou c o m u m a g a l a n -
t e m e n i n a d o c e r c a do seli< a n -
n o s . 

— uu.vl tudo. miu lu i f o -
n h o r n - - d i s s o a -Malibran — 
o m e u c o r a ç ã o n ã o c o n s e n t i u 
q u o ou s e g u i s s e o m e u ' c a m i -
n h o s o m t e n t a r a o m e n u s e n -
x u g a r a s l a g r i m a s d e s t e a n j i -
n h o . 

E vo l l a n d o - s e p a r a a m e -
n i n a . p e r g i m t o u - l h e : 

— S e eu t e d e r a m i n h a 
b o l s a c h e i a «le m o e d a s , to-
mais o banhoV 

— N ã o , m i n h a s e n h o r a . 
— E s e ou te t r o u x e r u m a 

t e u u " , d e u - o á s u a d a m a d.-
c o m p a n h i a o, a r r e g a l a n d o a s 
m a n g a s d o v e s t i d o , t o m o u a 
m e n i n a n o s b r u t o s , c o b r i u - a 
d e b e i j o s e d e u - l l i o o b a n h o . 

A dlstlm-ta repr.-wntnnti» «Ia "Ki»vi- a 
Feminina" em Itnpolls. Srtn. Sebastia-
nn Carvalho Porto, ••m ••ompaiihln >le 
sihi gentil prima Srta. Ollvh. ;ainbein 

leitora assídua de nosso magazine. 

Una. Maria Izabel Caldas, abnega-
da admirndora desta revista. 

b o n e c a q u e a b r e e f c c h n o s 
o l h o s ? 

A p e q u e n i n a . e s t e n d o - l h e 
o s h r a c l n h o s : 

— N ã o , m i n h a s e n h o r a . — 
r e s p o n d e u . 

A M a l i b r a n i n s i s t i u : 
— E s c e u c a n t a r , t o m a s o 

b a n h o ? 
— S e c a n t a r * . . t o m o . s i m . 

M u s n ã o m e a c o n t e c e m a l a l -
g u m ? 

— N ã o , q u e r i d a . 
E a M a l i b r a n . d e s e m b a r u -

ç a n d o - s e do mm r i c o " n i a i i -

c a n t a n d o u m a a r i a d e u m a d c 
s u a s o p e r a s f a v o r i t a s . 

A m e n i n a s e n t i u - s e m a i s 
c a l m a o a d o r m e c e u n o s b r a -
ç o s d u M a l i b r a n . E s t a , e n t ã o , 
c o l l o c o u - a n o p o b r e l e i t o . b e i -
j o u - a m a i s u m a v e z e , d a n d o 
a s u a b o l s a á d o n a d a c a s a : 

— E ' p a r a c o m p r a r a b o -
n e c a . — d i s s e . 

— A g o r a f i q u e t r a n q u i l l a . 
m i n h a s e n h o r a : s u a f i l h a e s -
t á s a l v a , g r a ç a s a D e u s . 

— O s e u n o m e . m i n h a b o a 
s e n h o r a , o s e u n o m e p a r a j u n -
t a r á s m i n h a s o r a ç õ e s . . . 

— t) m e u n o m e ? M a r i a . . . 
— V i v a a M a l i b r a n ! — o u -

v i u - s e n a r u a . g r i t a d o p o r 
u m a m u l t i d ã o q u e e s t a c i o n a -
v a d e f r o n t e d a c a s a . — V i v a 
a M a l i b r a n ! 

A c a n t o r a n ã o s e p ô d e c o n -
t e r , e a b r i n d o a p o r t a , no d e -
p a r a r c o m a q u e l l a m u l t i d ã o 
q u e v i c t o r i a v a . e s q u e c e u - s e 
d e s i : 

— S e n h o r e s , p e ç o - v o s e n -
e a r e c i d a m e n t e : n ã o a c o r d e i s 
n d o e n t i n h a . 

C a l o u - s e e o m o p o r e n c a n t o 
a q u e l l a m u l t i d ã o , e a M a l i -
b r a n a t r a v e s s o u a r u a p o r e n -
t r e c e n t e n a s d e c a b e ç a s d e s c o -
b e r t a s . s o b u m c é u a l jofrad»» 
d»> e s t r e l l a s . e o m o a i m a g e m 
d u C a r i d a d e , p o r e n t r e beti-

• : a 0 S : J I -LTU UK1S. 
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Conselho d e Mâe 
A s (luns senhoras voltaram ao escriptorio, 

depois «le huvej; despedido galantemente a s ul-
t imas visitas que ncudiram áquella tarde A sum-
ptuosa vivenda da v iuva do general .Tunqueirn 
para admirar o s presentes de boda de Maravi lha , 
que casava no «lia seguinte por amor — quem 
não o crê aos vinte annos! — com o marque/, 
da Estreita, um dos j o v e n s mais elegantes e iu-
tell igentes da aristocracia. 

Era o ultimo dia da exhiblção das precio-
sas dádivas . Um mar de rendas que assombra-
va e uma exposição de ouro. brilhantes, pérolas 
e esmeraldas que aturdia. Quinhentos contos, mais 
ou menos, segundo opinião do joven marquczinlio 
das Pedras Altas . 

— (Iraças a Deus. minha fi lha, que f icá-
mos f inalmente sós! Quanto curioso impertinen-
te •• quanta impertinencia disfarçada pelas ga-
lanterias da boa educação, que encobria, ao mes-
mo tempo, sentimentos de Inve ja ! — disse a ge-
neral:!. deixando-se enhir sobre uma poltrona de 
estofo efir de rosa. 

— E ' mesmo. Eu mal me posso ter em pé. 
mumãe! Que mau começo de noiTe! Revolveram, 
puzerani tudo em desordem. Parece que nunca 
viram rendas nem jóias ent sua v i d a ! E quan-
tas perguntas! Quem te deu Isto? Não preferiu» 
que estes brilhantes fossem pérolas? Kstn es-
meralda é grande de mais para que seja legiti-
ma. Imagina si estivesse presente a duqueza 
que m'n of fereceu. gastando considerável som-
am. Eu. muitas vezes, punha-me curada, sem 

saber que dizer. Raro era o elogio que não vi-
alia acompanhado de malícia ou de despeito. 
São Terríveis! Si essas minhas a m i g a s fossem 
lambem c a s a r amanhã, teriam sido mais mise-
ricordiosas! . . . 

Maravi lha sentou-se aos pés de sua m ã e 
num lindo tamborete ; sua belleza deslumbran-
te empallideeeu a luz e legantemente opaca da-
quella sala que horas depois iria de ixar para 
sempre. A l i a . esbelta. com os cabellos tão ne-
gros eoino os olhos, e com a eut is tão branca 
como a neve e tão f ina como a seda. Marav i lha 
Junqueira tinha o t y p o perfeito da c lrcas iana. 
modelo de formosura cantado pelos poetas e im-
inortalizado pelo pincel de art is tas inesquecí-
veis. 

— Desejas qu t . conversemos? — pergun-
tou a joven tomando entre suas mãos as de sua 
mãe. que as abandonou sorrindo. 

— Sim. Quero dizer-te a lgo muito impor-
tante para tua felicidade, antes que te separes 
desta pobre velha que ta lvez não possa sobre-
viver ft tua auseseia. 

— Por isso virfts comnosco. A l b e r t o o de-
seja. Assim, minha felicidade seria completa . 

— Quero-te demnsiado para desgostar-te. 
Nunca vi um matrlmonio fe l iz com sogros e 
sogras ao lado. 

— Apprelieusões ! 
— Real idades! M a s não fa lemos nisto. Ma-

ravilha. E ' bem mais pratico o que te vou dizer, 
dizer. 



— Snu Ioda ouvidos, m a m ã . 
— T u n ã o quererá* q u e uma nuvi-ii os eu-

ra vonlia t u r b a r o eéo da tua fe l i c idade . nflo é ? 
— l ) e modo alf íu . m U m desgosto cot» Al-

lierlo nu» c u s t a r i a a morte. 

— O i b a : mi u i a t r ! m o u ' o . 
zades. o respei to m u t u o é a liasi 
cordial idade. Si l e v a d o s pela i n d i g n a ç ã o do mo-
monto, própria de c a r a c t e r e s mal educados, a 
mulher in jur ia o m a r i d o e o marido a jmillier, 

— N e m tanto, m i n h a f i l h a ! Mas. e m f i m . 
tens o meio de evital-o. 

— C o m o ? 
— Não c o n t r a r i a n d o n u n c a teu marido, 

q u e s o f f r a s -na o c c a s i ã o . 
— Não c o m p r e h e n d o . . . 

já n ã o ha f e l i c i d a d e poss ive l . O lar será i n s u p . 
portavel . aborrec ido para os dois e , no f i n a l d a s 
c o n t a s , c a d a u m irá para s e u lado. 

— Que p e n a ! I sso seria d e muito m a u g o s . 
to ! 

— P o i s a c o n t e c e . P o r isso é preciso q u e 
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a mulher o evite com sua transigência, com 
sua delicadeza de sentimentos, sempre superior 
ft du homem. Kssa é a base da fel ieidade 110 
matrimonio. 

— Sempre que o marido não pense em ou-
tros amores. 

— Ainda assim. E* então que precisa sa-
crificar-se ! 

— Com isso é que eu nflo concordo. l i a v a 
uma liçãn a meu marido, juro-te ! 

— Isso desejaria a outra mulher. Maravi-
lha. para <etuear.lhe o caminho de f lores e 
augnioutnr seus extremos amorosos. Maior o des-
vio por parte do esposo, maior o carinho e a 
resignai;:"io por parte da esposa. Xüii procures 
apanhar moscas com mel. porque em outro lo. 
g a r as apanharão com fel. com êxito maior. 
Para reter o marido, a mulher não dispõe de 
outras armas além do amor e da honradez. 

— E si não a ama V 
— O marido ama sempre mais sua mulher 

do que a uni capricho passageiro. A habilidade 
•Ia esposa está em não converter esse capricha 
num amor serio e formal. Si o marido é repu-
diado pela esposa. Iogico é que busque re fug io 
em outros braços. 

— E a dignidade ? 
— Sacrifica-se ao amor e sobretudo á tran-

ouillitlade dos filhos, c nada se perde no cou-
••«•I:o Miblico nem 110 privado. 

Maravilha fixou em sua mãe 11111 olhar in-
definivel . angustioso. tenaz. Chammejaram seus 
ollios negros, que mais tarde se arrazaram de 
lagrimas. 

— Vou drir-te um exemplo pratico — con-
tinuou a anciã. Insensível — . Si observarss al-
guma vez. que teu marido — principalmente 
á noite. — tem desejos de sahir só. não lhe 
mostres má cara. nem lhe negues o teu consen-
timento. Facilita-lhe o caminho para que se vá 
quairro antes. 

— E . . . si for visitar a outraV 
— Melhor. Voltará antes para olhar.se em 

teus olhos sem se lembrar mais delia. Xada de 
ridh-nhi? seeiias de ciitnie. que Indignam e alior-
n c e n i «s homens. "Olha. Alberto — dir-lhe-as 
— : deve doer-te a cabeça. Estás arrebatado e 
uni tanto febril. Vae dar um passeio ao ar l i v r e : 
far-te-á bem. Vou trazer-te eu mesma o clia-
peo e a ca p a . . . 

— E a bengala para dar-lhe uma forte 
paulada ! . . . — interrompeu Maravilha fõra 
de s i . 

— Xada disso. A outra lhe daria 11111 abra-
ço. mie é limito mais agradavel . t. perderias a 
partida. Perto de quem reparte pauladas e pro-
fere insultos nunca está n i n g u é m . . . Lembrar-
te-ás do meu conselho, si t iveres occasiã-» de 
applical-o, Maravilha ? 

— Farei por lembrar-me. 111a mã ! 
— Então serás feliz. Falei-te com sinceri-

dade. como si o houvera feito á beira do tuniu-
io ! . . . Xão o esqueças ! . . . 

A mãe imprimiu 11111 demorado beijo :ia 
clara fronte de sua gentil f i lha. Depois conti-
nuaram conversando docemente, int imamente. 
Maravilha escutava com ruborizada c anhelau-
te curiosidade. Seus olhos se illuiiiiuaram varias 
vezes ao abrir-se de par e par com profundas ex-
tranliezas. illumi-naiido os recantos daqncllc ga-
binete rosa. onde uma mãe previdente e santa 
descobria a uma alma virgem os sagrados de-
vores da mulher casada. 

Transcorrera 111 quatro mezes. 

São as quinze horas de um soberbo dia de 
nutonmo. O gabinete rosa está i l luminado por 
um • indiscreto raio de sol que passa a t r a v é s 
das cortinas de renda. 

A veneravel general a Junqueira lfi á meia 
voz, entre sorrisos e lagrimas, uma pagina de 
carta coberta de letra ingleza miudinha o c lara . 
Ouçamos. indiscretos também como o raio de 
s o l . . . 

" E s t a m o s em Florença, mama. Isto é for-
mosíssimo. Fa la á alma a doce poesia da Xatu-
reza. Si não fossem estas l indas e de l icadas mu-
lheres que me iiitrnnquilliznm 11111 pouco e sl te 
tivesse a meu lado, -não quereria sahir imiis tia-
qui . 

" T e n h o que contar-te um caso interessante 
que se refere n Alberto. E ' muito curioso. Deu-
se o facto que 1110 proplietizaste na véspera do 
meu casamento. L e n i b r a s - t e V . . . V e r á s ! . . . 
Xotei, lia três 011 quatro noites, em meu marido 
uns desejos — enormes! — de sahir sozinho, 
sob o pretexto de que eu devia es tar cança-
dissima de tant» correr abaixo e a c i m a . 

" X ã o sei como me eontive! Ter-lhe-ia ar-
rancado os bigodes com p r a z e r ! . . . Dominei-me 
recordando teus conselhos, e lhe disso com mui-
to mimo, emquanto rangia os dentes de cóle-
ra e enterrava as unhas nas p a l m a s das m ã o s : 

" D e v e s sahir. Alberto. Far-te-á bem. Acho-
te nervoso e 11111 pouco febri l , e o a r fresco da 
imite allivhir-te-á a c a b e ç a . . . Xão penses tão 
cedo em voltar, porque vou de i tar-me; estou com 
uma enxaqueca horrível e não poderia entreter-
te com a minha palestra. Vou buscar o teu eha-
peo. Deixaste-o* 110 vestiário, não é? V o l t o j á . " 
Voltei . Apresentei-lhe a fronte para que a bei-
jasse. segundo o seu costnine. e me bei jou se-
rio. desconfiado e sombrio. Pareceu-me que en-
Mo estava, e f fec t ivamente . um tanto f e b r i l ! . . . 
E u deveria ter feito uma careta medonha para 
refrear um eliôro indiscreto e r i d í c u l o . . . L e m -
brei-me de ti e passou. Alberto sahiu de má 
v o n t a d e . . . Eu me deitei c h o r a n d o . . . 

V i n t e minutos depois ouvi a voz de Alber-
to. que perguntava á minha criada nervosa-
mente si havia vindo alguém, si eu h a v i a asso-
mado á janel ia, si haviam levada a l g u m a c a r t a 
minha ao correio, si demorei pin d e i t a r - m e . . . 
Parcela um louco. Entrou 11a alcova tossindo 
firme. Espiou por todos os cantos e a t é debai-
xo da cama. Que estaria p r o c u r a n d o ? . . . F i n g i 
despertar. " J á de volta. A l b e r t o ? , disse-lhe. 
"Incommodn-tc por a c a s o ? " , perguntou-me ira-
emido. " l i icoiumodar-me Ora e s s a ! . . . Si com 
a alegria de ver-te passou a dor de c a b e ç a ! . . . " 

Aqnelht noite foi a mais feliz do meu m a -
trimonio. Alberto não voltou a sahir n e m de 
noite nem de dia sem levar-me em sua compa-
nhia. e essa dupla felicidade devo a ti. mnmae-
ziniia de minha a l m a . " 

A mãe passou os lábios demoradamoute 110 
papel escripto pela f i lha adorada. 

O sol lambem, sempre indiscreto e Invejo-
so. beijou aquelia carta de 11111 aluía delicada e 
feliz. 

Rafael Mesa de Ia Peíla 
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A industria de Pianos 
na Ãllemanha 

l u c o n t e s t a v e l m e n t e 6 n Alemnnlia que continua 
«•i.in o predomínio sobre ns d e m a i s nações do 
inundo 110 que se relaciona a o fabr ico de instru-
ini-ntns. muito espec ia l i sadaniente «s pianos. E ' 
esta uma das industrins que têm l e v a d o á s 5 

partes d» globo o nome du g r a n d e Gerniuniu, co-
mo sendo a primus inter pares em a r t e piunisti-
ca. pois, g r a ç a s a o cuidado e estudos que de 
longa ilata se vêm e n t r e g a n d o os m a i s notáveis 
teehuieos. o a p e r f e i ç o a m e n t o destes instruinen-
tos é tão completo 
que se chega a pOr e m 
duvida se a f a c u l d a d e 
invent iva do ser hu-
mano. neste part icular , 
pôde ir m a i s longe. 

A i n d a ha bem pou-
co tempo, (mez e meio. 
se t a n t o ) , es teve en-
tre nõs um dos m a i s 
autorisados fabr ican-
tes de pianos da Al - -
l e m a n h a . o Dr . W i l l y 
Grotrian S t e i n w c g . q u e 
não o b s t a n t e ser f o r -
mado em phi losophia e 
em engenharia , é gran-
de cultor de m u s i c a e 
proprietário das gran-
d e s f a b r i c a s de pia-
nos " O R - 0 T R I A N 
S T B I X W E G " d e 
B r a u n s e l i w e i g - Al le-
m a n h a . O dist ineto 
v i a j a n t e que, em via-
gem de recreio, a n d a 
percorrendo a s prin-
c i p a e s c idades em es-
tudos e no aperfeiçoa- A:» ci-iirro o l>r. Willi <;n» 
m e n t o . lestes f a m o s o s J 

instrumentos , para CU- ImiinrtnsttP firma. .losf- Luceh 
}a merecida reputa- r S ^ & f f i S S Z . Z 
ção n a s pr incipaes ci- STISIXWEG. 
dades do mundo, con-
tr ibuíram tres gerações da f a m í l i a Gotrian 
Ste imveg . 

Os grandiosos es tabe lec imentos e depositos de 
madeira . B u l t o n w e g SS e 89, Z i m m e r s t r a s s 22, 
2 3 e 24, montados c o m todas a s condições te-
chuicas , e cujo c l ichê reproduzimos neste nume-
ro. elevam-se na maior parte á a l t u r a de 5 an-
dares e a b r a n g e m uma área de 1 4 0 . 0 0 0 ín. q.. 
tendo a c t u a l m e n t e em a e t i v i d a d e c e r c a de 1.000 
operários. O cuidado o eserupulo q u e v ê m presi-

dindo a o fabr ico destes p i a n o s deram-lhes, não 
sfi 11111 logar de i n v e j á v e l d e s t a q u e nos grandes 
centros art íst icos du Kuropu, c o m o t a m b é m o 
j u s t o galardão aos e s f o r ç o s de s e u s coinpotentis-
siiuos fabr icantes , sondo-lhos confer ido o " G r a n -
de Prêmio de H o n r a " na E x p o s i ç ã o Internacio-
nal de Ber l im, rcul isuda e m 1 0 2 2 . 

Quem ler a s va l iosas r e f e r e n c i a s das grandes 
celebridades como: Dr. I l a n s vou B u l o w . F . 
Idszt. Jol iannes B r a h i n s . Joseph Joachini . (Di . 

rector da A c a d e m i a 
Reul de M u s i c a de 
B e r l i m ) , prol". F r a u z 
I tummel , E r u s t Ru-
d o r f f . professor da 
K c a l A c a d e m i a de Mu-
s ica de B e r l i m . Carl 
I ie inecke. DIrector do 
C o n s e r v a t ó r i o de Mu-
s ica de L e i p z i g . Tere-
sa CarrenOj Rubins-
tein. C l a r a S c h u m a n n . 
P a d e r e w s k y e tantos 
outros que de ixamos de 
e u n u m e r n r , verá que o 

que dizemos constitue 
uma j u s t a homena-
g e m ao valor destes 
i n e g u a l a v e i s pianos que 
t a n t o honram a indus-
tr ia a l l e m ã . e que são 
d i g n o s de f igurar , co-
mo de f a c t o f i g u r a m -
nos pr incipaes institu-
tos de musica do mun-
do, e n t r e os quaes a 
R e a l A c a d e m i a de Mu-
s ica de B e r l i m . R e a l 

tria 11 so.li.wiv. jiroprii-mrii» A c a d e m i a de Municl i . 
H-:»:'i>ilu/.iiiiiis iii-stii Miitlt-hi. no Conservatór io gran-
LiuHicsl um il is «•lii'fVs ila , , , _ , . 

i. FIII11.S & cia.. ri'iui'«i'ii- ducal d e Carlsrhe. 
s. 1'anln v á ('fqu^ln » Conservatór io de Co-

in> ila : irtti 1 '.íKOTUIAN 

lonia (Rl iet io) . Stras-
bnrg , S t u g g a r d . Basi-

léa. Buenos A y r e s . 11 ;i Inst i tuto Xaclonnl de Mu-
sica do Rio de J a n e i r o c C o n s e r v a t ó r i o Musica l 
de São Paulo . 

Somente um i n s t r u m e n t o de g r a n d e c lasse po-
deria merecer, como o " G r o t i a n S t e i m v e g " me-
receu, tantos e t ã o i l l lmi tados elogios. E a boa 
referencia dos g r a n d e s m e s t r e s e de n o t á v e i s au-
tores e executantes . t a n t o m a i o r v a l s a a l c a n ç a • 
quanto se s a b e que a qual idade do instrumento , 
nos concertos e r e c i t a e s de celebr idades , contri-
buo muit íss imo para o êx i to ou o f r a c a s s o dos 
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concertistas. 

A esse res-
peito, os prin-
cipaes e gran-
des " v i r t u o -
sos do tecla-
d o " não têm 
que dizer dos 
a famudos pia" 
nos a que nos 
v imos r e f e -
rindo. Estes , 
ao contrario, 
têm sido im-
portantes col-
1 a 1» oradores 
n o s trium-
phos alcan-
çados pelos que dão preferencia á reputada mar-
ca. P r o v a m - n o d e sobejo as opiniões elogiosas 
de que j á f izemos menção. 

Quer isto dizer que. ha var ias dezenas de 
annos, vem cabendo á qualidade d o piano 

VISTA DA FABRICA 

" (» r o t. i a n 
S t e i n w e g " u-
ma boa pnr-
eella dos lou-
ros conqtils -
tados pelos 
a r t i s t a s que, 
por interme-
d i o delle. 
t r a n smit t i -
ram á s pht-
téas emocio-
iindas a s v i -
bra (; õ es de 
sou gênio e 
de -seu tem-
p e r a mento 
pr iv i legiado. 

Outro elogio que se pôde f a z e r á excel lencia 
desse instrumento, são as e n c o m m e n d a s sem 
conta que delle se f a z e m : quasi que diar iamente, 
aos seus representantes neste Estado. E i s por-
que todo S . Paulo, e noradamente a capi ta l , — 
a " C a p i t a l a r t í s t i c a " — . se orgulha de possuir os 
a f a m u d o s pianos em numero considerável . 

L I V R O S NOVOS 
A Companhia Graphico-Editora Monteiro L o -

bato, na sua assombrosa fert i l idade de editar 
livros, a c a t a de pôr á venda mais os seguintes , 
de que teve a amabil idade de nos e n v i a r : 

Quem coqta um c o n t o . . . do conhecido hu-
morista Cornelio Pires, e agora em 5.a edição. 
Como aconteceu com as primeiras, a presente 
edição será rapidamente exgottada, pois appa-
reee bem impressa e e m bom papel, tendo a 
mais , fechando o volume, u m curioso vocabulá-
rio da prosa dos nossos caipiras. 

Ubira jara — Não ha quem desconheça es te 
delicado romance de José de Alencar . E s t a no-
va edição está b e m cuidada, em formato elegan-
te e commodo. 

A Sciencia dos negoeios — Versão portugue-
za da util e interessante obra de Herbert C a s -
son. E ' um volumezinho de agradave l aspecto, 
com cerca de 1 5 0 paginas impressas em bom 
papel. 

Os tres mosquiteiros — Outra versão portu-
gueza, e esta do conhecido romance de capa e 
espada. Era nossa l ingua, é uma d a s edições 
mais cuidadas que temos visto e, por isso, não 
duvidamos em recommendal-a .1s nossas leito-
r a s . 

Mau olhado, de Veiga Miranda — E s t a 2.a 
edição do conhecido romance é em brochura 
bem impressa e art ist icamente confecc ionada. 
Quanto ao valor da obra, j á o conhecem de so-
bra para qne a reeommendemos. 

Do Centro da Boa Imprensa, da viz inha ci-
dade de Petropolis, receliemos a s seguintes 
obras, alli ult imamente edi tadas: 

Mestra e Mãe — Já vae e m 3.a edição este 
interessante trabalho, devido á penna da co-
nhecida escriptora D . Amélia Rodrigues. E ' um 

volume de mais de 300 paginas, e m brochura, 
cuidadosamente impresso em bom papel. 

V i c t i m a s do Espirit ismo, de S y l v i o D u a r t e — 
O mesmo se pôde dizer deste trabalho, c u j o the-
m a ê, como bem se pode aval iar , interessant ís-
s i m o . 

A Joven Castel lan, por H . B r e y . — M a i s um 
trabalho do incansavel escriptor Frei P e d r o Sin-
zig, da O. F . M. , que é o traduetor" da o b r a . 
Brochura bem confeccionada, de f o r m a t o g r a n -
de, contendo SO e poucas paginas . 

A s vocações sacerdotaes, por S e r v u s — P e -
quenino e bem impresso volume, de le i tura mo-
ral e agradave l . 

Fest inhas Escolares, por José A n s e l v o — S ã o 
160 paginas, cuidadosamente impressas , n a s 
quaes o autor reuniu a l g u m a s interessantes co-
médias, e monologos e diálogos, proprios para a 
infancia . 

D a Companhia Graphico-Editora Monteiro L o -
bato, São Paulo, recebemos mais a s s e g u i n t e s 
obras : 

O Doutor Rameau, de George O h n e t ; A Vin» 
g a n ç a de uma Louca, de Carolina I n v e r n i z i o ; O 
Tronco do Ipê, de José de A l e n c a r ; Histor ia de 
um Coração, de Emil lo Castelar, e A A s s a s s i n a , 
de A . J . da Rosa, o conhecido autor da C r u z 
de Cedro. T o d a s estas oíbras f a z e m p a r t e d a 
Collecção Popular, a preços reduzidos, que essa 
empreza vem de iniciar. Agradecendo a remes-
sa , f r i samos o apuro graphico de t a e s edições, 
o que é al iás um caraeteristico da emprezeu 

L ivro de Isa, poesias do consagrado aedo de 
Pôr de sol. E ' mais uma interessante edição de 
" O s nossos poetas" , c u j a inic iat iva se d e v e ao 
talento e á boa vontade de Nuto S a n t ' A n n a . 
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PRODUCTOS ESPECIALISADOS DAS USINAS CHIMICAS 
MARINHO S. A. 

DYNAMOGENOL 
É O MAIS EFFICAZ DOS TONICOS PARA O 
SYSTEMA NERVOSO E MUSCULAR, É 0 
MAIS IMPORTANTE ACCELERADOR DAS 
FORÇAS E DA NUTRIÇÃO. 

\\ 
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BRILHANTINA RENY 
PERFUME DELICIOSO 

ÚNICA QUE ONDULA OS CABELLOS SUBSTITUINDO OS FRIZADO» 

RES, CONSERVANDO A SUA COR NATURAL j 

Mingau de cará — Toma-se um cará, pasa-se 
por agua fervendo, descasca-se e corta-se em 
pedaços. Refogam-se á parte 'todos, os temperos 
calinarios. juntando-se estes ao cará e u m a s cos-
tel letas de porco salgadas j á a f e r v e n t a d a s , ou 
u m pedaço de l ingüiça; conserva.se a panel la 
tampada por a l g u m tempo. E m seguida junta-
se o caldo (ou a g u a ) euf f ie iente para a quan-
t idade de mingau a que se destine. Q u a n d o o 
c a r á estiver cosido, maxuca-se uma p a r t e com 
u m a colher de pao, a f i m de engrossal-o. Po-
de-se obter o mesmo resultado engrossando 
com farinha de milho. 

Linguados fritos — Depois de es tr ipados , es-
c a m a d o s e lavados, tempera-se com s a l . l imão 
e pimenta. No momento de fr i tar , enxuga-se 
• u m panno muito limpo, passa-se em far inha 
de trigo peneirada e fr i ta-se em a z e i t e bem 
quente, deixando-os com uma cflr a m a r e l l a d a . 
V a i á meza e m u m prato forrado com u m guar-
dxnapo e enfeitado com salsa frita. 

Tomates rerfieiados com carne — Cortam-se 
mentes; polvilha-se com sal . e pimenta. Re-
uns toma.tes grandes ao meio, tiram-se a s se-
cheiam-se como a s beringelas, com q u e i j o rala-
do e farinha de rosca e leva-se ao f ô r n o . 

Muquéca — Tomam-se diversas p o s t a s de 
peixe e refogam-se como para ensopal-o. E m 
u m a panella á parte prepara-se um m o l h o com 
azei te de dendê, pimenta, sa l , meio c ô c o ra-
lado, e leite de u m côco inteiro, uma c o l b e r de 
f a r i n h a de arroz, ou de t r i g o ; prompto o mo-
lho, nelle deitam-se as postas de peixes, e dei-

xa-se ferver. Quando o p e i x e começar a se des-
f a z e r , tidn-se do fogo e v a e á meza e m sopeira. 
D e v e acompanhar a. m u q u á c a o angu ' bahiano. 
A muquéca pode ser t a m b é m de g a l l i n l i a ou 
camarão . Segue-se sempre o mesmo processo . 

Costelletas na grelha — Depois de l i m p a r e 
cortadas a« costeletas passam-se em mante iga 
pouco quente e em seguida em f a r i n h a de pão 
e queijo parmezano ralado. Batem-se e m segui-
da alguns ovos como para omelette, passam-se 
nel les as costeletas, passa-se de novo n a fari-
n h a de pão e queijo, e voWa outra v e z á man-
t e i g a . Assa-se na grelha a fogo lento e serve-
se com molho de tomates. 

Bacalhau a maitre d'hoteI — Cosinha-se meio 
k i l o de f i let de bacalhau, corta-se e m pequenos 
pedaços e tiram-se-lhe as espinhas. P õ e m - s e numa 
caçarola quatro colheres d e manteiga, n a qual 
se f r i tam rodelas de cebol la , sem d e i x a r entre-
t a n t o corar; juntam-se e m seguida u m a colher 
d e caldo de l imão, uma colherinha d e cheiros 
p icados e põe-se neste m o l h o o b a c a l h a u . Dei-
x a - s e aquecer, deita-se n u m prato e serve-se . 

Frango em banho Maria — Depenna-se um 
f r a n g o , limpa-se muito b e m , deixando-o inteiro. 
Põem-se numa panel la: mante iga , dois ou tres 
cá l ices de v inho do Porto, toucinho inglez, pre-
s u n t o , cebolinhas inteiras, tomates, c h e i r o s , e o 
f r a n g o . Tampa-se a panel la e vai c o s i n h a r du-
r a n t e duas ou tres horas e m banho M a r i a , ten-
do-se o máximo cuidado p a r a que a a g u a não 
e n t r e na panella. 
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A Loção Brilhante é o melhor especifico 
indicado contra: 

Q o é d a d o s c a b e l l o s — C a l v i c i e — E m b r a n q u e c i -
m e n t o p r e m a t u r o — C a l v i c i e p r e c o c e — C a s p a s 
— S e b o r r h é a : — S y c o s e e t o d a s a s d o e n ç a s do 

c o u r o c a b e l l u d o 
f í a h p l l n c h r a n m o Segundo a opinião de muitos 
u a o e n o s D r a n c o s a a b l 0 8 i C 8 t f t h o j e completa-
mente provado nua o embranqueclmento dos cabellos mio 
passa de uma moléstia. O cabeilo cae ou embranquece de-
vido A debilidade da raiz. 

A LOÇÃO -BRILHANTE, pela sua poderosa aceito to-
•ic e antiseptlca agindo dlrectamepte sobre o bulbo, <5 
pois um cxcellente renovador dos cabellos, barbas e bi-
godes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a cOr natural 
primitiva, sem pintar, e emprestnndo-lhes maciez e brilho 
admirável. 
Caspa - Queda dos cabeMos 

moléstias que atncam o couro cabelludo dando como re-
sultado a quédu dos cnbellos. Destas a inals commum süo 
na casiias. A LOÇÃO BRILHANTE conserva os cabel-
los, cura as nfecções parnsltarlns e destrfie radicalmente 
•s caspas. deixando a cabeça limpa e fresca. 

A LOÇÃO BRILHANTE evita a queda dos cabellos 
. e cs fortalece. 

C a l v i c i e N o s c n s o s , l e calvicie com tres au quatro 
semanas /de appllcaçScs consecutivas come-

ça a parte calva n ficar coberta com o crescimento do 
cabeilo. A LOÇÃO BRILHANTE tom feito brotar ca-
bellos apfis períodos de nlopecia e até de annos. 

Ella actua cstimulnndo os folllcuoB pilosos e desde 
que haja elementoB de vida os cabellos surgem nova-
mente. 

Seborrhéa e outras affecções Bm, t0d,a8 
a as nlopecias 

determinadas pela seborrhéa ou outras doenças do couro 
cabelludo ns cnbellos caem, quer dizer despegam-se dnB 
raizes. Em seu lugar nasce uma penugem que segundo ns 
circumstancias e cuidado que se lhe d A cresce ou dege-
nera. 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da se-
korrhéa e outros microbios, supprlme a sensação de pru-
rido e tonifica as raizes do cabeilo, impedindo a sua 
quéda. 
T r i r h n n t i l A « A H a taml>em uma doença, na qual o 
I r i c n o p m o s © cabeilo, cm. -çez de cahir, parte. Prt-

de partir bem no meio do f io ou pôde ser na extremida-
de, e apresenta um aspecto do espanador por causa da 
dissociação das fibrlnhas. Além disso, o cabeilo torna-se 
baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nome de tri-
choptiloso e 6 vulgarmente conhecida por cabellos espi-
gados. A LOÇÃO BRILHANTE, pelo seu alto poder nn-
tiseptico e alimentador, cura-se facilmente, dft vitalida-
de aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agrada-
rei» A vista. 

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 
1.® — E ' absolutamente inoffensiva, podendo portan-

to ser usada diariamente, e por tempo indeterminado, 
porque a sun acç&o € sempre benefien. 

2.° — N2o mancha a pell enem queima os cabel-
los, como acontece com algu,us remedios que contém ni-
trato de prata e outros saes nocivos. 

3.o — A sua acção victallsante sobre os cabellos 
brancos, descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 
7 ou 8 dias depois, devolvendo a cOr natural primitiva 
gradual e progressivamente. 

4.° — O seu perfume é delicioso, e nüo contém oleo 
sem gordura de especie alguma que, como é sabido, pre-
judicam a saúde do cabeilo. 

MODOS DE USAR 
Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela pri-

meira vez é conveniente lavar a cabeça com agua 
b5o e enxugar bem. 

A LOÇÃp BRILHANTE pOde ser usada em frlcçAcs 
como qualquer loção, porém é preferível usar do modo 
seguinte: 

Deita-se mela colher de sopa mais ou menos, em um 
pires, e com uma pequena escova ernbebida de LOÇÃO 
BRILHANTE fricciona-se o couro cabelludo bem junto 
A raiz capillnr, deixando a cabeça até seccar. 

PREVENÇÃO 
NSo acceitem nada que se diga ser "a mesma colsn" 

ou utBo bom" como a LOÇÃO BRILHANTE. 
PCde-se ter graves prejuízos po rcausa dos substi-

tutos. 
NSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustro-

80 cabeilo que teve hn annos passados. 
pENSE V. S. em eliminar essas escamas horríveis que 

são as caspas. 
pENSE V. S. em restltulr a verdadeira cOr primitiva no 

seu cabeilo. 
pENSE V. S. no ridículo que 6 a calvicie ou outras mo-

lestinB parasitárias do couro cabelludo. 
Nada pôde ser mais conveniente para V- S. do que 

experimentar o poder maravilhoso da LOÇÃO BRILHAN-
TE. Ntto se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De-
Bejamós convencer V. S. até a evidencia, sobre o valor 
beneflco da'LOÇÃO BRILHANTE. Comece a usal-a hoje 
mesmo. NAo perca esta opportunldade. 

A LOÇÃO BRILHANTE estA A venda cm todas as 
drogarias, pharmaclns. barbenrlas e casas de perfumn-
rlas. S. V. ntio encontrar LOÇÃO BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abnlxo e mande-o para nos, 
que immediatamente lhe remetteremos, pel ocorreio, um 
frasco desse nfamado especifico cnpillar. 

Direitos reservados do rcproducçüo total ou parcial 
Únicos concessionários pnra a America do Sul: ALVIM 
& FREITAS — Rua do Carmo, 11 - sobrado — S. Paulo. 

Caixa Postal, 1379. 

COUPON — 
(R . F . ) 
Junto remetto-lhe um vale poatul da quantia dc Rs. 

10$000, a/lm dc que me seja enviado pelo Correio um 
frasco de LOÇÃO BRILHANTE. 

NOME' 
RUA 
CIDADE 
ESTADO : 
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Preparados que se vendem nesta Redacção 
R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A C O L O R I R 

OS C A B E L L O S . — Desde os tempos mytiholo. 
gicos — com a magica Medea — o homem pro-
cura resistir, por meios art i f ic iaes , aos estra-
gos da edade, usando-os, principalmente para os 
cabellos brancos, que são os primeiros e os 
mais evidentes s ignaes da velhice. 

E n t r e a s t inturas usadas para t a l f i m f i -
guram as de saes de chumbo, d e prata , de co-
bre, de mercúrio, de cal , de bismuto, de esta-
nho e outras, que produzem sobre o organismo 
inteiro g r a v e s desordens, que só mais tarde são 
percebidas. A s tinturas americanas tem por ba-
•e o sul fato de eamium e o sulphidrato de am-
moniaco. São menos tóxicas, não irr i tam o cou-
ro cabeyudo e não provocam a calvic ie . H a , 
porém, a lguns productos v e g e t a e s i n o í f e n s i v o s 
que infel izmente, dão uma coloração muito f ra-
ca e pouco durável. A única que se pôde recom-
meudnr sem receio e que dá resultados admirá-
veis, é a Peta l ina , com a qual se pôde obter, 
graduando as côres, todos os tons, do castanho 
claro ao negro azieviclie. 

P o d e m obtel-a por intermédio da nossa " R e -
vista " enviando a importancia de 12$500. 

C O L D O R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — B ' u m 
producto italiano que não deve f a l t a r em n e -
nhum f ino toucador. P o r sua escnrpuüosa con-
tecção assim como pela pureza dos ingredien-
tes que entram e m sua composição tornando.o 
absolutamente inof fens ivo é u m dos mais re-
commendaveis e . d e mais seguros e f f e i t o s . 

A m a c i a e embelleza a cutis emprestando-
Ihe u m a frescura e u m encanto incomparaveis . 

Únicos depositários nesta capital , temos á 
renda em nossa redacção ao preço de 5$000 e 
pelo correio 5$500. 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E . — E i s outro produ-
cto para o toucador que recommendamos. E ' 
u m dos melhores preparados para a ext incção 
fln caspa o outras a f f e c ç õ e s capil lares ass im co-
mo para o embellezamento dos cabel los aos 
quaes empresta brilho e v i ta l idade incompara-
veis. Pedidos nesta redacção acompanhados da 
importancia de R$500. pelo correio 10.Ç000. 

E S M A L T E G A B Y . — P a r a o brilho e para 
n belleza das unhas é este esmalte um dos me-
lhores que até hoje tem apparerido á venda . 
Formula de u m il lustre clinico a l lemão o es-
malte " G a b y " não d e v e f a l t a r e m nenhum fi-
no toucador. T e m o s e m duas tonal idades: bran-
co e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhaudos de 5Ç000; 
pelo correio 5$500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A . — To-
da a dona de casa ,pode t ingir seus vest idos, se-
jam de lã . de algodão ou de seda, com a maior 
facil idade, e a menor despesa, usando a s . ceie-
bres t intas " G e r m a n i a " . 

P a r a o seu emprego, não requer este pre-
parado — o menor conhecimento teehnico; bas-

ta a leitura do prospecto que acompanha cada 
pacotinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portancia de 1$500, mais $500 para o porte d o 
correio. 

C R E M E E L E I T E D E C E R A P U R I F I C A -
DOS. — Dois esplendidos preparados de fama 
mundial, que recommendamos ás nossas le i to-
ras, são o Creme e o. Leite de cera purificados. 
Centenas e centenas de at testados provam elo-
qüentemente a excel lencia destes dois prepara-
dos, quer no embel lezamento da cutis no tra-
tamento dessas manchas , cravos, etc., que tan-
to enfe iam o rosto da mulher. 

O preço do Creme ê de 7$000 nesta redac-
ção e 7$500 pelo corre iç ; o Leite , S$000 nesta 
redacção e 10$000 pelo correio. 

L I X A S " G A B Y " , P A R A U N H A S . — E ' u m 
art igo de primeira ordem, que multo recommen-
damos ã s nossas leitoras. 

U m a c a i x a com u m a dúzia custa nesta re-
dacção 2Ç000; pelo correio 2$500. 

MARCA REGISTRADA 

L0ÇA0 B0R0-I0D0 S A L I L 
Poderoso microbicida, antiseptlco 

desinfectante e seccativo 

VERDADEIRO MEDICAMENTO PARA 
USO DOMÉSTICO 

Nilo é cáustico, irritaiite, nem venenoso. 
Não mancha .1 pelle e nem a roupa. 

APPLICADO COM GRANDE SUCCESSO 
NOS SEGUINTES CASOS: 

Frieiras, Queimaduras, Darthros, Feridas 
recentes ou antigas, Ulceras, Fistula, Cas-
pa da cabeça, ou tinha. Purgação dos ou-
vidos, Pannos, Manchas, Sardas, Signaes de 
bexiga e espinhas no rosto, Trachoma-ble-
pharites - Conjunctivites e Ophtalmias, 
Aphtas, Inflamação e feridas da garganta. 
Flores brancas, Ozena, mau hálito, Sarna, 
Blenorrhagias ou gonorrhêa. 

PIANOS ALLEMAES DAS MELHORES MARCAS 
Vendas a prestações 

CASA LUCCHESI 
Musicas — Cordas • - Violinos e Accessorios. 

José Lucchesi Filhos & Cia. 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 40 — Telephone: Central 5437 
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B R I L H A N T I N A " A T T I R A C T I O N " ( G r a n i e -
— R e c o m m e n d a m o s fls g e n t i s l e i t o r a s e s t a 

a d m i r á v e l b r i l h a n t l n a , n ã o s ó p o r s e u p e r f u m e 
s u a v í s s i m o c o m o p e l a p u r e z a d o s i n g r e d i e n t e s 
q n e e n t r a m e m s u a f a b r i c a ç ã o , e q u e a t o r n n m 
a b s o l u t a m e n t e i n o f f o n s l v a . 

P r o s o do p o t e , 3 $ 0 0 0 ; p e l o c o r r e i o , 3 g 5 0 0 . 

M A G N E S I A C A R M I N A T I V A , C o m a i s e -
n e r g l c o p r e p a r a d o p a r a c o m b a t e r a a c i d e z d o c s -
t o m a g o . D e ct f fo i to r á p i d o e s e g u r o , t e m , a i n d a , 
a v a n t n l e e m d e n ã o c o n t r i b u i r p a r a a s d i l a t a -
<;ões, t ã o c o m m u n m e n t e p r o v o c a d a s p e l a q u a s i 
g e n e r a l i d a d e d o s a n t i - a e i d o s . P r e ç o 7 $ 0 0 0 , r e -
g i s t r a d o p e l o c o r r e i o . 

P A S T I L H A S R I N S Y i e s p e c i f i c o i d e a l p a r a 
t o d o s o s i n c o n v m o d o s d o s r i n s e o u t r a s m o l é s -
t i a s d e r i v a d a s d o s e u m a u f u n c c i o n a m e n t o . P r e -
ç o 5 $ 0 0 0 , r e g i s t r a d o p e l o c o r r e i o . 

D Y i S P E P S I A , m a r a v i l h o s o p r e p a r a d o a m e r i -
c a n o p a r a a c u r a d a d l s p e p s i a e exc-e l lente p r e -
v e n t i v o c o n t r a t o d a s a s m o l é s t i a s i n t e s t i n a e s 
p r o v e n i e n t e s d a i n s u f f i c i e n e i a g a s t r i c a . P e l o 
(rorreio r e g i s t r a d o , p r e ç o 5 $ 0 0 0 . 

A G U A D E C O L O N I A • R E N Y — P a r a o b a n h o 
e ' t o i l e t t e " é o q u e h a d e s u p e r i o r . R e c o m m e n -
d a m o l - a á s n o s s a s l e i t o r a s , c o m o u m d o s m e l h o -
r e s p r e p a r a d o s e m s e u g e n e r o . P r e ç o d a g a r r a -
f a — p e q u e n a , S$00i0; m e d i a , 1 2 $ 0 0 0 , p e l o 
c o r r e i o . 

K A L O D O N . — E ' a p a s t a d e n t i f r i c i a m a i s 
i n d i c a d a p a r a a l i y g i e n e d a b o c c a . E m t o d o o 
f i n o e e l e g a n t e t o u c a d o r n ã o d e v e f a l t a r n u n c a 
u m t u b o d e s t a e x c d l l e n t e p o s t a . 

P r e ç o d o t u b o : 2 $ 5 0 0 ; p e l o c o r r e i o , 3 Ç 0 0 0 . 

A G U A D E C O L O N I A . ( G r a n i e r i ) . — P a r a o 
b a n h o , G u m a d a s a g u a s de C o l o n i n m a i s i n d i -
c a d a s . N ü o h a p e s s o a a l g u m a q u e d e p o i s d e n 
t e r u s a d o n ã o a r e c o m m e n d e a s u a s r e l a ç õ e s d e 
a m i z a d e , c o m o s e n d o u m d o s m a i s f i n o s e e f f i -
caíces p r o d u c t o s d o g e n e r o . 

P r e ç o d o v i d r o : 6.$000; p e l o c o r r e i o , 7 $ 5 0 0 . 

S A N G U I N O L — E ' u m m a r a v i l h o s o f o r t i f i -
r a n t e q u e m u i t o r e c o m m e n d a m o s á s n o s s a s p r e -
s a d a s l e i t o r a s e q u e v e n d e m o s e m n o s s a r e d a -
c ç ã o a o p r e ç o d e 5 $ 5 0 0 e p e l o c o r r e i o a o d e 
7 ? 5 0 0 . 

' F L U X O S E D A T I N A . — O u t r o e x c e l l e n t e p r e -
- p a r a d o , q u e c o m b a t e c o m v a n t a g e m t o d o s o s 

i n c o m m o d o s d a s s e n h o r a s , c o m o h e m o r r a g i a s , 
c o l i c a s u t e r i n a s , e t c . 

P r e ç o : 6 ? 0 0 0 ; p e l o c o r r e i o 8 $ 0 0 0 . 

C R E M E A U R A — O c r e m e " A u r a " é f a b r i -
c a d o s e g u n d o a f o r m u l a d e s c o b e r t a p o r u m 
g r a n d e d e r m a t o l o g i s t a d a U n i v e r s i d a d e d e O x -
f o r d e r e c o m m e n d a d o p o r s c i e n t i s t a s e a r t i s t a s 
e r e n o m e c o m o í t a l a F e r r e i r a e o u t r a s . 

T e m o s á v e n d a e m n o s s a r e d a c ç ã o e p o d e -
m o s e n v i a l - a m e d i a n t e a r e m e s s a d e 5 $ 0 0 0 p o r 
c a d a f r a s c o . 

C Ú T I S O L R E I S — P r e p a r a d o s e m s u b s t a n - • 
c i a s i r r i t a n t e s , c o m b a t e t o d a s e q u a e s q u e r m a n -
c h a s da. p e l l e , q u e c o n s e r v a r á , s è u b r i l h o , s u a 
m a c i e z e s u a f r a g a n c i a . S e u u s o ê s i m p l i c i s s i m o 
e s e u s e f f e i t o s s e g u r o s . "Vidro, p e l o c o r r e i o , s o b 
r e g i s t r o : 5 $ 5 0 0 . 

E ' O F O R T I F I C A N T E M A I S P E R F E I T O 
O p i n i ã o d e u m g r a n d e s c i e n t i s t a U r u -

g u a y o 
".I minha oiihildo (• completamente favoravrl no 
JortlJleantc VlOOXAL. Para mim elle tem kí<1o 
de (irande cffleacla contra o» accidcnten 11 evropa-
thicoH e cm outros cuhoh derivados dc empobre-
cimento do xaiifiue, a tal ponto que vdo lanço 
mão dc outro tônico cm minha clinica." 

(n.) PROF. DR. D. AUBRAN 
Moutevldeo. (Firma reconhecida) 

EFFEITOS RÁPIDOS DO VIGOXAL 
l.o Enriquece o sangue. 2.o Augmenta o pe-

so. 3.o Alimenta o cerebro. 4.o Fortalece os ner-
vos e os musculos. O.o Tonifica o estômago e o 
coraçüo. O.o Excita o nppetitc. 7.o Accelera ns 
forças. 8.o Regularlsa a menstruaçilo. O.o Cal-
clflca os ossos. lO.o Evita a tuberculose. 

V IGONAL: E ' o fortlflcante preferível para 
os Anêmicos, Convalescentes, Nourasthenlcos, Es-
gotados. Dyspeptlcos, Artliriticos, etc. 

V IGONAL: E' o restaurmlor indicado sempre 
que se tem em vista uma melhora de nutricüo, 
um levantamento geral das forças, da actlvldade 
physlca o «Ia energia cardíaca. 

VIGOXAL :E" o reconstltnlnte indispensável fts 
senhoras durante a gravidez o depois do parto, 
fazendo augmontar consideravelmente o leite. 

V IGOXAL: E* muito recommendado fis crian-
ças magras, pallidas. l.vmpliatlcas, raehiticas. lhes 
calclflcando o sossos e fuvorecomlo o cresci-
mento. 

V IGOXAL: E' o remedio ideal para os Médi-
cos, Advogndos, Professor»;*, Estudantes, Nego-
ciantes e outros que soffrem de insomnia, perda 
de memória, fraqueza nervosa o cerebral. 

V IGONAL: E ' do gosto multo delicioso. Rivali-
za com o mais fino licor do mosa, e é recommen-
dado especialmente fis pessoas delicadas. 

A ' VENDA EM TODAS AS FHARMACIAS 
E DROGARIAS 

Preço de 1 vidro 8Ç000. Pelo correio ÍOÇOOO 
Pedidos aos Grandes Lnboratorios 

A L V I M «5c F R E I T A S 
CAIXA POSTAL, 1379 S. PAULO 

P O ' D E A R R O Z R E N Y — C o n s i d e r a d o , des-
d c s e u a p p a r e c i m e n t o , c o m o u m d o s m e l h o r e s , 
e n t r e o s p r o d u c t o s n a c i o n a e s e , m e s m o , e s t r a n -
g e i r o s . C a i x a , r e g i s t r a d a p e l o c o r r e i o : 2ÇOOO. 

S A B O N E T E E L I T E — J á c o n h e c e m , c e r t a -
m e n t e , n o s s a s l e i t o r a s e s t a e x c e l l e n t e m a r c a de 
s a b o n e t e s , j u s t a m e n t e a p r e c i a d a p e l o s e u p e r -
f u m e , m a c i e z a e d u r a b i l i d a d e . 

O p r e ç o d e u m a d ú z i a p e l o c o r r e i o r e g i s t r a -
d o é r s . 12ÇOOO. 

P A S T A R E N Y — E ' u m d o s p r e p a r a d o s p a -
r a o s d e n t e s , d e m a i s r á p i d o s e m a r a v i l h o s o s e f -
f e i t o s . P r e ç o : 2 $ 5 0 0 . 

D I G E S T I V O P I C A K D . — E ' u m t o n i c o d i -
g e s t i v o i n c o m p a r a v e l e m t o d a s á s f ô r m a s d a 
d i s p e p s i a . P r o d u z b e m - e s t a r g a s t r o i n t e s t i n a l 
e m t o d o s o s c a s o s d e m á d i g e s t ã o , a z i a , p r i s ã o 
de v e n t r e , . a c i d e z , m á o h á l i t o e . o u t r a s e n f e r m i -
d n d e s : d o t u b o d i g e s t i v o . 

V e n d e - s e n e s t a . r e d a c ç ã o . U m f r a s c o , 6 Ç 0 0 0 , 
r e g i s t a d o p e l o c o r r e i o . 

1 TOLUOL- T O S S E , B R O N C H I T E S , A S T H M A , M O L É S T I A D O P E I T O 
: E G A R G A N T A : 

Vende-se e m todas a s boas D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

P O M A D A R B N Y . — P o u c a s p e s s o a s , e m 
n o s s o p a l a n ã o t e r ã o o u v i d o f a l l a r n e s t e m a 
g n i f i c o p r e p a r a d o p a r a o t o u e a d o r q u e n o t r a -
t a m e n t o d a s a f í e c ç õ e s c u t a n e a s c o s t u m a m a d o -
p t a r s õ p r e p a r a d o s r i g o r o s a m e n t e p u r o s , a d i f -
f u s ã o d e s t a p o m a d a t e m s i d o v e r d a d e i r a m e n t e 
e x t r a o r d i n á r i o . E ' p o r e s s e m o t i v o q u e n ã o v a -
c i n a m o s e m a c o n s e l h a l - a à s n o s s a s l e i t o r a s q u e 
d e s e j a m p o s s u i r u m a c u t i s b e l l a e s u a v e , i s e n -
t a d e s s a s p e q u e n a s m a n c h a s e s a r d a s t ã o d e s -
a g r a d á v e i s . 

O s p e d i d o s p o d e m s e r f e i t o s a e s t a r e d a c ç ã o . 
a c o m p a n h a d o s d a r e s p e c t i v a i m p o r t a n c i a . P r e -
ç o : 5 $ 5 0 0 , p e l o c o r r e i o , r e g i s t r a d o . 

C R E M E B E L D A D E . — E i s o u t r o e f f i c a c i s -
s i m o p r e p a r a d o d e t o u c a d o r q u e m u i t o r e c o m -
m e n d a m o s á s l e i t o r a s . P e d i d o s n e s t a r e d a c ç ã o . 
P r e ç o do v i d r o 8 $ 0 0 0 , p e l o c o r r e i o 9 $ 0 0 0 . 

JJEITE D E L Y R I O — R e m e d i o i d e a l p a r a 
a s a s p e r e z a s , m a n c h a s , p a n n o s , e s p i n h a s e i r r i -
t a ç ã o d a p e l l e . P r e ç o do v i d r o , 1 2 $ 0 0 0 . P e l o 
c o r r e i o m a i s 2 $ 0 0 0 . 

H Y G I E N O L — P a r a a l i m p e z a d a p e l l e , d a 
q u a l t i r a a g o r d u r a , e v i t a n d o a f o r m a ç ã o d e e s -
p i n h a , c r a v o s e t c . P r e ç o : 6 Ç 0 0 0 ; r e g i s t r a d o p e -
l o c o r r e i o : S $ 0 0 0 . 

K I X O L i F O R M — L o ç ã o t ô n i c a p a r a o s c a b e l -
l o s . r e c o m m e n d a d a c o m ê x i t o n o c o m b a t e á c a l -
v i c i e , p a r a s y t a s , e t c . N ã o t e m p e r f u m e , p o r é m 
é a g r a d a v e l , r e f r e s c a e t o n i f i c a a s b a s e s c a p i -
l a r e s . 

P r e ç o d o v i d r o , i n c l u i n d o o p o r t e d o C o r r e i o 
— 1 0 $ 0 0 0 . 

D l S S O L V E N T E G A Í B Y — P a r a t i r a r a s m a n -
c h a s d a s u n h a s e o e s m a l t e j á i m p r e s t á v e l , n a -
d a m e l h o r do q u e e s t e p r e p a r a d o , c u j a m a r c a é 
d e s o b e j o c o n h e c i d a p a r a q u e o e l o g i e m o s . P r e -
ço, r e m e t t i d o p e l o C o r r e i o , 5 $ 5 0 0 . 

M A R A V I L H A D A T O I L E T T E — E ' a u l t i m a 
n o v i d a d e e m c r e m e s p a r a a p e l l e . F a z d e s a p p e - ' 
T e c e r s a r d a s . e s p i n h a s , c r a v o s , p a n n o s , e t c . , dei-
x a n d o a c u t i s c l a r a , f r e s c a e m a c i a . R e m e t t e l - o -
e - m o s p e l o C o r r e i o , a o p r e ç o d e 7 $ 0 0 0 o p o t e . 

C A S P I O L — P r e p a r a d o e x c e l l e n t e , i n d i c a d o 
c o m ê x i t o n a h y g i e n e do c o u r o c a b e l l u d o , p o i s 
c o m b a t e a c a s p a e f a z i c e s s a r a q u e d a d o c a b e l -
l o . V i d r o : 1 2 $ 0 0 0 ; p e l o c o r r e i o , 1 4 $ 0 0 0 . 

D E N T R I F I C I O M U R E — A n t i s e p t i c o p o d e -
r o s o d a b o c c a , p r e v e n t i v o d a c a r i e e u s a d o c o n -
t r a a s u l c e r a ç õ e s d a g a r g a n t a e d a l i n g u a , 
ap ihtas , a b c e s e o s , m a u h á l i t o , e t c . F ô r m a l i q u i d a . 
P r e ç o : 8 $ 0 0 0 ; p e l o c o r r e i o , m a i s 2 $ 0 0 0 . 

A L V I D E N T B — A c o n s e l h a m o s á s l e i t o r a s o 
u s o d e s t a p a s t e d e n t r i f i c i a . D e s a l v a a g r a d a v e l , 
a l v e j a o s d e n t e s , a s e p t i s a a b o c c a , t o n i f i c a e 
a p e r t a a s g e n g i v a s , c o m b a t e o m a u h á l i t o e 
p r e v i n e a c a r i e d e n t a r i a . P r e ç o : 2$<500; p e l o 
c o r r e i o , 3 $ 0 0 0 . 

ALIMENTOS ALLENBURVS 
S Ã O O S M E L H O R E S P A R A C R I A N Ç A S 

A' VENDA NAS BOAS CASAS 
COUTEM AQUI 

Snr. W . A R N O L D B A I S S , 

R u a l . o d e M a r ç o , 3 3 , 2 . o a n d a r 

R I O D E J A N E I R O 

PItEZADO SNIt. 

QUEIRA ENVIAR GRATUITAMENTE O FO-
LHETO ILLUSTRADO INTITULADO "ALIMEN-
TAÇÃO E CUIDADO DA CRIANÇA", PBLA 
VOLTA DO CORREIO A ' : — 

N O M E 

R U A 

C I D A D E ; . 

E S T A D O 

R E V I S T A F E M I N I N A 

B O R I S A L — I n d i c a d o a n t i s e p t i c o , d e r i m f e -
c t a u t e e s e c c a t i v o , d e v á r i a e u t i l a p p l i c a ç & o . 
P r e ç o do v i d r o : 5 $ 0 0 0 ; p e l o c o r r e i o , C $ 5 0 0 . 
D ú z i a : 5 2 Ç 0 0 0 . 

X A R O P E G L O R I A — I n n u m e r o s m e d i c o » o r e -
c o m m e n d a m p a r a o c o m b a t e á s d i v e r s a s a f f e c -
ç õ e s d a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , c o m e s p e c i a l i d a d e a 
c o q u e l u c h e . U m v i d r o : 3 $ 0 0 0 ; p e l o c o r r e i o , 
m a i s l . $ 5 0 0 . D ú z i a : 3 5 $ 0 0 0 . 

F O R T I F I C A N T E D A S C R I A N Ç A S — F o r m u l a 
d o r e p u t a d o c l i n i c o dr . M a r g a r i d o . U s a d o e e m 
g r a n d e ê x i t o n o s c a s o s d e f r a q u e z a , a n e m i a e 
d e b i l i d a d e i n f a n t i s . P r e ç o d o v i d r o : 6 $ 0 0 0 ; r e -
g i s t r a d o p e l o C o r r e i o : 8 $ 0 0 0 . 

L A C T O G E N I O — C o n h e c i d o f o r t i f i c a n t e , f o r -
m u l a do p r o f . M a r j a n , d e P a r i s . R e c o m m e n d a -
do á s m ã e s n o p e r í o d o d e a m a m e n t a ç ã o e á s 
c r i a n ç a s , q u e c o m o s e u u s o s e t o r n a m s a d i a s , 
f o r t e s e r o b u s t a s . U m v i d r o : 7 $ 0 0 0 ; p e l o C o r -
r e i o , r e g i s t r a d o , m a i s 2 Ç 0 0 0 p a r a o p o r t e . 

U u a r a m i d i n a 
Comprimi-

dos 
| Soberanos 

para 
dores de 
cabeça 

G R I P P E , R E S F R I A D O S , N E V R A L Q I A S , C O L l C A S D A S S E N H O R A S , , etc. — N í o c o n t e m - » : 

p l r i n a — NSo ataca o Coração. 



< ' 

Ha uma certa differença entre differentes 
ferros de engommar electricos 

DOS muitos apparelhos electricos que teem sido inventado* parafad» 
li tar as tarefas da humanidade, não ha nenhum em que se encontre 

tanta differença em qualidade como DO ferro de engommar electrioa 
Um ferro pode ser nickelado e polido como outro, porem os eis-

mentos de que consta podem ser tão differentes como o dia é da 
noite. Nos ferros de engommar Westinghouse esses elementos re-
cebem o mesmo cuidado e esmero que se dedica á construcç&o de 
qualquer machina ou apparelho electricô intrincado, 

Quer seja um ferro para o lar ou um ferro pesado para alfaiate, 
obter-se-ha longa duração « bom serviço de qualquer ferro que 
leve a marca (W) 

ffi 

Para pregos e outros pormeneres 
dirigir-se. a 

B Y I N G T O N & C O . 
S. Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegra, 

JRio Grande. Curityba. 

W è s t i n g b 
<*iH 





X O B O S = > 

CONSTRUCÇAQ HUDSON 

Um passeio de 30 minutos o convencerá sobre a superioridade deste 

automóvel. 

Continuação das qualidades dc eons trucção o economia ,jn approvadas por 

135.000 proprietários e addicionando as qualidades alé aqui de exclusividade 

HUDSON. 

As mudanças de velocidade, além de sua simplicidade de manejo, são fei-

tas sem o menor ruido. E a direcção é tão leve que se pôde liem comparar ú 

de uma bicycleta. A lubrificação é feita em quasi totalidade por uma aino-

tolia. ; 

Maior economia em gazolina, pneus, oleos o peças. Mais espaçu, mais con-

fortável, mais comprido, mais esthetico — eis o "ESSEX" de 1925 Pneus 

"Ballão". 

e Miras 
12 - RUA BARÃO DE ITAPETININGA - 12 

S. PAULO 



•ffEsasHsasHSEsasHSHSHsasasBsasEsasHSHsasasiSBS! 

Estimula o appetite e regularisa as func= 

Combate efficazmente as anemias da pri= B 

meira edade fortificando a creança * 
tornando-a gorda e sadia. y 

SHSaS55iSES25HSE5a5S5EEBSEEE5E5HSHSiSaHasaSESHSH5Efi 

Incomparavei em seus effeitos e no sen 
sabor agradavel que lhe vale perfeita 

acceitação. -

SHSESHSBSaSESaSíSBSBSaSESaSBSaSaSEBaSHSESaH 

LACTOGEHIO 

Não age como excitante 

más sim como um optimo 

fortificante para o organis= 

mo materno e para a crian= 

ça que augmenta sempre o 

peso, fornando=se forte e 

sadia. 



Hygíene da Belleza 
: : : : A L V I D E N T E 
Pasta dentaria, 

a melhor 
e mais barata. 

: : : : C A S P i O L : : : : 
Contra a caspa 

e queda dos cabellos 

: : M f l l L H A D U : : 
T O I L E T T E 

incomparavel contra : 

espinhas, sardas 

e manchas do rosto. 

: BEHTRIFICIO M U R E : 
Para os dentes 

e doenças da bocca 

e da garganta. :: 

E MAIS PRODUCTOS DO 

Laboratorio Paulista de Hoeopathia 
A L B E R T O S E Â B R A 

S. PAULO — PRAÇA DA SE> 84 

Caixa Postal, 2751 — BRASIL 

Peçam o GUIA-CATALOGO GRÁTIS 
' Representante; IF. M I S DE GÜCPOI & @ia. 
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ÍTALA FERREIRA 

u m a d a s m a i s c o m -

p l e l a s o r g a i i i s a ç õ e s 

a r l i s l i c a s d o n o s s o 

l l i e a l r o , q u e r o c o n i -

n i c m l a o u s o d o 

"CREME AURA" . 
Ú N I C O S C O N C E S S I O N Á R I O S 
N O B R A S I L 

MACEDO & COMP. 
I t lTA 11 D E A G O S T O . 23-A 

C a i x a P o s t a l N . 2 0 4 9 
S Ã O P A U L O 

M O D O D E 

U S A R : 

U m a v e z l a -
v a d o o r o s t o 
c o m a g u a m o r -
n a , d e p r e f e -
r e n c i a p e l a m a -
n h ã , a p p l i c a - s e 
o C R E M E A U -
R A p o r m e i o 
d e m a s s a g e n s 
m a n u a e s , s e n -
d o d e g r a n d e 
p r o v e i t o , a s u a 
r e p e t i ç ã o , s e m -
p r e q u e p o s s í -
v e l , á n o i t e . O 
C R E M E A U -
R A , p o r s e r 
i s e n t o d e ele-
m e n t o s g o r d u -
r o s o s , d e s a p p a -
r e c c , i m m e d i a -
t a m e n t e , a p ó s 
a s m a s s a g e n s , 
n ã o p r o d u z i n d o 
o s i r r i t a n t e s in-
c o n v e n ie n t e s 
d a s p o m a d a s 
c o m m u n s q u e 
d e i x a m o r o s t o 
m a n c h a d o e 
l u s t r o s o . 

p j u m & R i m í i i w jün 1924 
^ runtKlO artística fl. 

'SriANO < 

o ^ w ^ r — - ^ ... 
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A Bciencia dental t e m p r o c u r a d o m e i o s 
p a r a m e l h o r a r a p r o t e c ç ã o d o s dentes. 

T o d o s o s v e l h o s m e t h o d o s d e m o n s t r a r a m 
s e r inadequados. O s s o f r i m e n t o s c o m o s 
d e n t e s a u g m e n t a v a m constantemente e m u i t o 
p o u c o s e s c a p a v a m . V i u - s e m e n o s dentes l in-
d o s q u e agora . 

I n v e s t i g a ç õ e s dentar ias d e s c o b r i r a m a s 
c a u s a s e or ig inaram-se c i n c o n o v o s m e i o s d e 
a s corr ig i r . 

O principal inimigo 
E n c o n t r o u - s e q u e o principal i n i m i g o d o s 

dentes era a pellicula—-essa pell icula v i s c o s a 
que sente. A g a r r a - s e a o s dentes, entra n a s 
cavidades e f e n d a s e fica. 

M a n c h a s causadas p o r a l imentos, etc., e m 
b r e v e a d e s c o r a m e f o r m a então m a n c h a s 
escuras . A pel l icula é a b a s e d o tar taro . É 
a s s i m q u e a m a i o r p a r t e dos dentes e s t ã o 
m a i s o u menx>3 n u b l a d o s . 

A pel l icula t a m b é m p r e n d e part ículas d e 
a l imentos que f e r m e n t a m e p r o d u z e m ácidos. 
S e g u r a os ác idos e m c o n t a c t o c o m o s dentes 
c a u s a n d o car iação e m i c r o b i o s g e r a m - s e a o s 
m i l h õ e s o s quaes, c o m o tartaro, s ã o a c a u s a 
pr inc ipa l d a pyorrheia . 

Uma grande parte fica intacta 
O s v e l h o s m e t h o d o s de l i m p e z a d o s dentes 

d e i x a v a m u m a g r a n d e parte d a pel l icula in-
tacta para nublar o s dentes e dia e noite 
c a u s a r e s t r a g o s sér ios . 

E n c o n t r a r a m - s e d o i s meios de c o m b a t e r 

Cinco Novos 
Meios 

De se terem dentes mais 
brancos, mais limpos, mais 

protegidos 
T o d o s elles descobertas 

recentes 

essa pell icula. O effeito d u m del les é coalhar 
a pel l icula, o outro r e m o v e - a s e m necessidade 
de e s c o r i a ç õ e s que damnif icam. A u t h o r i -
dades c o m p e t e n t e s d e m o n s t r a r a m a efficien-
c ia destes m e i o s os quaes f o r a m encorpora-
dos n ' u m a pasta para dentes c h a m a d a P e p -
sodent e o s dentistas d e t o d o o m u n d o 
c o m e ç a m a aconselhar o seu uso. 

Outros eggencíaes 
A c h o u - s e q u e eram necessár ios outros e f -

fe i tos e descobriram-se m e i o s para os c o n -
seguir . T o d o s elles estão a g o r a e n c o r p o r a d ò s 
n o P e p s o d e n t . 

P e p s o d e n t estimula o fluxo da saliva, o 
g r a n d e a g e n t e da N a t u r e z a para proteger Os 
dentes. 

Mul t ip l i ca a alcalinidade d a saliva para q u e 
esta p o s s a m e l h o r neutra l i zar os ácidos d a 
b o c a , a c a u s a da carie dos dentes. 

Mul t ip l i ca o a m i d o d iges t ivo da saliva para 
m e l h o r digerir o s depos i tos d e amido que s e 
f o r m a m n o s dentes e que n o contrar io p o d e m 
f e r m e n t a r e p r o d u z i r ácidos. 

A l i z a o s dentes e a s s i m a pel l icula n ã o se; 
a g a r r a c o m faci l idade. 

Milhões obtiveram dentes 
mais brancos 

U m d o s resultados é dentes m a i s brancos . 
V e e m - s e e m t o d a a p a r t e — d e n t e s que V s . Sa. 
ta lvez i n v e j a . P o r e m is to n ã o é mais que u m 
s i g n a l de dentes m a i s l i m p o s , m a i s protegi-
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A MELHOR 5 

ENTRE AS MELHORES l 

CERVEJAS 

A D E L I C I A 

D E T O D A S 

AS B E B I D A S 

S E M Á L C O O L 

PEDIDOS: 

Teí. Braz, 921, 922, 923 — 

Caixa Postal, 85 

S Ã O P A U L O 
w w j w u v w v í 

C A R R I N H O S P A R A B E B E ' S 

CASA VICTOR 
RUA SÃO BENTO N.° 87 

Finíssimo sabonete sem rival, preferido a qualquer ow-
tro pela eonsisteuda c durabilidade de sua pasta, pela 
agradável e abundante espuma, pelo suggestivo e deli-
cado perfume c pela sua máxima aefiSo preventiva 
contra moléstias cutuncns. 
"SA11ÃO ItUSüO" — Indispensável na "toilette" das 

damas "chics". 

A PAULICÉA 
O F F I C I N A D E G R A V U R A 

CASTIGNANI & GIANNINI 
R U A J O S É ' P A U L I N O N . o 1 3 0 - A 

T E L E P H . 5889 C I D A D E 

N e s t a o f f i c i n a e x e c u t a - s e c o m a m a x i m a 
p e r f e i ç ã o . — C l i c h ê s e m p h o t o - g r a v u r a e 
z i n c o g r a p h i a . — E : j p \ e t í a í i d a d e e m s e r -
v i ç o s d e c o r e s e p h o t o - ü t h o g r a p h i a . — 
A c c e i t a - s e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p a r a c a -
t a l o g o s e o b r a s de l u x o . 



Estes lindos 
tapetes conservam os 
seus soalhos deleitavelmente frescos e hygienicos. 

AF O R M O S E I E a sua s a l a de jantar, gabinete 
de le i tura , quartos de c a m a com os T a -

petes C o n g o l e u m Sel lo-de-Ouro e serão tão 
frescos como os corredores, d a sua casa mesmo 
n a s h o r a s de mais calor . Permita que o seu 
f o r n e c e d o r lhe mostre a sua ultima importação 
d'estes tapetes populares e de superfície l isa. 

E pense n a s v a n t a g e n s prat icas ! N ã o h a 
Iogar onde o pó se possa accumular ou os in-
sectos se esconderem. O Congoleum Sello-de-
O u r o n ã o tem costuras e pode-se ter sempre 
immaculadamente limpo com o minímo esforço. 
T o d o s os traços de substancias gordurosas ou 
líquidas, l a m a , etc., desapparecem instantanea-
mente com um panno molhado. De facto, os 
T a p e t e s Congoleum Sel io-de-Ouro devera ser 
tratados d a mesma f o r m a que oa ladrilhos m a i s 
lustrosos. 

Sello de Ouro 
( O N G O L E U M 
l̂ÁPETEsAKnsncos 

O único que se tem que f a z e r p a r a se collo-
c a r e m os T a p e t e s C o n g o l e u m Sel lo-de-Ouro é 
desenrolai-os sobre os soalhos onde se queirem 
collocar. F i c a m perfei tamente assentes e lisos 
sem que tenham que ser p r e g a d o s ou grudados 
de f o r m a a l g u m a a o soalho. O s cantos e bordas 
nunca se l e v a n t a m ou enrolam. 

Procure pelo Sello-de-Ouro 
N a f a c e de c a d a T a p e t e C o n g o l e u m Sello-de-

O u r o e em quasi c a d a metro do Congoleum 
Sello-de-Ouro a o metro, encontrará u m sello de 
ouro idêntico ao que mostramos ac ima. Este 
sello de ouro mostrar- lhe-ha que o que compra 
é o Congoleum Sel lo-de-Ouro genuíno e garante-
lhe "sat is facção ou devolução do seu dinheiro." 
U m a g a r a n t i a como esta não se obtém com 
quaesquer outros tapetes. 

Note os preços baixos 
0.46 x 0.02 — 9S500 
0.92 x 1.37 — 285000 0.92 x 1.83 — 368000 
1.83 i 2.75 — ÍOSÇOOO 0.92 x 2.75 — 1268000 
2.75 x 2.75 — 158(000 3.75 x 3.20 — 1785000 
2.75 X 3.66 —• 200|000 2.75 x 4.58 — 250(000 
Baorcva-noa pedindo o folheto illustrado moatran-

do todo, 08 padrões tias auaa corea reaca. 
No interior os presos s3o malB altos de 5 a 10 o|o 

devido ao frete 

Escreva-nos pedindo o folheto illustrado no 
qual mostramos todos os lindos padrões nas 
suas cores reaes. 

C o m p a n h i a C o n g o l e u m (de Delaware), R u a T h e o p h i l o O t t o n i 36, I o . R i o d e Janeiro 
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P R I M O R DA I N D U S T R I A A L L E M Ã 

VENDE-SE A DINHEIRO E EM 
PRESTAÇÕES 

Únicos distribuidores para o Brasil: 

M. CABRAL & CIA. 
RUA RODRIGO SILVA. 24-A 

SAO PAULO 

ÚOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCS 

\ 
REGULADOR FONTOURA/ c n o s o R ^ \REGULADOR FONTOURA 

P A R A 
r e g u l a r i s a a funcção do 
sangue, descongestiona os 
o r g ã o s i n f l a m m a d o s , 

muito efficaz nos estados / - - \ supprime a dôr proveni-
morbidos e nas desor- / \ ente de irregularidades 

denS funccionaea / |NGOMMQDOS DAS SENHORASx • ««mina 

é o remedio indicado para 
combater os incommodos 
d a s s e n h o r a s , s e n d o / - f R A T A M E N T O D O S 

o r g ã o s f e m i n i n o s , i , os distúrbios nervosos. 

• { R E G U L A D O R F O N T O U R A -
As causas que determi-
nam muitas alterações 
no estado de saúde das 
senhoras, produzindo cri-
ses dolorosas, alterações 
nervosas e conseqüente 
decadencia physica, de-
vem ser combatidas com o 

RESTAURA E REGULARISA 
A S F U N C Ç Õ E S 

Os satisfactorios resul-
tados obtidos em gran-

de n u m e r o de casos 
em que tem sido appli-

cado, d e m o n s t r a m 
q u a n t o é m e r e c i d o 

o renome a l c a n ç a d o 
pe lo poderoso preparado 

REGULADOR FONTOURA\ f e i » ^ /REGULADOR FONTOURA 
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R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

BIBUOT6ECA DA "REVISTA FEMININA" 

J 

ià 

E m toda a e s t a n t e dc u m a senlioru cul ta e 
de bom gosto, nuncu d e v e m f a l t a r certas obras 
i u s t r u c t l v a s , moraes e de a l to v a l o r artístico, 
como silo a s q u e temos ú. v e n d a em nossa rc-
(lucgilo e q u e a b a i x o enumeramos. 

T o d a s ellus, s e m e x e e p ç ã o podem ser llda.s 
por s e n h o r a s e mogus, pois o cr i tér io com que 
f o r a m escolhidas obedece íi m a i s rígida morai, 
á m a i s nscrupuloMii e racional sc lecção. 

A P O R D E A M A R . U m dos m a i s empolga li-
tes r o m a n c e s da v ida contemporânea. K ' uma 
n a r r a t i v a dc amor , clieia de episodios commo-
vedores. P r o f u n d o estudo psychologlco , sente-se 
a t r a v é s de s u a s p a g i n a s impressionantes, a in-
tensa sens ib i l idade das a l m a s a que o destino u-
quiuhou com a " d o r de a m a r " . 

P r e ç o volume, 4$500. 
C O L L E C Ç O E S E N C A D E R N A D A S D A '• RE-

V I S T A F E M I N I N A " correspondentes aos •annos 
de 10.18, 1020, 1 0 2 1 , 1022, 1 0 2 3 e 1024. 

A s p e s s o a s q u e não eol lecionarnm os núme-
ros da nossa rev is ta r e f e r e n t e s . a o s annos aci-
m a . e a q u e l l a s que t e n h a m interessse em conhe-
cel-os d e v e m adquir ir estas m a g n í f i c a s collec-
ções que f o r m a m grossos e r icos volumes en-
cadernados em pereal ine em v a r i a s cores o com 
dizeres n l e t r a s douradas . T o d a s estas l indas e 
nt i l iss imas col leções representam um bello e 
del icado p r e s e n t e de a aniversár io , a lém de ser 
completos e esplendidos repertorios de tudo o 
que interessa não só a uma boa dona de casa . 
como toda á * e : l i o r a de f i n o gosto e esmerada 
cultura. 

Preço, 30$00.0 cada eollecção. 
" N O V A S E I V A . O melhor l ivro de contos pa-
ra c r e a n ç a s . e s c r i p t o s em l i n g u a g e m s imples e 
f luente , de a b s o l u t a mora l idade e a l t a m e n t e 
interessantes , são estes contos de N O V A SEI-
V A a e x p r e s s ã o do que melhor temos no gene-
ro. E d i ç ã o l u x u o s a , própria para prêmios esco-
lares. e para presentes . C$000. 

A E S P O S A D O S O L , -romance de G a s t ã o Le-
roúç, t raduzido pela nossa dist incta patrícia Ni-
í-ota S a m p a i o . 

G r a ç a s a o seu primoroso e s t y l o e enredo in-
teressant íss imo. es te bello r o m a n c e v e m alcan-
çando um ruidoso successo, 

A t r a d u c ç ã o r i g o r o s a m e n t e es ty l i zada é sim-
plesmente i m p e c c a v e l , pondo em evidencia os 
méri tos da nossa inte l igente patr íc ia . 

P r e ç o , incluindo o registro do correio. 0?000. 
F L O R E S D E S O M B R A , be l l i ss ima comedia 

e m ' t r e s actos , de Cláudio de Souza, o f e s t e j a d o 
coinediographo nacional . E ' u m a das modernas 
peças de nosso thentro, qr.e m a i o r successo al-
cançou. 

U m l indo volume, n i t idamente impresso em 
papel " g l a c é " c o m bel las i l lustrações e capa em 
trichrouiiu, 3Ç500. 

. • W W W a " . 

E l - A R R A N J O T U D O , outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza, um dos maiores suc-
cessos do t l ieutro brasileiro, no genero brilhan-
te. 

U m bello vo lume, impresso c m optimo papel, 
3$õ00. 

A F I L I I A D O D I R E C T O R D O CIRCO. U m 
dos mais interessantes romances da grande es . 
criptora a l l e m ã , bai 'oneza Ferdinan vou l í raekel . 
A sua leitura empolga de principio a f i m . Tra-
ducção portugueza primorosa. Edição dc luxo, 
Um grosso v o l u m e de cerca de s im paginas, ni-
t idamente impresso, próprio para presente, . . 
lOÇOOO. 

• A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , livro m a . 
gnifi i '0 de W n l d e m u r Itourels. que alcançou na 
A l l e m a n h a cerca do 400 edições. Obra do gran-
de valor moral e a l t a m e n t e instruetivu. 1'm vo-
l u m e l u x u o s a m e n t e encadernado, 4$500. 

O L A R , m a g ü i f i c o romance de Paulo Kcl ler . 
autor dos m a i s conhecidos e es t imados na Alle-
manha. A t r a d u c ç ã o portugueza de .lustiuo Men-
des é p e r f e i t a . 

•Um volume, l u x u o s a m e n t e encadernado, pe-
lo correio, incluindo o registro, 4S.100. 

O T E R R O R DO R E I , ndmiravel romance da 
barmieza Vou K r a u ( A n u a ) . E ' uma das m a i s 
empolgantes obras do genero. A acção do inten-
sa dra inat ic idade passa-se na epocha d.- l lero-
des. o terrível e sanguinár io tetracha da Gali-
lea. P e r f e i t a m e n t e moral , pôde ser lido por qual-
quer senhora. U m e l e g a n t e vo lume, r icamente 
encadernado, pelo correio, registrado. (S$000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , muírnifico trabalho 
do notável j e s u í t a 1'. F r a n c i s c o Finn S. .1. que 
tem a l c a n ç a d o o m a i s ruidoso successo. graças ú 
clareza do seu e s t y l o e ao impressionante rte seus 
episódios. 

U m l indo o rico v o l u m e , pelo correio, eom 
registro, GÇOOO. 

J O S E P H I N A , l indo r o m a n c e de F r a n z vou 
Scebur. S ã o bel lns , p a g i n a s , da m a i s escrupubv 
sa moral , s u g g e s t i v a e p r o f u n d a m e n t e pensa, 
das. T'ma per fe i ta t r a d u c ç ã o portugueza põe em 
evidencia os mér i tos desta obra conhecida em 
nossa l i t teraturn sob o t i tulo de o " L y r i o do 
V a l l e . " 

U m art ís t ico vo lume, l u x u o s a m e n t e encader-
nado. incluir do o registro. G.ÇõOO. 

( í T E R R A ! R o m a n c e de F r e i Pedro Sinzig . 
onde o autor ao lado de episodios corainovontes, 
observados c o m j u s t e z a , t raça com segurança 
numerosas s c e n a s desse g r a n d e drama que foi 
a guerra européa. 

U m esplendido volume, r i c a m e n t e encaderna-
do. 7$000. om brochura , 5Ç500. 

C U I D A R DOS D E N T E S 
E' C U I D A R DA S A Ú D E 

Pasta Dentifricia RENY 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

Q U A R T O L I V R O D E L E I T U R A , obra ilida, 
etlea do grande merecimento, adoptiula om nu-
morosos estabelecimentos do ensino. E ' um li. 
vro que se recominendn a todos os professores, 
pela clareza de sua exposição b perfei to motlio. 
do evolutivo das matérias . 

I*m volume encadernado. JiÇííOO. 
M A O X A P E C C A T R I X . : Neste m a g n í f i c o tra-

balho a illustro escriptora lmrouoza Anua vou 
Ki-an.*. estuda <le forma admlrave l o espirito e 
os costumes do tempo de Jesus Clirlsto. L ivro 
que pelo interesse que sv.sella prende n ntteiição 
do leitor do principio a f i m . não devo f a l t a r em 
nenhuma blbllotheca quo so preso. 

Preço pelo correio. 7$<)00. 

S A P O N A C E D 

n A miiM 
n^i iu iun 

• 
A S S E i n • A S C 0 5 I N H A S 

o S K í N A I j M Y S T K R I O S O . P o r M . F. W a g -
aun. K* IIIII lindo e empolgante romance, eSerl-
pto tle uiiinolra verdadeira mente superior. Sob 
o ponto do vista literário, eomo por seu onire-
eho interessantíssimo, é um l ivro que nouliunin 
pessoa amante da boa lelluru deve deixar do 
ler. Preço l>$UO(l. 

( J l A D R O S DA VIDA. E is outro estupendo 
livro que a nossa liihliothoca o f foroce a s leito-
ras. Silo. eomo diz o titulo, r.ma série do mara-
vilhosas narrativas que. quer por seus interes-
santes entrechos, quer pela forma em quo fo-
ram vasa das constituem agrada vols momentos 
de prazer iiitellectual. Preço (iSiTOO. 

A N O V A C R C Z A D A D A S C R E A X t J A S . Nln. 
guom desconhece o mune illustro do I lenry l lor-
deaux. o autor deste magní f ico livro. Hasta es-
ta consideração para termos a certeza do quo se 
trata de uma obra esplendida, quer pelo fundo, 
quer pela forma, que é a mais perfeita o «llrn-
hente. 

Preço, pelo correio. nÇííOD. 
D I S S E . Seria perfeitamente ocioso, depois de 

tudo o que a critica externou a respeito do livro 
do dr. Alt iuo Arautos, insistirmos 110 grande 
valor desta obra que se rccommcudu não só 
pela belleza e oxcelleiieia do seu ostylo 1:01110 
pelo elevado espirito de sua concepção e sita 
f inalidade morallsatlora c social. 

Preço, pelo correio, N$U(HI. 

r i I U I K T O V A M . IOis um delicioso ü v r i u h » 
que muito recoiiiiueudaiiios ás gent is leitoras. 
Enredo interessantíssimo, forma singela e cla-
ra. o seu custo é uma verdadeira insiguittcau-
eia pois enviainol-o pelo correio mediante a Im-
portância ile 2$~>no. 

O M A U T V l t DO D E V E R . E" um empolgan-
te drama historico. em cinco netos, onde o seu 
autor, profundo conhecedor não só da historia 
patrla com» da leelniiea deste geuero literário, 
apresenta soli um novo aspecto a f igurar de 
<'alabar. Preço »$(I0». 

Heloísa — f u r i o s o romance de aueloria do 
conhecida escriptora patrícia, d. Anua Augusta 
Franco de Sã de Sampaio. 

Preço: r>$f>00. 

^ v v v w ^ ^ ^ ^ u w v w w w ^ v w w v v v v v v w . 

| Bazar Santa Ephipia i 
í C A S A F U N D A D A UM 1 8 0 0 | 

J Siii'lii)ii'iil(i i)aiii|iluli) do artigos < 

J |iui'u 1'inluras finas a Oleo e A - ! 

cquarela; Photomlnlatura; Pyro -

5 gravura; Arte Applicada o BATIK 

| A. P. de Souza Braga £ C. 
5 IMPOUTA1JO 1(108 

S A R M A R I N H O S , B R I N Q U E D O S , F I T A S 
í M E I A S , R E N D A S e Ü A L Õ E S — A R T 1 -
S GOS P A R A F L O R I S T A S — A V 1 A M E N . 
J T O S P A R A C O S T U R E I R A S . 

í Rua Santa Ephigenia, 123 

í r i I O N K C I D A D K — 1202 

5 — S. PAULO — 

MARCA MUNDIAL 
A Machina 

mais conheci-
da no mundo é 
a m a e h lu a 
SINGER. 

Machina s pa-
ra casa de fa-
mílias e p a r a 
f i n s I li d u s-
t ri a es. 

A crescente 
u t i 1 1 dado da 
Maehlna 8 I X-
U E R f ica evi-
denciada. u ã o 
somente u a s 
costuras, m a s 
multo especial-
mente nos tra-
balhos delicados de B O R D A D O S o R E N -
D A S finas. 

Toda a pessoa que adquirir uma das 
nossas Muchinas ou j u s t i f i c a r ter sido eli-
d i lu d nCoiiipauhla durante os últ imos 
C I N C O A N N O S . terá direito tt 25 lições 
de Bordados, gratuita mente, ministradas 
por competente professora. 
LOJAS DA CIDADE: 

Loja Central . Rr.a S . Bento , SO-A. 
L c j a da Liberdade: Rua da Liberdade, 

B 7. 
1 Loja do B r a z : Avenida R a n g e l P e s t a n a , 

I 2 1 . 
Loja de Campos E l y s e o s : Una Duque d<!„ 

Cax ias , .'{(). 
Escriptorio Central: Rua São Bento, SO. 



R È V I S T A F E M I N I N A 

• i r ' 

A tfRElRINIÍA. N i i i g i i c m d e s c o n h e c e oslrt 
b e l H s s i m u o e m p o l g a n t e o b r a d e v i d a i'i p e n a 
b r i l h a n t e d e M . Dell .v e trmlusrida p r l i n o r o s u -
m e n t e p o r F e r n í l o N e v e » . 10' u m e s p l e n d i d o v o -
l u m e , n i t i d a m e n t e I m p r e s s o , q u e p o d e s e r v i r , 
l a m b e m , c o m o a d o r n o d e u m a b i b l i o t h c c a . P r e -
t o , 4 * 0 0 0 ; p e l o c o r r e i o , 4 $ S 0 0 . 

O P I t I M O G U Y . O u l r o e s p l e n d i d o e i n t e r e s -
s a n t í s s i m o r o m a n c e d e I I . A r d e i , q u e n e n h u m a 
d e n o s s a s a m i g a s d e v e d e i x a r d e l e r . A I r a d u c -
çf lo s i m p l e s m e n t e p r i m o r o s a , e a I m p r e s s ã o 
m a g n í f i c a , e m f i n o p n p c l . 

P r e ç o , -UpOOO; p e l o c o r r e i o , 4.$500. 

E N T R E D U A S A L M A S . R e c e b e m o s e j á le-
m o s ft v e n d a e m n o s s a r e d a c c j ã o a t e r c e i r a e d l -
ijflo d e s t e e m p o l g a n t e r o m a n c e d e M . Dell .v. O 
p u e e e s s o d e l i v r a r i a d e s t a m a g n í f i c a o b r a f a l i a 
b e m e l o q ü e n t e m e n t e d e s e u v a l o r , q u e r c o m o 
e n t r e c h o , q u e r c o m o f o r m a . 

P r e ç o , 4 $ 0 0 0 ; p e l o c o r r e i o , 4 $ 5 0 0 . 

A D A L I U S — I n t e r e s s a n t e I l v r l n h o c o n t e n d o 
g r a n d e q u a n t i d a d e de r e c e i t a s do c o z i n h a e (le 
d o c e s , t o d a s e x p e r i m e n t a d a s p o r h á b i l c o z i n h e i -
r a . 

P r e ç o , r e g i s t r a d o p e l o c o r r e i o , 2.^000. 

M E S A E S O B R E M E S A — E n c o n t r a m - s e n e s -
t e l i v r o m u i t a s e v a r i a d a s r e c e i t a s d e d o c e s o 
s a l g a d o s , a l é m d e v a r i a s i n d i c a ç õ e s ú t e i s á s 
b o a s d o n a s d e c a s a . 

P r e ç o : e n c a d e r n a d o , S ? 0 0 0 ; e d i ç ã o d e l u x o . 
1 0 Ç 0 0 0 . 

P e l a m ã o d e u m a m e n i n a — I n t e r e s s a n t e r o -
m a n c e b r a s i l e i r o , d e a u c t o r i a d e f r e i P e d r o S i n -
s i g . O b r a a l t a m e n t e m o r a l , a c o n s e l h a d a p r i n c i -
p a l m e n t e á s m o ç a s e a m a n t e s d a s b o n s l e i t u -
r a s . 

<JoC/£D/Wâ TECM/C/Q 

V o l u m e i l l u s t r a d o c o m l i n d a s g r a v u r a s : P r e -
^ ç o , 7ÍJ500. 

„ C u r s o d e C ó r t e — C o n s i d e r a m o l - o o m e l h o r 
J t r a b a l h o a t é h o j e p u b l i c a d o « o g e n e r o . R e d i g i -

do c o m c l a r e z a , c o n t e m i n n u m e r o s c l i c h ê s e x -
p l i c a t i v o s d a v a s t a m a t é r i a q u e i n s e r e . 

P r e ç o : 2 1 $000, i n c l u i n d o o r e g i s t r o d o c o r -
r e i o . 

" C o n t o s d e P i e r r e 1 ' E r m i t e " — E i s 
u m l i v r o q u e a t o d o s s e r c c o m m e n d a p e l a s u a 
l e i t u r a a t t r a h e n t e - e c a l c a d a e m p r i n c í p i o s d e 
a l t a m o r a l . E , a l é m d i s s o , é e x c e l l e n t e a t r a -
d u c ç ã o p o r f u g t i e z n , a o c u i d a d o d a E . E . d e A . 
G . d e A f f o n s o d e A r a ú j o & C i a . , d e F o r t a l e z a . 

P r e ç o do v o l u m e : 4 ? 0 0 0 . 

c5ãoPam ^fíwmmPfmwff 

P e t a l i r i a 
A ' B A S E D E H E N E ' 

A M E L H O R T I N T U R A P A R A 
O S C A B E L L O S 

Não mancha — completamente inoffen-

siva — - Cada tubo acompanha um prós-

pecto com ínstrucçõe-s para sua appll-

cação. 

P r e ç o p e l o C o r r e i o , r e g i s t r a d o . 1 2 S Õ 0 0 

P E D I D O S A E S T A R E D A C Q Ã O 

A f e l l i i t F © @ á 
o a l i m e n t o q u e n u t r e 

Preparado para o uso contem todas as substancias nccessarias 
para uma perfeita nutrição inclusas as vitaminas csscnciacs sem as 

que nenhuma criança pode prosperar. 

PERFEITO SUBSTITUTO PARA O LEITE MATERNO 
Mencionando o jornal, pecam, amostrai e bibliozaphia a Craihlry Sc C° 
58,Ouvidor. Rio de Janeiro: H. Walli» Maine. Caixa 711. São Paulo: 

Ferreira 8c Rrodriinez, 23, rua Conielheiro Dantas, Bahia: 
o a Meüin'i Food Ltd., Londres, S. E. 15. (Inglaterra1. 
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Ulizahclh Ardeu rccommenda que 
se usem as seguintes Preparações 
diariamente: 

« r 

para limpar 
C R E M E " V E N E Z I A N O " P A R A L I M P A R . 

Dissolve-se e penetra na pelle, dissolve 
e desaloja todas as impurezas, torna a 
pelle macia e receptiva. 

para dar tom 
T O N I C O " A R D E N A V E N E Z I A N O " P A R A 

A PELLE. D á tom, torna firme e em-
branquece a pelle. Usa-se c o m e depois 
do Creme para Limpar. 
A D S T R I N G E N T E " V E N E Z I A N O " E S P E -

CIAL. D á forças aos musculos fatigados, 
restaura a e l a s t i c i d a d e aos tec idos . 
T o r n a os contornos do corpo firmes. 

para alimentar 
A L I M E N T O D A P E L L E " L A R A N J A V E N E -

ZIANO." O melhor reconstruidor dos 
tecidos. Excellente para pelle delicada 
ou com rugas. 

C R E M E " V E N E Z I A N O V E L V A . " U m c r e m e 
delicado para pelle sensível. Conserva-
a lisa e como velludo. Al imenta sem 
engordar. 

êlizabeth cArden 
tem uma preparação scientifica que 
satisfaz todas as necessidades da pel-
le. Os afamados tratamentos dados 
nos seus elegantes salões em Paris, 
Londres e Nova York são baseados 
em tres importantes acções: Limpeza, 
Tonificaçãoe Alimentação. Obteem-
se resultados maravilhosos, a pelle 
conserva-se limpa e fresca, os con-
tornos do corpo conservam-se firmes 
e cheios de vida com o usar este 
mesmo methodo em casa. 
As Preparações Venezianas para o Toucador de Êlizabeth Arden encontram'se á venda na 

PERFUMARIA YPIRANGA, 112 Rua Libero Badaró, São Paulo 

A LOTERIA DE S, PAULO 
l A MAIS VANTAJOSA E BEM ORGANIZADA 
\ DO BRAZIL, FARA' UMA 

| Loteria de S. Pedro 
\ COM 0 PRÊMIO MAIOR DE 

1 5 Q O C O N T O S 
Í ===== . - — • 

JOGANDO APENAS (0.000 BILHETES. 5 
> 7 5 o'° em Prêmios — Extracção a 30 de Junho — Esta loteria é a jj 
í única de que o publico de São Paulo pôde fiscalizar as extracções 
i impeccaveis á RUA ANHANGABAHU', 24. 



K T Í V I S T A F E M I N I N A 

U M D O S N O V O S M O D E L O S S T U D E B A K E R D U P L E X 

Tomeis «le toiloa os moih-los 
pnrn prnmpta oiitrosn. 
T2x» mlnc-os na A s c w l n 
Shitlrlmkcr ínnls perto. 

P R E Ç O S D E S D E 

1 7 : 5 0 0 5 0 0 0 

F A C I L I T A M O S 

P A G A M E N T O S 

AS SENHORAS DA 
ELITE 
a f f i r m a m q u e o s n o v o s m o d e l o s D u p l e x a s s i m 

c o m o o s c a r r o s f e c h a d o s , r e p r e s e n t a m a u l t i m a 

p a l a v r a n a c o n s t r u c ç ã o d e a u t o m o v e i s . O Du-

p l e x t e m d u p l o v a l o r . O f f e r e c e t o d a a c o m m o d i -

d a d e e l i b e r d a d e d e u m c a r r o a b e r t o , o u d e tou-

r i s m o e q u a n d o c h o v e o u v e n t a , e m d i a s f r i o s e 

h u m i d o s d e i n v e r n o , c o m u m s i m p l e s t o q u e n a s 

c o r t i n a s , p r o p o r c i o n a a g a s a l h o i m m e d i a t o c o 

m e s m o c o n f o r t o d o c a r r o f e c h a d o . 

O s n o v o s c a r r o s f e c h a d o s S t u d e b a k e r , de-

v i d o a o s e u e q u i p a m e n t o c o m p l e t o , c o n f o r t o , 

c o n s t r u c ç ã o f o r t í s s i m a , s u a i n c o m i p a r a v e l e le-

g a n c i a e s e u m o t o r i n f a l l i v e l , c o n t i n u a m a g o z a r 

d a p r e f e r e n c i a d o s c o n h e c e d o r e s d e a u t o m o v e i s . 

STUDEBAKER DO BRASIL S. A. 
RUA BARÃO DE ITAPETIN1NGA, 25 

T e l e p h o n e : C i d a d e 4 7 2 5 — C a i x a P o s t a l , 1 5 8 6 

São Paulo 

DEBAKER 
ESTE E' UM ANNO STUDEBAKER. 
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í f lRTHRITISHOÜ 

,ii RHEUMRTI5M0Í; 
5 HERPET15M0 
J\ARrER[0-5C[EB05E/1 UÀ 

D o i i l i a i - i u a c i í l l Ü D n 

X I X K S D A 1 I A T T A 

O M A I S 

P O D E R O S O 

D I S S O L V E t M T E 

— 1)0 — 

ÁCIDO URICO 
K" ( I H K M K D I O I D E A L X A S D O E N Ç A S 

DOS 

RINS F Í G A D O E B E X I G A 
A venda em todas as pharmacias e drogarias 

1 ' i i i c n s dc|>(isitai ' i ( is ] i a i a o K s U u l o d e S . P a u l o : 

M E N D E S , L E I T E & CIA. 

DROGARIA SULAMERICA — Rua 11 de Agosto, 46 
S2SHS2SH5HZ5ê525H5H5B5252SHSH5B5H5J£25a5H5H5i5E5i5a5í52ra52SE53S^ 

TAPEÇARIA MAX 
Sempre bonita e variada expo= 
sigão de Cortinas modernas, 
Moveis estofados e Artigos para 
decoração interna de casas : : 

GOSTO:, 
CONFORTO 
E 

PREÇOS MODICOS 

O F F I C I N A P R Ó P R I A 

C A I X A P O S T A L . 1 6 9 5 

Rua Xavier de Toledo, 50 São Paulo l 
• W M W W W W A W M W W W U W W W W W W W W V ' 

p p » m m r n m r n 

R E V I S T A F E M I N I N A 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

VISITEM 

O TERRIFICANTE 

INCÊNDIO 
DA — 

m i 
Calçados, ili-situ . . . 5S0U0 
Chapéus, desde . . . (>$000 
Camisas, desde . . . <>$500 
Ceroulas. desde . . . ÕÍSíOO 
liravulns dc seda. desde. §800 
limrpinlias, desde . . I7?600 
Sabonetes. caixa, desde . l$300 
Tuallias, desde . 19000 
llnlõcs p| punhos, desde 1^900 
Meias p| homens, desde $900 
Meias p] senhoras, desde 1?200 
Gorros x*I crianças, desde Ü$800 
Cacho-cols, desde . . 5 f500 
Cobertores, desde . . 7|400 
üulehas, desde . . . 7$90O 
Toalhas p| banho, desde 8f300 
Luvas de lan para senho-

ras, desde . . . . 6ÍI300 
Pelles |i| senhoras, desde 39$400 
Eciiarpes de lan, desde . 32?i000 
Morini, peça, desde . . 37$800 
l'ú de arroz, desde . . $500 
Tecido epoii^e, metro, 

desde 4?400 
Lenços l|2 dúzia. desde 2$80O 
Klamines, desde . . . 3$300 
Tecidos de lan. motro, 

desde 8§900 

Rua S. Caetano, 13 e 15 

Xarope Gloria 
o melhor remedio para a tosse = 

Verdadeiro especifico contra 

a coqueluche 

Indicado, também. com cf f icac ia nos 

casos do bronchites a g u d a s « cluonlcas, as-

thma, bronchi ics a r t h m a l i c a s o todas a« af-

f e c ç õ e s do appnrelho respiratório. 

A p p r o v a d o pela Direetoroa Geral da Saú-

de Publ ica . 

E s t e xarope teve seu apparecimcnto ein 

1S85, contando hoje 40 annos de progres-

sivos s u c c e s s o s ! ! E ' uma das mais ant igas 

especial idades da pliarinacia brasileira. O 

a u g m e u t o prodigioso do seu consumo C a 

prova m a i s evidente de seus maravilhosos 

e f fe i tos . 

A ' venda em todas as boas phartnacias e 

drogarias. 

: f . L 
Í OS MELHORES DO MUNDO i 

Aíaniatlos pianos 

"Hoffmann & Kuhne" 

Ctiegon nova remessa em ricos 

modelos 

VENDAS A PRESTAÇÕES 

A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

"Casa Horminda" 
27 e 29 === RUA DA LIBERDADE 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

L I N H O 

W U L F F & C i a . 
I m p o r t a ç ã o D i r e c t a 

— DE — 
PE LI.ES LEGITIMAS, E8C02C.SE, PUTOIX, 

U7Z0-V, TOPE, ETC. 
P e r m a n e n t e s t o c k d e c a p a s , c a s a q u i n h o s 

e e s t o l a s d e p e l l e s 
C O N F E C Ç Õ E S S O B M E D I D A — 

R E F O R M A S E C O N C E R T O S 
S E R V I Ç O G A R A N T I D O 

U l t i m a s n o v i d a d e s e m s o m b r i n h a s e 
g u a r d a - c h u v a s 

S T O C K P E R M A N E N T E 
V E N D A S F O R A T A C A D O E A V A R E J O 

It. Durão dc Ttapvthihiga, 75-B — TcL: Cid. 3S!)U 

SÃO PAULO 
W W V W V W V W W V W W W W W W W W W 

S u a f i l h a e s t á n o i v a ? 
C o m p r e u m a p a r t i d a d e I i n h o B e l g a 
p a r a e n x o v a l . 
D i r e c t a m e n t e d a f a b r i c a p a r a o f r e g u e z . 

L I N H O 

B A Z A R H A M B U R G O 
A R M A R I N H O S — L I N H A S D . M . C . 

ARTIGOS PARA P I N T U R A li 
DESENHO — PAPELARIA 

— ARTIGOS ESCOLARES — 
R O U P A S B R A N C A S P A R A C R E A N Ç A S 

R O U P A S B R A N C A S P A R A S E N H O R A S 

T E R N O S P A R A M E N I N O S 

P r e ç o s v a n t a j o s o s P r e ç o s v a n t a j o s o s 

R . S E B A S T I Ã O P E R E I R A , 24. S . P a u l o 

M Ã E S D E F A M Í L I A ? ! 
Q i t e r e i s v o s s o s f i l h o s r o b u s t o s e d e s a ú d e 
d u r a d o u r a ? C o m p i l e e d a e - l l i e s . c o m q u a l . 

q u e r e d a d e , o 
V e r m i s a n i n a R E I S , 

q u e e x p e l i u q u a l q u e r v e r m e i n t e s t i n a l e 
c u r a o p i h t g n o ! 

V . M O R S E & C I A . 

3 8 — R u a J o s é B o n i f á c i o — 3 8 

N o u t r o s E s t a d o s , e m q u a l q u e r d r o g a r i a . 

V e j a m e x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e 
1 ' R A O A A N T O N I O P R A D O N . 1 3 
N ã o t e m o s v i a j a n t e s n o I n t e r i o r e 

n e m f i l i a e s . 
R U A L I B E R O B A D A R O ' N . o 2 8 

ti.o a n d a r , s a l a 1 1 — T e l . C e n t r a l 3 8 6 4 . 
A P R E S T A Ç Õ E S 







B E L L E Z A F E M I N I N A - - C U T I S O L - R E I S 

P R O D U C T O S C I E N T I F I C O 

K x l i i i ^ u u c o i n -

pl o I n i n o n l c a s 

s u r d a s . O S p i l l l i a .S , 
c r a v o s , p a u n o s , 

s e m i r r i l a r o p e l -

I c ; f a z a p o l l c 

f e i a t o r n a r c h i o 

e m i m o s a , o h 

v e l h a l'icai* i m v u 

0 ÍM5Íla. 

C l a r e i a a o u lis, 

1'ixa o p ó d e a r -

roz. o r e a l ç a a 

b e l l e z a . A s m a i o -

r e s s u m i n i c i a d o s 

m é d i c a s d o p a i z , 

«mire c i l a s o s p r o : 

f o s s o r e s rir. M i -

g u e l C o u t o , R o -

c h a V a z . O c l a v i o 

l l c f ç o L o p e s o 

ou i r a s a l l e s l a i n 

a s u a e í T i c a c i a 

u o t r a t a m e n t o d a 

ou lis. V i d e a l t o s -

l a d o s q u e a c o m -
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p a i i l i a m a s Iml--
las. T o d a p e s s o a 
ipie d e l i a fuz u s o 
a p p a r e n l a a m a i s 
l)clla j i i v o i i l u d c . 

P a r a m a s s a -
g e n s . d e p o i s da 
h a r b a . é o m e -
l h o r : e v i l a as i r -
r i t a ç õ e s e j í a r a u -
le u m a h o a e i i i i s . 

N ã o c o n f u n d i : 
c u m a s i m i t a -
ç õ e s e n o m e s p a -
r e c i d o s . exiífit*, 
s e m p r e o l e g i t i -
m o 

C U T I S O L R E I S 

V e n d e - s e e m 
I o d a s a s D r o g a -
rias. P h a r m a c i a s 
e P e r f u m a r i a s 
d e s t a c a p i l a l o 
d a s c i d a d e s d o 
i n l e r i o r d o s l e K s -
larlo o rio B r a s i l 

R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o n.o 1 

Ú n i c o s p r o d n c l o s p r e m i a d o s c o m o 

G r a n d e - P r e m i o e M e d a l h a d o O u -

ro. na K x p o s i ç ã o I m l u s l r i a l d e 

R o m a , 1 9 2 4 . 

Os p e d i d o s p o d e m ser f e i t o s d i r e c t a m e n t e 
á c a s a ou por i n t e r m e d i o d a S E C C Ã O D E 

C O M P R A S E R E M E S S A S 
d e s t a r e v i s l a . 

Xarope 
g ã ® 

Sebastião 
cura TOSSE em 24 horas 

de tratamento 

O xarope ideal para os velhos, 

moços e crianças. 

EFFEITOS INEGUALAVEIS 

F O R M U L A 

j de um grande medico allemão. 
i 
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U m P r o t e s t o ! 

HOMENS SEM HONRA! 
DP volta da minha ult ima v i a g e m a N o v a Y o r k 

e Buenos Aires, tive a s u r p i e z a de ver iiue augmen-
taram muito nos jornaes, duramte a m i n h a ausência, 
as copias e imitações mais vergonhosas dos m e u s 
annuncios. 

No R i o de Janeiro. São P a u l o e outros E s t a d o s 
do Brasil . 

Em Pernambuco um pharmaceut ico teve a au-
dácia de copiar, palavra por palavra, o annuncio âo 
meu remedio "Ventrc-Livre" 

Sra São L u i z do Maranhão, outro, tão c y m c o 
quanto o primeiro, também copiou pa lavra por pa-
lavra o annuncio do meu remedio Regulador 

«Gesteira». 
Aqui. em Belém (Estado do P a r á ) a inda u m ou-

tro com uma velha drogaria de terceira ordem, lç-
vou o cyniãmo ao ponto de passar a assignar-se- Dou-
tor e de copiar, de uma maneira verdadeiramente re 
voltar.te, cs meus Livros, em que expl ico a acção dos 
rr.-... ; l a conhecidos remedios 

Até isto! ! 
E assim muitos outros mais, todos elles tão in 

dignos, tão vis, tão desprezíveis, que tenho repus- • 
nar.ria de cital-os. 

Só queimados vives, estes p a t i f e s ! ! 
Augmentando, cada vez mais, o numero destes 

deshonestos, resolvi chamar a attenção dos doentes, 
para que se não deixem enganar 

Um homem que imita e copia annuncios 
ou Livros de remedios alheios dá uma prova 
y .hica de que e um homem sem honra e sem 
intelligencia 

Sini sem honra e sem inte l l igencia ' 
E um homem sem intel l igencia para escrever 

um annuncio ou um Livro , não poderá nunca ter 
capacidade para estudar e descobrir um bom re 
médio' 

Publico este protesto, para que ninguém s e j a 
enganado 

Ha, felizmente, em todas as partes do b r a s i l , 
p-iarmacias e drogarias de inte ira confiança, onde 
se podem comprar Regulador «Gesteira»."Ventre-
Libre e 'Uterina". sem que s e j a m trocados por be-
beragens que nada valem. 

Estes meus remedios vendem-se hoje en mui-
tos paizes importantes. 

Tão grande é a procura no e s t r a n g e i r o 9 tão 
exagerados e exorbitantes s ã o os impostos no Bra-
sil. que me vi obrigado a montar outro iaboratoric 
na America do Norte, para poder fabrical-os e vc-n 
dei-os. nas outras naçõss, por preços m a i s baratos. 

O endereço d o . meu deposito na A m e r i c a do 
Norte é o seguinte - Maiden Lane 129 — N O V A 
Y O R K 

De !á é que eu remetto para todos os paizes es-

í • 

Da A m e r i c a do Sul, baeta f a l a r em Buenos Ai-
res, a 6ua cidade maior e mais populosa,-e onde ha 

um enorme r igor na approvação dos remedios 
Pois bem: ein Buenos A i r e s os metis r e m e d i o s 

são vondides de uma maneira tão e x t r a o r d i n a r l a e 
vã alimentando tanto do procura , que resolvi es-
íabpi er Já um grande deposito 

OÜ meus depositários em B u e n o s A i r e s são os 
grandes induütriaes Srs. B a d a r a c c o & B a r d i n , pro-
prietários da "PJiarmacia Franco-Ingleza", a m a i o r 
pharmacia do inundo, leiam bem.: a maior pharma-
cia do mundo! 

A g r c i d c Pharmacia Franco-Ingleza, t ã o admi-
rada ern Buenos Aires, 6Ó acce i ta a representação 
de remedios de l i m e i r a ordem e inte i ra c o n f i a n ç a . 

O endereço da "Pharmacia Franco-Ingleza" é o 
seguinte: Cailc- Sanri iento n. 581 — Buenos A i r e s . 

Com os endereços que dei de N o v a Y o r k e Bue-
nos Aires, qualquer pessoa poderá v e r i f i c a r se d igo 
ou não a verdade, escrevendo, p a r a obter Informa-
ções 

. verdade, a grande verdade é esta- os meu6 
remedios se vendem tanto e vão a u g m e n t a n d o c a d a 
vez mais de procura, no Bras i l e paizes es trangei -
ros, porque são realmente bons e preparados c o m 
todo cuidado, o máximo r igor e consciência . 

Sim! — Regulador « G e s t e i r a » , "Ventre-Livrc" 
e "Uterina" são esplendidos remedios descobertos por 
mim, depois de muito t rabalho e pro longados es-
tudos! * 

Os homens sem henra, nem inte l l igenc ia . que 
copiam e imrtam os meus a n n u n c i o s e L i v r o s , per-
dem, portanto, o seu tempo e não hão de poder en-
ganar a ninguém. 

Pati fes 1 * 

UMA DECLARAÇÃO: 
O Dr J Gesteira j u l g a t a m b é m c o n v e n i e n t e de-

clarar que não tem fi l ial no R i o de J a n e i r o , nem' 
em cidade a l g u m a do Bras i l . 

O seu laboratorio, no B r a s i l , é em B e l é m , Es-
tado do Pará. 

Declara-o, para evitar que certos indiv íduos s e m 
escrupulos continuem a e x p l o r a ç ã o torpe de s e u 
noms. dizendo-se seus socios no S u l d o B r a s i l , co-
mo tem sido informado por dedicados a m i g o s . 

UM PEDIDO AOS GERENTES DE 
TODOS OS JORNAES 

BRASILEIROS: 
p a z e n d o questão de publ icar este meu protesto 

eiü todos os jornaes brasi le iros , sem excepção d e 
um só, desde os das grandes c a p i t a e s e i m p o r t a n t e s 
cidades aos dos logares t - a i s long ínquos e modestos , 
peço aos Gc-rentes de todea el les que me e s c r e v a m 
informando o preço de publ icação na 1 e , 2.» e 3.* 
paginas. 

Quero saber quantos j e r c a e a h a no B r a s i l , , s e m 
o esquecimento de um só! 

Eolóm. E s t a d o do P a r á , e v e n i d a N a z a r e t h 
u. 95. 

Dr. J. Gesteira 
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